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BÁBBADO, 10 DE 9 MBRO DE 162

Assignatura do "Diario Official"

7
- "tio anno de 1923

Para os particulares e repartições publicas:

'Seis mames ,„ „„,'Ier • • • • • .9 • .9' 9 •	 9:9 9:919 • I•n•••599919:91111/91

Um armo u g n • • za • • •01•.• •	 •mr.,nori•Prt•Polou • • SPI9191

• Para os funceionarios publicas:

:Seis Inezes 51 t.: • • •..9 n91•-n.•-• • • .9 • 111 .19.49.• MI* .9 _9 9.2010,.•..• ia 	 12$000

Uni anno 191 (•%•:. 9. •:• I* • :9197•T9:97 . • [91:9 '.9[93.91 • • Nas. ,•:•".•5*:•,-•-• Si. 24$000

Ministerio da Viaç'ãè e Obras Publicas -4-.Po tarjas 'si— Expe-
diente das Direotorias Geraes de Contabili ade, Expediente
e Correios, da Mirada de -Ferro Central do Brasil e dá
Inspectoria Federal de Portos, Rios e C naes.	 -

Ministerio da Agricuiura, Industria e Commer lo — Portarias
— Expediente Os Directorias Geraes de gricultura e de,
Contabilid4de el da Directoria do Serviço do Inspecção o
Fomento AgriOhlaS.

Diario dos tribunaes 	 Termos de Contracto	 Noticiario
Parte cortimrcial — Rendas publicas — arcas registra-,
das — Editaes e avisos — Sóciedades an nymas 	 Pa4
tentes de invenção	 An cios.

15$000
30$000

• As assignaturas. são pagas adeantadamente.,

Para que não haja interrupção na remessa do
Diario Official", convém que os particulares e func-
cionarios publicas providenciem, com a nece,ssaria
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.,
- As assignaturas por desconto em ralhas serão ta-

tuadas a partir do 1* do mez seguinte áquelle em que
fôr feita a communicação.,

SUM1VIARIO

ACTOS D6 PODEI EXECUTIVO:

11Decreto n. 16.189, que altera o regulamento approvado polo
decreto n. 16.041, do 22 de maio do corrente anuo, para
a fiscalização e cobrança do imposto do sello proporcio-
nal sobre as vendas mercantis, a prazo ou á vista, effe-
rtuadas dentro cio paiz.	 .	 .

Decreto n. 16.202, que crèa a Escola Medica da Armada e
appyova e manda executar o respectivo regulamento.

Decreto n. 16.204, que abre, ao Ministerio da Fazenda, o cre-
dito especial de, papel, 75.000:000$, para oecorrer ao pa-
gamento do augmento de vencimentos, ,salarios; jornaes,
diarias ou mensalidades, de que trata o art. 151 da lei
it. 4.632, de 6 de janeiro ultimo.

Mensagens.

Ministerio da Justiça e Negocios Inferiores — Decretos de 8
do inez corrente.	 .

Ministerio da Guerra — Rectificação.

SECRETARIS DE ESTADO

kinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias
Actos — Expediente das Directoria de Justiça, Interior e
Contabilidade, do Departamento Nacional de Sande Pu-
blica e da Policia do District° Federal.

151 inisf crio da Fazenda — Expediente da Directoria Geral do
Thesouro Nacional da Contadoria Central da Republica.
da Directoria da Receita, da Contadoria do Consultor da
Fazenda Publica, da Recebedoria do Distrie.to  Federal, da
Inspectoria Geral dos Bancos o da Imprensa Nacional e
Diario Official.

Idinisterio da Marinha — Portarias — Expediente,
cia Guerra—Portarias 	 Expediente,1

ACTOS DO PODER EXEC TIVO
DECRETO N. 16.201 — DE 7 DE NOVEMØRG DE 1923

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o --êTedito aspe ial de, papel/
75.000:000$, para occorrer ao pagamento do augmento
de vencimentos, sararias, jornaes, diarias oi mensalidades
de que trata o ort. 151, da lei n. 4.632, d 6 de janeird
ultimo

O Presidente da Republica dos Estados Uni os do Brasil,
usando da autorização contida no art. 151, da lei n. 4.632,
de 6 de janeiro ultimo, e tendo ouvido Tribu al de Contas,
na fórma do regulamento approvado pelo claire o n. 15•770,
de 1 do novembro de 1922,

Resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o cr ito especial
de, papel, 75.000:000$, para incorrer ao Pagam
mentos, miarias, jornaes, dlarias ou mensalidades, de que trata
o referido art. 151, sendo: Para o Ministerio da Justiça, réig
7.672:2536900, para o Ministerio da Guerra, 2.909:2426890,
para o Ministerio da Marinha, 3.764:8896722, para o Minis-
terio do Exterior, 128:5976480, para o Ministerio da Agricub.
tura, 5.828:1966491, para o Ministerio da Fazenda, réig
11.089:7246176 e para o Ministerio da Viação, 43.607:095$335,,

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1923, 102' da Indepen4
delicia e 35° da Republica.,

ARTHUIt DA SILVA BERNARDEEN

II. A. Sampaio Vidal.:

'DECRETO N. 10.202 — DE 7 DE NOVEMBRO DE 1923

Crca a Escola Medica da Armada c approva e mania execf(tiffl
o respectivo regulamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dO BratiiI4
usando da autorização contida no art. 13, do decreto nume
ro 4.015, de 9 de janeiro de 1920, revigorada pelo art..
decreto n. 4.626, do 3 de janeiro do corrente-annci;

Resolve crear, sem onus para o Thosouro, a Escola Me-
dica da Armada o approvar e mandar executar o respectiva
regulamento, que a este acompanha, assignado polo almirantel
reformado Alexaadrinc Faria dc Alencar, ministro. do Estadz

to de venal.
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dós Negocios da Marinha; revogadas as disposições em cone
trario.	 .•

Rio de Janeiro, 7 de novembro. de 1923, 102° da Indepen-
deneia e 356 da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDER.r

Alexandrino Faria de Alencar.-

11~

Regulamento da Escota Medica da Armada

CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS

a-•• 'Art. 1" A scola Medica da Armada- é destinatla ao aa ea-
feiçoamento dos offieiaes medicoe da Marinha de Guerra Na-
cional, directamente subordinada á Inspeetoria de Saude, não
sendo, entretanto, considerada a sua frequencia para os effeitos
do art. 83 do Regulamento de Promoções, approvado pelo de-
meto n. 14.250, de 7 de julho de 1920.

Art.. 2" Os ~soe da escota terão um cunho principal-
mente pratico, visando o preparo dos alumnoa para as diffe-
rehtes que.stões technicas e administrativas que se lhes-pos-
sam deparar a bordo dos navios de guerra ou nos estabeleci-
mentos navaes.

--Art. 3" A matricula é .obrigatoria a todes os medico,
reeern-nomeados para a Marinha, e aos demais a juizo da
Laspectoria de Saude.	 .

Art. 4' Os cursos funccionarão por ordem de . ministro,
Mediante prOponta da Inspeetoria de Saude, desde que haja
numero conveniente de alumnoe.

CAPPTIZO II

DO PESSOAL DA ESCOL",

Art. 5" A escola terá hm director, um vice-director, una
secretario e os instructores neceeie-rioe, nomeados pelo mi-
nistro, por proposta da Lispeetoria de Saude.

.S 1.• Os instrutores serão officiaes do Corpo de Saude
da Armada, ou medieos civis que desejem prestar o. seu con-
curso gratuitamente.	 Pr•T

2.• O instructor Militar mais anligd -• oceupará. tambem,
'o togar de vice-director, e o MIS moderna o de secretario da
escola'.

§ 3' A commissão de instructor da escola é considerada
equivalente á'de instructor das Escolas Profissionaee.

Art. 6.4 A corigi'egação da escola será corestituida pelos
seus instructores, e reunir-se-ha quando convoc,ada pelo di-
rector e sob a sua presidencia, eiimprindo-lhepromover a effi-
ciencia, do ensino em geral, analyser o aproveitamento dos
atum" organizar programmas enrames de ensino, horarios
dos cursos e distribiiição dos assumptos pelos instrutores
annuatmente, tudo sujeito á approvação da Inspeetaria de
Saude..

Art. 7.* Cada instructrrr poderá leccionar mais de uma me-
teria, e uma mesma meteria poderá iSer leccionada por mais
de um instructop..

padiolagem e primeiros -soceorros.I
h) leis e regulamentoe (conhecimentos uteis aos mediais-P

Art. 9e A duração dos cursos será de 'quatro mezes, po.'
dendo ser prorogada, si neeee.sario, a juizo do ministro, ri011
proposta da Inspeetoria de Saude..

Peragrapho unico. Os quinze dias Mie se seguirem ad
encerramento dos cursos serão dedicados aos exames finaesa

Art. 10. As aulas começarão ás nove horas e terminará'
ás dezeseis horas, com o intervallo de uma hora para almiro.,

Art. It. O tempo das aulas será distribuido, tanto ,quant.01
possivel, da maneira seguinte:

hygiene naval e militar„ 4 horas por semana;	 •
b) cirurgia e pathologia; cirurgica de guerra, 3 horas poS

semana;
e) parasitologia, bacteriologia, etc., 9 horas ¡Dor semanal
d) psyehiatria e neurologia, 3 horas por sernann;

• 'e) radiologia, 1 hora por semana;
() ophtalmologia, etc., 3 horas por semana;
g) chimica de guerra, etc., 6 horas por semana;
rt) leis "e regulamentos, etc., 4 horas por semana. 	 .•-•n•••

• Art. 12. A frequencia, A obrigatoria. O offleiaes matil-
culados serão considerados em serviço e ficarão em tudo su-
jeitos disciplinarmente ao director.

Art. 13. Haverá exames periodieos, quando ó determinar{ (-1
a congregação, além dos- exames finaeer , sendo uns e outros ' I
eecriptos e pratico-orges.

e 1.0 Nos exames escriptos serão formuladas, para todoe
os examinandos ao mesmo tempo, questões que abranjam
pontoe diversos da meteria, em grande' numero, as mesmas
para Iodos.

2.• Nos exames pratieo-oraes, cada alumno terá
questões praticas a resolver, com arguição pela !maca cama&
nadora.	 .•

3.° As Bancas examinadoras ser -compotas de trakit
examinadores, designados pelo director.

Art. -14. Nos exames firmes serão dadaS éln cada mate-
ria as notas seguintes: Optima, b6a, sWfrivel e, má. As "notas.
dos exames firmes ecrnsterão doe assentamentos do aiumno e.
gerão levadas em conta na sua promoção ao posto immediatoe

Art. 15. Por proposta da tospectoria de Saude i o Ministre
da Marinha poderá, annualmente, alterar o plano de ensin)
da escola, acereseendo ou suppriminclo materiee:

cAPITubu

DISPOSIÇ5ES TRANS:TORTAS

Art. /O. Sempre tine a escola funceionai no Hospital
',entra/ da Marinha ., e director e o vice-dire2tor (lesse' esta-
belecimento desempenharão identicas funcções na escola,
cumulativamente.

Art. 17. Até 31 de dezembro do corrente armo poderão
gcr feitas no presente regulamento as modificações indicada%
pela ey.periencia.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1923.

DECRETO N. 16.189 — DE 29 DE OUTUBRO DE 1023 .

Altera o requla»iento approvado pelo decreto n. 16.3i1, de 22
de maio do corrente anno, parir a fiscalizarão e cobrança
do imposto do seita proporcional sobre as i;enlas otercan-
êis, « 1WOZO OU (i vista, effectuadas dentro do , puiz.

Presidente, da Republica dos Estados. Unidos do Braeit,
ai-tendendo a que, na execução do regulamento que baixou tom
o, decreto n. 16.011. de 22 de maio do corrente a-uno, se Mem
ver ifieado i goonaw mie gomam sanar, no interesse d.) Pisco
e que, por outro lado. alguns de seus dispositivos leen; mo-
tivado reiteradas reclámações de firmas e aseoeíaeões eommer-
titile+ de differelfes praças do paiz, como contraros a airigas
prw:cs do enminerco . e, considerando que não lia Yan! agem- I, a)

• alterar taes nérmas commerciaes, 41C5de que Dão acarteteM

. CAPITULO I/I

DAS MATEMAS g 114 4REG/MEN DOS CURSOS

a	 Art. 8" Os eureos da escola matarão das seguintes ma-
!crias:

t) Ilygiene naval e militar;
lti) Cirurgia, e pathegogia cirurgiea de guerra;
te) Parasitologia, bacteriologia e anatomia pathologica;
id) Psichiatria e neurologia) (applieação eor meio militar);

IV, rtatriotogia; ,
?'E .Opletalmcdogia è cteerisindelaryngologia; 	 1
o) Cliitaica dg guerrt (e•fie -n:5o knedleas,, gazes asphY-14

.Nple.1 • ehhtà,14/4 bínIngica;
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Art. 4° - Acarescente-se depois das palavras': "ainda
que", as seguintes: "sujeit. - desconto ou tenha", supprim:n-
alo-se o verbo - tenha - depois do yocabulo	 compradora

Are.. 5° -s Acerescente- ge: •

• Paragrapho unico. No caso de perda •en extraVie da ~n-
esta, será extrahida uma triplicata, nas mesmas condições da-
quella, estampilhada, porém, com o salto fixo de documento, a
que estiver sujeita.

Art. 6° - Redija-se assi: eA duplicata, devidamente aa.
isignada, deverá ser devolvida pelo comprador, de modo a estar
em poder do vendedor ou do portador dentro dos seguintes
prazos •

a) de 30 dias, quando o comprador fôr estabelecido ma
mesma praça do vendedor, ou em praça diversa, mas em que

c) te 120 dias, quando o comprador fôr estabelecido no
Territorio do Acre e no interior dos Estados do Amazonas,
Pará, Matto Grosso, Goyaz e outros; onde se verificarem as
mesmas difficuldades de communicação e transporte.

§ 1° - Accrescente-se.no fim *: "e de 30 dias, no caso da
tenra c".

§ar °, in rine - Diga-se: "con t ando-se os prazos das lettraa
k' o c da entrega da duplicata ao comprador."...

'Acarescente-se: aakataakaaai-sala~ahase.

..11 haja trafego postal diario com a do vendedor; 	 •
,	 b) de 60 dias, (piando o compraeor fôr estabelecido em

af" localidades longinquas, onde seja deficiente o serviço postal;

;

Drejuizos á Fazenda,-rasol-Ve que 'o aaudido regulanãelito Seja
Observado com 83 seguintes modificações:

Art. 1' - Depois da palavra "entrega", acorescente-se g
Pseal ou symbolica".

Art. 2" - Redija-se assim: "A dupl ;cata será extrahida
ete livro-talão (modelo n. 1) e entregue ou . remettida, já asila-
da com as estampithas especiaas do imposto, appostas, metade
lao talão e metade na duplicata e inutilizadas com a data e a
Gsaignatura do vendedor, para que, depois de assinada bm.
bem pelo comprador, seja devolvida áquelle ou ao portador"

Art. :";°	 Supprima-se a lettra b e substitua-se a redaa
balo da lettra f pela aeguinte: "A data do vencimento com ã
determinação de dia certo ou a declaração - dias' da
data do apresentação da duplicata".

mando estas dupl.catas o mesmo numero de ordem da tactura
geral. addicionado de uma lettra do alpliabeto, designativa da
aada prestação".	 ..	 .

Art. -O - Em vez Ues ".Vendas parciaes", diga-se:
lias parcelladas".

Em vez de: eparagaapho unia" diga-se: c§ I°, » e supprta
mam-se as palavras limen "0,9 modo a j.nutilizaa o estainpi-
Abas".

lAccresaente-aa:

§ As vendas pareelladas, effectuadas Peles estabela-
bimentos em grosso, a partir do dia 22 de cada inez, pocterád
ser acompanhatias de nota, extrahicla a carbono, de talão nu.
anerado, nienciunando a data da entrega e com a declaraaão
- valor-para o dia 1 do /rica seguinte - passando a fazer parta
das vendas deste ultimo Ifleb.,

Art. 21 - Onde se diz:" não é obrigatoria • , diga-se; "nati
• tem togar".	 .

Art. 22 -..: Ancreseente-se: (modelo a. 3)'.
Art. 2:a, Paragrapho unia° - Em Vez de: "art.

§ 2°", diga-se: "art. 24. § 1°".
Art. 24 - Redija-se assim: "As vendas ti vista serão esa

eripturadas disriamente em livro especial, denominado - Re-
gistro das Vendas á Vista. Para' as vendas a prazo não haverá
e acripta especial, sendo as duplicatas extrahidas de livro-talá,o,
de folhas numeradas, sem solução de continuidade, na fórma
do art. 2°.

Juaprima-se à§1°, passando o §2° a 1° e o § 3° a 2° assina
; redigido: "O Registro das Vendas .á -Vista : e o livro-talão das
duplicatas serão apresentados, antes de iniciada a sua utiliza.
ção, á repartição fiscal competente, para serem authenticaclos
com a rubrica. em todas as suas folhas, do chefe ou funceiona-
rio por elle designado e com os termos de atiortura e de eu-
cerramento, ficando isentos do- sello .de verba".

Art. 26, § 1° - Redija-se assim: "Nas vendas a prazo, O
estampilhas serão appostas,.metade no talão e metade na du-
plicata e inutilizadas em ambas as metades com a data em al-
grisnios e a assignatura do vendedor ou do seu representante
legal".

Em vez de: u s 2° do art. 24's diga-sea "$ 1° do
aat.'...:4':..	 . .	 ..	 .	 ,

Art.. 27 - Substituam-se as palavras: "a exame nos li-
vros, etc.", pelas seguintes: ao confronto entre o Registro de
Vendasá Vista' e o Caixa e entra ol iy.aoSata.lõe.a. das duplia

\ catas e o Contas-Corronteina

N. 'ficeroscente-se • , .	 . • 	
.

-.	 .	 ..	 ' 	 .

1 Paregrapho unice. A fiscalização das . operações de Venda
mercantil. feitas pelas firmas estabelecidas nas praças do Para
e do Amazonas, para o interior dos mesmos Estados, será exer-
cida na circurnscripçãoda séde dos respectivos estabelecimen-
tos. competindo aos . fisaties das localidadea por onde transita-
rem as embarcações, canductOras dás mercadorias, verificar •
axiste.nela, a bordo desaas embarcações, dos livros-talões das
duplicatas." •	 • . '	 •	 ..	 .
I	 Art. 31, § 1° - Substituam-se, as. palavras: "os ' livros"o•
telas seguintes: .ca -livro o os talões dàs duplicatas».

a 2' -a- Substituam-se as palavras: "esses livros" pela.
Seguintes: "o Registro de Venda á Vista e os talões das dua
plica' as".

Art. 32, n. 2 - Redija-se assim: ,".o comprador que dela
srar de develver a duplicata ou que 'a devolver sem a assignaa*
fura, salvo o disposto nos arts. 7° e 10.
j - Art. 36, lettra 1) - Redija-se assim: "As vendas de pro-
duetos da industria agricola ou extractiva, beneficiados ou nãos
comprehendidos os aperfeiçoamentos, desde que não transfoca
inani o producto, por qualquer processo' de Manufactura. effa.
:caiadas pelo ,productor, qualquer que seja a forma juridica se
pessâa deste". ',	 •,	 '	 -

Art. 39 - Fica assim redigido a W;	 ..,	 .	 .
1 "As custas dos officiaes do . protestó Serão reguladas, E6
'District° Federal; pelo decreto n. 10.291; de 25 de junho da
a1913 e,-nes Estados, p'elos respectivos regimentos».

ADTHIJR- DA SILVA- BDIUNIARD8130

.SWaPai.9_ Yit4u,

§ 3° - Quando à .diMliOata Ur para pagamentó á vista ou'
a prazo inferior aas inci:eados nas lepras a. b e c deste a; ato,
a sua dávolução deverá-ser feita . ao portador antes do vencia
mento dos prazo para a sua devolução. -

• Art. 7°, !cifra d - Ac,crescente-Se depois da palavra meia:
badoria: "si esta não viajar por conta e risco do comprador".:

Art. 9°, paragrapho unico - Em vez de: "relativas ao pa-
gamento ou protesto", diga-se: "relativas ao protesto".

Art. 10 - Supprimarn-se as palavras iinaes: "sobre as
•rstampilhas que lhe estiverem appoataa"..,

Paragraphó unico - Supprimamasa . as palavras:. "da
tpodo‘a ittutilizar as estampilhas"..,	 -

Art.-11 - Accreseento,su,
•

Trarnaraphp un lan..As iiednectles de mie cogita este artige
eó . podurao ser exigidas, achando-ae -a duplicata .ainda em •mão
nçv vendedor. -	 •

Art. 14 - Em vez de: "A duplicata Ode ser protestada"..
giga-se: "A duplicata é susceptivel. de protesto": 	 . •

Art. as -. Redija-se assim: "O protesto por falta de asai.
graaura será tirado am vista da duplicata, quando devolvida,
:sendo esta apresentada. em cartorio, instruida com o certifi-
cado do Correio ou de qualquer outro documento 'que prove
entrega ao comprador ou a sua devolução; na falta de devolu-

. inap, „mediante triplicata extrabida-na forma do aaragrapaq.
utico. do art. 5°, "datada e absignada, indo à cartorao, acom-
panhada da prova da entrega da duplicata e 'da cétpia da fa-

sl entra originaria. tom especificação, apenas,- das dereadoria4
al vendidas e do valor total da venda e declaração do seu numero

a I da ordem; podendo o protesto ter togar no domicilio do c,ompra-
. • g der, ou no do vendedbr, coinolôr mais -conveniente ts'eate".,

'-. Art . . 16 . - Em vez de: "será tirado na duplicata",
t . St "sara tirado em face da duplicata, etc.".: i	 v [tio de Janeiro; 29'de oututro da 1923, 102° da Illsioltea4i-	 : •	 •

denoia e 35° da Republica.
.- .Art. 19-- Susbstitua-se pelo seguinte: -"Nas vendas cujo.

pagamento lar estipu lado era prestações. 'é facultado ao" ven .s ;
dedoraan d tia em vez' de anna-só duplicataada impa landa glo-
bal da venda tantas quantas . Orei:o-as prestações ,ajustadas, to.

•
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MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de
bubmetter á sessa elevada consideração, para a rs.soluçao que
julgardes acertada, a imitiu expos.eão, que me foi apresecur
tada pelo ministro da Justiça e Negocios Interiores, com"
mente á necessidade da abertura de um credito especial da
961,`:121$692, podendo fazer operações de credito, para aum..
det, no coerente armo, ao pagamento do acceescimo definais°
de vencimentos. que compete aos empregados das repart,ções
dependentes do MiniKerio da Justiça e Negocios Interiores,
comprehendidos nas disposições do § 1° do art.. 150 do de-
creto legislativo ri. 4.555, de 10 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1923, 102° da Indepen-
Penda e as MI Republica.	 •

A,	 ARTHUR BERNARDES/ r

EXPOSIÇÃO]

dsidente da Republica — Os vencimentos dos ser-
rventuarios publicos que percebem. rnensalmenre, até 1501000,
inclusive, foram, pelo § 1 0 do art. 150 do ciacreto leaisi 'o
st. 4.555, de 10 de agosto de 1922, definitivamente accrescidos
de parte da gratificação concedida pela lei n. 3.99o, oe t. de
¡janeiro de 1920, computadas, para o calculo do augmento pro-
visorio creado pelo referido art. 150, as elevações estabeleci-
dos no dispositivo acima indicado. •	 •

Entretanto, os vencimentos dos empregados das reparti.- -
tbes dependentes deste ministerio, que estão comprebend;dos
nos limites fixados pelo § 1 0 do art. 150 do citado decreto
Is. 4.555, figuram, na lei de despeza para o corrente exerc,:cio,
sem o accrescimo de que se trata e que já foi incluido, para toes
Vencimentos, na proposta do orçamento da despeza para o
paereicio vindouro.

Para attender ao pagamento dessa majoração, no pre-
&ente anno, o Congresso Nacional, quer na lei oeçarnetaaria
vara 1923, quer em leis posteriores, não concedeu quaesquer
creditos, pois que aquelle a que allude o n. V do art.. 151 do
'Orçamento vigente é destinado, especialmente, ao pagamen'.0
do aumento provisorio creado pelo art. 150 do decreto le-
gislativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922.

Em taes circumstancias, tornando-se precisa a abertura
de um credito especial para regularizar a sititaçã.o dos serven-
tuarios, cujos vencimentos haviam sido augmentados, este
winisterio, organizando a respectiva demonstração, transmit-
,tiu-a, com o aviso n. 2.191, de 13 de julho findo, junto em I
Cópia, ao Ministerio da Fazenda, que a devolveu pelos motivos
constantes dos seus avisos ns. 168 e 195, respectivamente, do
§0 de junho e 27 de agosto, tombem juntos em cópias.

Assim é que os alludidos empregados, exactamente os mais
necessitados, por isso que teem pequenos vencimentos, enema-
ti am-se desde 1 de janeiro deste atino, sem receber o augmento
que a lei determinou, pelo que é mister providenciar no sentido
de ser solicitado ao Congresso Nacional um credito de réis,
969:1211692, destinado ao pagamento, durante o anno de 1923,
do accrescirno definitivo de vencimentos a que teers direito
(sies empregados, nos termos do já mencionado § 1° do art. 150
do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922.
• 13 40 .0e Janeiro, 31 de outubro de 1923., — João Luiz A/ves,

p-	 —

!Demonstração do credito necessario para pagamento aa
--

	

	 corporacão de vencimentos de que trata o art. 150, § e,
go decreto n. 4.555, de 40 de agosto de 1924

yerbas — Importanclas

	

N2. Justiça Federal . . . . .. . .	 ...	 8:4001000

	

13. Justiça do District° Federal 	 •	 31:320S000

	

15. Policia do District° Federal 	
17. Casa de Detenção . 	
18. Casa de Correcção .

Archico Nacional . . „ 	
Assistencia a Alienados . 	
Departamento Nacional de Saud° Publica.,
Conselho Superior du Ensino . 	
Universidade do Rio de
Escola Nacional de .r3ellas

	

Instituto Nacional de Musica 	
Instituto Benjamin Constant
Instituto Eacional de Surdos Mudos
B:bliotheca Nacional . 	
Obras 	
Administração e Justiça do Territorio dO

Acre	 	 .. • 3:00000

40. Instituto ~leo Legal . 	 . 960104
41. Gabinete de Identificação e Estatistica 	 , 13:0201000
42. Escoh PrenstuUtoris 15 de N ~tuim° .. ... 20 :814$14

9,29;121169a

Imports em nov4nenio9 e - sessenta e nove contos, cento o
Winte e um mil seiscentos õ noventa e dous

...ecçáo da Directoria de Contaoiliciade da Secretaria da
e Negocios Interiores, em 24 de -ctembro ue 1923

.11.10CnO Atoes da Foaseca 3° off.cial. — Francisco Santiago.
cli.,,ctoi de meã° interino.. — Flores Junior, director gerai
¡nterino.,

asmisterio da Justiça e Negocio& Interiores — Directo.
ea de Contabilidade — secção — Rio de Janeiro, 9 clO
novembro de 1923.
, Exmo. Sr. 1" secretario da Camara dos Deputados - 1
Tenho a honra de transmittir a V. Ex.. para os fins coa.
venientes. a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da
Republica, concernente á necessidade da abertura de um creó
dito especial de 969 . 1211692, para attencler. no corrente anno,
ao pagamento do accresctmo definitivo de vencimentos, quo
compete, nos termos do § 1' do art. 150 do decreto n. 4.555,d
de 10 de agosto de 1922, a empregados de repartições depene
dentes do Ministerio da Justiça e Negocios interiores.

Reitero a V. Ex: os meus protestos de alta estima
COnsideraçá.-o. e-, João Luis Alves.

•

• Srs. metnbros ao 'tongresso Nacional — Tenho a honra
de submetter ao vosso esclarecido exame, afim de que
vos . digneis deliberar a respeito, a inclusa exposição, que mai
foi apresentada pelo ministro da Justiça e Negocies In-
teriores, relativa á concessão de um credito especial, na imn.
portancia de 1:5431333, para pagamento ao Dr. Luiz Es.
tevão de Oliveira juiz federal na secção do Pará, de igual¡
•importancia que lhe compete, no periodo de 48 de setenss.
bro de 1922 a 31 de dezembro de 1923 e correspondented
nesse periodo. ao accrescimo de 5 % sobre seus vencimentos
que lhe foi concedido pot decreto de 8 de outubro proximr&
findo e de conformidade com o art. ia do decreto legislativO
n. 4.384, de 5 de dezembro de 1921.

Rio de Janeiro, 8, de novembro de 1923, - ' da Indafa109
pendenc ia -e 35` da Republica.

Mutua MIMARDES. 4"

)	 •	 "
tXPOgIall

1Sr. Pre-sidente da Republica -- Ao Dr. Luiz ES.
Leves de Oliveira, juiz federal na secção do Pará, foi conce-
dido, por decreto de 8 de outubro proximo findo e de
formioade com o art. 18 do decreto legislativo n. 4.3" dai
5 de dezembro de 1921. accrescimo de 5 % sobre seus ven-
cimentos annuaes, na importando de 1:2001, por haver com-
pletado, em 18 de setembro de ',922, dez annos de effectivoi
exerciam naquelle cargo.

Assim, compete ao referido magistrado, no pedalo qua
decorre da data em que completou os dez amos de effectiva
exercicio no cargo de juiz federal até 31 de dezembro doi
corrente amo, a importancia de 1:5431333, relativa ao citado
accrescimo. nesse mesmo periodo, sendo 3435333 de 18 da:
setembro a 31 de dezembro de 1922 e 1:2001, de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1923.

Não havendo, porém, credito consignado em lei para at-
Aender á despeza de que se trata, torna-se neoessario solicitar,
ao Congresso Nacional um crédito especial na importancia do•
1:5431333, acima mencionada.

Rio de Janeiro, 4. de novembro de 1923.. 	 JoCiomves 	 Lufa,

• inisterio da Justiça Negodos Interiores -a Directo/1311
de Contrbilidade — 1' secção — Rio de Janeiro, 9 de novem-
bro de 1923.

Exmo. Sr. secretario da Camara doe Deputados -- Te.
nho a honra de transmittir a V. Ex.. para os fins conve-
nientes, a incl usa mensagem do Exmo. Sr. Presidente dal
Republica. concernente á concessão de um credito eapeciall'
de 1:5421333. para pagamento ao Dr. Luiz Estevão de Oli-
veira, juiz federal na secção do Pará, do acerescimo de 5 Toli
sobre seus vencimentos, que lhe foi concedido por decreto dal
8 de outubro proximo findo, e correspondente ao periodo
18 de setembro de 1922 a 31 de dezembro do corrente armo.

Reitero a V. Ex. os meus prolesto, Çie alta eggimat
consideração.	 João Luis Alves,.

19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.

126.
,27.
28.

,p2.

109:8591496
• 43:2001024

13:6851028
4:5511040

91 :3821213
§16 :6171675

600%1,90
3601000

" 3:6003000
2:880e:000
8:7601000

-ge t	 2:670S000
, 4 :26•SiSe00

3661000

Instituto Óswalde Urus	 92010.00
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gocios Interiores - —
Por deneto de $ deste mez foi dedo.

tad que ;,o cepilão reformado da Policia
Pei itar Cynobelino Paes Landin e mpete o,
Sole° da tabelia A • da lei n. 2.290. oe 3•
cie dezembro de 910, na conto midade da
de e. 4.691, de 19 de fevereiro deste
CM.

—Por outros da mesma data toram coe.
cedidas :

Graduaçao no posto de major, ao capitão
medico do Ctrpo cie Bombeiros Dr. 'fito
&repos, de Araujo.

Reforma com o gado por inteiro ao
Musico da Poticia Milear Indalecio Peres.

—Por decretos de 8 do corrente mez:
Foi aposentado, na confo midede da ath,

tigo 75 da Coesti %lição Federai e de accerdo
•cora o disposto no 'ereto n. 11 447 de 20
Janeiro de 1915, Roymundo Pereira Caldas
no togar de 1° oficial da Secre , aria de Es-
tade da fustiça e Negocios Interio es, com
os respectivos vencimentos Integ aes, con-
forme req•ereu, visto contar mais de 35
annos de serviço publico;

Concedeu-se a H , mberto Milano, pra.
1essor do Instituto Nacional de Musica, o
accrescimo de 20% sobre seus vencimentos,
co respondente a vinte annos de serviço
electivo no magisterio, Completados em 18
de abril ultimo;

Foram concedidas medalhas de d'stincçãoe
de 28 classe:

Ao capitão-tenente, da Armada, Hernani
Fernandes de Souza, por ter, no dia 26 de
outuly o de 195, como t° tenente commane
dants da vedeta Grumete Joviniano, soccore
rido diversos a'umuos do Collegio Salesiano
Santa Rosa, prestes a perece,em afog dos
em cousequencia do naufragio da barca Se-
Cima, na bahia do Rio de Janeiro ; •

Ao soldado, do Corpo de Bombeiros dó
District° Federal, Manoel da Rocha, por
haver, no dia 1° de setembro do corrente

no, salv. do a vida do major, graduado
daquella corporeção, José Pedro dos Santos,
quando este, por oc asião do incendie oce
co tido no hiate Afaud ao passar dessa em-
barceção para um bote, perdeu o equilibrio
e cahiu ao mar.

,

¶Minsteri d. Guerra
RECTIFICAçÃO

i Pôr "decretos de 27 de outubrd ultim-
foram reformados, o coronel da arma de
enfantaria, Llegino Pantaleão da Silva
Xinior, quanto ao tempo de serviço, nos
Lermos do art. 14 — da lei a. 2.290, de
13 de dezembro de 1910, e, quanto a ven-
cimentos, de acceerdo com a mesma lei
combinada com o art. ;107 da de numero
2.924, de 5 de janeiro de 1915, incorpo-
rado álegislação em vigor pelo art. 132
da de n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e com o art. 150, § 7° do Decreto Legis-
lativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
Nisto contar mais de 25 annos de servi-
ço, e o capitão da mesma arma Hermi-
aio Castelo Branco, de ambulo com o
decreto n. 12.800, de 8 de janeiro de
1918, com as vantagens do art. 55 da lei
n. 3.454, de 6 do dito moa e sano, com-
binado com o referido art. 150, § 70, vis-
to ter attingido a edade para a reforma
tompulsoria, contando mais de 30 annos
de serviço, e não como, por engano, sa-
hiu publicado no Diario Officiat de 28,
daquelle raez de outubro. 	 -

• —

rainisterio da Justiça e Ne-,

* gocios Interiores
• Directoria da Justiça

OPRIMENTE DO sn. DIRECTOR GEME

Dia 7 de novem ilro de 1923
Remetterain-se aos juizes Federaes nas

secções do e c ,e, Mara ,hão, ( eará Per-
nambuco, Sergipe, Bailia, S. Paulo, Minas
Geraes e Mato Grosso, os dec-etos de "10
de outubro rroximo findo, de nomeaçees
de supplentes e ajudantes de procu ador,
dos muiricireos abaixo, respectivamente:
Rio Biaeco, S. Bernardo, Chepadinha de
Arary, Tauh, Cote, Aquiraz e Saeta Cruz,
S. Lou renço,. Araná, Bequino S. Christoe
vam, Riachuelo, Japaratuba, Po-to da Fo ha
e Rozario, lanai-ice, Go 1CeiçãO do Coité e
Taperoá, Souza e Santo Amaro, Juiz de
Fdra, S. Luiz de Cacetes..

• •

Directoria do Interior "?
Por portarias de 9 do corrente mez, foram

naturalisad is brasileiros:
Ciartano Antonini, netural da Italie e re-

sidente nesta Capital:
José Ferreira, natural de Portugal e red.

dente nes a Capital.

Requerimento, ilespacho.drià
Dia 8 de novembro de 1923

José Mar'a de Carvalho, residente no Este.
lado do Pará.—J Me prova de possuir hem
immovel, do seu valor, e de não estar one-
rado.

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 6 de novembro

oe 1923
Ao commandante do Corpo de Bombeiros

do D st:et° Federal solicitaram se in'orma-
ções sobre o numero d.- pares d calcados
necessarios áquella corporaçào (aviso nu-
mero 3.638).

Ao director geral da Biblotheca Nacional
declarou-se ter si to approvada a miou a do
edital da concurrencia publ ca a ser aneune
ciada para o serviço de eecadernaçso da-‘
quelle estabelecimento (aviso a. 3.6e9).

Ao engenheiro chefe do escrip.orio de
obras deste nenisterio declarou-se ter sido
approvada a minuta do miriti acto celebrado
com Leopoldo ounha Filhp, para a const u-
cção de urna avance, ia e mon agem de ma-
chinas t o Iretituto Oswaldo Ciuz, em Man-
guinhos (aviso n. 3.t ei),

Ao commaadante da Policia /Afi lar do
Di,tricto Federal solerte am-se idereicas Me"
formações ao commandante do Co eo de"
Bombeiros acima extratada (aviso nume40
UM).	 o

RequerimentoC despachado -C - • •
Santa Casa Salesiana de S. Gabriel do

Rio Negro, Amazonas, solietando paga-
mento da subvenção relativa a 1:22.— Inde-
ferido, visto nau ter a 'resma em 1922 p .
sons' dele juridica que é a primeira quali-
dade oieida de acceedo com o dec. eto
n. 10.106 de 1923.

Luiz Silva.— Requeira pagamento dos
exames periciaes prestados em agosto- de
1921 á Penda por *Depostos,.

• •. Montepio:

Octacilio Breai .da Silva procurador dee
D. E VP2 de ,Cir :a)e .pedindo Dag-mento'
de. pensão e f..neral n q a ilade_de imã
de ioão Carlos de Carvalho. bib'io he .ario
da Biellethece Narioeal — Prove a sua una.
lidade de procurador perante este minis.
terio.

Dia

Ao juiz federal em Govsz communIcou-se
ter es e mi .-isterio • revid nc ido para o
fornecimento do material Oeitoral neces sa-
rio ao serv iço eleitoral naquele Estado
(aviso n. 3.654).

Ao secretario do Trilai/nal de Con tas rei,
meteu se a folha de eratiecação que corres.
poneendo ao 'T ez de outeiro ult mo, c !m-
pete aos direetnree interinos da 2' See.ãO
e Geral da Contabilidade deste min1stri0
(officio n 1 252).

•o d *legado fiscal do The ouro Nscional
em Go, az autori eou-se a distribu r do ma.
ter ai existente em stock, o constante da
tabela. pa-a RS secções eleitorees que de-
verão funccemar em fevereiro via eotro (te.
legramma).

Ao director da Revista de Direito Pu.
bico e de Alminist aço Pede ai, Municie
pa' e Estad ai, tele tou-se a metesse a
esta secretaria dos numero daquela ta-
vista retat vos ao mez de outubro tetimo
(offic o n. 1 255.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Pernsmbu o tr nstnidiu se, afim de set
rotificado o processo r 'ative ao paga-
mento de 5ee$ a A tonio Eleuterio de Freie
tas (off cio n. 1.2)7)

Ao deleeade fissal do Thesouro Nacional.
no Pirá remeteu-se o conhecimento. do
Lloyd Brasileiro relat ivo ao embatem de
um velume contendo mster1 ,1 eleitoral des-
tinado áqu Ile Fstad (cilicio n. 1 258).

Ao director da Celonia de Ali -nados no
Eneenho de De tro rest tu ram-ee as cont
daSociété A ^o ratme du Gez de RI ' , de janeiro
reletivas ao officio n. 184. afta de serem
calculada R sobre Londres (cilicio n 1.2561.!

Ao engenheiro chefe ib Escriptorio de!
Obras deste ministerio de elarou-ee que dee
vido a não ter com-a ecido neehire con-
corr ate ás ()eras de que c reco a sede da
Academia Nac onal de Med icina, • de erá
proceder tomo ore eittla o art. 216 do Co..
digo de Contabilidade da Unlio. letra e et
7,7 do aludido regulament ) (aviso nume-
ro 3.e52).

Ao p reidente do Est .do de Govaz Come,
municou-se have- em sido dadas providene
cias oebre o fornecimento de material flete
toral para amei' . Es alo (aviso n. 3.653).

Ao se ret trio do Tribunal de Contist
transmitiu se as segundas vias dos pedi4os
def -rnecimentos feitos pela Companhia de
Naveeação Lloyd Bi asileiro e Matos Pra-
gana & Comp. ofecio n. 1 254).

Ao eneeneeiro chefe do Esciptorin de»
0/Y-os restituiu-se na a os devidos fins o
pedido n. 97 solicitado por aquelle
brio (officio n. 1.2-3).

A. d i rector ge-al da Biblioth"ca Nacional
sol ici tara e -se infor ações sobre a qtamia
eia que imoortaz á a de ,:peza com o fome-
eint ato de fsrd mento para serventes e
guardas daqueila repartiçã (aviso n.3.651).

Ao- Mint-ter'o da Fazenda solicitou-se
Informar directamente o T . Ibunal de Contas
sobre si os ecursos do Teesoulo Nacional
permitem a abertura dos -reditos supplee-
ment les ás ver-'as 5° e 7" do ate. 2° co ore
çarnento vigente, nas Importancias de
456:750e e 1.537:000$, para occorrer • ao pe.
gement° do subsidio, aos senadores e aos
dep t_ dos durante a prorogação da actual
se- são legislat V2 ate 31 de dezembro e de
6e:4009 -e 8 :400$ para occorrer a publica.
ção dos ~ates d s publicações das verbaS
6' e 81 do art. 20 do orçamento vigente (avie
so n '3	 • •	 •
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f souro Nacional para occorrer ae pagamento
,dos dispendios a serem effectuados nesta
(Capital com a acquisição do material para o
'serviço de saneamento e prophylaxia rural
• durante o 20 semestre deste anno (aviso nu-
t* mero 1.645);
( • — Solidton-se ao director da Dire•
ctoria .de Contabilidade Central da Re;
publica que sejam restituidas á firma
Moraes, Alves 45c Comp., successora, de

;Moraes cR Alves, cinco apollces da divida
tpublica, ao portador, do valor de 1:000$
;cada uma, que depositou como caução de
; 5000$ exigida para garantia da apresen-
( tação da proposta em concurrencia publica
.para o fornecimento, durante o vigente exer-
éelcio, do grupo 21 (officio n. 4.483).

— Communteru-se ao director do Nos.S pital S. Sebastião que, em 5 do corrente,
j Aedo Magalhães depositou nesta Secção .a
importancia relativa ao trataniento ,de Um
doente, derante uma quinzena, em 1° classe,

,naqu lle hospital (talão a. 2.638 (cache
n. 4,475).

— Transmittiram-se ao procurador dos
Feitos da Saude Publica as segundas vias

/pelas quaes, durante a semana que findou a
3 do corrente, foram pagas nesta Secção as

( Importanci is das multas por que eram
'executados Candido Montenegro, Agostinho

Albano Pinto Ribeiro e João Dyonisio
Ide Sant'Anna (officio n. 4.473).

—Communicou-se ao director dos Serviços
Sanitarlos Terrestres que, em 5 do cor-
rente, esta Secção recebeu em deposito a
iniportancia relativa á multa imposta pela
Inspectoria de Fiscalização de Generos Ali-
mentidos a Maria de Jesus (5.654) (officio
t. 4.474).

— Communicou-se ao chefe da Delegação
do Tribunal de Contas no Estado do Rio
Grande d.) Norte que nesta data fo-
ram solicitadas providencias ao Minise-
(rio da Fazenda, no sentLio de ser annul-
liada e transferida ao Ileso= Nacio-
nal a itnpOrtancia de 60:004000 do credito

de 200:000$, distribuido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacioral no Estado do Rio
Grande do Norte para occorrer ao paga-
Mento das despezas com a acquisição de
:material feita, nesta capital, em proveito

,^cite serviço de saneamento e, prophylaxia
,daquelle Estado, no 3° semestre deste

.anao ((Remo n. 4.479).	 e
—sedeiew-se ao director da Despesa Pu.

igica o paga itiezto da folha relativa ao mez
4e outubro de 192a, aos funceionarios da
Direc_torig Gerai (oci0 *À': 4.404

—CoinmunicOu-se ao chefe do serviço de
saLeaáento é PrOphylaxia Rural, no Dis-
tricto Federal que, em 5 do correete esta
seceão recebeu em deposiro as importan-
cies relativas ás multas impostas. a Cone
Maneio Alves dos Santos. (5 652) e Oscar
Luiz do Rosado (5.653) pelo Pceoto Rural
de Pilares (officio n. 4.47c).

!Solicitou-Se á secretaria do Tribunal de
tontas para providenciar no sentido de ser
devolvida a r Via do pedido de empenho
n. 681 da Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia e que foi remettido áquel'e tribu-
nal com o off cio n. 4.282, de 24 de outu-
bro do corrente anno (off cio n. 4 484).

—Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os dcicumentos que comprovam a ap-
piicação de adeantamerro de 4501, foi feito
ao Dr. Franklin de Faria, para ocorrer ás
despelas de prompto pagamento do 3° Dis-
tricto Sanitario, durante o 30 trimestre do
co:rente ermo (aviso ri, 1.647);

n•n•••••nii

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

Ao director geral, acompanhado de uma
cópia da informação que sobre o assumpto
prestou o Dr. inspector da Fiscalização de
Generos Alimenticios, o officio n. 2.072, da
Directoria de Saneamento e Prophylaxia
Rural (officio n. 2.942);

Ao mesmo, devidamente informada pela
Inspectoria de Serviços de Prophylaxia, a

•papeleta assignada pelo chefe do Gabinete
do Sr. ministro da Justiça (ufficio n. 2.916);

—Communicou-se ao Dr. secretario geral
• que A. I. de Azevedo, Maria de Jesu , e

João de Souza Mendes, multados por infra-
cção do regulamento em vigor, não apresen-
taram a esta directoria, recursos no prazo
legal (officio n. 2.943) (2.944).

Solicitaram-se providencias:
Aos Srs. Inspectores dos Serviços de Pro-

phylaxia, de Prop tylaxia da Tuberculese,
de Fiscalização de Generos Alimenticlos,
director do Laboratorio Bacteriologia() e de-
legados de Saude dos 1°, 2 3 , 3°, 4° e 50 (lis-
ideias sanitarios, no sentido de ser esta di-
rectoria informada, com urgencla, quais os
funccicnarios ce.e accumulam cargos fe-
deraes ou federaes com municipaes (officio
n. 2.947);

Ao Dr. inspector de Prophylaxla da Tu-
berculose, no sentido de serem remettidas

• a esta directoria, photographias dos func-
cionarios que neeessitam de passes, confor-
me o pedido n. 320, daquela inspectoria
(oficio n. 2.945).

—Foram multados pela Inspectcria de Fis-
calização de Generos A 'mentidos, em 500$
e 200$, Antonio Machado Fagundes e Fer-
reira dt Reis, respectivamente.

• Ilequerímentos despachada" '"
Inspectoria de Fiscalização de deneros

Alimenticlos	 .
Jovino 5c Irmão (3.330) (2.627).—Deferi-

do, devendo apresentar á Inspectoria de
Fiscalização de Generos Alimenticios, o
documento que prove a reexportação do
producto.

Primeira Delegacia de Saude:
João Pinheiro de Miranda Frahça (3.321-

467). —Indeferido, quanto á dispensa do la-
drilhamento do piso • do banheiro da casa
Ul.

Adilar Domingos da Silva (3.156-455).—
Deferido.

Segunda Delegacia de Saude:
José Maria Vieira p. p. (3.329 458).—De-

ferido.
Antonio Lula Teixeira {3.331-731—Defe-

/iido,e

S. Them-son Rezende & Comp.' (3.328,-
457)..—Deferido .. •

Augusta Teixeira do Rego Lopes (3.326e
455).- Defe ides.	 • • _e•

jo ,é Paulo de Faria (4.::,27).—Deferido,
quanta as paredes.	 .

Quarta Delegada de Saude:
Laurindo Ramos (3.223-71 i).--Pederá

atteadicl o, se forem ra.sg das as aberturas
de cogimun oção • até ao tecto.

Rosa de Sá Machado 3.2 4-699).—Pode-
rá ser attendida, si forem rasgadas até ao
tecto as paredes de coremune ação.

Albino de So iza (3 17 r-693).-:-Deferidoe
Joaquim Catrainby (3.234).- Deferido, ate

a primeira vacanca.
Resina dei Ve2cnio (3.251).—Será releva-

da a multa si cumprir a intimação dentro do
prazo de 60 dias.

INSPECTORIA DOS sERVIÇOS DE PROPHYt.
LAMA

Expediente de 8 rie noveMbro d 1923.
Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral. a folha, em

cruplicata para pagamento do mez de outu-
- bro previno findo aos serventes de 1° e 2°

classe desta in zpe tola, na impor4ancia
total de 14i:740$3 t8 (officio n. l.[. 6).).	 -

'Ao Sr. general chefe do Corpo de Sande
do Exercito, a relação dos pos ageiros do
wpor-Ceará, prece eroes da IO-bia e desti-
nados á l a Região Militar, os quaes deverãO
ficar sob rigor() a vi p i ancia medicaedurante
12 dias, a contar de 7 do corrente (officio
n.	 .	 •

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios Ter stres, restituindo o ilido nu-
mero 1.239, de 5 do andante, da In . pecto ia
de Smide N vai e infermando teresto inspe-
ctoria ficado sciede do conteúdo do mesmo
(officio n. 1.064).

Ao Sr. Dr. directoe da Derectoda de De-
fesa Sanitaria Maritima e F uvi31, info r

-mando não ser posAvet esta inspecoria
attender á requis ção • constante do officio
n. 3.438, de 5 do concilie (oficio nu-
mero 1.0 5)

Ao Sr. Dr. director, do Hcopl'al Paula
Condido, commuel ando que Porfiro José
dos santos, passageiro do. vapor Ceará,
procedente da 13 Ai a e destinado ao referido
Hospital, deverá ficar sob rigorosa vigilan-
cia medim, &irar te 12 dl s, a contar de 7
do andante (officio n. 1.C66)	 •

Ao toe chefe do Corpo de Saude Naval,
COmMuniCan lu que Franci co dos antos,
passageiro do vap fr Ceará, pro edente da
Bebia e destinado ;o Corpo -e Marinheiros,
deverá ficar sob rig)rosa vigirancia medica,
durante 12 dias, a contar de 7 do andante
(officio n. 1.067).

Ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização do
Exercido da Medic'na, Pha-macia, Arte
Dentada e Oeste riria, solicitando provi-
dencias no sentido de ser posto á disposi-
ção desta inspecto , ia o se vente de 2° classe
João Bezerra Cavalcanti Lima, visto serem
necessarios os seus serviços (officio nu-
mero 1.068).

—
Policia do District° Federal

Por actos de 9 do corrente, foi posto
disposição do Ministerio da Agricultura, In-.
clustria o Commercio, afim . de auxiliar a Su-
perintendencia de Fiscaliza .:ão de Estabele-
cimentos de Ensino subvencionados, o com-
missario do 300 chstricto policial Feliz
evence sendo , nomeado para substituil-o 
durante essa comin ssão,, o cidadão Wel-,
demar Claudin0 de Oliveira 'Cruz.

-- Por outros da mesma data, foram
transferidos os comrnissarios: Antonio Nu-.
nes da Silva do 50 ci.:sineta para o 3°e •
José Rouseoulières do 3- para o .9° e gesto
para o 5°, Jayme Guimarães.

,	 .
Ao sTribunal de Contas solieitou-se o Seu

r. pareeer sobre a abertura , dos creditos sop.

,p
alementares acima citados (oviso ne 3.638). •

Ao presidente do Tribunal de Contas
icommunicou-se haver 'autorizado o enge-
ribeiro chefe do Escriptorio de Obras deste ".

' ministerio a providenciar em relação á des-
peza constante do orçamento que apresen-
tou para as obras nas dependencias do pro-

(lano nacional que serve de i.éde á Acede-
mia Nacional de Medicina, convocando me-
diante editaes proponentes áquellas obras,
não tendo apparecido nenhum, autorizou-se
o engenheiro a proceder de accordo com o
art. *4.45 letra e e 247 do Codigo de Conta-
bilidade da União (aviso n. 3.617).

geRartamento Naciolfal de Saude
Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE .
Expediente de 6 de novembro de 1523_

•r- Solicitou-se ao Ministerio .da Fazenda que
,seja annullada a quantia de 60:000$ doere-
dito de 200:000$ distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional do Estado do	 Expediene de 8 de ovembro de 1923
Rio Grande do Norte e transferida ao The=	 . •
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Ministerio da Ma-rinha

Por portarias de 9 de novembro de 1923:
Foram nomeados:
O capitão de fragafa Frederico Villar para

exe rcer o cargo de director da Pesca e Sa-
neamento do Littoral ;

O capitão-te n ente Armando de Azevedo
Plena para exercer o cargo de sub-director
da Pesca e Saneamento do Litt ral ;

O capitão-tenente Gumercindo Portugal
Loretti rara exercer o cargo de auxiliar da
Directoria 'da Pesca e Saneame ato do Lit.
foral ;

O capitão-tenente Benjamin de Almeida
Endre para exercer o cargo de auxiliar da
Directoria da Pesca e Saneamento do Lit-
toral, com a direcção dos Escoteiros do
Mar ;

O 1° tenente commissario Nestor Ferreira
Cabral para servir como auxiliar da Dire-
ctoria da Pesca e Saneamento do Littoral.

Foram concedidos, de accôrdo com o
parecer da Junta medica:

Sessenta dias de licença, na forma da
lei, ao 1° tenente ajudante machinista João
Adolpho de Faria Gama, para tratar de sua
saude-o Ide lhe convier; devendo entrar no
goso desta licecça cinitro do prazo de 30
dias, a contar desta data;

Tres mezesede licença, na forma da ler,
ao erotessor da Escola de Aprendlses
rinhei-os do Est , clo da Parafiyba, Alberico
Lourival de Miranda, para tratar de sua
saude onde lhe convier; devendo entrar no
goso desta licença dentro do prazo de 30
dias, a contar_desta data.

• Directoria do Expediente
EXPFDIENTE DO SR.. MINISTRO

Dia 9 de novembro de 1923

Sr. ministro da Guerra:

N. 4.811-Assumpto: Sorteio de reservistas
navaes.

1. Remetfo-vos os incluso3 paneis ca-
peados pelo officio n. 1.322, de 30 de ou-
tubro'p-oximo findo, em que a lnspectoria
de Portos e Colas pr-ata informações
sobre a proposta, feita pelo chefe do Estado
Maior do Exercito, de um entendimeito no
sentiço d s se harmon 1 zarem os interesses
do Exercito e da Marinha quanto á orga-
nização das reservas.
• 2. Fica respondido o vosso aviso n. 115,

de 24 do refe r ido mez.
•-Sr. ministro da Justiça:
N. 4.812 - Assumpto: Sinistro do vapor

Pacifico.
1. Relativamente a vosso aviso n. 1.035,

de 25 de inalo ultimo, tenho a honra de re-
rnetter-vos os inclusos papeis con -ernentes
ao reeuerime ato em que o commandante do
paquete ltaberd. Ernesto G. Purdy, solici-
tou a concessão de uma medalha humanita-
ria pelos serviços prestados no salvamento
da tripulação do vapor Pacifico, sinistrado
nas costas do Rio Grande do Sul, em junho
de 1920.

N. 4.814-Assumpto: Commissão de es-
tudo do systema penitenciado brasileiro.
'1. Em re , posta a vosso aviso n. 267, de

29 de outubro ultimo, tenho a honra de com-
municar•vos haver providenciado no sentido
de ser facilitada a visita ás prisões deste
ministerio ao Dr. Lemos de Britto, que en-
carregastes de estudar o syetema peniten-
dado bras 1 leiro, do norte ao sul do paiz.

-Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.805---Assumpto: Baixa de uma praça.
1. Declaro que resolvt mandar da baixa

do serviço da Armada ao medianeiro nacio-
k nal n. 13.523-Se-Grumete Luiz Barbosa
Wa Silva, viste ter sido julgado nullo o seu

alistamento, por sentença de 26 de outubro
ultimo, do 2° Conselho de Justiça Mditar.

2. Fica assim resolvido o assumpto con-
tido no officio n. 92o, de 29 do mez prnxi-
mo passado, da 6° Circumscripção Judicia.
ria Militar.

Deu-se conhecimento ao 1° auditor da 6°
Circumscripção Judiciaria Militar - Offic10.
n. 4.e0e.

-Sr. inspector de Marinha:
N. 4,792-Assumpto: Entrega de requeri-

mentos.
1. Declaro que resolvi que todos os re-

quer mentos, dirigidos ao ministro da Mari-
nha, sobre assumptos de meda'has e mais
casos,/ que essa repartição deva informar,
sejani entregues á inspectoria a vosso cargo,
que os encaminhará já devidamente infor.
medos.

2. Providenciareis para que os interes-
sados completem os documentos que devem
instruir as suas petições sempre que isso se
tornar necessario, de modo que subam a
final resolução devidamente instruidos.

3. Ao serena remettidos os requerimentos
de que trata a presente resolução, devem
os me-mos vir convenientemente informa-
dos, de modo e esclarecer a autoridade, que
tenha d re-olver sebre os pedidos.

4. Reitero as ordens conti as nas cir-
culares as. 2.491, de 30 de junho de 1912,
de 15 de março de 1919, annexas em cópias.

N. 4.820 - Assump`o: inclusão de offi.
ciaes no quadro de accesso.

1. Os officiaes que requererem, eia grão
de recurso, 'a sua inclusão no quadro de
a-ces so, deverão instruir convenientemente
as suas petições, com elementos compara-
tivos, em que procurem demonstrar que al-
gum dos officiaes iecluidos pelo almirantado
apresenta titu'os de merito inferiores aos
seus.

2. Deveis facilitar aos inte'essados todos
os elementos de que houverem mister para
fundamentarem os seus recursos.

Sr. inspector de Machines:
N. 4.79i-Assump o: Entrega de reque-

rimentos.
1. Resolvi que os requerimentos, dirigi-

dos ao ministro-da Marinha, sobre assum-
ptos que por essa repartição tiverem de ter
andamento, se¡a is entregues á inspectoria a
vosso cargo, que os encaminhará já devida-
mente informados.

2. Prov.denciareis para que os interessa-
dos completem os documentos que devem
instruir as suas petições sempre que isso
se tornar necessario, de modo que subam á
final resolução devidamente In* uidos.

3. Ao serena remettidos os requerimen-
tos de que trata a presente resoluçã de-
vem os mesmos vir convenientemente in-
formados, de modo a esc larecer a autori-
dade que tenha de resolver sobre os pe-
didos.

4. Reitero as ordens contidas nas circu-
lares ns. 2.491, de 30 de junho de 1922, e
1.493, de 15 de março de 1919, annexas era
cópias.

N. 4.817 - Assumpto: Inclusão de offi-
ciaes no quadro de access°. • 	 .

1. Os officiaes que requererem, em grau
de recurso, a sua inclusão no quadro de
accesso, deverão instruir conveniente-
mente as suas petições, com elementos
comparativos, em que, procurem demons-
trar que algum dos officiaes dichtidos pelo
almirantado apreseeta titulo de merito in-
feriores aos seus.

2. Deveis facilitar aos interessados todos
os elementos de que houverem mister para
fundamentarem os seus recursos.

-Sr. inspector de Enge s haria Naval:
N. 4.794-Assumpto:-Entrega de regues

alimentos:
1. Resolvi que todos os requerimentos,

dirigidoe 'ao ministro da Marinha, sobre

casos-que essa rendição deva inforniar,
sejam entregues á Inspectoria a vosso cargo
que os encaminhará já devidamente leitor..
macios.

2. Providenciareis para que os intereesW
dos completem os documentos que devam
instruir as suas petições, sempre que isso se
tornar necessario, de modo que subam a
final resclução devidamente instruidos.

3. Ao serem remettidos os requerimentoS
de que trata a presente resolução, devem
os mesmos vir convenientemente imforma:
dos, de modo a esclarecer a autoridade que
tenha de resolver sobre os pedidos.

4. Reitero as ordens contidas nas circula-
res ns. 2.491, de 30 de junho de 1922, e
1.493, de 15 de março de 1919, annexas em
cópias.

N. 4.816-Assumpto:-Inclusão no quadra
de accesso.

1, Os officiaes que requererem, em grão
de recurso, a sua inclusão no quadro de
accesso, deverão instruir convenientemente
as suas pe'ições com e'ementos compatatle
vos, em que procurem demonstrar que
algum dos officiaes incluidos pelo Almiran-
tado apresenta titulos de muito inferiores
aos seus.

2. Deveis facilitar aos interessados todoS1
os elementos de que houverem mister parffi
fundamentarem os seus recintos.

-Sr. Inspector de Portos e Costas:
N. 4.79:. -Assumpto:-Entrega de reque.'`.

rimentos:
1. Declaro que resolvi que todos os re.:,

querimentos, dirigidos ao ministro da Mari-
nha, sobre assumptos de M rinha Mercante,j
Pesca e outros que por essa repartição ti-
verem de ter andamento. sejam entregues a
inspectoria a vosso cargo, que os encaminhae
rã já devidamente inforfnados.

2. Providenciareis para que os inferessa.,1
dos completem os documentos que devaW
instruir as suas petiçóes sempre que iss
se tornar necessario, de modo que subam
final resoltieão devidamente instruidos. 	 .
• 3. Ao serem remettidos os requerimentos
de que trata a presente resolução, devem
os mesmos vir convenientemente informa.
dos, de moio a esclarecer a autoridade que
tenha de resolver sobre os pedidos.

4. Reitero as ordens contidas nas circula'
res as. 2.491 e 1.493, respectivamente, de
30 de junho de 1922 e 15 de março de 1919,
annexas em cópias.

N. 4.815-Assumpto: Inclusão de offidaeS
no quadro de accesso:

1. Os officiaes que requererem, em grão.
de recurso, a sua inclusão no quadro de
accesso, deverão instruir convenientemente
as suas petições, com elementos compro.
bativos. em que procurem demonstrar que
algum dos officiaes incluidos pelo Almiran-
tado apresenta titulos de merito inferiores
aos seus.

2. Deveis facilitar, aos interessados todos,
os elementos de que houverem mister para'
fundamentarem os seus recursos.

- Sr. inspector de Fazenda e Fiscali.'
zação:
• N. 4.796- Assumpto: Entrega de requeri.,

mentos: •
1. Resolvi que todos os requerimentos,

dirigidos ao ministro da Marinha, sobre,
casos que essa repartição deva informar",
sejam entregues ã. inspectoria a vosso cargo]
que os encaminhará já devidamente infor-
mados.

2. Providenciareis para que os interessados,
completem os documentos que. devam
truir as suas petições sempre que isso
tornar necessario, de modo que subam d
final resolução devidamente inseraidos.

3. Ao serem remettidos 90 requerimentos
de que trata a presente resolução, devem1
os mesmos. vir. eonVenientemente Informai
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' dos, de modo a esclarecer a autoridade que
tenha de resolver sobre os pedidos.

4. Reitero as ordens contidas nas cir-
culares n= 2.491, de 30 de junho de 1922,
e 1..93, de 15 de março de 1919, annexas
em cópias. •

N. 4.818 — Assumpto: Inclusão de offi.
ciaes' no quadro de accesso:

1. Os officiaes que requererem, em grão
de recurso, a inclusão no quadro de accesso
deverão instruir convenientemente as suas
petições, com elementos comparativos, em
que procurem demo istrar que algum dos
officiaes incluidos pelo Almirantada apre-
senta titulos de meato infer.ores aos seus.

2. Deveis facilitar aos interes ados todos
os elementos de que houverem mister para
fundamentarem os seus recursos.

— Sr. ins -edil. de Saude Naval:
N. 4.797— Assumpto: Entrega de reque-

rimentos:
• 1 —.Declaro qus resolvi que todos os re-

querimentos dirigid s ao ministro da Ma ri-
nha, sobre casos que essa repartição deva"
informar, sejam entregues á inspectoria a
vosso cargo, qu os encaminhará já devida-
mente informados.

2 — Providenciareis para que os interes-
sados completem os documentos que devem
Instruir as suas petições, sem are que isso
se tornar ne essario, de In do que subam a
final resolução devidamente instruidos.

,3 — Ao serem remetticLs os requerimen-
tos de que trata a plesente resonção, de-
ar . m os mesmos vir convenientemente infor-
mados, de modo a esclarecer a auto idade
que tenha de resolver sobre os pedidos.

4 — Reitero as ordens contidas nas circu-
lares xis. 2.491, de 3 1 de junho de 1922, e •
1.495, de 15 de março de 1919, annexas em
cópias.

N. 4.819 — Assumpto: Inclusão de oiti-
ciaes no quadro de accesso :

1 — Os officiaes que requererem, em grão
de recurso, a sua inclu s ão no qua iro de ac-
cesso, deverão ins truir c nvenient mente
as suas petições, com elementos comparati-
vos, em que procurem demonstrar que
algum dos caches incluidos relo Almiran-
tado apresenta titulas ue merito inferi ires
aos seus.

2 Deveis faciiitar aos interessados
todos os elementos de que houverem mister
para fundamentarem os seus recursos.

— Sr. director geral do Arzenal de Mari-

reque-
nha do Rio de-Janeiro:

N. 4 798 — Assumpto; Entrega de
rimentos:

1 — Resolvi que todos os requerimentos,

vãs° Cargo, quê Os eticeininhará já devida-
mente 'informadds. 	 -
•2. Providenciareis para quê os interessa-

dos completem os documentos que devem
instruir as st148 petições, sempre que isso
se tornar necei-ar o, de modo que subam a
final resolucção devidan ente !tis ruidos'.

3. Ao serem remelidos os requerimentos
de que trata a presente resolu ão, devem
08 mesmos vir convealentemente informa-
dos, de modo a esclarece r a antoridade que
tenha de resolver sobre os pedalos.

4. Reitero as ordens contidas nas circu-
lares as. 2.491 de 30 de junho de 1922 e
1.493, de 15 de março de 1919, annexas em
cppias.

N. 4.807— Assumpto: D'stribuição de
credito ao Arsenal de Marinha dó Rio de
Janeiro.

• 1. Declaro-vos, para os fins convenientes
que resolvi d stribuir á directoria geral do
Ats-nal de Marinha do Rio de Janeiro, pa-a
effe itos de empenho, á conta da verba
'Obras» do o,-ça no do em v:gor, a impor-
tan ia de 120:000$, assim cl.scriminada:
•LanalizaçIo de agua para a ilha das Co-

bras 35:0(.0$.
Concerto da` ponte »Alexandrino de Alen-

car», 35:0,016.
Obras do edifimo da inspectoria de Enge-

nharia Naval, 33:U00$.
Deu-se conh ?cimento as director geral do

Arsenal -de Marinha do Rio de janeiro -e ao
delegado do Tiibanal de Contas junto ao
Ministerà da Marinha (officlos 4.808 e
4.bL9).

— Sr. director do Deposito Naval do Rio
de janeiro:

N 4.800— Assumpte: Entrega de re-
querimentos.

1. Resolvi que todos os requerimentos
dirigido' ao ministro da Marinha sobre
casos que essa repa rtição deva informar,
sejam eniregues ao deposito a voseo cago,
que 03 encaminhará já devidamente infor-
mados.

2 — Providenciareis para que 'os inte-
ressados completem os documentos que de-
vem instruir as suas petições, sempre que
isso se tornar necessario, de modo que su-
bam a final resolução devidamente in-
struidos.	 •

3. A serem remettidos os requerimentos
de qne trata a presente resolução, devem
os mesmos. vir convenientemente infor-
mados,' de modo a esclarecer a autoridade
que tenha de resolver sob-e os pedidos.

4. Reitero as o-d •ns emitidas nas circu-
lares ns. 2.491, de 30 de junho de 1922,
e 1.493, de 15 de março de 1919, annexas
em cópias.

—Sr. director do Expediente de Marinha:
N. 4.799 — Assumpto: Entrega de re-

querimentos:
1. Declaro que na presente data resolvo

que todos os requerimentos dirigidos ao mi-
nistro da Marinha, datados desta Capital,
devem ser entregues nas reoartições que
tiverem de dar pare er sabre os pedidos,
afim de evitar delonga 'na respectiva sola-
ção.

Deverão ter andamento:
a) pela Inspectoria de Portos e Costas os

que trat irem de marinha mercante, pesca e
mais assnmptos quo pela mesma repartição
tiverem de ter andamento;

• b) pela Inspectoria de Marinha os que se
referirem á concessão de medalhas e mais
Casos que essa repartição deva informar ;

c) pela Directoria Geral de Contabilidade
todos os que tratarem de assumptos que
diga respeito á sua especialidade ;

a) pelas demais inspectoi ias os que d'sse.
rem respeito os assumptas comprehendidos
nos resoecttvos requerimentos ; 	 <

é) pelo Arsenal de Marinha e Deposito
Naval aquelles que Catarem de casos que
sejam da comp.tencia dessas repartições;

2. Quando um requerimento fõr entregue
directamente pelo in t eressado nessa dire-1
ctoria, • deverá o mesmo ser devolvido ao,
siga tarjo para dar-lhe o destino conve-•
niente.
• — Sr. vice-almirante graduado Francisco2

de Barros Be( reto:
N. 4.810 — Assumpto: Nomea uma cont-'

missão para apresentar um projecto de or-
ganização do sorteio militar da Ai mada.

1 — Declaro que resolvi n omear uma,
commissão composta .do capitão de msr e'
guerra Lide Perd'gão e dos capitães de cor-'
veta Mario Espinola e Raul Elisio - Deliro
para, sob vossa presidencia, apresentar um
projecto de regulamentação do sorteio mi-
litar da ArmaJa, de conformidade com o'
que preceitua o novo regulamento do sorteio'
militar do Exercito.

2 — nesta resolução dareis conhecimento,
aos referidos officiaes.

.— Sr. capitão de fragata reformado, en-
genheiro machinista Arthur Leopoldino
Arantes:,

N. 4.821 — Assumpto: Designação para
servir em ennunissão.

1 — Tendo resolvido .designar-vos para
servir,- em commissão, na Directo ria da
Pesca e Saneamento do Littoral como perito
de motores, assim vos declaro, para os
devidos fins.

— Sr. ministro procurador geral da Repita
blica:

N. 4.P13 — Assumpto: Rescisão de um,
contracto.

1 - Afim de que vos dignei(' de provi-
denciar no sentido de ser judicialment e pro-
movida a rescisão do contacto celebrado'
com Leonard Elliott Walkland para serviei
de instructor de soldas de xy-acetileno e
electrica no Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, tenho a honra de remetter -vos os
inclusos paneis capeados neto parecer do
consultor piridico deste minist • •rio n.1.8424
de 27 de outubro proximo findo.

• Requerimentos despaclutda
' Capitão de fragata Luiz Clemente Pinto.-.

Deferido. (Req. 18/10/923).
Capitão-tenente Antonio Pedro de Cera:

queira e Souza.— Deferido. (Req. 22110/:
923).

Capitão-tenente medico Dr. Francisco(
Portella de Oliveira Santos.— E' necessarioi
que o requerente junte attestado medico.'
(1.228 —1. Saude — 1923).

Luiz Nunes Poyares.— Deferido. (Rego
3/11/923).

Ministeriõ da Guerra'
Por portarias de 9 do corrente:
Foi nomeado Raymundo Maciel Sobrinho,4

para o logar, que interinamente exerce, de:
motorista do Departamento Central do Ma-,
terial Sanitar to do Exercito.

Foi declarado sem chiba a portaria de 5
de outubro proximo findo, que nomeou João
Henrique de Azevedo Junior para desempe-
nhar as funcções de apontador geral da Fa-
brica de Polvora sem Fumaça, durante
impedimento do respectivo funceionario,

tXPEDIENTE DO Sã. MINIEITR-O

Requerimentos despachado
Dia 9 de novembro de 1923

Antonio Baptista BittencoUrt e Luiza Ames
N retti do Carmo, pedindo pagamento do ven.
cimentos, - Deferidos.

dirigidos ao ministro da Marinha, sobre
casos que essa repartição deva informar.
sejam entregues ao arsenal a vosso cargo,
que os encaminhará já dev demente infor-
mados.

2 — Providenciareis para que os interes-
sados completem os documentos que devem
instruir as suas petições sempre que isso
se tornar necessario, de modo que subam a
final resolução devidamente instruidos.

3 --- Ao serem remettidos os requerimen-
tos de que trata a presente resolução,
devem os mesmos vir convenientemente
informados, de modo a esclarecer a auto.
ridade que tenha de resolver sobre os pe-
didos.

4 — Reitero os ordens contidas nas circu-
lar , s ns. 2.491, de 3J de junho de 1922, e
,3.493, de 15 do marco de 1919, annexas em
'Cópias.
, —Sr. director geral de Contabilidade da
iMarinha:

N. 4.801 —Assumpto: Entrega de requeri.
•mentos.

1. Declaro que resolvi que todos os se-, 1 querlmentos, dirigidos ao minibtro da Ma-
i/tinha, sobre casos qüe essa repartição,deva -
Informar, sejam entregue%d chrectoE14
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'Amaro de Silveira al Como., pedindo
reatiteiçao da caução de 5:000$000. Dele-
rido, em vista das informações.

Antonio José de Sant'Anna, offereceedo
eeis serviços a .scola Militar do Realengo.

Ar c es Gonçalves Pinto, 2° tenente, pee
dile° pagenento de eiarias,—Indeferido,

A lindo Ramos Brandão, capitão medico,
fed tido licença para tomar posse e entrar
prn exercido de um cargo electivo. — Inde-
eerido, em face das dispasi• ões vigentes.

Evoclio e into Que roz.pedindo Isenção do
serviço militar. I-deferido, de accordo
com o arr. 105, § 3° do Regulamento do
Seneço Mill:ar.	 •

Haselicleve" & Comp., pedindo despacho -
de tinas. — Apresentem amostra dos ceei
tuchos 22 longo lesmok.

Joaquim Vieira,de Almeida tenente-coro.
nel, pedi do documentos. 	 Sim, quanto
patente, de acordo com o art, 25 do regu-
lamento a'. 350, de 20 de abril de 1844.
Os outros documentos só Moral) ser dados
por certidão,

João Gonçalves Muniz Barreto, major,
pedindo certidão. — Certifique-se na férula
da lei.

João Maria Xavier de BIT° Junior, coronel,
ped ndo graduação e reforma consequente.
—Irdeferido.

loão Tavares de Mello., 10 tenente, pe.
dinda pagamento de (lianas. — Indefeddo,
nos termos do parecer da Contaellidade da
Gaerra.

José Candido Martins, pedindo residir
ló a do asylo. — Sim, correndo por conta
propria as despezaa de transporte.
, Just ne.Torres, 3 aargento, pedindo prt-

m mão para mat iculer-ee na Capit nia do
Perto de Paranaguá, Sella as 'folhas
escriotas da caderneta.

Leovegildo Augusto de Oliveira, pedindo
vencimei tes.— indefee Ido.

Manoel Lula ft dbosa, rtenente, redrado
promoção ao posto de 1 4 terient -.— Indefe-
rido. Não ha, presentemente, necessidade
que juatifique a prOrriOçãO solicitada..

Ma ia Cetra. M a rco Peireira de Alndida,
pedindo quantitativo de funeral de seu fale-
cido marlake major reformado Luciano Pe-
4 . eira de Aimeida.d-Autoriza o pageinewo.

Cetavio Acdolv de Aguiar, capitão rae•
dieo, pedindo contaeene de tem po para a
retoma, de 28 de abril a 13 de novenatirO,
de 1897a— Indeferido. Não ha lei que antera
tize a concesseo.

Rodolphe Miraues Perdigão, pedida
eolda vitela -lo.— indeerldo.

Rasalvn Mariano da Site attenente-coronel,
Pedindo pag•mento de (lianas. — Expeça-se
o titulo de divida.

Selei° Caminha, pedi-do licenciamento
dennitivo e ser consideado reservista.—
}deferido, vis o não haver disposiçãq legal

• que ampare atm pretenção, •
Ismael Libarrio, 2a. tenente, pedindo pa-

imite.— deite priateiramerate g annexo nu-
mero 1.

Paulo Cesae Pimentel, detergiste, pedindo
sesetukee	 impettattem.da Nen *
gik4a.	 •

~41PPINR11~1~~
• •	 o ,	 .

• ,

Itatateno a Viaçao e Obras
. "

Publicar —
Direetoriã Geral de Contabilidade
• ,	 Segunda Senão,

**de namora do 1923
• POi erieedidee ae'so a. 23, ao pesidente

gai Tribuna/ de- Contas, eIrtii/IldAtópii,. tiJ
44re14,4,.. 1t. toa de 3 de tauttibad Mame"

prorogando por seis mezes o prazo .fixado
na clausula V do contracto celebrado com a.
Agencia Americana, para installar e trafe-
gar estações radlotelegraehicae idtra-po-
teates.

— Foram •exped'dos OS seguintes rfil.
cios:

Na. 585, 523, 537, 583, 502 e 593, enviarei
do os processos e titul s de montepio de
Alzira Dua.te Lima e filhos, Carminde de
Souza Bittencourt, Julia e Djanira, filhas de
Sebastião Gome, Virainia de Mello Guima.
reeseMaria da Piaci de Duarte e o deferi-
mento do pedido feito por Severino Teixei-
ra Aves para cont nuar a contribuir para •
e montepio.

N. :89, ao delegado fiscal de Alagoas,
respondendo ao officio n. 198, de 18 do mee
passado.

N. 590, ao direct-r dos Telegraphos, de-
volvendo a deda,ação de família de Ma-
anel Corrèa Pereira Netto.	 •

N. 591, ao dire ter dos Correios, reite-
rendo o pedido da remessa da ceredão de
pagamentos de montepio de Joaquim Gomes.
da Silva.

N. 954, ao inseector das E ztradas, pe-
dindo informes soere o ordeaado de Altivo-
Pampilho:

N. 595, ao delegado fiscal na Bebia, re-
fneeendo a cerddeo de titulo de monteei°
de Marcellina, filha de Luiz A. Dila de •
Paria.

—Foi mandada averbar a declaração ee.
familia de Herculaeo Marques de Lemos,
funccionario dos Condoa;	 •

• Requerimentos desljachailoS!,
Atra Carolina Ramos, pedindo monteelee

—Deferido.
A baliu de ' Medos Painpitiro idem.—

Apresente as certa:iões de • asciireuto ou,
abita dos dous resta itee filhas do contri-
buinte, prove que lhe perteice o nome de
Aleertina Pampideo, devendo Hirtancia a
Mira, maiores, requerer a patte da peesaa
que ihee compete.

Candida de Calva - lie Ponteira, liame—,
Faça corrigir a ertidão cl: casamento de
Carmen, coefo-me jn foi exigida.

Briglda de Souza, fazendo o mesmo pe..
dilo.—Apresentn a meti ião de baptismo de
Brita Maria da Conceição.

Adetina Lima da Luz, pedinde montepio.
—Daferido.

Natalina Barbosa. Leaãe„ ideme—Apre-
sente a certidão de aeit da mãe do C011iTIm-

Unte.
Aewilde Puxa: dz., Nava N' Idem „

rido.
- Durva1 .An'onio do Monte, idem. —Def a.

EIntinia Bittene.ourt Lt roa, pedindo entr.",-
ga de documente.—Indefer do.

Francisca Maeie Pinto dt Silva, pe indo
Montepio.—Pzove que o de eireas contaibulo
pare o montepio no perlo o etre janeiro de
1923-a dezernoro de 19.21.

Idalina Mar: ade fal -gni/lá-et Mem.—A/et-
sente a certidão ue oeito de Leonort extra.
hida dos assentamentos do registro civil.

Edita Marques de Barros e irmãos, pe.
dinde reverse), de In e tede.— ef ;rire.

Rosina Pereira de 'Cosia, pedindo, caia
deo.—

Pireetoria bieral de Expediente
Segunda see0o..

Pet eo: taria,3 (kg 6 do eorreate foram no-
meados, com os vene ,weltos. que Uns eeme
gerirem

O co tatuo de ta Sectetaria
emeen:heara eive' eas de Seuze pelo, aae
o togar de cinzela/dem ieeideute da 3'. de-
 sã te da Estrada ue Farsa Np:oeste 4

Bsaeil à

O servente da Repartição Geral dos Tele4
graphos e interino desta Secretaria' de Ese
tado, Antenor Pinto Moreaa, levo o cargo •
de continuo desta Secretaria de Estado.

— Por portarias de 6 do corrente foram,
conceáidas as seguin t es licenças

Na Estrada de Ferro Ca.nt dl do Brasil
De um mez, em prorogação, ao escre•

vente Pedro Paulo da Roam;
De dous mezes, em prorogação, ao ma-1.

chinista de 34 clasee Ozorio Pereira
De um mez e 15 dias, em prorogação, ao

ajudante de la classe, Leandro Machado
Pa' bares ;

De um anno, ao guerde chaves de 3'
classe, Joaquim Aves oe Carvalho ;

De seis meios, ao ajudante de P
José Perei ra da Custa Lima.

Na Directoria Geral dos C erreios :
De seis luzes ao 30 offidar da Admites-

trace° de S. Paulo, Lae cio Neves.
Na Repartição Geral dos Telegraphos :

•De tres mezes, ao releeraprusta de Sa
classe Louriva Pereira M Ho.

Na Inspectora Federa das Estradas :
De dons mezes, es prorogação, ao 3°

escr ptura lo, Praxediel Costa.
Na Inspector a Fe. eral de 0:ras contra

as Seccas :
De tres mezes, ao 2' escrapturarite, João

Coentro.	 -
—Por outra de 7 do corrente :

. Na Estra ia de Ferra Centrai do, Brfisil : •
De seis mezes, da guarda de 2e classe,

Jose Ju'io Velloso Moda.
•

11.1n•••n•••nn•

Expedi nN de 7 c.:0' novenz)ra de 1923
Deelarou-se ao Bente da Brasil que as

rubi ções ordenadas ror ele ministerio
sã Sémeate a que constam do aviso n.269.,
de 25 de agosto ultimo, iestricções que teto
alcançam os u legrammal para os quaes a
c a sola 14, do contraem vigente daquelle,
banco coa o Gaitain3 Lçai4c.de franquia
(aviso n. 354).

ReqtteritnOntrg• fiffigr'neltade.i r"1/14t.
3.917123 — j u Ma aba o da Trine,'

dade, puindo redstro cie -eu titulo de ene;
genheiro civil rela Eseata Polytechnica d0;*
Rio de Janair o — e ie ee-se.

128—R 23 — Ra -1 dt C sta Aguiar, pe-
dindo, reine grave°. —Ir d e do.

52—E-23 .— C rico de Skzva AltneldaePed
dindo revielo de- nroae-s q e motivos- a
sua deinissao.—Não eens a ida O p ocessoi
provas sufficientes qtte eatt,b .iiecatn a cor-
res ondencia da pena c.On e gra /idade dast
faltas argeidas rre n et e ceco, para consti-
tuirem a — def. id a habit. ai tenham sido
objecto de verificaaeo e p oe duelos enteie
teores, concedo a reeisa'o pedida do pra.
cesso, para que Ma Admini tração doa Cor..
reles do Maranhão se. façam novas
goe ide eee 011.2 ta- o dr:Saltado destas á
leiaectoria Geral.

N. 1.013, A. 23fe, Aecen ino. Barbosa
eseindeia, nediado Be. va.—indeferido.

N. 1.012, a. 23a.2•• , febb:ostaa oe Freitas
Oliveira, pediuda ticeasa. —1.,cierido.

N. g:A, A, 2312‘. Artee`o Ga cie, pedindo
lice ett.—Indetedato. .

Ne 723, A . 2.3,, A varo João do Rego Ge.
Ines, racorreado do acto que n reettOvett
amanuense da Admire ira rão dos Correios
de Pernambuco. o alteie eteueel latançLseo
çe Souza.— it..eta ido.

E) exercida de earao de atiediar de prata..
ceife pro,ratl,	 sem pertencei ao
quadro e sem pereeder ve dementos
gUraire meti s de a e amo, entes de sue:
nem .toção para alai ia-, ti.páde pmvale-
cae para ao recair, ea•-:z..a.s.2.g.nrar antiguidade
superior d diçuaci nariu e at a cuia pro-
nrção rclma,oq .a desee 14 ames sere.
.viee na casa, de estateta 4é, ea,teiret de 21"



•

Directoria Geral dos Correios-
O Sr. d.rector ger . I assignou . em 8 doeee - •

eer	 DOrren:e as seguattes portar a- : •
e:te	 P. °movendo a serven e de l • classe' da
eeee

	

	 D rectoria 'Geral o :eekente de segunda
Classe eureeaeo de Souza;

Nomean o servente de 2' desse, o ant.
lisr de seevente da mesma directoria Hen.
riqueeFerreira Lepes;

Nomeando D' babei do Carmo Machado
nane pare o legar de fiel do lhes tiriba

• da Administrarão doe Correios do Rio
Grande do Norte;

Cone detido as seguintes lteenças;
de vinte e sei- dias ao a anuensda

directoria gerai Humberto Teixeira de Mo.
Irdett;	 • .	 ,	 • •

de unemez ao carteiro de segunda dane
da mesma deectoria Fernando Artur Cal,
deira;	 - •

de um mez ao amanuense da mesma dl.
rectoria Juvenal Augusto v ianua oezella;

. de um mez ao carteiro de erceira e asse
da refe. eia directoria e.piphanio Evaege.ieta
do Amarei.

O Sr. director geral dos Corretea
UsSignou em 9' do corrente as seguinte)
portarias:

Promovendo, por merecimento, a (na.
;toiro . de I° classe, da Admidistração doe
Correios do Estado do inautiy, o earUt.
ro de segunda classe da mesma Adunais-
$ração Odilon nvastal de - Lima;	 .

Nomeando:
- Auxiliar da e^ 'Wide Administrado

it auxiliar de certeiro José Belfort dl
Carvalho; .

Carteiro de segunde &asse, o Carteirci
de segunda classe interino, dá mesma
;Administração, Anysio Cunha;

Carteiro dé segunda classe da mesma
'Administração, 'o agente postei da Alk.
Longá Luiz José de Araujoe

•(*) Reproduz-se por ter seleido com amis.
cão e incorrecções no &afio Offetut de 8 do

itairrente, .

Sabiado 10
1
laxe, pertencendo a^ quadro de fenecia..

v os ar/Fere ementos fiees E' injustincae
aei a pretençào do reco. I ente. de prejudi ar
a um co lei a, com tanto- annoe de ti abata%
-em fundamento na lei e sem espado de
Justiça,

Viação e Obras Pudicas, un nome do Po>
sidente da Republice,

Attendendu au que requereu a Companhia
Mpgyana de Estradas de Feito e Nav guecto
e de accerdo com o que ptopoz a 1 spec o.
ria Federai das Estradas em officio n.21/S,
de 23 de outueio du corrente anno, raie
Sotee:

Autorizar a requerente a elevar, a titulo
precario, d 40 0 /0 (qearenta pur cento) o mie
gmeato de 20 °J. concedido sobre suas ta-
rifas, trenbent a titulo precedo, pelo aviso
n.' 11/V 2°, de 9 de junho de 1919, ficsetta
exceptuada desta eievaçào a tarifa eepeciel
de gado para Campinas, visto , ter aluo au-
gmentada em virtude da portaria de 14 de
agosto deste anno ;

tix9 r o p azo de 6 (sele) nines a Ponte,
da data em que entrar em vigor a elevnão
ora eutoriz -da, para que a m.sma reeues
rente apresente ao Governo um pro e.to
de reforma de. suas tsrdae, em que se tome
por base, principalmente, o valor das mer-
cadorias.

R•ct ue Janeiro, 6 de novembro de 1923. —
Francisco &Í,	 (6.b38)

Nomeando D. faria Leynce para o to-
gar de fiei do thesoureiro da Admints-
tração do a Correios do Estado do Paraná.

Removendo, a pedido.. o auxiliar da
directoria geral, João Alves da Rocha
Loures para egual cargo na Administra..
tão dos Correios de Botucatu' e desta
para aquelle logar !Torneio Flacco da
Camara, com os yencimentos que lhes
competirem

Estrada de Ferro Central do Brasil
À	 Requerimentos despachadoii

Dia 9 de novemnro de 1923
Moyeés ,Rangel, p-dindo licença. — Coni

ced o um mez, com ordenai°.
A themi o dos Santos Velai, Anton'o Ce.

ela) da Cruz, Antonio da So as, Ast0.1:0
Ma qu . 5 da Souza, Banhado Lião Pere ra,
Constantino Fernandes Lage, C d rio' de Cele
valho Gueercindo Orlando da Silvajoão
Gomes de Souza 1 0, idem idem.— Ida':
idem, com dois terços 'da chada:

Alberto Mine vino da Seva, Cyp riano Re-
queira e Manoel Antonio de Araujo, idem
idem.— Idem 2) dias, cum dois . terços da
di ria.

Edgard Ignacio Camara e João Rego Lae
cer a,- pedindo collocaeão.—Aguarde oppota
tinida ie.

Antonio Gonçalves Coutinho, pedindo res.
tituição da documentos.— R..stiruam- se, me-
diante relias.

Rosalira de 011vlra Pires, pedindo cer•
t?dão.— Cert fique-se.

Frederico Faria, pedindo alteração de
nome.—. Defei ido, para produzir effeitos
desta data em diante.

Alvaro Franco da Rocha o outro. Pilo
Augusto Podr gizes e outro, pedindo per-
muta de lo . ares e Ab.elardu Permuta, pe-
dindo readmissão.— No convém.

Galdina Jo . nna da Silva e Amadeu Celso
Grassi, pedindo pagamento, Alonso .N cacio
Valcnç-e pedindo reata:leão ae documen os,
Josephino Rosa de Moras, prop nd0 fiança,
Anua Ma • ia da Silva, pedindo pagamento de
imp, ..to es aduai, e te. Almeida ia Comp.,
pedindo relevaçãci.de multa. — ComPareeald
A, secretaria t."	 •	 •

•'

Inspectoria Federal de Portos, -Rios
• e Canae,s	 •

14SCALleneto DO I;OR;r0 DO RIO DÉ JANEIRO
•• Requerimento" despachado

Dia 9 de novembro de 1923
Anuindo da Fo. seca, pedindo por aluguel

o lote n. 3 - 9, quadra 40, do Caes. Defe-
rido, a titu.o precedo, não podendo sublo-
car, á razão de 1 0$ mensaes, pagos adian-
tadamente, faenclo uma caução correepowe
dente a dulia mexes do aluguel.

••

:Ministério da Agriculturai:

Industria e .Commercio
• Directoria Geral de Agrictiltura-

Segunda secção
Por portarias de 8 do corrente:
Fui transferido o professor intrino de

Patronato A ricota 'Cas doa ()troai Fer-
nando elurrão • para' identi:o (ergo- no do
V sconde de Meuá e o professor deste Fe-
licio co Nascimen to Silva pnra aquelle;

Foi nomeado Jo,euirn Raul.no Sarnas.%
Filho ara exereer, interidamente o c avo
de escripturarie da tommissao fundadora 4.io

Nucleo Colonial Ruy B, rbssa, no Estado da
Bebia ;

Ferain coecedidos ao atotTlar de 3 0 &ase,
da inseecçãu de Fabr •cas e Ena• po:tus de
Cariava t De vades do S rviço de I edus-
tria Pastoril, Inc. nt Ameri..o Tramottano,
deus mexes cie 'icem para tratamciao dl!
sa -e em prorog.tção da de a do outubro
transacto,

avarreld

Directoria Geral de Contabilidade-
Primeira secção

OXPEDIENTR DO Sit. MINISTRO.

D.o 3 de novembro de 19 3

Sr. ministro presidente do T.ibunal do
Contas:

Rogo vos digneis de Providenciar afi m de
que soá distribe du á D 1, gac.a Fiscal de
Teesouro Nadara no Es adu d. Rio G eli-
de cio sul o credito ne impo tancia to ai de
14:480$, destaiedo a attender ao pagamento
dis g atificeçõe- que competem, no penudo
de 9 de aeri, a 21 de dezembro do correete
anuo, ao coute ctado Carros Geyer, espe-
cia ista na cuim a e selecçã , do trigo e
arreta para miragem, á razão de 1:-00$
mensaes, de accôrdo cum a clausula 111 do
reseeeevo contacto, publ ,ado no Diarto
Officio! de 6 ao setembro ultimo (aviera nu-
mero 5.772).

Rogo vos digneis de p rovidanclar afim de
que seja dis r.buido ao '1 hze ouro Na. orlai

k tecieo na importameta total de 3:8 00,
para attender ao pagamento de gratifieeee..s
que cemoetem ao mestre de artes gtelehltstr.
Pau ino Diaettco (..:400$) e ao contra te
de construc,Aes meeallicas Francisco eaue
dolphu (1:440$), corara tados para a remo-
delação do ensino profissional teánic ti no
perioeo de 25 de setembro a 31 de dezcat .ro
cio corrente armo, a razão de 750$ e -I 0$
mensaes, respealvètmente, dr accOrdo com a
clausula 111 aos- coneactes celebrad.a coma
este ministerio (aviso n. 5.77e).	 .
. Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, no Theseuro Nacional, seja paga a
incluse folha de diferença de vencimentes a
que fez jus, no inez de setembro ultimo, o
eseriptur-irto da Super intendencia ao Ser-
viço de Expurgo e Beeeficianien.to de Ce-
reaes, Breno Arruo*, por ter substizeido o
reesectivo airector, na berma do rd-posto
no § 3° do art. 90 do 'regulamento daq
repartição, na imporiancia de 7..0$ (vis
tt. 5.774).

Em resoosta ao officio desse Instituto
n. á 883, de 6 do corre te mez,1 declsr -voe
que o adeantamento de 7:0e0$ reqUi irada
pelo aviso n. 4.047, ce 2tede julho el ,'Ina,
a favor dO uxitiar technied aa eeçãe rea
Leite e Derivados do Serviço de innuatria

Em-li • no Olyntho, destina- e a
deepezas do ultimo trimestre 'do currenee
anno (aviso a. 5.775).-
. Em resposta ao officio desse TribUtiál,

a. 3 882, de 6 do corrente mez, ae Ivroe
vos que o adeantJmentu ae 2:e0 $, subd.
Lido em virtude do aviso n. .2 .4e; de 5
de junho ult mo, a favor co 20 Oficial desta
Secretaria deEstedo, Celio Negreiro
Barr s, destina. se 	 a despeza do 'ultano
inleatre do correáte anuo (aviso n. 5.776). '

• Requerimentos despachadog,
Dia 5 de outubro de 19=.

Sociedade Monne Casa Pratt e Paul J.
Cli lstoph Comi) - propondo o farreei.
mento de uma machina de escrever og a 0
ser iço da Diredoria Geral de Agricietuta.
(D. - C: tre 6 815 de i923).—Indefe.idos por
fulta de v erba).
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RaPEDIElsrrE Do BR. DTREOTOR RURAL

Dia 3 de novembr oe 1923

Sr. d recror da E t çã • Geral de Exneri-
tne tção de Credo de Goyta azes—E todo
do E oirito S nto:

Por -:er encer ao ar hivo dessa r: :adição,
(unto vo vesti eo a 2 vi- da tanta ria com-
panhia Eetot da de Per- o Vi torra a M nes,
na imnor on ia do 3 1 $800, eticarn hada a
esio di -ectorio g ta ; c m o vos-o Ali o nu-
mero 1 7, de 6 de se.e . obro ultimo (...facio
n. 5 7e4).

—Sr. delegado fiscal do Thesnuro Na-
cional no Estado do Riu Gan e do Sul:

ACCUSI) o recelvmento da vossa c rcular
de 1 de o • tobro cadente e -gcadeço a corno
munica Ao que a i me fazei= de h verdes
toma o posse na me ma da-a e assumido
o exercício 40 cargo de oe egado fiacal o
Thesotuo Nacheial ne se E ado p.a que
lestes nomeado por decreto de 10 de julho
ultimo (o cio n. 5 774.

— Sr. director co Patronato de Menores
Aba-acionado- do Estado do Rio de jaoeiro:

Afim de to e se possa resolver sobre o
pagamento do a si! o -I que tem o tojo) tose
pat onato no corrente an rOnvem oue.
reine te'; a esta directo ia wral, de accirdo
com a lei em vi or, o rela rorio dos servi os
que executou dura' te o armo findo, que
oeixou de acomp nhar os dodumen- os apre-
sentadas com o req erimento de 5 de maio
ultimo, em que é solici ado aqaelie paga-
m nto (of cio a, 5 777).

e.- Sr. director da Despeza Publica:
Communico vos, para os devidos fins, mie

O director e cee-e de secçã . , addilo, dl Es-
tação Gorol de Experimeiree áo de oampos,

. Sr 1-ranc sco Tho-nae Pi herrn, esteve, du-
rante ted o mez Ice outubro findo, ein tom-
missão oeste •, inis rerio no tomado do Rio
Gran e do Sul, late do, por antro jiis aos
eencini ntos integraes do seu. ca,go (officio
a. 5.765).

Communico vos, para os fins convenieno
tes, que o tere tor. add do, do erincto
Campo de Demonstraça o de ['moaf a Dr.
Bernardo Dias Ferre ra, eoeve duran e todo
o m z de ou ubro findo, á disoosiçáo d ora-
dinete do Sr. ministro, fazendo, portanto,
ias aos vencimentos integrou do seu cargo
(o ficio n. 5.766).

I imo mi-to-vós, para os dev idos fins, a
tolha de p g mento d .8 trabalha(' nes -e jar-
dl ei o d sta serre orle de t. st , do, relativa
ao niez de outubro fin o, na importando, de:
1375$, (officio n. oar)

— Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital:

Em additateento ao meu officio n. 5^41.
de 20 de setembro tildo o, em que solicitei
o despacho livre d dl eitos aduaneiros e
dema s taxas de expod ente.. ce unia taoca
contendo instrumen os de astro nomia, vinda
pelo k apor Gwehen, indeoendentemente de
apresemação do confie imea o e da f
ta co solar, junto vos remo to os aoludi ios
documentos, para os fias convenientes offi-
cio n. :5.779).

De ordem do Sr. inin istro, solicito vos-
sas provio enci-s no een ¡CIO de s.:e des
chada, l ivre de di-ettos edu mie ros e de-
mai= tax s de ex pediente, urna caixa con-
tendo um cid° ach, ornado° Gruttier 189
pesando b.uto 79 kil . s, ma a:4 E. B a. 1
Iled , do Mane França. ele oonor

'EnPrefas teaux, consiga- da ao Ministerio
da Agri tritura, e poco vos digneis de man-
dar que a m ame caixa sele ittregue •o
ean-e ;-,/o de des	 des a Se • et ia
•de Es ado, Joaquim Silvai° da Costa (officio
OL' 5.780) •

—Sr. director do SeroOço Geologio e MI-
aPraIngieo:

Te ,tio ocomoanhado o vosm oficio nu-
mero 165, de i de enorço •do corrente arilo,

f th-1 de darias to p ssoel techni- o eesse
ser iço - o rnez de jaleiro e não do auxfil /r-
ex -amimerad E ohr -si Sorves, a qu se
roferem os documentos cons antes do ofício
dess Di rectoria sob 0 - n. 837. de 3 de
ao os o ul a mo, cujo pagame . to foi requisio
talo ao Tribunal de on as por aoi o ria-
mo° 3 . 319 de 16 do referido n ez de ja-
nei o, solicito neste sentido os vossos odeia-
nein,- to (otfi. io mi. 5.7 ).	 -

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barb cena:

Decl to vos que o ag ()momo Otavio
Gome= de Moraes Vaso c-: 1105, ajuda ;te d t
Insnectorra -Agr cola do 17° Di atreo, de31-
gn=do na a servir em co-nmissão, nesse
A rendizado, não t m dir it ao abono das
dl dee a que se julga com d reito e a que se
refore o requeri ...coto oue acomod.hou
vosso officio n. 429 de 28 de agosto uldnio,
visto como a soa sede, embo-a provisoria,
é a repartição a vosso cargo (01 lido n. 5.782).

—Sr. d ir ctor eo Serviço de inspecção e -
Fomento Aoricolas:

Communico-vos ter o Sr. ministro resol-
vloo á vista • o que expuzestrs em officid
n. 1.969, de 2 do corrente mez, autorizar a
improssã . em folhetos avulsos, dos bole-
ie!: aori ohs organizados nor essa Directo-.

ria inienerde..ternente és puolicção no'
Medo ryficial, ao oveitando• se para essa
imorossão o traba lio de composi,ão • ali,
I, ito (r ti i n. 5.734).

C. mowni-o-vos que° Sr. ministro resol-
Ore" mandar arcitivae o processo a que se
refe.re o pedido do intendente municioal de
Taquary, soore fome "mento de insecticida,
à • i=t- d que es.puz stes era officios nume-
ros 39' e 594 de 4 de luto e 30 de agosto
ultim nofficio n. 5 785).

Em referencia ao vosso officio n. 2.642,
de 21 de aoosto trit 'no, que apresentou
o elegramma em que o inspec tor agr cola
do 'P d stricto cominuni a se recuso' a
Delegação do Tr ibunal de Contas no Es-
tado da Bahia a fazer -o ragomento das
folhas de (liarias do oessoal daouella In-
spe-toria. sob a afinação de ser neces-
saria a org. iza -ão le aoellas que deter-
minem a tilaria e cada fa, coionario, de-
claro-vão que, emou nto 'Ao forem organi-
zada novas -a-ellas soere o pagam Alto
de d ioriao, vigorarão as amigas,

O Triouna' de Cootas. em respostaCro
officio n. 785 d • referido mor de agosto
e ou Iloodo no D1 ,rio O' cid da 31 do
mesmo mez, da Sus deteg.ção em Santa
Catearino assi .n tombem o ou endeu (officio
n. 5.786).

—.Sr. deter-do do Tribunal de Contas no
Estado da Rah a:

Decl iro-vos de ordem do Sr ministro,
que eme ano) não forem organizadas no-
vas tabellas de fixação de rifarias neste
ministeri , vigorar o as a .rer, re

O Tribunal de Contas, em refe-enciá ao
of ., do a. 7 5, de agosto lt mo,da sua de-
leoo.ã , e o Santa Cstoarina, pub ic d no
Diodo Officio de 31 do mes : . o mez, assim
o entende., (officio n. 5.787).

—•r suner 'vende-1e co Serviço de Ex-
pureo e Etenerici alento de t. e-eaes

R ottituo vos as faltos de (liarias que
acompanharam o vosso officio a 3 6, de
1 do corrente ar z, afim de que provi en-
cieis nó sentido de serem' devioamen e
recini-ad e, com o descamo de 5 a que
se e ero o n. 5 do art. 1" do retorta-
mento approvado peto decreto n. 15.9 4,
oe 27 ie janeiro de o-22 (offic o n.

— Sr. director da Escoes de Aprend zes
At toes no Estado do Amazonas:

Declaro-Vos, em resooata ao Uno OffieãO.

n. 163, de 2 do, agosto ultimo, que o tune.'
ciosalo de-sa !a que est ver lie ato ado
não tem chreit á kr tificação previs a no
art. 4$ do regulameoto aunexo ar de . reto

. 13 054, de 12 de janeiro de 1918 (officio
n. 5.783).

—S . d vector do Serviço de Informações:
C mmunico-vos que o Sr. ministro re-

so veu ma d r archivar o reouerimeeto que
ac onpa boa o vosso officio n. 1 .192, de 22
do mez proximo findo, em que Pedro Her-
tMer de Souza Pinto °fiar, ce á v nde que,
n lentos exemolsres da cone: anca .Escola
e Lar, ea sua autoria (officio n. 5.790).

— Sr. delotarto do Serviço de /nOustria
Pastoril no Estado do P auhy:

Não cons . ando da 3° via do folh . de pa-
gamento de dierias dos funccionar os dessa
delegacia, relativa aos mexes do julho e
agosto ultirnos, que t nha sich feio o des-
conto de 5 "4 a que estão su eitos as Miarias
doa funccionarios puolieoa, de ac . o-do cora
o disposto ne art. I°, n. 5 do ieg iam nto
approv3do pelo decreto n. 15.944 de 27 de
janeiro tetimo, recommendo orovidenriels
no sentido de ser reeditd ars cofres pu-
blicos da deiegacia lis ai ne se Estado a
imoortancia correspondente áquelIts imposto
(officio n. 5.791).

—Sr. director da Directoria Geral de Ese;
tatidict:

Transmitto-vos, de ordem do S-.
diversas contas. afim de que vos digneis de
providenciar no s ont.ido de se- iniciaOo o
resp_ctivo prooesso de pagamento, visto
terem sido revigoradr s o- crediros to e onde
dev-a corre- a despaza (officio a 5.792).

—Sr. director da Esta Ao Ex ed-nentat
de Fumo de S. Goeçalo dos Campos, Estado
da Rabi -:

Remetto-vos a conta de A. Piando Mar-
ques te Comp , provoniento de f e nec m
feito a essa es-ação no cor ente a no, na
imporan.:la de 41$2r.0, afim de que e:pipote
dencieis no sentido de ser passado na pri-
meir- via o recibo -.o m teria' a qu e mesma
se refere, obs,r ala porém, a d ota em que
foi feito o seu fo necimento na primei a Via
do resoretivo pedido ((Mie o n..5.793.

—Sr. de-ector da Escola de A dicoltura e
Pecuaria de Passa Qaatro, Estado de Minas
Geraes:

C onniunico-vos que n Sr. ministro roso!.
veu In tete ir o requerime do em que pedis
se a &evado da 65 para 109 o numero de
educ ndos do Potro.,ato Agricola %Cairmos
Sa lese, .annexo a essa esc Ia v Sloa ui°
esta • em condições de ter a. sua lota-eão au-
gment..da (officlo n. 5.794).

—Sr. director de Cóntabilidale do The-
souto Nacional:

Solic to vossas providencias no sentido
de serem nagas no Tesouro Nacional as I
g-atificaçOes que competem, no meo de ou.. j
tubo proximo findo, aos Drs. Jackson de
Figueiredo, Pedro A. Vaz de Melo, João
Gomas da Cruz e Léo da 5 i va Turres, me..
spectivement , superintenden e e encarne-
gado da fiscalização do usino dos e- tabeo
lecimentos subvencionados por este m irise
nisterio, sendo ao primeiro 1:500$, ao se-
gundo e te ceifo 900$ cada um e ao eltimtv
509$ no total d e 3:EtS3.1e0

A dospeza em questão eeverá correr por
conta d quantia escripturada como ollapae
sitise á domosicão de t ministe io, a que
se reteru o aviso n. 3.942, de 19 de julho
do corrente anuo (otricio a. 5.-97).	 .

- Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas:	 • I

Traesmitto-vos para os d !vido , fins, as
segundas vias dos econtre • imeetoso de em-,
te 'tio de despez.s, sob os as 121031 . e 127,
nas verba' I ro e 2.9 do art 7 oa lei nu-1
mero 4.632, de €' de joneao ,oitro de •
cá dodo com o a t 2)2 do regulam mo do Co.
digo de Co ,tabilidaee Pubfica. approva00
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REPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OZRAD

Dia 8 de novembro de 1523

or. consultor geral da Fazenda Pu.;
bica:

N. 239 -Communl eando haver resolvidor
concede' as férias reunia • ènta es, no c ri
rente anuo, ao consultor gera, e haver sid
ap rovada a ;rad c ,çao do seu subsi tut
bachar 1 ,osé de. Ser a.

- Sr.. di cotar geral da Imprensa Na
cional:

N. 184-Pedindo providenciar para q.w
seja torne ido ao ga)ínete ao Do ect ria
Gera ! , o material co Is . ante da relaçãa que

.
•

`teacompanha o mesmo objete).
ememelee•

Sr. ministro presidente do Tribunal da:,
Contas:

N. 2S0 Remettenio os documentos com.:2
prob torios tia a pli.,avo u-d ao adeanta--
mesto de 9001, f:ito o port-iro da Crixa
de Amortização, Carlos Antoni i Listrda,
para o c rrer ás desoezes mi-das e de
p omptu pagamento

pelo lecieto n. 15 7 3, de 8 de novembro
de 1922 (officio u. 5.793).

Em rt fere eia a ; meu officio n. 4.150 A,
de de ag sio ult mo, so icito vossas pro-
vi 'calei is no sentido de serem devo Vi00: a
esta irector a geral os pedidos n-. 1 e 8,
de 30 de julho proa mo fia ;o, visto da vertia
6', sub-consignações 4' Artigos Ge cape-
dente, etc. e «Oo Alotai e'c ›, ir m
sido emuladas as resoec ivas despezas na
escdp uração desta direetona gare' (officio
a, 5 80J).

Em referencia ao meu officio n. 4.895, de
12 de setembro uldmo, peço oco pro aderi-
dei ne sem du de ser de olvido a este di-
rectora gera; o conhechn nto de empenao
de despeza, -ob o n. 21/034, na verba 2.-
Pe contract- do -para effeito de arma.
lac,ão do mesmo empenho (ofti-lo n. 5.783).

nn••4

!Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricola'

Secretaria
EXPEDInTTE DO sw, macere!'

Dia 30 de outubro de 1923
Sr. ministro presiden.e do Tribuna da

•Contas:
Solicito v-ssas providencias no sentido

¡ de, 11j Thes uro Na ional. sei em peva
; as int lusas o ntas de.idaniente processaaas
da The Leopol a • na ealway Campa y Ltd.,
nas importa-ices de 32130J • e 1i0o840, pe--
fazerreo um tola de o 3$140, proveniente
de pass geas e tra isportes con •edid, s em
p oeeito deste Serviço, e á requisi Au da
Inspec.or a Agrícola do 13 d stn to, Estouro
du li. de jd e ro, no erres e anno.

Co scrinte as d spus ções em vigor, las
lo mo-vos que inclusive a conta sup a, :m-

t pottam em 4.:629$921 os pagament s re-
qtesitados por esta directorld, p.la sub-ean-
signeção 3' sComura, conservaçao etc.»,
da verba V, titulo 4Materal, ao. i9 na lei
n. 4. 32, de 6 de janeiro de 1923.

Dedaro-vos q -e, as import.nclas das
• oon a, sup a, forem empenhadas na respe-
'ct va sub-c_ns geação sub o n. 85, a que se
'wefe e o conhe intento n. 78, de 23 de
l ag ,s o ultimo e, nem assim,. q -e as des-
pazes empenhadas 'pela aludida sub-c .n-
si na.do, cuj gs p gamemos não foram a n a
req isitados importam em 135:041$0,34 (offi-
cio n. 3 592).

- Sr. dir -ctor geral de ContabiFdade:
Transmdfo-vos par, os uns ,:oaveni-ntes,

as 2" voo; oas contas da The Leopo d na
Rallway Company Ltd., nas amportanJ as oe
3 $50J e 1 Oke 0, e:dourai° um total de
1 35.40, COuj pugameato foi req.isitado ao
Trib anal de Contas, nesta data, c.nforme
o offLio n. 3.592, que jun-o por cópia
Xofticio mi. 3.593).

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:
_ Solicito vossas providencias no sentido

• de no Thesouro NaJonal ser paga a inclosa
conta, d :vid :mente pioce•soi- da The Leo-

ipoldina Railway Company Ltd., na impor-
flanela ce 2809J, poaveniente da concessão
,de oessag.ns e trasportes em pioveitu oeste
serviço, no corrente anno.

Consoa- te as Is ee Ações em vigor Info:o
mo -os que, inclusive a conta supra, ira-
portam em 446:651411 os pagamenios regul.
sifados por esta directoria pela sub-con-
siguação 3' - * Compra, conservaçãe, etc.»
da veroa V, titulo - Materia!, arr. 79 d
lei	 4.632. de 6 de janeiro de 1923.

Informo vos que, a impooan ia da cont
Supra foi emp-eehada na reepecdva sitia
consignava sob o n. 85, a que se refere
co-hecimento n. 78, de 28 de agosto ultimo,
e betu as im que ae desne-as empenhada
pela aludida • sub-coneignação cujoà paga

Olielo n. 803 - Ao Sr. directir geral da
Colo ib 1 dele do A nus erio 04 Ni tr. nha,
reseont.eado a officio n. I 1 5), de a de
outeiro ultimo, em que aquella di ereta i
suometteu á caias dr raça° a -a) taa r a 45
e daos çso 1ei a pela se çao d es dou a cãot
por palácios dobradas ia mesma directo: a,
some .1 maleita de s.rern e-cdotur . d is as
desnesas e.n ouro cu,os pa; me • tis sé
effectuem ao juiz pe a i aportan-ia paeel
equivalente_

O fi io a 809- Ao Sr. chefe da se-çào de
Cost oilidade da 'Repartição de A ,uas e
Obras eubtic S, resp_ndm -o eu ohm° n -
mero 1.513-C, de :• de outubro ulti no e
dize do nao ser onv :dente arvgiçã ) da
Cremar d. Contadoria, n. 45, oe nesetem-
bro

Officio n. director da Estra 1 a de
Feito Noroes,e do 13- aso, re-puneendo a
consoa consterne do o/fiei r da direot r a
oa.,:u _II a e trada sob a. 446 Dd, de 15 de
o.:tubro ultimo.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE. DO $ft. DIRECTOR

Dia 6 de ago:,to de 1923
(*) N. 244 - Sr. director da Rebedorla do

Districto Pederai:
Com o officio n. 803, de 17 do corrente

anno, submetestes á approvaçao supeoor
o despach) p-o crido a 4 de abril regulo no
consulta formulada pela The Royal Bauk of
Caaadá, nos seguintes termos:
---

(*) Publead, novamente por ter sah1.10
com incorrecções.

Novembl'o de 1923 •299£7

eCon-td's The Royal Bank of Can ,dá, d
estaca os blneosaseines de apj•.or eslaeiok
lhas d 500 re s aos 1.one:fl ....odes em çadea
neras deuusit:s e seus 1 egleaes, por Oria
por anda& °viandas oe cobranças de I. dag
e °e outr s dital s, qae j sal fizerem-
se lo premo- i nal.

.0 a t. l,11, . 36, na lei n 4.4;0 de 31
de ai zembro d e 1921, mita ; el.,ame te, e

• ta ae ece u «não está si e tu a nevu s Ils
o len emento em calerne as de co ia .00
rei e bano ' Ia, cesde que se reira a oeera-

s çõ -a que hojam pago o sello dedico.
Ora, si a eobtançe do s-q e relo ba 04

ema uperaçã que pag. sello rop rcio . sl
§ 1 da tabe la A etusexa ao regulamenra
caie b e-ou °Lu o d creto e. 14 339, de 1

• Ge s ,ternoro de 1920, aio ha como exiát
ainda u o novo selo fixo da tabela B, § 4',
n. , nele Ia çaanai o ca im -orten eia r fe.
reit a asa ceor.nça em cedem- ta de coroa
eorreate do me s no ba co,i e n . ace da ais.
p0.8 tivo da lei sita .a, que , revog u a parte
2 da nota e', do § 4 . acima a 'amido. B'
veroade que a lei n. 4 440 fala em da .tat.
incito' e o cecr . te n. 14.339, em sreciaosà,

Mas o 1 nça to de •m)oranda desta'
sit da eu c ma corrent , dev d- me te rega-
la do pelo bi co, - é um pelei o ecioo,
tão pJde -do resiste- a esta ali:ou:jos,
qualuuer argumento per mais subOl que
seja. e:pie se venha onnor ás na av a- da e:,
para imeeirr a is nção do sello, no ca-o.da
c noa t . S bm • to, crem, este despacho
á eo siderçãe super' MO.

0 Sr. ministro da Faz • nda, exarou, no
processo respe' ivo a 11 de julho ultimo, o
see ente d s acro

«Dou Inprovação ao despkho recorrlio,
de vo5o1 com o o-r ene-«.

O na e 'et que em tti a 27 de jun'"o ul Imo,
foi acio de c n o pi este :o pelo su d re-
cto* da 2' Sub-direitorla, nos seguiotes
te mos:

«A l ei °Name-daria a. 4.4'0, de 31 de
deze ,bra de 1921, ao seu art. t e, ahnea II,
n. 6, eat4 assim conce da:

&vão está -deito a novo selo o lança-
meto em çader eras de ; on:as corre ates,
bancarias:'d se q e se mira a operaçAs
qu hof,m -avo o seilo devido..

O regulamento do selo, no § 4, nota
8, d'z:

(Os rec f bos de so umas deoosi aias em
corras corren e; do lierte de 10 020k e des
posi os popu1.rs da mesma quanta. pagas
rã o Reli() de 300 réis ' (teta&

Cambina ;os os does dis msi iv s, chega.
se á cone u A. de que o § 4*, da tabe la 3,
irrita 8', ti micific7d pet o ei rçameata-
ria j • c tala, de firma que se não deve

,, corar o sedo sobre o la çame. :to em ca-
der-etls ce conta corrente bancaria-1 sde
q e se eira a operações que kijam pago o
adio Levido».

Dia 7 de novembn de 1923
Officlos:

Ao Sr. inspector da Alfaadega do Rio de
Janeiro.

• 8 l-Communicando que o Sr. mi As.
tro a Fazen a astorizou o despacho livre
solicitado pela Suc edade Anonyma Estalei.
ros %, ma a . bar a .

- Ao Sr. deleg d fi--- 1 na P rahyba:
N. 3i-Re i;etteodo o o essn n. 49.015

para que seja ouvida a . /fandega d ,ue.10
Est d

-Ao Sr. delegado fisca' em Matto Grosso:
s. 48---Devo.ve.ndo o prceas a. 27.44

do c r e de)nri .
- o Sr. de ea-cia fiscal no Pa-á:
N. 8 -Devulvendo o pr ce so a. 40.575

para ue sej a sei d a vultos (tocamentos
e paga um. revali aç o.

- Ao r. • e.eoeclo fiscal em S. Paulo:
• 8.7-De..aranou, em tespoata ao tela.

a1iblido 19	 DIARIO OFFIGIAL

nieleos atol, a-to te-am r-quisital s im-
portam em 133:J14)34 (officiu . 3 5°41.

- or. dl ecto geral . Contabilid oe:
Trans atto vos, para os oevi o rins, a

2' via da coa da The Leopold na Pai way
C mpany Ltd., na impor an ia de 28$
cujo pagamento foi equi t do as Tr, na]1
de Co tis, nesta data conforme e. . fiado

. 3.594, que junto por copia (officio • ao-
ateou 3.o95).

a

• Ministerio da Fazenda

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

Contadoria Central da Republica 1
EXPMENTE 03 ER. CMADOR

Da 9 de novembro de 1923#
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chado pia ida de importação n. 12 610,
de setembro) de 192 , prol riu em 23 de ou-
tobro proximo tad o seguinte decpacho:

aT a anec-ss de material provi° para •
instai . ..0e.; pari:teares e não estdrido a
recor ente feio sei coatrec o obrig .dri a-
excedes tees eorviços, se o proviii.estO
ao recurdo para maarer o despacho recors

N. 18 — O &moeu' da Receita PubPca de
Teesouro Nacio . a: delara ao administradol
da Mesa de Rendas de (esc:atue Est do do
IN de Jas eiio, que o Sr. e inistro da Fa-
zenda exarou, eci data d 2,, de outubro, o
seeuinte despo-he, nu processo n. 45.2 9,
do corrente avo°, no qual essa mesa de
rendas, em officia n. 418, de o de outubro
findo, encaminh . 0 o recurso interposto por
Luiz Jo ge da decisão que o multou em 500$ •
por infracção cio regulamento amima ao de-
cret n 5.589, de 25 de julho de 1o22:

ideou provimento ao recurso, pelos lua.
damentos do parecer.»

O parecer que emitti, com o qual con-
cordou o Sr. ministro, é o seguinte:

e or não ter co -muni,ado a repartição
fiscal o aumento de capital, foi a firma Luiz
Jorge not fi ada como infrdcts ra do art. 20,
paragraoho unico do regulamento do im-
posto sobre a renda (fis 2), e, consequente-
mente mult ida em 500$000.

Ainda . que o disposit vo regulamentar ci-
tado se entendesse com as firmas commer-
ciaes . (e elie só se refere as emp ezas, ou
sejam as socieaades anonymas) não caberia
multa no caso em fdce .o § 4' do art. 19,
do regulamento citado, visto como a inseri-
pção da alteração do capital foi feita a 1° de
setembro e só a 30 do mesmo se esgarava
o prato regulamentar para a communicaçâo
e a representição de fls. 2 é de 12 do mes-

gr .mma de 5 de maio do corre-te amuo, que
o a .eirdo req crido pe;a Einsarez, Tr . cção,
Luz e Força da Pardhyon do Norte deve ser
termal() sa Delegacia F scal da Parahyba,
em bce do que d spOe

— Ao Sr. de egdclo fiscal no Ceará:
N. 58—Devol. end., o pr ,ce.çso ri. 47.433.
N. 59—Le voivebid, , o processou. 17.347.
— Ao Sr. Dr. 3° procuro dor dd Republica:
N. 513, 514 e 516— Solicitaado o saneei-

lamento de certidões.
Portari, a:

Ao collector federal de Duas Barras:
N. 14—Com.eu isando oue o Sr. ministro

approvou o acto que determinou a matr cula
da firma Portugal & irmão, com a obriga ,ão
de aprese , tnáci do c ntracto da socieddde,
logo que tenham sido cumpridas as form

ua Ju ta Commercial.
— Ao col etor da 1° Collectoria Federal

de Nitheroy:
N. 37—Devolvendo o processo n. 45.918.

Ao collector federal em S. João da
Barra:

N. 11 — Communicando, em soluçào ao
officio n. 202, de 27 de sete ..bro, que a
Compa lia Agricola de Campos deve pagar
o imposto sobre a renda na localidade de
sua sede.

— Ao collector federal da l' Collestoria
de S. Gonçalo:

N. 13—Devolvendo o processo n. 20.743.
— Ao collector lederal em Nova Fri-

burgo:
N. 28—Devolvendo o processo u. 47.069,

de 1922.

Dia 9

Officios:
Ao Sr. delegado fiscal na B-hirt:
N. 2 0—Commun ca do que o Sr. ministro

do Fasend, d.feriu o requerime a o de Bo-
tado Pinto e (Atros, pea mio a creação de
uma collectoria federal em Perioeri.

— Ao Sr. iuspecter da Alfandega da
Bahia:

N. 19? Transmittindo o processo que
acompa hou o officio n. 13, de le) de se-
tembro uitimo.

— Ao Sr. delegado fisuil no Pará:
N. 87—Devotteedo o processo n. 41.209,

do corre de atino.
— Ao Sr. celeg , do fiscal em Pernambuco:
N. 393—Remettendo os processes nume.

los 41. 53, 44.4-9 e 44.230.
N 394—Remettendo o processo re 48.510,

afim de ser ouvida a Musico de Recife.
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

nes:
N. 3)1—Remettendo o processo n. 17,634.
N. 302—Remete do o proceso n. 36.707.
N. 303 — Remettendo o processo nu-

mero 44-119.	 •
— Ao SI-, deesado fiscal em S. Paulo:
N. 828—Rene-tendo o processo n.23 i.86.

• N. 82—D- volve, do o precesso n.4t.6r.9.
N. 8o0 — Transmittindo o processo nu-

mero 48.070.
N. ts32 —Rem..ttendo o processo n. 45.938.
14. 8.3—Devolvendo o processo n. 48.978.
N. 834 -DevAvendo o p:oc sso n.48.940.
— Ao Sr. ueleoado fiscal em Pernambuco:
N. 392— Communicando que o Sr. mi-

nistro concedeu a isenção de direito soeci-
fada peia Great Western of Brasil Railway
Company, Limi ed.	 •	 .

— Ao Sr. Inspector da Aifandega do Rio
de Janeiro:

N. 820 — Communicando que o Sr: mi-
nisto concedeu ise:eão de direito vara
1.300 b dicas de cimento para as obras do
pateei° da Camada.

— Ao Sr. Dr.- 1° procurador da Repu-
beca:	 -

3 518 — Solicitando annullação de cer-
,tidla

Ao 3* procuredor da Republica: 	 --
N. 5 5 — Soltando o cancellarneato de

dividas.
Portaria

.Ad3 et Ilecter federal de N e va Frteargo:
N. 29 — Comewecendr qt.e a er. mi-

nis ro iadsferiu o requeimei ts dequ
exeetor pedindo sejam Alexdnare P:res &
Comp. In Orlados a mor 651;8.0, tracei-
teteia pea qual fel o niesmo responsabke
'Lado.

— Sr. d alegado fiscal cie Teosauro Nados
Lal no Est. do de São Pano:

N. 831 — Com o offi io n 695, de 19 de
se(ombro ulteno, encandahast, s ao Thesou-
ro o pr -cesso em que Teco reis ex-officio da
decisão pela qual desces provimento ao re-
curso da Companhia Moinho C ntral de
Ribeiião Preto, interposto do acto da 2a
Coliectoria Federal da mesma cidade que
lhe impoz a muita de 1:850$ p3r nfracção
do reguiamen o annexo ao necreto numero
14.643, de 26 de janeiro de 1921.

O Sr. minisiro da Fazenda deu sobre O
caso a 22 de outubro ultimo, o seguinte des-
pacho:

.De acc8rdo com o parecer nego provi-
mento ao recuso.'

O parecer que emittl a 11 ainda de outu-
bro ultimo, e a que se refere o Sr. ministro
é o seguinte:

.Opino que se negue provimento ao re-
curso ex-officio, afim de se , monteio a de-
cisão recorrida pelos seus iunaarnentos.,

O que vos communico, para os devidos
fins.

N. 195— Com o officio n. 1. 1 54, de 17
de agosto deste anno encaminhaste a Al-
fandega do Rio de laneiro, o processo em
que a Atiautic Refin ng Compaay of B. a-
sil recorre do ato dessa Inspectona que,
de accenelo com a Commissão da Tarifa,
considerou - bem despachados p ira paga-
rem 15 % ad valorem, os asparelhos para
fornecimento de gdzolina, - constantes da
inclusa nota de importação n. 53.102,
de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu em
15 de outubro proximo findo o seguinte
despacho

eNego ptovimento ao recurso, á vizta do
parecer'.

E' es e o parecer que emita em 13
do mesmo mez, com o qual co acordou o
Sr. ministro

eA Aifandega do Rio.—Parecer da Coro-
missão de Taifa de fls. 7 verso dá á
mercadoria a mesma danificação adoptada
pela alf ndega recorrer' 4. Assim, o re-
curso não deve ter provime :to, tanto mais
que semelhaste classificação se baseia em
julgado do Thezouro, referido no mesmo
parecer».

' E' o seguinte o parecer da Commissão
da Tarifa da Alfandega do Rio:

4iA Commissão da Tarifa é de parecer
que a mercadoria em apreço deve ser con-
sid rada objecto physico, da art. 875 da
Tarifa, como vem entendendo esta Mien-
dega e já foi referendado pelo Thesouro,
como se vê da sedem da Directoria da
Receita a esta A fandega n. 106, ue 3 de
fevereiro do co:rente anuo.
, O Sr. inspect or concorda com o parecer*.

O que vos communico, para os devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 391 — Communico-vos, para os dee

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazendo,
tendo i.resente o processo encaminhado
com o vossa officio n. 548, de 25 de e-

- tembro ultimo, relativo ao rec, rso da Com-
panhia de benta Thereza, in:crposto do acto
da lfandsga dessá Capital que lhe negou
redacção de direitos para o-material deska.

mo met de setembrô.
Assim, opino pelo provimento do recurso,

para ssr relevada a multa imposta.»
N. 11— O pirector da Receita Publica do

Thesouro Nacional commun ca ao adtninis-
trador da Mesa de Rendas de Macahé, no
Estalo do Rio de ianeiro, que o Sr. min se
tro da Fazenda, em data de 4 do c. nem.%

'exarou o seguinte despacho no processo
n. 45..00 do corrente anno, no qual, em
officio n. 419, de 16 do fluente, enc4minhas-
tes o recu so de 1'. J. MC. Kelea do vosso
ac.o que lhe impoz a multa de 300$, por
Infracção do decreto-o. 14.648, de 2 de je-
dei o de 1$21:

.De accord , com o parecer, tomo cOnhe-
cimcuto do recurso para reduzir a 2Jo$ a
mulo' Otimista».

O parecer que em Ui e com o qual coa.
cordou o Sr. miástro é o seguinle:

dIndmado da decisão do administrador da
Mesa de Rendas Federaes de Mac-bé em
21 ue setembro, o recorrente apresentou se-
tição de muro em tede outubro (to.hos 10
e 6), q anjo o preso respectivo,-15 dias
uteis contados na forma d Cod go
ar igo 125,-5(5 turm.nava em 9 do corrente
mez.

Asson, não houve a perempçto de que se
lav. ou termo em o do corrente.

Como a infracção esteja provada, e o
proprio autuado eon:essd que sempre com-
ine ciou em sal sem que rctula,se s saccos
respe: ivos, pa.ece-me qus se deve tomar
conhecimento do recur .o para reduzir a
maitd a duzentos mi reis, min mo d esta-
be eciea pa a o caso em apreso, por não
haver neuhurn motivo cise detem ne a sua
elevação ao grão medios.

Directoria da Receita Publica
BXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 9 de novembro °e 1923
O rFre tor da Receita Publica do Thesouo

no Nadem!, de ateado com o art, 69 do
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reg,1nnto errem) ao deere`o n. 14.648,
de de janela de 1921. faz publicar as
tabeilás de marcas e preços dos p °duetos

:\sujeitos. ao imposto de co tsumo, que foram
aencaminh -das com os officis das delega-
das fiscaes os.: 844, de São Paulo. 510, de
Pinas Geraes, 560 e 601, de Pernambuco,
356 e 3b8, da Bebia, tespect ;umente dos
meus de se:embra e outubro do corrente
anuo.

Illmo. Sr. collector faderal de Cravl-
nhos:

Thomaz Duffies, proprietario da Pharma-
cia Santa Mara desta pteça. á rua 15 de
novemoro n. 52. fabri;ante do preparado
veterinario «Dufflesia», vem por meio deste
cornmunicar a V. S. que vende o. dito
preparado á razão de 60$ a duzia (sessenta
mil réis).

Cravinhos, 31 de janeiro de 1923. — Th>
inaz Duffles.

•n•n•nnn

- Tabel l a das marcas e preços dos produdos
da minha fabrica da charatos sita á rua Ser-
g i pe n. 597, na cidade de Belfo Horizonte,
do Estado de ,Minas Geraes:

Marcas:
Deliciosos, preço por milheiro 1601000.
Supe finos, preço por milheiro 2003000.
Bello Porizoree. '6 de setembro de 1923.

—La z de Oliveira Santos.

Tabela da marca e preço dos produeos
do pequeno fabrico de perfamarias de pro-
priedade de Nessri Fitas Weked, morador

rua P..dro Affonso n. 112, 1° andar.
•Marca:

Loção violeta ideal, prego por duzia
45$00a.

Recle. 1 de setembro ele 1923.—Nassri
Filas Waked.

Visto. Em 5 de setembro de 1923.— O
agente fiscal, Antonio Gusmão.

Tabella de marcas e preços dos productos
fairica de Pe,famarias de minha pro-

paiedade, sita á rúa LOITIat Valentinos nu-
mero 238, desta cidade do Recife, Estado
a1e Peraarnbu( o.

Marcas • — Preço por trazia
Loção Rosegan n. 1, 60$0 0.
Loçã Rosegan ti. 2, 40$000.
Exa'ado Rosa an n. 1, 3011003.
Extradto Rosegan n. 	 123000.
Extecto Ro ega n. 3, 7$500.
Pó de arroz Rosallaa n. 1, IMOD.
Pó de a-roz Ro alba n. 2, :$000».
Brilhantina o. 1,'12$000.
A,tonto Fdippe da Silva. _
Visto. — E n 4 de outubro de 1923.-

O ajudaate de fiel, Ernesto Marfins.

Tabella de preços da sapataria de Victat.
José Sant'Anna, em Serrinha, rua Barão
de Cotegipe a. 10.

Botas, :34 e 35$003.
Caneleiras, 15$ e 20$000.
Botin,s é borzegulns de' l a, 34000.
Liem de 2', 18$e03.
Borzeguins e sapatos, 25$000.
Sapatos de 2a , lopoo.
Sapatinhos para moça, 25$ e 28$000.
Idem de 2-, 10$ e 15$000.
Alpercatas, 8$ e 103000.
Borzeguins para crianças de as. 22 a 28,

S;1000.
Idem sand lias, 4000.

ident. 2$500 e 2$00.0.

• Idem chinelloi de fresco, 6$ e 7$000.
Idem para homem, 7$ 'e 6£000.
Serrinha, 4 de setembro de 1923. — Victal

José Sant' Anna.
Louvado de folhas 34 do livro competente.
Colectoria Federal de •Serrinha, em 4 de

setembro de 1923. — O collectorf. L. Coa-
tinho.

Tabella de preços da sapataria de joseplia
«Evaegelista dos Reis, em Serrinh, á rua
•Conselheiro Damazio.

•nn•n•••

Tabella de preço da fabrica de vinagre de
Vicente Ferreira, estabelecido na cidade de
Serrinha.

Em outubro de 1923:
Para decimo, 300 réis o litro;
Para 1/2 pipa, 20 ré s o 1 to;
Serrinha, I de outubro de 1923. — Vicente

Ferreira rh Sant Anna.
Lançado as fls. 34 do livro competente.
Collectoria Federal de Serrinha, em I de

outubro de 1923. — O collector,b H. Coa.
tinha.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de charutos de mreprieda-
de de Maria Senhorinha de Jesus, cita em
Paraiso, cidade de Amargosa, Estado da
Bahia:

Marcas — Preços
Primor n. I, 53 o cento.	 •

• Primor n. 2, 6$ o ceia°. 	 •
Amargosa, 27 de setembro de 1923. Por

Maria Senhorinaa de Jesus, Francnlino José
de Sant' Anna.
• c a firma supra exarada, de-
Francolino José de San !Anna, do que dou
fé.

Amargoso, 27 dt setembro de 1923. — Em
testemunho da verdade. — O tabellião, Eu.
sebio loaguim Velloso.

GtAbigete do Consultor da Fazenda_
Publica

NIEMORANDUM

Illmbs. Srs. Briguet & Comp., rua
Saehet

De ordem do Dr. consultor da Fazenda
Publica e nó. férma estabelecida pelo ar-
tigo 757 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, convido-vos a
apresentar nage gabinete, no prazo de
oito dias, contados desta data, vossa pro-
posta para fornecimento, de livros scien-
tificos abaixo discriminados.

.....1,pronoste errt Questãe devia, xix em

Sr. director geral dd Thesouro Na-

N. isa—Tendr-i-ine chegado ás mãos o offi-
cio, por cópia ¡unto a es-e, do Sr. Dr. pre-
side te do concurso de Fazeeda de 2a en-
tra qcia que acaba de realizar-se netata Ca-
pital, em etre foi examina artr de Economia
Pelai a, Sciencia das Finanças e Escriotua
ração Mercantil apo'icada á Contabilidade
Pub lica o meu secretario, bacharel Guilher-
me Malaquias dos Santos, 20 escrtpturario
deste Thesouro, rogo a V. Ex. ae digne
mandar transcrever nos assentamentos res-
pectivos o que se contém no dito oificio.

Aeresente a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

aaaaa
Cópia—Rio de Janeiro, 6 de novembro de

1 23 — Exmo. Sr. Dr. - consultor de Fazenda
— Tenho a honra de communicar a V. Ex.
haver term inado os trabalhos do concurso
de 2' entranes para empregos de Fazenda
que se rea'izou nesta Capital sob a minha
presidea ia e de cu a demissão examina
dora fez p rte o 2° eserieturario do The.
some) Macio .ai Dr. Guilherme Malaquiae
do- Santos, com exe-cicio ¡IQ gabinete dal
V. Ex.

Aproveito a opp Drtu iidade para maltes-
ta- a V. Ex. a minha satsfação -pe o va-
lioso aux lio erestado pelo disr i ncto funcalea
narro á CCITURIS3ãO a que emprestou O tntt

:dele realce Pelo s% alta tritedo,

Preço de um par de botas de l a, 351000
Preço de um par de botas de 2 30$000;
Botina e borzegu m de 1, 25.000; •
Botina e b rzeguim de 2', l8000;
Botina e borzezeim de 3', 14000;
Sapato de 2a, 10,000;
Sapato para moça, de l a , 203000 ;
Sapato para moça, de 2', 14000;
Borzeguim de 22°''' a 28", 8$000 ;
Bo zeguim de 18 ran a 22)% 6$000;
Sandalia de l a , 53000;
San dalia de 2', 0000;
Chinellos, 3%03 ;
Alpe! catm, 8$000;

- Alpercatas para menino, 6$0-0;'
Alpercatn pas cria , ça, 4$500;
Serrinha, 31 de agosto de 1923. — josk-ohti

Evangelista dos Reis.	 •
Lançado as fls. a4 do livro competente.	 í
Collectoria Federal de Serrinha, em 31 de

'agosto de 1923. —O collector, J. H. Coa-
tinha.

enveleppe fechado; endereçado ao gebi-a
nete do consultor da ;Fazenda, Publica,
com a declaracão:	 . -

Proposta para fornecimento *de livi;ds
scientificos, mencionando o prece 'mini.
mo e o prazo de entrega da encorninenda,
sendo aberta com a de outros cancer-
rentes ás 15 horas do dia 13 do cearem e
mez, na presença doa interessados Que
ao acto comparecerem. • '

Saudações.
• Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1923a

Malaquins dos Santosi secretario.."

• Relação dos livros scientificOS
• eDereeho Administrativo», de Gaseara .
alarina um exemplar.

• «Lições de Direito Cominerciale,
'jr. Alfredo Russell, um lairemPlar,
• «Corligo Penal Commentado», pelo Dr.,
Jorge Severiano, um exemplar. .

• (Emissões do Brasil», Pelo Dr. Ante-
nio Carlos, dons exemplares..

Direito administrativo», pelo
Porto Carrero, um eaempler. •

: (Economia politica», _ ; de	 port.O1
Carreie), um exemplar.

«Direito Cemmerciali, dó Dr. Ingleai
kle Souza, um exemplar. 	 '.
• «Leis das Contas Asáignarlasi, pelo Sre
Tito Vieira de Rezende, seis exeinrilaraaa

«Terrenos- de Marinhas», 'pelo Dr. Ta-
vares Bastos, Ires exemplares.

«Executivos fiscaes», pelo Dr. MarlO,
dons exemplares.	 •

• «TI Coatratto dl Notes-e:aio 1 la PoliZzã
itli Carico» — Dano Guide em exernelar.

'NOTA Identicos aos rumos. Srs.: J1.1
G. Pereira & Comp. — Livraria e pape-
laria Brasil, rua da Quitanda ti. 105e
j(Nesta) ;

J. Ribeiro dos Santos, livraria e pape-
laria, rua de S. José n. 82.' (Nesta) :

Francisco Alves, rua de Ouvidor nu-
.mero 166. .(Nesta)
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gencia e elevado preparo j, ridico e_ profis-
sional.

Aer •sentn a V. I' x. os prote tos de milha
mate alta esti na e conside a ão —J. B. de
Mello Curva, presidente do concurso.

Recebedoria do Distrieto Federal
EXPEDIENTE DO I3II. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 9 de novembro de 1923

Sem numero — Ba harel Carlos de Ur-
valho.—Entregue-se ao regue ente a quando
de ..505, classific ndo-se a despeza pela
fôrma proposta e converiendo-se em renda
lguel im. ortancia.

Sem numero — Claudio da Cunha e Dee-
dero Pessoa.— Em face do parecer, entre-
gue-se a quantia de 287$, c assiricando-se a
despeza pelo modo indicaao.

• Sem numero — Castor Car r eiro de Freitas
Crama.- En reg e-se o requerente a (radia
de 400$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado no Dr,recer.

N. r93 José Ort fino Pietro.— Pague,
com revalidação, o seno do requerente. •

N. 1 .034 Anua Akoamarina —Altere-se
para 14:400$, o valor 1 cativo do negocio
em apreço, conforme o laudo e o par cer.

Sem numero — Es evam A. Alca.ole.—
Defe ido,'em vista do parecer.

inlicadas na informação, de axt5 -d com o
parecer.

Ppcatorios despachados
Juizo da 64 Vara Civel, enir9ga de 4:58.3$

a favor de Dr. Franckco Gonçalves do
Cou o Netto.—Cumpra-se.

Juizo da s' Vara Civel, entrega de .1:440$
a tavor de Anua Miqi elina Drummond,
Maria Feliciana Drummond e Rosa Cindida
Drummond.—Cuinnra-se,

Juizo da 2' Vara Criminal, entrega de
500$ a favor cie J. ão Fereeira de Fretas.—
Cumpra se.

Juizo da 1 4 Vara de Orphãos e Ausentes,
entrega de 12:825$397 a favor de The London
& River Plate Bank. - Off:c e-se.

Off cio do Juizo da 24 Freloria Civel pondo
á disposição da 1 4 Vara de Orphãos tine
deposito pertencente ao espolio de Rita da
Silva Barbosa. — Em face do parecer,
officie-se.

Juizo da l a Vara de Orphãos e Ausentes,
entrega de 1:313$061 a favor de José Pedro
da Silva.—Cumpra se.

Consultas
Adolpho Weisigh.— Submetto â con-

sideração superior.

Autos de infracção
Auto n. 779, avrado em 5 de novembro

de 1 ,23 contra Steinbérg Irmãos.—Em face
do parecer, entregue-se a mercadoria, me-
diante termo, sanadas as 'alias e preenchi-
das as formalidades le,aes.

Auto n. 606. lavraeo em 24 de julho de
.1922 contra o Banco Nacional Ultramarino.
—Envie-se o processo á lnspectoria Geral
dos Bancos, afim de serem ouvido os au-
tuadtes. Officie-se.

Anta n. 532, la rado em 3 de outubro de
1922 contra Luiz Antonio Pereira ou Duarte
Ruy da Costa :-- Em face do parecer, não
tem togar o que requer.

Auto n. 682, la rado em 19 de setembro
de i923 coetra J. Marinho Soares Junior e
D. Klamer dt Comp.— Pague com revalida-
ção o sell , da petição. Intime-se.

Auto n. 641, livrado em i5 de setembro
de 1923 contra J. Marnho Soares Junior.—
Paeue com revalidação o seio da petição.
Intime-se.

Auto n. 239e 21"; lavrado em 26 de maio
de 1922 cce tra Asskad Mattos e J. Ribeiro
dr Comp.— Oficie-se, enviando o processo

1" Collectoria de Nicthery.

IMPCSTO DE CONSUMO	 •
Auto n. 589, de 22 de agosto de 1923, con'ra

Delphim Silva dr Comp.
A infracção- relatada pelo auto (fls. 4),

lavrado coo ra a firma Delphim Si va 45r
Comp., estabelecida á praça marechal Deo-
cloro n. 40. eu- 22 de agosto pro imo findo;
posse de estampilias do imposto de consu-
mo, anteriormen e usadas, e aproveitadas
de produtos já co-sumidos, foi confessada
pelo autuano, na petição de Os.

Julgo pois,- procedente o auto, e imponho
a Delphim Silva & Comp. a mula de 600$,
minimo do art. 53 do decreto n. 14.648, ae
26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa,
no prazo de 30 dial; si não cumprirem, pro-
mova-se a cobraeça execuliva, pelos meios
1eeaes, resalvado a direiio de recurso, que
pode ser apresentado dentro de 15 dias, nos
termos do art. 229 do citado decrets.

Auto n. 261, de 17 de maio de 1923, contra
David Cutran

A firma David Catran, com officina de fa-
bricação de chepéos, para senhoras, á rua
Sete de Setemb. o n. 9.'9, foi autuada ena_17.	 .

de maio do corrente armo, Delo facto de,
com a infracção do regulamento do Imposto
de cons .mo, ter exeostos á venda chapéos
sem rotulo e outros kis fficfeneemente sei-
lados.

A d•fesa apresentada não pôde eximir a
a tuada da responsabilidade d s faltas com-
mettidas, que, aliás não são negadas, e a
ignorancia allegada, não pode aproveitar no
Caso.

tulgo procedente o auto, e imponho ã
firma David Cet-an a mi na de 600$, ntittimo
do -el. 61 let a 11, do decreto n. 14.643,
de 26 de jmeiro de 1921, combinado com o
art. 67, a do mesmo decreto, alterado pelo
art. 23 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro
de 121.

letime-se para o recolhimento da multa,
no praz) de 30 d as; não cumprindo, faça-se
a cobrança executivamente, pelos me us le-
gaes, reea vend e o direto d. recurso, que
po ie ser aoresentado dentro de 15 dias, nos
termos do art. 229 do c tado deczeto.

Sein numero — Assoc ação Industrial dos
Pintores.— Cob . e-se com revalidação o
Lei o do requerimento.

Officio n. 2 03 da Delegacia Fiscal em
S. Paulo.— Restitua-se o processo á Dele-
gacia Fiscal de S. Paulo

Sem .rUrIler0 — Requerimento da firma
Louise Meyer.— Em face 'do parecer, inde-
ferido.

Sem numero José Pinho Mendes Mo-
rei-a.— Annelle-se, por improced nte, a
divida em apreço e officie-se á Direct:ria da
Receita.

Sm numero — Augusto Santos — An-
nulle se Offic e-se á Directo ia da R celta.

Sem numere—Officican. 560, da Procura.
doia da. Recei , a •Publjca. — Of- cie-se á
1 , spectoria de Engenharia Sanitaria, no sen-
tido proposto. -	 - •

Officio n. 2.240, da Alfandega do Rio de
Janeiro..— Remetta-se . o .proce,so em ate,
pee so á Alanclega do Rio cl- Janeiro.

N. 7.530 — Companhia Estrada de Ferro
e Minas de S. Jeronymo. — Restitua-se,, de
acedi' 'o com a representação e o parecer, a
q , antia de 2:613$900. classificando-se a
despeza pelo ri odo proposto. Em relação a
outra parte da importanda, requeira em se-
parado. Fica sem Medo o d espacho de 31
de outubro proximo findo, de fls. 8 v.

Sem numero — Laurentina da Silva Pe-
reira. — Pague com revalidação o sello do
requerimento..

Sem numero - Lincoln, Nora & Freitas.—
Restitua-se n s ie Mos propost is a quantia
de 900$000, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero—Vétere & Comp.—Está pro-
vada e conf . ssada a infracção do art. 19 do
decreto n. 15.58e, de 29, de .julhu de 1922.
A firma poderia, em f mpo, ter requerido a
matricule. completando posteriormente as
suas declaraçõee quaneo de posse dos
elementos da Junta Commercial.—Assim,
pois, imponha á firma Vétere dr Comp. 'a
multa d- 600$000, minimo, do art. 61 do
decreto kn c i n- a mencionado.

Sem rumero — Leopoldo Cavalcanti de
Mendonça.— Entregue-se, de aceite do com o
parecer, a quantia de 1t0$009, escriptu-
iando-se a despeza pelo . modo indi-
cado.

N. 17.249 — Felix Pereira dos Santos.
Officie-se á Directoila d , Receita no sen-

do, tteCt L5 4ta a odIs.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR
Requerimentos despachados
Dia . 9 de novembro de 1923

N. 9.224— Cecilia de &tiles Guerra,
Cu / pra-se o despacho d e 2 de outubro pra.
ximo findo, de Os. 5, fazeade-se a rectifica-
ção yr( posta.	 -

N 3.140 Decio do Rego Barros.—Av er
be-se a mudança nos termos do parecer da
2a Sub. di - toda.

N. 16.072— Antonio Castro.—A' . Sub-
direetoria.

N 7.399— Antenor da Costa Fernandes.
—A' vista dos pareceres de Os. 12 v. e 13e
transfira-se.

N. 8.865—Estrella Be n tena Perez.—Come
plete-se o lançamento de accôrdo com o pa-

.r e ceerm.
Sem numero—G. Perei-a.--Inscreva-se C

averbe-se a mudança, nos termos do pe.
recer de fls. 3.

N 18 325-eOlindino Guimarães & Comp.
—Pago o imj» to de ind strias e profis-
sões do 2 semestre cor ente, transfira-se. •

.N. 8 .257 .	 M. R dr gues & A i antes .
Transfira-se.

N. 9.486 — Laneelia & C- mp. — Pago o
impo to do 2 . . semestre corrente. trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mínimo da

'lei, e mais a de 15 v. sobre os emolttme tos
de registro, de accôrdo com o parecer
supra.

N 2 569— Daer 'd & Dalule.—Pago o im-
posto reativo ao 2° semestre co.rente,

. transfira-se.
N. 16.079.—Alexandre da Costa Bapt'sta.

—Inscreve-se sob o valor Iocat vo a pedir
de outubro find .

N. 16.450 — Adelino -Peres. — Inscreva.
se , de aceôrdo com o rare:er. .

N. t1.121. — Cermelinda Martins de Quei-
roz e outros. — Pago o saneamento em ed.-,
brança. transfira se. Imaonho ás requerentes
a multa de 20$, minimo d lei.

N. 13 694— Catielido Nunes — Inscreva-
se cair] o valor locattvo de 1:200$, a partis
de agosto p.oximo findo. .

N. 8 215 — Carullea Olivei ra Leite Leal.
— Pago o imposto em cobrança, trens-
fira-se.

N. 11 907 — João Anton lo Pereira. -
COtTrie`e se o lançamento cum o va.or 10-
caibo) de t-00$, a partir de junho de 1921,'
nos termos do parecer.

N e.a57 — M. boares da Silva,— Trans-
fira-se.

N. 3.289— M. j. Fereira. — Pa go o int.
posto do 2' semestre corrente, traesfira-se,

N . 9 7.8 — Telas o J, se Fernandes.
Paga a taxa de saneamento em cobrança,
transfira-se.	 e
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N. 14.124 — Amelia da Conceição Gota.
Çalves. —Transfira-se.

N 15. t85-- Annibal Natal Campanhone.
— Inscreva-se, de accdrdo com o pare er.

N. 7.463 — Antono Teixeira de Souza.
— Pravado o pagamento do imposto de sa-
reamen o em cobrança trarsfira-se. Im-
po ho a multa de :0$. mi imo da

N. 16.6a5—Antonlo Teixeira da Motta.—
Pag s o imposto em cobrança, tranfira-se.
Imponho ao vendedor Jo (atum da Costa Pe-
reira Gomes a multa de 20$, de accórdo com
O parecer.

N. r5a 54 — Flavio de Seixas Brouck.—
Palp a t sxa em cobrança, transfira-se.

N. 16.017—Oscar Pecolt.—Complete-se
lançamento, de acra do com o parecer.

N. 10 355 —.Maria de Angelica e outra.—
' Paga a taxl em cobrança, transnra-se.

N. 13.191 — Magdalena Jeruva Walnez.—
Paga a taxa em cobrança, transfira-se
- N. 14.432—Manoel dos Santos.—Estando

o imm avel situado em zona exgotuls prove
I ao ser servido por apparelho sanit

N. 15.-,16 Ma ia da Silva Reis.—Paga a
taxa em c sbrança, transfira-se. Imponho a
multa de 20$, miarmo, na Mama da lei

N. 10.562 — Mar.a Blandina de Azevedo
Camara.—Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.

N. 14.400—Marcos Baptista dos Santos e
outra. —Paga a taxa em cobrança. tans-
tira-se.

N. 9.512 — Manoel %tela () Justino.—
Transfira-se. Imponho á vendedora D atice
Games da Silva, a multa de 20$ mínimo, na
&arma da lei.

N. 15 428—Manoel L. Nunes.—Inscreva-
Se de accôrdo com o parecer.

N. 11.738-11 es Lebesgiund.—De acerar-
do com o parecer, faça-se a transfer néia
prop.sta ; deve ser préviame ae provado o
pagarrento da taxa em cobrança.

N. 2.:76—.;osé dos Santos Monteiro.—
Paga a taxa em c brança, tr . nsfira se.

N. 11 734—jaão Marti .s da Silva.—In-
screva-se de accdrpo com o parecer. Im.
po ho a multa de 20$ minimo da lei.

N. 13.650—Thereza Simões de Souza.—
Inscreva-se de acedrdo com o pare e-. .

N. 20.174— Associação Evangelica Ba-
ptista do Rio de laneiro.—Paga a taxa em
cobra 'ç . , trsnsf ra-se. Imparam ao vende-
dor Paymtiado Pereira Cal as e á reque-
rente, a multa de 20$ a cada um ; minimo
na fôrma da lei	 •

N. 8.322—Zenha, Ramo; & Comp.—Fa-
ça-se a reatif.cação proposta, de acedi-do
com o parece

N. 1."38—Victorino dos Santos Carva-
Ihoa—Officie-se á Rapar ição de Aguas e
Obras Pula icas, de. accOrdo com o pare-
cer.

N. 16.536 — Oriowa'do e ou ro (meno-
res). —Nada havendo que providenciar, ar-
chi . e-se.

N 16.028 — Mathilde Soares de Mito
Di arte e outro.—Pa..a a taxa em cobrança,
transfira-se.

N. 16.817—ioaquim da Silva Pereira.—
Paga a taxa em cobrança, transfira--e.
Imponho a mui a de 20a ~Imo na farma
da lei.

Pedidos de certidão
N. 2.602 -- Augusto Maria da Motta.—

Tratando-se de exercicios cu;os livro- não
mais ae acham neã a. recebedoria dirija se a
repartição competente.

Sem numero—M. A. Correa.—Idem.
Sem numer, —Leoa Ealoic —Idem
Sem nume-o — Aabert na da Silva Ricino.

ai-Junte a certidão n. 52.88».
N. 13.70 —Hamberh & Comp.—Junte cer-

tidão negativa da juita CommercIal, pro-
vando que nunca erstiu o contracto de
Zambelh Kra risse & Comp.

N 3 883 — José de Lemos Veiga.—Pague
a diferença do imposto relativo aos exer-
cia os de 192,2 e 1923 corrente.

N. 17.150 — Jorge Toledo Dodsworth.—
Cumpra o despacho de 5 de novembro de
19 0.

N. 6.162—Hyppolto Gustavo Tujol Junior.
—Prove o allearad .

N. 16.544—Rubens dos Santos Carvalho.
—Idem.

N. 5.041—J. Marfins & Freitas.—Paguem
o debito.

N. 11.307—Firmino Lourenço.—Idem.
N. 15 855—Firmino Jorge.—idem.
N 17 914—Paschoal
N. 13.022 -- Roeisno Giuseppe e outro.—

Satisfaçam as exigencias.
Sem numero — Empraza Ceramica Limi-

tada.---1 em.
N. 4.260—Ignacio Jos é da Costa.—Idem.

aaaa.

Inspectoria Geral dos Bancos
EXPliDIENTE DO SR. INSPECTOR GEIRAI;

Dia 9 de novembro de 1923
Oiticica;
N. 1.745 dirigido ao di-ector da Decpe

za Publica communicanoo que o fiscal de
bane s Dr. João Castaldi, fiscal de bancos
no -araná, assignou o re,pectivo termo de
posse nesta inspecturia eia 4 de junho de
1923.

N 1.746 dirigido aa diretor geral do
Thesow o Uscional remetteado para ser
subme t do ao despacho do Sr. minist 0-0
processo da Caixa Cooperativa Santa Crua
ze se.

N. 1.749 d rigido ao delegado regional
dos Ba cos em Santos communicando que
o Sr. mi l atro au rorisou a fazer a coneurren.
cia g-dministrativa de que trata o art. 738,
2° letra a do regulamento do Codigo de Con-.
tabilidade, soficitaaa peio mesmo.

Requerimentos despachados
-Danurcia dada velo fiscal Dr. Sancho de

Barros Pimentel F lno, contra o Banco Bra-
sileiro de D positos e Descontos pe o fa-
cto de estar fazendo r e?oc os de ainbio
sem para iss ter realisado o deposito de
que trata o art. 34 do regulameAto em vi-
Or.—Intime-se o banco denunciado a apr -
sentar a defeza que tiver no praso de vinte
dias.

Dr. Carlos Pontes, fiscal de bancos, pe-
dindoahe sejam conced,dss as fe is ragu-
lamentares.—Como requer, a parto . do dia
dez do corrente meza fazendo-se as devidas
annotaçaes.
• Companhia Territorial Consiracta a, sa-
tisfazendo a exigencia coastante do despa-
cho desta inspectara publicado no Diario
Official de 27 p oximo passaoc .—Junte-se
ao respectivo processo.

Bra aianische aa , k Fur Deutschland,
çedintio maadar dar por certidão o regiseo
do mesmo nesta ana.pectoria.—Cer ifique-se
o que constar.	 •

Imprensa Nacional e "Diario -
Official" •

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTon GERAL

Dia 9 de novembro de 1923 -
Foram expedidos os segurates offiaios:
N. 2.529-4o Sr. Collector Fede,a1 de

Nuiparo, ntOr mbnclo sobre DiÁrio Officitd.

*A /3/ itl/ // j 	•
{

N. 2.5 0— a o Sr. director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacionah, s lizaanace ein•
pnnho de despesa.

N. 2.531 Ao Sr. director secretario do
Trbunal d Cont -5 idem idem.

Na . 2.52 e 2. 33—Ao Sr. inspectar da
Caixa de Amortisação, idem idem.

Requerimentos despachados
D sniel José Rodrigues Filho, Alvar o tra

Costa, Oscar Casar da Si va e Rubens José
Fernandes.—Sim, em termos.

Olga Leal.—Sim.
Durval Fer an les de M atos e Sarah Ra.

malho .—Sim, por eouidace.
Paulo Campos, Antonio Francisco F appe

dos Santos. &dulia da Silva, lsaltina Marik
das Dôres.—Como requerai.

DIARIO  DOS TRIBUNC5
arte de Appelln'ãci

SESSKO DA SEGUNDA CAM & RA, EM 9 0P'
NOVEMBRO DE 1923

Presidente. o Sr. .,'Psornbargidor Fronc
Guimntes. — Secretario, o Sr. Dr. Celso
Viera.
Compareceram os Srs. desembargadores

Evito Carrilho e Edmundo Rego.
1ULGAmENTOS

Carta testemuqhovel
N. 5'8.—Relator, o Sr. desemb- raarlot

Francellno Guimarães; sue -Uca ae, Cornant
nhia Marcena ria Auler; supplirado, A • vi. °ato
°rasara e sua mulher. 1 Icon-se orP.cc-
dente e conhecendo do eggravo deu-- • nro-,
vimento para que o Dr. a iz a quo defira o
pedido da expedição da cr- da roga orla.

Aggravos de petição
N. 9.4 6—Rel-tor, o " S. desembargador

Francél no Guima-ães; agfravante Chrisos-
to o Ca-doso; aggravado, Banco d Ore-
dto Rel.— Não se c . n'-eceu do recurso
por ter sido interpo to Iara do Prazo.

N. 9.441 — Re'a tor, o Sr desemb3rgador
Elviro Carrilho; varava te, a ma . sa fal-
lila de A N » ves Gomes; ag rav d t, Ms

-r a Pia Duarte Gomes. — Negou-se provi-
mento unanimsmente.

N. 9.448 -Relatar, o Sr. desembargador
Francelno Givmarães; aggrsvante, Manoel
José da Silva; aggravado, o Dr. Paulo 'é.—
Negou-se proa mento, unanimeme te.

N. 9.450-12elat, r o Sr. d sembargador
Franceio° Guie arates; agaravantes, ân oaio
Ferreira de Souza e outro; aggravada a
rassa fallida da Companhia Prev sota Rio
Orandense.—Deu-se prot ime sto ao .ecurso
para oue o Dr. -juiz a quo r formando a
dectsão re:orral'a, julgue proa dente a -ecla-
maç'cr, para consderar os aggravantes como
reiv ndicante q , contra o voto do relat r. De-
sig ad3 o Sr. dese irbargador, Edmudo

.Rego para o accordam.

ADIADOS
Por indicação dos respectivos rela'o-

tes.
Aggravos de petição

Ns. 9.317, 9.452. 9.455, 9.456, 9.460,
9.457, 9.4-4, 9.468, ;4.470, 9 471, 9.473,
9.474, 9.475, 9.476, 9.47-, 9.480, 9.482, e
9.48'.

Av.SJS por faaa de tempo:

Aggravos de petição
Ns. 9.451, 9.458, 9 459, 9.461, 9.4Q2,

9.465, 9.466, 9.467, 9.469, 9. 472; 9.478 e
4-481

, ,)EXPEDIENTE DA . -SEGUNDA SUB-DIRE1ToRIA2

1	 Dia 9 de novembro de 1923
Sem numero — Ehrl:ck Comp.—intime-se,

par via postal, para atinar o que entender
a bem de sua defesa, dentro do prazo de
Cinco dias rireis. . 	 . _	 . .

/ -I- ( aa, a, /,./..':i ,t.11.,f;:;/;;;;•-'-( /...::,-,»y,

•Q 'I 1 '., ( "„ V :, ( U',.. il l.tIt1 ráI1int 1 t fHITIUã



soin	 .
Aç'g avos de t etçãa

Ns. 9.48, 9.489, 9 494, 9.49, 9. 01 •

e 9 - 10 —Ao S;.'cleseniba v gidor Francelino
Instalara s.	 -

Ns. 9 4 79, 9.490, 9.492, 9.495, 9502,
9 03 9.514—AJ Si. desern5arga or Evito
Ca- , l. o

Ns. 9.473, 9.46. 9.491, 9 497, 9 500, f'
e O —Ao Sr. ctes inbai.gádJr "Ldinulicto
Reo

EM AI v:13 A

Carta tesbmunhavd

1 rigida, ao juiz por meio 'de reqUe:imenta
instruido com documentos,- justificações
ou 'entras provas.. Rio de Janeiro, 7 de
novembro de 1923. — O escrivão, José
Candido de Barros.

n•••••n•-n.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

AVISO. AOS INTERESSADOS
O Major Barros, communica aos inter-

essados, da fallencia de J. Fontes -es
Comp., que a assembléa foi adiada para
o dia 13 do corrente, ás 14 horas. Rio,
8 de novembro de 1923. — O escrivão,
José Candido de Barros,

(6.874)'.,

sificacão;-•	 -6°, .a'inwn--ernr,:fráé

(6.894).,.
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Nvertirtro ue-.1923
EL""

"virtude do mie se: passou o preaentg,
' teor 'do qual se da se-telim:a aos .demaig

•crederes hypothecarios da finada, por-
' ventura -existentes, de que foi penhora.

do, com" seus rendimentos, o predio nue
mero trinta da rua Pedro Americo, fi•

' cando desde logo citados para, dentro de
'dez dias, requererem o que for a bem

de seus direitos. E para que chegue ao
conhecimento de todos a quem interes-
"ser possa vae ser este publicado pela im-

- prensa e affixado no legar do costume,
no Forum, á rua dos Invalidos n, 152,
onde funcciona este juizo. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
30 de outubro de 1923. Eu, José Candi-

' do de Barros, escrivão, o subscrevi.
Antonio Pauline da Silva. Está confor-

- me. — José Candido de, Barros, ,es-
crivão

-

N. r09.
Aggravo de instrumento

N. 510.
Agg avos de petição

Ns. 9 380, 9 507, 9.508 9.50), 9.513,
9.516, 9.518 e 9.5.4l.

PUBLICAÇÃO

Anravos de-vet çao
N. 9.00 , 9.103, 9.93 e 9.413.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda Vara

•Civel
De citação, com o prazo de 10 dias, na

!raia abaixo	 •
O doutor _4711.011i0 Paulino da Silva,

Juiz de Direito da Segunda Vara eive].
do Districto Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, como por parte do C. Cunha, ex-
syariiros ria falieneia da Viuve José Go-
mes da Silva & Comp., foi requerida a
sua prestação de contas com a citação
com o prazo de 10 dias, aos interessados,
para dentre daquelle prazo apresenta-
rem sobre 'as contas as impugnações, na
fórma do artigo 71. da lei n. 2.024,- de
1008. E para constar, passaram-se este
e outros de egual teèr. que serão publi-
cados e afiixinirs na fiirma da lei. Dado
e passado aos O de novembro de 1923.
Eu, José Cindido de Barros, o subscrevi.
Antonio Paul;a0 da Silva. Confere, José
Candido de Barros.	 (6.877),

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

O Major Barros, communica aos inter-
essados, da fallencia de Augusto Pereira
& Comp., que a assembléa foi adiada pi-
ra o dia 16 do corrente. ás 14 horas. Rio,
8 de novembro de 1923. — O escrivão,
José Condido de Barros.	 (6.875),.,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

rallencia de José Antunes
aviso Aos CREDORES

O escrivão Barros communica aos
credores da fallencia de José Antunes-
que se acham em rartorio, durante 5 dias
as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de accerdo com os §§ 5°
e 60, do art. 83, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908, os quaes são do
te4r seguinte: § 50, durante esse p-razo
de 5 dias, os credites iecluides naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto
ã sua legitimidade, importaneis ou elas-'

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

-De convocação dos credores para reunião
i no dia 13 do corrente ás 14 horas, na

fôreis  abaixo
O doutor Antonio Pauline da Silva,

Juiz de direito da Segunda Vara Civel
Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Marti, Pa-
checo & Comp., syndicos da fallencia
Abdalla Kede, requerem designação do
die, horas para se realizar á assembléa
de credores, ficando os credores da fir-
ma fallida notificados pelo presente
convocados, para a primeira assembléa

•da presente fallencia que será realisada
no dia 13 do corrente. ás 14 horas, na sala

"das audiencias no Forem desta cidade á
rua dos Invalides n. 152, tudo conforme
a lei. Dado e passado aos 3 de novembro

-de 1923. Eu, José Ctandido de Barros,
•Antonio Pauline da Silva. Confere. --e
José Candido de Barros..

46.779)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias,
na fárma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
'de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faço saber a quentes este virem ou
deite tiverem noticia, que nos autos de
executivo hypothecarm movido pelo
Banco da Lavoura e do Commercio do
Brasil contra o espolio de Maria Irma
Soares me foi dirigida a petição seguin-
te: «Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da
Segunda Vara eive'. O Banco da Lavou-
ra e do Commercio do Brasil, nos auto..e
de acção hypothecaria que move, por
este juizo, contra o espolio de Maria
"Irma Soares, no mesmo representada
pelos seus herdeiros e pelo coronel Al-
bino Costa, actual inventariante do dito
espolio, cumprindo o disposto no artigo,
826 do Codigo Civil, requer a V. Ex. ti
citação, por editaes, de outros credores
hypothecarios que, por ventura, existam
do espolio executado, para sciencia da
presente execução, em que não são par-
tes. Nestes termos, expedidos os compe-
tentes editaes com o prazo da lei, o sup-
plicante pede e E. deferimento. Rio, 29
de outubro de 1923. — M. P de Oli-
veira Santos, advogado. (Devidamente
sellada.) Despacho: (Sim. Rio, 29 de

• ,cutubro de 1923. — Paulino	 Eni

AVISO AOS INT SSADOS

De publicação de sent ça que declardu
aberta a fallencia do negociante José
Antunes, ci avenida Primeiro de Maio
n. 6 (estação de Marechal Hermes),
ma fôrma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Antonio
Nunes Alves, devidamente instruido e
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante José Antunes, por senten-
ça deste juizo de 16 de outubro de 1923,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 30 de agosto de 1923. Foi no-
meado syndico o credor Antonio Nunes

- Alves, residente á rua Carolina Mecha-
do n. 1.004 A (estação Ribeiro),
ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para,
dentro de 20 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus credites acom-
panhada dos respectivos titules; e, ou.-

-tresli% ficam os referidos credores con-
•vocados para a primeira assembléa da
pfesente "fallencia, que será realizada no
dia 10 de novembro de 1923, ás 14

-ras, na sala das audiencias, no Forum.
'desta cidade, á rua dos Invalides n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 180 e
82 e seus paragraphos da lei n. C.024,
de 17 de dezembro de. 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade. Rio de Janeiro, aos
16 de outubro de 1923. E eu, José Can=

'dido de Barros, escrivão,' o subscrevi.,
Antonio Paulino da Silva. Conferem

h-= José Canclido de. Barros, escrivão.,
es.~

¡Juizo de Direito da Segda Yarg
' Cível

Vë notificação, Cora o prazo de dez RIM
na fárma abaixo

' O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
He direito da Segunda Vara Cível
District° Federal, etc.:

Faço sabor a quanto9 esté Vireni btX
deite tiverem noticia, que nos autos
de executivo hypotheeario movido pelo
Banco da Lavoura e do Commercio dg
Brasil contra Alberto Fontes e sim
mulher, em que foram penhorados oei
'removeis da rua Alice n. 65, rua So-
phia n. 25, 33 e rua Vinte 'e Quatro dg
Maio p„ go. e respectivas rendas,.. rem

o de Direito da Segui-ida Vara
Cível

Talletzia de Jo	 tunesa

— •
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211er. r. ,C,i or. juiz de —direito da 'Segunda'
litsPe. seguinte • ‘Exmo

' Vara Civel. O Banco da Lavoura e do
k Commercio do Brasil, nos autos da exe-
kpução de hypotheca que move, por este

I
juizo, a Alberto Fontes e á sua mulher
e em observancia do disposto no arti-
go 826 do Codigo Civil, requer a vossa
excellencia a notificação, por editae,s,
de outros credores hypothecarios que,
porventura, existam dos executados
devedores, para sciencia da presente
kotecução em que não são partes.' Nes-
kes termos, expedidos os competentes
oditaes com o prazo da lei, o suppli-
cante pede e espera deferimento. Rio,
25 de outubro de 1923. M. P. de Oli-
veira Santos,.., advogado. (Devidamente
Senado). Despacho: *Sim. Rio, vinte e
nove de outubro de mil novecentos e

,vinte o tres. Pauline Silva.» Em vir-
tude do que se passou o presente pelo
qual ficam notificados os credores hy-
pothecarios porventura existentes, dos
texecutados, para, no prazo de dez dias,
requererem o que fôr a bem de seus di-
reitos. O presente será publicado pela
jmprensa e affixado no legar do costume
d rua dos Invalides n. 152, onde func-
ciona este juizo. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 30 de
outubro de 1923. Eu, José Candido de
Barros, escrivão, subscrevi. Antonio
Pauline da Silva. Confere, José Condido
te Barros, escrivão.

(6.730).:.'	 .r:l.........
t. Juizo de Direito da Quarta Vara

Cível	 .
De segunda praça, com o prazo de "oitti

dias e abatimento de dez por cento, pa-
, 4, ra venda e arrematação do predio e Te-

-.

	

	 'spectivo terreno d rua Araujo Leitão
• numero duzentos e oitenta e sete, pe.

nhorado no executivo que o Dr. Luis
Augusto de Almeida Ramos e outros
movem contra lyareiso Generini, na
'fórma abaixo

•'1 O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de!,	 .
direito da Quarta Vara Civel desta cida-
de do Rio de Janeiro, etc.:
1 Faz saber que por este juizo e cartorio
:do escrivão que este subscreve se pro-
f cessam os autos de executivo hypotheca-
rio em que são exequentes o Dr. Luiz
:Augusto do Almeida Ramos .e outros e
executado Narciso Generini, dos quaes

, consta a petição seguinte: cExmo. Sr. Dr.
I juiz de direito da Quarta Vara eivai. O
Dr. Luiz Augusto de Almeida Ramos, no
executivo hypothecario que por este jui-
zo move a Narciso Generini, tendo sido
effectuada a primeira praça do predio
objecto do litigio em 30 de outubro de
1923 e não havendo licitantes, requer a
V. Ex. se digne ordenar sejam expedi-
dos editaes de nova praça, na forma da
lei. P. deferimento. Rio, 3 de novembro
do 1923. — Milton Fortuna Mendes, 3-
1t.4023.» Despacho: Sim. Rio, 3-11-923.
— Silva Castro. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do
qual o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
sobre a respectiva avaliação, com dez por
cento de abatimento. em praça deste jui-
zo, no Forum, á rua dos Invalidas ri. 152,
no dia 20 do corrente mez, ás 13 horas,
logo após a audiencia desse dia, o predio
penhorado no referido executivo, con-
stante da avaliação seguinte: ,Predio tor-
re° sito á rua Araujo Leitão n. 287, edi-
ficado em centro de terreno, tendo na fa-
khada duas: janollas e porte AO Oellt98

prestadas do madeira, em forma de oha-
let e coberto de telhas francezas, ema-
strucção ligeira de frontal de tijolos,
sem altura da lei, achando-se dividido
em pequenos coram-odes forrados e as-
soalhados e cozinha cimentada, tudo em
muito mão estado. Medindo de frente
5m,80 por 7 metros de fundos. Mais para
os fundos do terreno existe uma pequena
casa construida de pão a pique, tendo na
frente duas janellas e uma porta, bei-
rada saliente e coberta de telhas nacio-
naes, dividida em deus commodos cimen-
tados. tudo em muito mão estado, medin-
do de frente seis por quatro metros. -O
terreno mede, de accôrdo com a escri-
ptura de hypotheca, 54m.72 de frente por
55 metros de largura na linha dos fun-
dos, de extensão por um lado 587m.30 e
pelo outro 593m,30. Muito accidentado e
pedregoso, em pequena parte plano e O
mais em morro acima, achando-se aber-
to e confrontando com quem de direito
for. A este terreno e casas deram o va-
lor de 12:000$ e vão a esta praça com
dez por cento de abatimento por t0:800$.
E quem quizer arrematar compareça no
dia, hora e bogar declarados, sciente de
que a venda será com pagamento á vista
ou fiador idoneo por tres dias. E para
constar se passaram este e mais deus
iguaes, que serão publicados e affixados,
na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de no-
vembro de 1923. Eu, •Elmano Gomes
Carelim, escrivão, o subscrevi. — Arthur
da Silva Castro.	 (6.893.)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na fallencia de M. J. Ro-
cha Mello na fórma abaixo:
O doutor Francisco Cesario Alvim, juiz

de Direito da Quinta Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que, por parte do London
and Brasilian Bank Limited, syndico da
fallencia de M. J. Rocha Mello, f3i reque-
rido o encerramento da mesma fallencia.
Em virtude do que, se passou o presente
edital com o prazo de dez dias, pelo teôr
do qual ficam citados os interessados na
fallencia de M. J. Rocha Mello, para sei-
encia do pedido de encerramento da
mesma fallencia e requererem o que fôr
a bem de seus direitos, dentro do prazo do
dez dias, sob pena de, á revelia, se proce-
der como fôr de direito. E para constar,
passaram-se este e outros do igual teor,
que serão publicados e affixados, na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade d3 Rio de Janeiro, aos seis de no-
vembro de mil novecentos e vinte e tres.
E eu, Alvaro Cunha, escrevente jura-
mentado, no impedimento occasional do
escrivão, o subscrevi. — Francisco Ccsa-
rio Alvirn. (Estava legalmente sellado).
Está conforme. — Pelo escrivão, Alvaro
Cunha.	 •(6.818),

Juizo de Direito da Sexta Varti
Cível

De publicação de sente-na que declarou
aberta a fallencia aos negociantes
Marques Leão â Comp., estabelecidos
com escriptorio cf rua General Cama-
ra n. 22, sobrado.
O Dr. (lesado da Silva Pereira, juiz

de direito da S.xeta Vara Civel do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber aos que O. presente edital
virem, que a requerimento. de Albeoe

Pessôa, marítimo, residente á praça
de Novembro n. 32, devidamente instrui-
& na fárma Ia lei n. 2. 1921, de 17 de
dezembro de 1908 e depois das IieeeSea-
rias diligencias foi nos termos do arti-
go 232, do decreto n. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, por sentença deste juizo
de hoje. s 13 horas, decretada a falire--
cie dos negociantes Marques Leão .t
Comp., estabelecidos com escriptorio
rua General Camara n. 22, sobrado, fi-
xando o termo legal da fallennia a co-
tneçar de vinte e sete de julho • ultimai,
salvo prova plena de outra data, C mar

-cado o prazo de 15 dias para os credo-
res apresentarem aos respectivos syndi-
cos a delaração de seus creditos acom-
panhada dos respectivos titules e desi-
gnado o dia tres de dezembro Itrexirno
para ter legar a 1' assembléa do; credo-
res, na sala das audiencias do Foram,
á rua dos Invalides n. 152. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Jt miro, aos
tres de novembro de mil no yee,entos e
vinte e tres. Eu, João de Souza Pinta Ju-
nior, escrivão o subscrevi. — Cesario da
Silva Pereira. Rio, 3 de novembro de
1923.	 João de Souza p.into Junior.

(6.882)

Juizo da Primeira Pretorià Cível
De primeira praça, com o prazo de dez

dias, para venda e arrematação de
bens moveis, penhorados por Antonio
Pereira Miranda, na acção executiva
que move a Manoel Machado Nunes,
na fórnia abaixo'.
O doutor Flaminio Barbosa de Rezen-

de, Juiz da Primeira Pretoria Civel do --
District° Federal, Republica dos Estados
Unidos do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, ou dello conhecimento tiverem ou a
quem interessar possa, que neste juízo
e cartório do escrivão que este subscre-
ve, se processam os autos de acção exe-
cutiva por . nota promissoria, em que é
exequerte Antonio Pereira de Miranda,
e executado, Manoel Machado Nunes, em
cujos autos lhe foi dirigida a , petição di.)
teôr seguinte: s{Excellentissimo senhor
doutor Juiz da Priireira Preteria Civel.
Antonio Pereira de Miranda, nos autos
do executivo que inove contra Manoel
Machado Nunes, tendo sido feita a ava-
liação dás bens penhorados, cujo laudo
offerece, requer a V. Ex. se digne orde-
nar sejam expedidos os competentes edi-
toes de primeira praça, com observareiss
das formalidades legaes, proseguindo-se
afinal. — Pede deferimento. — Rio do
Janeiro. 3 de novembro de 1923. — Tu-
venal Moreira Mala, advogado». — Es-
tava legalmente soltada. — Despacho:
«Sim, em termos. -- Rio, 3-11,e23. —
Flamini° de Rezende». — Em virtude
d este despacho, se passou o presente edi-
tal, com o prazo cio 10 dias pelo teôr do
qual o porteiro dos aud i torias trará a
publico pregão de venda o arrematação
em hasta publica, no dia 21 do core ente
inez do novembro, ás tremi horas, logo
após a audiencia deste juizo. cuia sécio
é na ala direita do Quartel dos'Barbonos,•
á rua Evaristo da Veiga, os bens moveis
penhorados a Manoel Machado Nunes, es
quaes constam do lande de avaliaçãu
junto aos autos, e é • do - teor seguinte:
cLando de avaliação»: — «Nós, abaiko ---
assignados, avaliadoreS • privativos dag.
preterias do District° Federal, declara-
mos que, em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr. Flamindo :Ilarll ess, de
Rezende, Juiz da Mineira ii, re! , ):. aei-
va e requerimento de Ar.!on:::;
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de Miranda, procedemos a avaliaçao dos
'ens penhorados a Manoel bla,cuatio Nu-
iles„ao executivo por nota promuisoria
que lhe move o requerente. Os reteria
dos bens acham-se em pocier do preprio
executado, á rua São José numero vin-
te e nove, fundos, oode os exeminamos
e avaliamos da farina seguinte: — Dous
balcões de peroba, 100$000; um balcão
de peroba, pequeno, com tapete, 40$000;
uma escrivaninha de peroba, 80$000;
seis cauíras com tampo de madeira,
24$000; tres manequins usados, 36$000;
dons espelhos, sendo um grande e um
pequeno, 150$000; uma armação de pi-
nho envidraçada, pequena, 1041000; um
fogão a gaz, com dous furos, proprio pa-
ra alfaiate, 100$000; um relogio Liara pa-
rede, 20$000; uma machina (Singer», mo-
vida a pé, e de u. G-6.322.719, 10013000;
um tapete para gaeinete, em mão es-
tado, 10$000; uma mesa elastica, com
cinco taboas, 10%000; um guarda-vesti-
dos, de peroba, côr escura, 150$000; uma
commoda de peroba, 70$000; uma cama
de peroba, para casal, 100$000; um col-
chão de crina, para casal, 30$000; uma
cama para casal, de côr escura, 608000;
um colchão de crina, para casal, 30$000;
urna cama de peroba, para solteiro, 40$;
uma mesa de cabeceira, côr escura, com
tampo de marmore, 30$000; um colchão
de crina, para solteiro, 15$000; uma ca-
deira de balanço, de peroba, 40$000; um
guarda-louças na côr escura e envidra-
çado 80$000; cinco cadeiras de madeira,
escava. 3oaa00; tres cadeiras na eôr ama-
rela, com assento de palhinha, 24$000;
uma machina «Singers, de n. 65.499,
em bom estado, 150$000; uma machina
4Sing .er» de n. 8.180.099, 150$000; sete
panellas de ferro, 214;000; tres frigidei-
ras, 9$000; um fogão de carvão, cara
duas boccas, 50$000; um ferro de en-
gommar, 3$000; tres enmpoteiras. 38000;
uma panela para chá, 1$000; seis pra-
tos fundos e rases, 28000; seis talhe-
res. 3$000; uma caneca para agua, 1$000a
uma fruteira pequena. 2$000: seis coins
de vidro ordinario, 1$000; total: —.réis
1:865$000. Importa a presente avalia-
ção, em um conto, oitocentos e sessenta
e cinco mil réis. — Rio de Janeiro, 29
de outubro de 1923. — João Ferreira
Cavalcanti, Delio Guaraná de Barros.s
Acima do preço da avaliação, se fará o
lance e quem os mesmos moveis quizer
areematar, develá comparecer no dia,
hora e local designados, afim de ter to-
gar a nraea, que será feita mediante pa-
gamento á vista, ou fiança . idonea por
Ires dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, se extrahem este e mais
dons de egual teôr, para serem publica-
dos na Imprensa, na fórma da lei, e afi-
xados no togar do costume, pelo porteiro
dos auditorios. que passará certidão de
o haver cumprido, para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade lo
Rio de Janeiro, aos cinco dias do mez
de novembro de mil novecentos e vinte
e tres. — Eu, Franklin Araujo, escre-
vente juramentado, escrevi e assigno,
impedimento eccasional do escrivão.
Flaminio Barbosa de Rezende.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1923.
Franklin Araujo, escrevente jura-

altiltadae
1(8.989)'..

Alho da Terceira Pretoria Cavei
No Juizo da Terceira Pretoria eivai,

áreguezia de Sant'Anna, foram affixadas
'os ectitaes de casamento de: José 'Elydio
da Silva e Leooadia de Oliveira, Levindo
,de Carvalho e Anna Antonits das Dores,
Á-- - - -

Umberto Antonio Duarte e Cecilia Car-
neiro da Silva. Juvenal José das Santos e
Tercilia Alves dos Santos, Manoel de
Avillez Portella e Olga Martins Alves de
Azevedo, Ernani Cardoso Machado e Ire-
ne Martinho Rodrigues. Jayme Ferreira
Guimarães e Esmeralda de Albuqueroe
Maranhão.,

ESTADO	 S. PAIII4
ED ITAI DE PROTESTO

O Dr. Eduardo Vicente de Ate/roda,
juiz federal substituto da Secção do Es-
tado-se São Paulo, etc..

Faz saber a quantos virem o •presenta
edital ou delle noticia tiverem, que uela
Sociedade Anonyma Beneficiamenta e
Immunização de PTodUCtOS AgricolaS. lhe
foi dirigida a petição do teôr seguinte:
Exrno. Sr. Dr. juiz federal da Seeuart
de S. Paulo. A Sociedade Anonyma Bene-
ficiamento e Immunizaçãa de Productoa
agricolas, autorizada a funccionar na
Brasil, em virtude do decreto n. 12.913,
de 3 de novembro de 1918, com séde na
cidade do Rio de Janeiro, e ora em li-
quidação, vem, por, seu procurador
abaixo assignado, expor e requerer
o seguinte: Primeiro — Que, por es-
criptura publica lavrada nas notas
do LEP tabellião da cidade do Rio de
Janeiro, em 18 de novembro de 1918, ce-
dem a Jessouroum Irmãos & Comp., fir-
ma commercial da praça de Santos, a ex-
ploração do privilegio no Estado de São
Paulo, para a immunização de cereaes,
garantido pela carta patente n. 9.805,
com todos os direitos a elle inherentes.
Segundo — Que, dentre outras condições
ficou contractado: a) que a supplicante
forneceria o sehema para installação da
usina de immunização e instrucebee para
oonstrucção e assentamento dos appare-
lhos respectivos (clausula 1'); b) que o
prazo da cessão seria de 14 annos e 42
dias, a contar da data da escriptura e a
findar com a caducidade do privilegio,
facultando-se a Jessouroum Irmãos &
Comp., o direito de, no decurso do pra-
zo, rescindil-o de tres em tres annos, in-
dependente da interpellaçao e imdemni-
gaçã.ca desde que notificassem a suppli-
cante extra judicialmente com anteee-
delicia de tres mezes, a expiraçac de
cada um dos periodos referidos (clausula
2'); c) que a firma Jessouroum Irmãos
d/ Comp., durante o prazo. pagar i a a sup-
plicante a taxa fixa de cem réis por saca
de cereal que irnmunizasse no Estado de
São Paulo (clausula 3'); d) que o paga-
mento dessa taxa se effectuarie no es-
criptorio da supplicante, na cidade do
Rio de Janeiro, nos dias 30 de junho a ai
de dezembro de cada anno, "independente
de interpellação (clausula e) que a
firma Jessouroum Irmãos & Caiam. apre-
sentaria mensalmente um balancete do
movimento da Usina de Immonização,
que serviria; de base para a contagem da
aludida taxa (clausula 5'); f) todos os
factos immunizados no Estado de San
Paulo trariam, em destaque, além dos
dizeres que conviessem á Sociedade de
jessourourn, o seguinte te. A. B. I. P.
A.» (clausula 7'); e), a falta de cumpria
mento de qualquer das clausulas e con-
dições do contracto eTn questão tornal-o-
bia desde logo, independente de inter-
inflação judicial ou extra-judicial. nullo
e rescindido de pleno direito, sujeitando-
se o infractor á multa de 50:000$ (clau-
sula 10a). Terceiro — Que a firma
Jeasouroum & Comp., não usou de. fa-
culdade Que se reservou na clausula 24,
reproduzida no item 2°, desta, lettra b..

* Quarto — Que a supplicante, congeauta a

1obrigação assumida, forneceu a Temeu.,
mura Irmãos & Comp. o achem para IS.!
instalação da usina de immuuização •1
todas as instruções para a conetrucção
assentamento dos apparelhos. Quinto --4
Que, de conformidade com schema
instrucções recebidas, Tassourouin Ir-
mãos & Comp. por si ou interposta pes-
soa, installaram nos armazens á Avenida
Wilson n. 77, desta cidade de São Pau-
lo, uma Usina de 'immuinização de Ce-
saaes, onde largamente exploraram o pia-
ailegio cedido. Sexto — Que, não obstan-
te a obrigação assumida, a firma Jessou-
roum & Comp. não effectuou o paga-
mento da taxa de cem nas por *ecoa de
cereal immunizado, quando acaram ex-
pressamente convencionados as épocas ta
o togar desse pagamento" ((tem. 2°, lettra
b). Setimo — Que deixou de apresentan
á supplieante os balancetes por onde se
averiguasse o movimento da usina e que ,
era obrigado a fazei-o mensalmente.,
Oitavo — Que igualmente não cumpria:
a obrigaeão constante da clausula seti-
ma do contracto, reproduzido na lettra
f, item 2' desta. Nono — Que, assim
procedendo, a firma Jessonrourn Irmãos -
d/ Comp. infringiu o contracto aludida -
e constante do item . 1°, especialmente naa
suas clausulas 3', 4', 5' e 7' (lettras e
e e f, do item 2e), tornando-o nullo dea
pleno direito e incorrendo na multa pe-
nal de eincoenta contos de réis (50:000n,
segundo a clausula 101, do contractoo
Decimo — Que a firma commercial Soa-
souroum Irmãos & Comp. com contractot
social archivado na Junta Commercial do
Rio de-Janeiro, sob ai. 71.908, em 12 de
maio de 1915, constituida dos socios Vi a •
dal .Jessouroum, Jacques Jessourau"
David Aion e Gabriel Benjakare alterou:
este contracto social em 2 de agasto de
1916, e em virtude dessa alteração foi •
creada uma filial na cidade de Sant"
alteração esta archivada • na Junta Com-
mercial deste Estado, sob o n. 12.822 e
que estando esta sociedade em liquida-
ção, somente está' em. funceionamentn
para esse fim a da cidade de Santos,
com o feohamento das' demais. Decimo'
primeiro — Que os mesmos soeis da
firma. commercial aessouroum Irmãos & -
Comp., com excepção de David Sina,
constituiram uma 'outra sociedade em
nome collectivo, com a mesma fima Jes-
souroum Irmãos & Comp., com o' con-
tracto social archivado na Junta 'deste
Estado, sob n. 19.259, em 24 de setem-
bro de 1921 com o mesma genero de
commereio e na mesma cidade. de Santos,
sociedade' esta que lassumiu a responsa-
bilidade dos debitos de seus soemos ',clau-
sula 7', do contracto social incluso).:
Décimo segundo —e Que, nessas condi-

'çlies, esta firma commercial é igual-
mente responsavel pela inexe.cuçã) dó
contracto de cessão referido no item 111
desta. Decimo terceiro — Que. nestes
termos, querendo a supplicante .promo- •
ver a rescisão do contracto de cessão al-
ludido e consequentemente a cobrança
da Multa penal estipulada de 50 e0e30$:
rquer a V. Ex. digneis de mandar citar,
jessouroum Irmãos & Comp. nas pes-
soas de todos os seus secios, a saber :1
Jacques Jessourourn, Vidal Jessourourra
Dav•id Sion e Gabriel Benjaekar, todoa
residentes e domiciliados em Santos, as-
sim como a firma" comniercial Jessou-
roum Irmãos & Comp., dessa Mesma
cidade, na pessoa de seu director geren-
te ou representante legal, para na pri-
meira audiencia apds ás citações, ver-sea
lhes propor urna acção ordinaria de rasei-:
aão do contracto referido e eobran.ea da
multa pedida de 50:000$. mais os-juros
da neaea e custas, ficando agualmeata
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fitados para todos os mais termos da
acção, até final sentença e sua execução,
penas de revelia e lançamentos. Protesta
a supplicante contra qualquer aliena-
çaiã de bens que os supplicados venham a
fazer para se furtarem á execução do
pedido e requer que tomado por termo
este protesto e dele intimados os sup-
plicados, seja publicado no Diario Offi-
ciai da União e dos jornaes Correio Pau-
listano e Tribuna de Santos, para os fins
de direito. Protesta mais por todo o ge-
nero de prova admiss ivel em direito,
Inclusive depoimento pessoal dos sup-
plicados, iistoria, arbitramento, exame
de livros, carta de ioquirição e juneaão
de documento, até final. Expedindo-se
mandado para a citação dos supplicados.
D. e A. P. deferimento. (Com 1 oro-

, curaçao e 4 documentos). São Paulo,
13 de outubro de 1923. José de Almeida
Vergueiro. (Selado devidamente). Des-
pacho: D. A. á conclusão do Dr. lua
Aubstituto para o competente preparo.

.• São Paulo, trese, dez novecentos e vinte
a e tres. W. Oliveira. Distribuição —
s N. 33 D. ao 2° officio. São Paulo, 13
a	 de outubro de 1923. O distribuidor, Po
aa Sales. Despacho: Seja expedido o man-

dado para a citação requerida, tome-se
por termo o protesto e -sejam expedidos
os editaes requeridos. São Paulo, 15 de
outubro de 1,923. Eduardo Vicente de
Azevedo. Termo de protesto — Em de-
zenove de outubro de 1923, nesta cidade
de São Paulo, no Juizo Federal, em car-

f
torio, compareceu a Sociedade Anonyma

a 8eneficiamento e Immunização de Pro-
a- duetos Agricolas, representada neste acto

"ts por seu bastante procurador e advogado
• Dr. José de Almeida Vergueiro, e por eito,

em presença das duas testemunhas abai-
xo assignadas, me foi dito que. de ac-

-- oõrdo com a sua petição inicial de lo-
a/ abas 2 'desfies autos e seu respectivo
o. despacho a folha retro, os quaes ficaria
a. 'fazendo parte integrante deste termo,

vinha a cartorao protestar contra qual-
quer alienação de bens que os supplica-
dos Jessouroum Irmãos & Comp, venham
a fazer para se furtarem á execução do
pedido, tudo finalmente constante da

• presente acção. E de como assim disse,
-a protestou do que dou fé, mandei lavrar

-	 este termo, que depois de lido e achado
conforme, aasigna com as duas 'estemn-
nhas presentes. Eu, Agostinho Netto
Leme, escrevente juramentado, o escre-
vi. Eu, Merino Motta, segundo escrivão,
Subscrevi. — José de Almeida Verguei-
ro. — Lazaro Farani.	 João desta..
E. para que chegue ao conhecimento de
todos e atingirem allegue a lenorannia,
o presente edital de protesto será affi-

• xado no legar do ~nume e publicado
• pela imprensa. Dado e pesando nesta ci-

dade de São Paulo. aos 26 de outubro de
1923. Eu. Merino Motta. segunde escri-
vão, o subscreevi.	 EduaraQ Vicente
Sie Azevedo.	 (6.870
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tribunal do seguinte accórdão do Supre-
mo Tribunal Federal:

eN. 2.291. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de revisão criminal,
sobre embargos, em que é peticionario
embangante o ex-1° tenente commissario
Luiz de Queiroz Menezes:

.Accordam rejeitar os embargos de fo-
lhas 36, confirmando inteiramente o se-
carda° embargado, cujos fundamentos
não foram abalados pelos referidos em-
bargos.

Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal, 8 de outu-

bro de 1923. — G. Natal, P. — Viveiros
de Casti o, relator. — E. Lins. — Benne-
negildo de Barros. — Pedro dos Santos.
— Geminiano da Franca. — Pedro Mi..
bielli. Leoni Ramos. — A. Ribeiro. --.
Munia Barreto. — Godofredo Cunha. —
Fui presente, A. Pires e Albuquerque

O Sr. marechal presinente aommuni-
cou ao tribunal que o Sr. ministro almi-
rante Kiappe Rubim entrou em Ipso de
férias.

¡Procedida a leitura dos accórdãos re-
ferentes ao recurso criminal n. 97 e ap-
pellação n. 134, foram relatados e julga-
dos os seguintes processos:

Appellação n. 335 — Capital Federal
— Relator, o Sr. ministro almirante Go-
mes Pereira; appellante, Candido José
da Silva, soldado do 2° regimento de in-
fantaria, condemnaclo no gide minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar; appel-
lado, o conselho de justiça da 64 Circum-
serfpção Judiciaria .Militar. — O tribu-
nal negou provimento á appellação.

Appellação n. 129 — Capital Federal
- Relator, o Sr. ministro Arrochellas
Galvão; recorrente, Gentil de Mello Fi-
gue i redo, marinheiro nacional de 3' clas-
se; recorrido, o accórdão deste tribunal
de 17 de setembro do Arrente anno. —
O Sr.ministro relator submeteu 'á aprecia-
ção do tribunal a petição de Alvaro Cor-
rêa Bastos Junior, advogado do réo Gen-
til de Metlo Figueiredo pedindo a resti.
tuição do termo, afim de poder offerecea -
embargos, dos quaes não tomou conheci-
mento, ha tempos, o tribunal, por esta-
•em fóra dg prazo. O tribunal decidiu
que era competente o Sr. ministro rela-
tor para dar o despacho, e por este foi
indeferido, nos termos do parecer do Dr.
procurador geral da Justiça Militar.

Recurso n. 52 — Piáuhy — Relator, o
Sr. ministro Vicente Neiva; recorrente,
a promotoria da 21 Oircumseripção Ju-
diciaria Militar; recorrido, Alfredo Au-
gusto Ribeiro Junior, I* tenente do 25°
batalhão de caçadores, denunciado pelos
crimes de falsidade administrativa, pre-
varicação e abuso de poder. — Julga-
mento em sessão secreta.

to, contra o 'Voto dos Srs. ministros Vide
cante Neiva e Caetano de Faria;

2° aggravo, interposto pelo Dr. prol
motor da decisão do conselho que amei-
tou e consignou nos autos um protesto
de um des advogados. Preliminarmente I
o tribunal decidiu que é caso de aggravo, )
e, de ~ruis, negou provimento, contra k
o voto dos Srs. ministros Vicente Neiva)
e Arrochellas Galará();

3* e 4° aggravos, interpostos, reepectia:
vamenta, pelo Dr, prometor e pelo advo-
gado do capitão Quirino da decisão do
conselho que desprezou a contradicta of-
ferecida pelo ultimo para que não fossa
ouvida a testemunha de defesa apresen-
tada pelo capitão Lauro. O tribunal ne-
gou provimento;

5° aggravo, interposto pelo advogade
do capitão Quirino da decisão do conse-
lho que deferiu o requerimento de advo-
gado do outro réo pedindo o , adiamento! )
da sessão, em virtude de molestia suoita
em Seu constituinte. Preliminarmente*,
o tribunal não conheceu do recortai, pog
reAo ser caso de aggravo;

6° aggravo, interposto pelo advogado
do capitão Quirino do acto do presidente
do conselhc que fez retirar 1 aquelle de
sala das sessões, por um official de jus-
tiça. O tribunal não conheceu do aggra-
vo, por ter sido interposto fóra do prazo
legal;

• 7)' aggravo, interposto pelo advogado
do capitão Quirino da decisão do conse-
lho que não permittiu que o aggravante
assistisse ao interrogatorio de outro réo.
O tribunal, pelo voto de desempate, deu
provimento ao aggravo, contra o voto dos
Srs. ministros Vicente Neiva, Gomes Pe-
reira e Caetanc de Farria, adoptando-se
esse criterio por ser a solução mais fa-
voravel ao eggravante;

aggravo, interposto pelo Dr. promo
ter da decisão do conselho que mandou
juntar aos autos a lefesa escripta pelo
aggravante. O tribunal negou provi-
mento.

'Usou da palavra por cinco vezes o Dr.
procurador geral da Justiça Militar.

De mentis. O Tribunal deli provimen-
to em parte á appe llaeão, para absnlver
o capitão Quirino Araujo de Oliveira, e •
negou provimento á appellação cie :en-
tença que condemnou o capitão Lauro
Loureiro de Souza.

O Sr. ministro Vicente Noiva confir-
mava a sentença appel/ada.

Usou da palavra o Sr. Dr. procurador
geral da Justiça Militar.

Não tomou parte no julgamento de'
mel-ais o Sr. ministro marechal Caetano
de Faria.

Nada mais havendo a tratar-se, levara.
tou-se a sessão ás l8 horas.

Appellação n. 323 — Capital Federal
— Relator, o Sr. ministro Acyndina
Magalhães; appellantes, Quirino Araujo
de Oliveira e Lauro Loureiro de Sotiza,
ambos capitães do quadro de officiaes da
administração militar, condemnadcis no
grile minimo do art. 152, preambulo, do
Codigo Penal Militar; appellado, o con-
selho de justiça da 6° Circumscripção Ju-
diciaria Militar. — O tribunal prelimi-
narmente julgou os aggravos do modo
seguinte:

1* aggravo, interposto pelo advogado
de capitão Quirino da decisão do conse-
lho de justiça que deferiu o requerimen-
to do advogado do capitão Lauro. pedin-
do o adiamento da seasão, em beneficio
da defesa de seu constituinte. Prelimi-
narmente o tribunal decidiu que é raso
113 aggrayo, e, de moritis, deu páiy_imene
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Supremo Tribunal Militar
• rÀ'drÀ DA 70" SISSSP3 JUDICIAR/A, EM 8 R)

NOVIMDRO DE 1923
pi.esidencia do Sr. ministro marechal

Luiz Medeiros
'A's 14 horas, presentes os Srs. minis-

tros merachaes Caetano de Faria e Mon-
des de Moraes, almirante Gomes Pereira,
Drs. Acyndino Magalhãee, Arrochei/as

• °alva°, Vicente Neiva e Bulcão 'Vieram,
- procurador geral da Justiça Militar, foi

(aberta a sessão.
Lida e sem debate approvada a acta da

Pe..440 passada, deu-se conhecimento go
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Vate o respectivaeliefe Dr. Antonio rei-- •
errardes Figueira, o representante da . As-
aociação denominada Abrigo da Infanda
ateislarou que, para manutenção de uma
icrédie, amigara o presente eontraoto, toe
els condições seguintes,:

tPrimeira O Abriga di Infanda
compromotte-se a manter. uma cre!.::te
Com vinte leitos, cede serão acolhiciaa
orianças que se alimentem, exclusiva-
Meato, de amamentação natural, ficandO
!toda a direcção. technica a 'cargo da Se-
leção de Hygiene Infantil, que poderá fa-
zer na mesma crêcho as. remodelações
que julgar convenientes, correndo em
a•s casos todas as.deapezas por, conta da

teferida secção.
Segunda — A Secção de Ilysiene Ta-

ranta, contribuirá .com a istportancia
oincoenta mil réis (50e) mensaer para
esse fim, .competindo ao Abrigo da Ia-
:anda custear os dispendios relativos ao
consumo de agua, gaz e electricidade,
bem como as despesas que se refiram á
conservação do predio e dos mateaiaes,
inaantendo, para efficianci, dos *serviços,
duas empregadas, que serão substituidas,
desde que, a criterig, 'da Secção de
giene Infantil, não appasentem	 neces•
parios requisitos..
' Terceira — A Geceào E Hygiene In.
tfantil, desde que considere desnecessaria
• continuação do serviço ora contractado.
poderá rescindir o presente azedai°,
cientificando dessa resolução e Abrigo

da Infanda, com antecedencia, pelo me-
nova de seis mezes, e, em tal caso, á Sct.
não de Hygiene Infantil é - nerrnittide
ifetirar não só todo o material que hou-
;ver adquirido, como as inata-Ilações; que
porventura- haja feita, sem compromet-
ter ou dainnificar a predio.

Quarta A despesa decorrente do
tpresente ...termo, no vigente exereicio,
¡será classificada na , consignação cCusteio
do serviço de : installações,. etc.), da ru-
brica «Secção de Hygieno Infantil», da
;verba n. 21 do art. 2' da lei n. 4.632,
tle 6 do janeiro da 1,923, de (suje, creditai
ifoi deduzida.,

Quinta — O accórdo de qu'a ao trata
att entaaril'em viger depois de registrade
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando .o Governo por qualquer in-
demnização Si aquelleinstituto denegar
• registro, podendo o &Ceando vigorar noit
eicercicios subsequentes, desde que sejam
amtados os precisos credites para os ser-
viço da Secção de Hygiene Infantil.

. E por estarem assim accordes, lavrou-
fie este termo de contracto, que vae assa,
gnado pelo Dr. Antonio Fernanda., Fi-
gueira, chefe da Secção de Ilygiene Ina
tfantil;: pelo . Dr. Jayme Quartim Pinto,
presidente da Associação Abrigo da In-
ifanc ia e pelas , testemunhas Rodolphe
,Fernandes Machado e Mauro Lobo Mar-

respeetivarnente eacripturari9 e au.
adilar do escripta da citada seco"

Sobre estampilha no valor de Vinte mil
atéia (20$), devidamente inutilizada, es-
tava 'escripto: Rio do Janeiro, 9 de noa
avemiSro de 1923. Dr. Antonio Per-
Éb.ndes Figueira. — Dr. Jayma'Quartins
tilinto. • Testemunhas: Rodoipho reri~
tles Machado: Mauro Lobo Martin).

nada mala.consta do,ternao do presente
contracto, - lavrado a folhas dez do peia
Kneiro livro •de centractoa .desta secção,
kle qual fel extrahida a presente cópia.

•Secretaria da Secção -de Hygiene In-
fantil, 9' de. novembro' de 1923. — no.
aotpjla- Perigando; Machado, esoriptura-

-•

• Hospital Central do Exercito

Termo de contracto celebrado Peio Gane
senho de Administração do Hospital
Central do Exercito com os negociantes
-Itomaz Pereira Bacellar & Compa-
nhia, Oliveira Irmãos Limitada, Vi-
cente Rodrigues Campos, Carvalho
Rocha & Companhia, Almeida as Mar-
tins, Alves Irmão & Companhia, San-
tos Martins & Companhia, Pereira Ju-
nior & -Filho Limitada, Ferraz & Ira
'mão. Nascimento & Silvá, Soares La-
:yrador & Companhia, Torres & Com-
panhia e Alexandrina Domingues Cor-
tes, para o fornecimento de diversos
generos e artigos alimenticios, duran-
te o corrente anno, cujas propostas fo-
ram apresentadas em sesaão do Coa-
solho de Administração deste Hospi-
tal, realizada a vinte e tres de dezem-
-bro de mil novecentos e vinte e dons.,
ttos cinco dias do mez de novembro de

Mil novecentos e vinte e tres, compare-
ceram neste Hospital Central do Exer-
cito os negociantes Thomaz Pereira Ba-
Irmãos' Limitada, estabelecidos á sua
de São Bento, "numero dezoito; Oliveira
Irmãos Limitada, - estabelecidos á rua
General Camara, numero cento o oiten-
ta e uns; Vicente Rodrigues Campos,
estabelecido á rua de São Clemente, nu-
mero vinte e quatro; Carvalho Rocha Si
Companhia, estabelecidos ã rua Sete cio
Setembro, numero cento e onze; Almei-
da & Martins, estabelecidos á rua General
Canabarro, numero trezentos e oitenta e
nove; Alves Irmão & Companhia. esta-
belecidos á rua do Rosario, numero cen-
to e quarenta e deus; Santos Martins Si
Companhia, estabelecidos no edificio do
Mercado Municipal, numero cento e ses-
senta e tres a cento e sessenta e nove;
Pereira Junior & Pilhe Limitada, esta-
belecidos á rira do Ria,chuelo, numero
vinte a seis; Ferraz & Irmão, estabeleci-
dos ,á rua Jockey Ctub, número trezen-
tos é quatro; Nascimento & silva, esta-
belecidos á pua do tRiachuelo, numero
quarenta " e seis; Soares Lavrador &
Companhia, estabelecidos ã Avenida Mem
de Sá, numero . sessenta e seis; , Torres
& Companhia, estabelecidos rua Jockey
Club, numero cento e noventa e' sete, e
Alexandrina Domiiigues Cortes, estabele-
cida á rua Zamenholf, numero quaren-
ta e um, nesta Capital, afim de assi-
gnarern o presente termo de contra,..to,
para o fornecimento de geaeros e artigos
abaixo mencionados, de accdrdo com as
propostas apresentadas ã concurrencia
publica realizada em aúne o Ires de de-
zembro ultimo pelo Conselho de Admi-
nistração deste hospital e approvada
pelo senhor ministro de Guerra por' desa
pacho de dezeste de abril ultimo, exara-
do no proceso da Primeira Sub-Dire-
ctoria de Contabilidade de 'Guerra.' nu-
mero mil duzentos é" oitenta e tres.' de
mil noveeentós e vinte e . trela e lavr,..do
em obecliencia aos despachos dos senho-
reS ministro da Guerra e director 'desta
Flospital Central do Exercito, reapecti-
Vamente, de vinte e seis de setembro e
quatro de 'outubro altienos, csaaraana'
processo da Primeira •Subadirectoria de
Contabilidade da Guerra, numere ciainse
mil seiscentos e .ieesenta e sela. "do cor;.
rento armo. & sob as SuguinteS. Ta 1.9

Primeira — Com Thomaz Pereira Be-
cellar & Companhia, o seguinte: carne
aecca especial; a mil e setecentas réis
kilo, arn Oliveira Irmãos Limitada, o
seguinte: carne de carnefro, a tres mil
réis o kilo; carne de' porco, adeus

quinhéntoa raia o kile; carne de vitel-_ _ •	 _

/a, a deus mil e cpiatroaentos Mis o diilo;
carne de vacea, dos quartos trazeiros, sem:
penes nem sebos adherentes, a mil
quinhentos reis o kilo. Com Vicente Re.
drigues Campos, o seguinte: queijo su-
perior de Minas, ai troa mil e duzentos
rei, o kilo; tijolo ing/ez de arejar, a oito-
centos réis cada um; vinho' do ‘Porto
commum, a deus mil e novecentos reis
o litro. Com Carvalho Rocha & Compa-
nhia, o seguinte: ameixas paãadas, a saia
mil e seiscentos réis o kilo; azeite doce
fino, em garrafas de seiscentas grama
mas, a quatro mil o seiscentos réia
garrafa; chocolate ,superior, a trea
réis o kilo; geléas superiores, de qual.
quer marca ou qualidade, a dons mil
seiscentos e cincoenta réis o kilo; goia-
bada nacional, de qualquer outra • prece-
descia que não de Campos ou Pername.
bucca a mil betecientoe e eineoentr. e oiti)
réis o kiloa peeegada ou laranjada supe-
rior, a • mil setecentos e cinooenta o oiti
reis o kilo; massas nacionaes para ema,
de qualquer especie ou qualidade, a mil
cento e sessenta reis o kilo; marmellada
superior nacional, sem distincção da fa-
bricante, a mil setecentos e cinceenta
oito réis o kilo; vinho do Porto fino Vil-
lar d'A/len, a quatro mil e setecentos
réis a garrafa. Com Almeida & Martins,
o seguinte: biscoitos de farinha de tri-
ga, de qualquer especie ou qualidade, a
doas mil e quatrocentos Mis o kilo. Com
Alves Irmão & Companhia, o seguinte
banha nacional superior, de qualquer
marca, a mil novecentos e ciumenta réis
o . kilo; goiabada de Campos ou Pernam-
buco, a deus mil e cem réis o kilo. e sa-
polo nacionais a cento e oitenta reis cada
uni. Com Santos Martins Si Companhia,
o . seguinte: alfafa nacional ou estrangei-
ra, a quatrocentos réis o kilo: àssucar,
branco refinado de primeira qualidade,
a oitocentos e cindoenta e nove' réis o
kilo; batatas' naeionaes, typo inglez, ,a
quatrocentos e oitenta réis o kilo; bis.;
Coitos nacionaes Leal Santos ou AY'rdo-
rés, a tres mil e setecentos reis o:kilo;
cebolas nacionaes superiores, a Seiscara-
tos réis o kilo; café moido superior; a '
dons mil cento e cincoenta réis o kilo, é
fubá de milho mimoso especial, a "grui-
troc,entos réis o kilo. Com Pereira Jua
ttior & Filho Limitada, o seguinte: man-
teiga nacional superior, de qualquer
marca, a cinco mW quinhentos e trinta
reis o kilo; e milho nacional superior, as
duzentos e quarenta e nove réis o icilea
Com Ferraz Si Irmão, c seguinte: leite da
waeca, Zuperior, sem procedencia deter-
minada, a seiscentos e vinte reis o litro.
Com Nascimento Si Silva,- o -seguinte: bo-
lachinas americanas, a mil e ,setecentos
réi3 (1 kilo; pão de i loth torrado, a irei
mil e oitocentos réis 3 kilo, oroscas ba-
rão de primeira (mandado, • de setenta
gramma cana uma, aa cento e cinco réis
cada uma. Com Soares Lavrador Cem--
panhia, o seguinte: farinha Suberier' de
Magé, a trezentos e Sessenta ó sais réis
o kilo, e feijão preta esasasial, a'quinhen-
tos e eincoanta reis 'o kilo. Com Verei

Companhia, o seguinte: lenha da mat-
ta, em achas de troa kilos cada Urna, ã
cento e onze réis a acha, e com Alexan-
drina -Dorhinguee Cortes:
frange, superietes,	 dons mil qui-
nhentos réis -cada um; gallinhas; ' adia:
peso não seja inferior a mil e quinhen-
tas gra:masa:1 quatro mil quatrocentos
• setenta réis 'cada uma, e avós deSal-
linha, a cento e noventa *e oito réis bada
uris.

Segundo — Todos os generos e artigdt
constantes da clausula primeira .serão de
superior qualidade, ¡devendo ser ' entre-
gues neste hospital,: 'correndo a cleall_teaei

re.r

MIMISTERIO DA GUERRA
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k/d entrega per cnnta dos referidos ,negcse
Cientes..	 •

Terceira -0 prazo para oã entrega
dos generos .0, antigos será. .de vinte ó
quatro horas, a contar da data da entre-
ga dos respectivos pedidos,. extrahidoe
pelo Ahrioxarife e visados, pelo .vice-die
rector,, à firma eommercial ,signatarie
deste termo de contracto, podendo o allu-
dido prazo ser. prorogado, a juiza da die
rectoria deste, hospital, dentro ,do cor-
rente anno, deede que os. contractantell
justifiquem essa necessidade.. .

Quarta — Cada, uma das firmas corne
enerciaes Thomaz Pereira Bacellar
Companhia, Oliveira . Irmãos Limitada;
;Vicente Rodrigues Campos, Almeida &
311ártins, Carvalho ,Rocha & Companhia,
Alves Irmão & Cempanhia, Santos Mar-
tins & Companhia, Pereira Junier & Fi-
lho Limitada, Ferraz & Irmão, Nasci-
mento & Silva, Soares Lavrador & Come
panhia, Torres & Companhia e Alexan-
drina Domingues Cortes, fica obriga-
da a exhibir no acto da assignatura
deste termo de contracto o recibo da
aução feita á thesouraria deste estabee
ecimento da quantia de quinhentos mil
:.éis (500$), para os senhores Thomaz
Nereira Bacellar & Companhia, Vicente
Ilodrigues Campos, Almeida & Martina
é Nascimento & Silva; da de uni contd
'de róis ( 1 :000'$), para os senhores Car-
Valho Rocha & Companhia, Alves Irmãj
& Companhia, Pereira Junior & Filho Li-
mitada. Ferraz & Irmão e Soares Lavra-
dor (Is Companhia; da da dons contos de
réis (2:000$), •para os senhores Santos
lelertins & Companhia e Torres & Com-
panhia; da -de cinco contos de reis
1(5:000$), para os senhores Oliveioa Ire
Mãos Limitada e Alexandrina Dornin-
gues Cortes, como garantia da fiéI
execuorio deste termo de contracto, cau-
ções avaliadas em dez por cento (10 To)
Ia importancia sobre. o .valor prova,vel

dos fornecimentos que cada firma,
tractante terá de fazer durante o cora.
rente- armo a este .e.etabelechnente, só
podendo essas cauções ser levanta-
das depois do terminado , o prazo con-
tractual e após autorização do Tribunal
de Contas. Em relação ás cauções fei-
tas anteriormente á con-currencia. para
garantia da assignatnra deste termo de
contracto, só poderão as me,smas ser
restitudas, depois da assinatura pelas
firmas contractantes e approvação pelo
Senhor ministro da Guerra.

Quinta —O presente termo , de con-
tracto só produzirá todos os seus effeitos
depois de approvado pelo senhor minis-
tro da Guerra, e regfetrado .pelo. Tribu-
tai de Contas, não se responsabilizando
8 Governo por indenmização al guma se
aquelle instituto denegar-lhe o registro.

Sexta — Eete termo de contracte é la-
vrado 'á viste de que *dispõe o artigo se-
tecentos e sessenta o quatro, do Codigo
de Contabilidade iPublica e paragrapho
sentido de 'artigo vinte e deus de Re-
gulamento para Adminietração dos Cor-
pos da Tropa e 'estabelecimentos 'mili-
tares.'

Setema — Conforme determineção con-
tida na tettra or do artigo setecentes e
, setenta e cinco do Codige de Contabili-
dade Publica, declara-se que .as despeeas
tom a acquisicao dos . generosa e artigos
de que trata este termo de centrado
eorrerãe Tor conta das economeas licitas
deste hospital e pelas verbas (atava 'e
nona (vencimentos de officiaes .e venci-
mentos e etapas de praeas que baieareni a

etc estabelecimento) e, .deetnia, quartá
jrriaterial er, Dieereee deepezec, , ,Trafer-

_

ragens, feragens e mecileanientes para
animes) do Orçamento da' Guerra. do
corrente anno, deixando-se de mencienan
a emportanda dos fornecimentos a serem
feitos em vista de ser variavei o consu-
mo.

Oitava	 Todo e qualquer genero
artigo deste teme de contracto que for;
regeitado pela* sua má qualidade eu em
desaccôrdo cora as presentes clausulas
será considerado não fernecido, devendek
ser substituido imrnediatametite ou den-
tro de um novo preza se assim enten-
der a directoria deste hospital.

Nona — Os negociantes signatarios
deste termo de contracto que não entra-,
eem com qualquer dos artigos pedidos
dentro de prazo improrogavel que for
estipulado, incorrerão na multa de dez
por cento (10 %) sobre o total dos ar-
tigos não entregues; si, porém, o exces-
so do prazo for maior de quatro dias,
deverão pagar mais a multa de vinte por
cento (20 %), ficando entendido que ene
qualquer desses casos a multa será im-
posta- som recurso algum, salvo caso de
força maior provado perante e senhor
ministro da Guerra e aoquiescencia do
Tribunal de Contas. Se não tiverem en-
trado com esses artigos quinze dias de-
pois de expirado aquelle ultimo prazo,
além do pagamento dos vinte por cento
acima alludidos, terão o presente cone
tracto rescindido, respeitadas as forma-
lidades exigidas pelo artigo cineJenta e
cinco do Codigo de Contabilidade Pu-
blica. Os getigos regeitados por má qua-
lidade e n'a substituidos dentro do pra-
zo que for marcado, conforme estipula a
clausula oiteva do presente termo de
contracto, serão considerados não forne-
cidos para a applicação das penas, ex-
cepto quando se tratar de leite, de ovos
e de pão, e delles far-se-á administrati-
emente . a compra, correndo todas as
despezas decorrentes, não só da arque,
sição, como Lambem dos respectivoa
transportes ,por conta do fornecedor.

Decima —aSão considerados Mos da
força maior, par aos effeitos da clau-
sula nona; fallencias, incendias, naufra-
gios, retardamento de viagens, greves,
revoluções, guerras e calamidades pu-
blicas, não 6e podendo absolutamente
cornprehender em taes casos o. retarda-
mento de entregas por effeito de rejei,
ções do artigos nem outras orcumstan-
cias fóra delia, conforme determinação
contida no aviso numero duzentos e qua-
rente, de quinze de agosto de mil no-
vecentos e dez.

Undecima — Os contractantee são
obrigados a apresentar" os documentos
comprohatoriQ de allegaaão de forca
maior afim de ser resolvido o caso pele
Governo, entrando previamente com a
multa. imposta.

Duodeaima — Os contractantes são.
obrigados a fornecer pelos mesmos pre-
ços a qualquer °Tricia' ou funccionarie
civil deste hospital os artigos constan-
tes deste termo de contracto, desde que
o pagamento seja effectuado á vista.

Decima terceira — O pagamento dos
generos e artigos constantes do presente
termo de contracto será effectuado neste
hospitale r el vista das facturas, em tres
vias, mensalmente, devendo para isso o
respectivo fornecedor apresentar as cone
tas de . fornecimento effectuado no JpeZ
anterior, saladas e assignadas, durante
Os, dez primeiros dias do mez unmedia-
lamente Posterior ao do fornezimento.
, Decima quarta — Os contractantea,
panos effeitos da lettra d do. paragra-
eiho prilqeirq.do ,artigo seteeffintos e se,

tente' e Cinco do Regulamento do Cedi,:
go de Contabilidade Publica, e declarane
eleger seu domicilio legal a Capital .r0.-
derel.

Decima quinta — Os negociantes St-
gnatarios do presente termo de contra-
cto pagarão no acto da assignatura deste
ãs estampilhas do Thesouro Nacional
correspondentes au numere de felhas do
competente livro especial,nas quaea foi
lavrado o presente termo -de contracto.,
Os negociantes Thomaz Pereira Bacellae
& Companhia, Vicente Rodrigues Cam-
pos, Almeida & Martins, Nascimento 84
Silea, Carvalho Rocha & Companhia, Al-
ves Irmão & Companhia, Pereira Junior
êz Filho Limitada, Ferraz & Irmão, Soe-
res Lavrador & Coropanlaie, Santos Mar-
tins & Companhia, Torres & Companhia,
Oliveira irmãos Limitada e Alexandrina
Domingues Cortes, antes de assignar o
presente termo, exhibirarn os recibos das
importancias caucionadas, segundo pre-
screve a clausula quarta deste teeme de
contracto. E, para clareza' e constar,
mandou o senhor general graduado me-
dico doutor Sebastião Ivo Soares, director.
deste hospital, e presidente do Conselho
de Administração, lavrar o presente ter-
mo de confrade, que assigna com os ne-
gociantes contractantese E eu, Alvaro.
Juvenal Antunes, primeiro tenente conta-
dor, secretario do Conselho de Adminis-
tração, o escrevi. Achavam-se colloca-
das, a folhas cento e setenta e seis do
livro especial, que continha as formali-
dades exigidas pelo artigo setecentos e
oitenta e tres do Regulamento do Code-
go de Contabilidade Publica, seis estam-
pilhas federaes, sendo quatro de mil
reis, uma de , quinhentos reis e outra de
tresentos réis, assim inutilizadas; Capi-
tal Federal, chio de novembro de mil no-
vecentos e vinte e Ires em algarismos,
por cima dasaestameilbas, e a aesignato-
ra de doutor Sebastião Ivo Soares, gene-
ral graduado director, escripta parte no
papel e parte nas estampilhas, e em cada
uma, em algarismos: cinco-onze-nove-
centos- e vinte e tres. Mais abaixo das
alludidae iestanepilhae, verificarn-se
seguintes assinaturas: Torres & Compa-
nhia; Almeida & Martins; Alexandrina
Dorningues Cortes; por procuração de Pe-
reira Junior & Filho, José Lourenço
Anuíra; Soares, Lavrader & Companhia.;
por procuração de Carvalho Rocha &
Companhia, Ernesto Cruz: Santos Mar-
tins Jr, Companhia; Vicente Rodrigues
Campos; Ferraz & trilião; por Procura-
ção° de Oliveira Irmãos Limitada, Jose
Silveira Thomaz da Rosa; Nascimento &
Vieirasucressores de Nascimento & Silva;
Alves Irmão & Companhia; Thorriaz iPee
reira Bacellar & Companhia, todos con-
tractantes, e mais as de José Rodriguee.
de Carvalho, capitão segundo .officiat, 'o
Sylvio Alves 4ragão, segundo tenente
quarto official.

Nata — Os negociantes A. Silva, Fi-
gueiredo & Coelho e Godinho & Coelho
não forren inclui dos neste termo de cone
tracto, lavrado em virtude de ter sido
extraviada a cópia do anterior, remetti-
da á Imprensa Nacional em officio nume-
ro. trese, de vinte e cinco de outubro ul-
timo, por .terem sido julgados filidoneoe
pelo senhor ministro da Guerra, confor-
me declarado feita no Mario Offkial
de vinte e cinco de outubro, por 58 terem
recusado 'a assinar, os dous primeins o
termo lavrado em vinte e• oito de maio
O o ultimo o termo lavrado era dezoito
de outubro, do corrente armo. — Aduam
Juvenal Antgnes, primeiro tepente on-
tador, secretario do Conselho de Mati-
nistração,
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Praças	 90 d/v. A' vista

Sobre Londres 	  4 47/64 4 11/16
Sobre Paris 	 ..	 $659	 $659
Sobre Hamburgo -- Por

milhão 	 	 $010
Sobre Italie . 	 	$517
Sobre Portugal..., 	 	 $446	 1472
Sobre Nova York 	  11,423 115638
Libra esterlina • em	 •

moeda 	 	 ~Em 	....
Sobre Buenos Aires (peso papel). 	 31711
Sobre Buenos Aires (peso ouro). 	 81549
Sobre Montevidéo (peso ouro)..;	 81500
Sobre Hespanha (pesetas). 	 '	 1$ 50
Sobre Suisse (francos)	 	 21072
Sobre Releias (francos) 	 	 $570
Sobre Hollanda (florim) 	 ... i	 45480
Sobre lapa° (yen) 	 	 ..
Sobre Dinamarca 	 	 -.
Sobre Noruega 	 	 - 	--
Sobre Suecia ... 	 s 	 -
Sobre Palestina e Syria 	 	 $665
Sobre Canadá 	 :
Sobre Romania 	 	 5f 60
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $346
Sobre Austria 	  000,181/2

Moedas

Liras (papel)..., 	 	 $515
Escudos t n2 nell 	 	 1470
Francos (ouro) 	 	 225o
Libras (papel) 	 	 52$000
And Ices uniformizadas de 1:000$,

5 % 	 	  8135000
Apolices diversas emissões de

1:0001,5 %, nom 	  7(55000
Apolices diversas emissões de
• 1:00e$, 5 %, oort 	  719$000
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 %, port. (cautela) 	  708$000
Obrigac6es do Thesouro Nacional

de woo ,r. 'r %	 	  . . . 9655000
Apolices do Emprestimo Mun rci-

pal de 1906, port 	  1655000
Apolices do -mprestlmo Music&

pai de 1914 port . . 	 . 	 ' 1555000
Apolices do Emprestimo Municl•

pai de 1 020. port 	  1515500
Apolices do Emprestimo Mutilei 	

pai de 7 64, port. (dec. 1.535)	  1705000
Apolfces do Estado do Rio Grande

do Sul, ri P 1 : nrAt.. 7 of.. nort , gomo°
Apoilces do Estado de Minas de-

raes de 500$, 5 % nom 	  790$000
Apolices do Estado de Minas (3e 	

• raes de 1:0005, 5 IA, nom 	  7905000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$. 6 % nom 	  350000-
Apolices do Estado do Rio de Ja	

neiro de 100$, 4 o/., port 	 ,	 945000

	

Banco dos Fnaccionarios Publicos 64$000
'Banco do Brasil 	  3955000
Companhia Docas de Santos,
, port 	  4705000
' Debentures da Companhia MI	

• neira Auto-Viação Intermunl	
cipal... ..	 . 	 • 	 .	 1005000

,Debentures ls CnEnpanhia Teci-
' dos Magéease 	 • 153000
Debentures aa Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil...-. 1955000
Debentures da Companhia Docas

-..,. de Santos 	  2045000
Secretaria da Cansara Syndical do Rio de

Janeiro, em O de novembro de 1923059.A. Sim
MOI" efectiva.

4NOTICIARIO
O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presi-

dente da Republica, tendo se conservado,
hontem nos seus aposentos particulares,
não deu a costumada audiencia aos Srs.
membros do Congresso Nacional.

- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu ainda, por motivo da assignatura
do decreto de regulamentação da pesca.
telegramma de felicitações das Cobaias
de Pescadores de Cabo Frio, S. Pedro de
Buzios, assignado pelo Sr. Palmer.

- Estiveram hontem no Palacio do
Catteto os Srs. Guilherme Azambuja
Neves e Armando Bandeira, presidente e

-secretario do Tiro de Guerra n. 536,
afim de agradecer ao Chefe do Estado o
ter-se feito representar na ceremonia do
juramento á bandeira dos reservistas da
referida associação e a festa realizada
por esse motivo.

- O Sr. senador Lauro Muller esteve
liontem no Palacio do Cattete, onde foi
agradecer ao Sr. Presidente da Republica
o telegramma de felicitações que S. Ex.
lhe enviou port motivo de seu anniversa-
rio natalicio.

- Ao Sr. Presidente da Republica fo-
ram endereçados os seguintes telegrara-
mas .

«Natal - Temos a subida honra de
communicar a V. Ex. que o Congresso
Legislativo do Estado, em sessão de hoje,
approvou unanimemente a seguinte mo
ção, apresentada pelo deputado Alfredo
Pegado: tO Congresso Legislativo, con-
siderando que o Dr. Arthur da Silva
Bernardes, Presidente da Republica, pelo
voto da maioria dos brasileiros e com o
apoio do partido politico que tem as re-
sponsabilidades do Governo no Rio Gran-
de do Norte, tem sabido desenvolver sua
acção politica e .administrativa em bem
da Nação, significa mais uma vez a V. Ex.
todo o applauso e solidariedade a sua
alta administração e fecunda actividade
.politica e governamental.' Saudações
attenciosas. - P. Soares Araujo, presi-
dente. - Joaquim Torres, 1° secretario.
.-- João Gomes Teixeira. 2° secretario.>

«Porto Alegre, 7 No momento em
que a hora protocollar marca o inicio do
armisticio que suspende as hostilidades
entro rio-grandenses, permitta V. Ex.
que, como brasileiro e como representan-
te do Rio Grande do Sul, eu me congra-
tule com V. Ex., a cuja acção beneme-
rita a familia deste grande Estado deve
ó primeiro passo para a grande obra de
concordia e de paz de que V. Ex. é o
Maior patrono. - Nabuco de Gouvéa.»

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil -Loterias da Capital Federal - Lista
geral dos premios da 71' loteria do plano 28,
253' extracção do asno de 1923, realizada
em 9 de novembro de 1923, em beneficio das
instituições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contracto celebrado
em 8 de outubro de 1921 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
Nacional.
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• Terminação

Todos os nUmeros terminados em 3 tece'
25000.

O fiscal das loterias do Governo da União, 1
Manoel Cosme Pinto. -- O director anis,
tente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
presidente.- O esçrlyAo, FIrfolog 49
tuarla.
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33.802 e 33.804	 -1; 3005000

305000
20$0001
10E0001
10$00(11



Postos
. s.	 .Maxima Minima

!chuvas em Temeraturas
24 horas 	 : glainlg/ - 

mim
Manha I hilnima 1I

Chuvas cml Temperaturas
24 horas 1	 extremas

mini

Eneantado..... 00000 0000000 e..	 0.0	 30.2 1	 16.4
Claves 	 	 0.0	 20.4	 17.4
Deodoro	 	 0.0	 30.0	 10,6
Corcovado 	
Santa Cruz ***** ..•. 	

•

$,	 I

DIARIO OPFICIAL Novembro de 1923 29059'
...,	 i,,/ ,'' • ..,.---

OreCterla de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synome do ternment. 10a0 .3
...,.,....	 *:-,. '' -" • .:->" - ---A.o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich ( 91m. no Rio. de laneiro ) no dia 8 de novembro de 1923

,i\ -.Zona Norte - Por falia. de despachos telegraphicos • deixamos de fazer-a sinopse. desta zona. 	 - 7.f•--- . '"V t'---
k„,..,, ,i. Zona Centro - Tempo bom. Choveu e trovejou honterryzem partes de Minas, Ooyaz e Matto Grosso. Chuviscou esta manhã
,em Passa Quatro, e Goyaz e Campos. A temperatura elevou-se sensivelmente.

• Zona Sul - Tempo bom. Esta manhã chuviscou em S. Francisco,. A temperatura soffreu sensível ascendo.
(Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente . ao 1/2 dia de Ureenwicn o as. no Rio de janeiro) ao dia 8 ao novembro de 192Z

( Resumo do boletim organizado no Instituto Central ) 
•

Observações do dia.	 •	 $:',. '4‘,... ,
..

Estações •	 "
.

..
,,,

-„1.,

e
E

ji

tas
.,g

Temperattua
GO R

yento "§
es
e
]
Cri

Fitado do
ntav

Estado
do tempo e
phenemenos

diversos

Tem	 ratura
o ar El

E
E

cl

.

Estado do tempo
e phenornenos

diversos4)
13, itt,
O

5.	 E
2
E § j-.	 c.,,o

DireeçÃo

•

ag.
.II

R

1

S.L. do Matanhão(X) i

,-,--4ih :
1.

Barra do Corda(X).. 1
Fortaleza (X).	 ***
Quixeramobim.a5,,, • .	 , •
Natal (X) 	 a.
Parahyba 	

, !
i,

I I

Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 61.5 28.4 .0.2 •	 .-: 7 - I. (b. manhã) - 21.9
Aracalú (X).,.., 	 61.5 27.8 . 0.4 g 2 •	 6, - B. (h. manha) 28.5 23.8
Bailia 	 62.0 28.0 - , SE 2 5 Chio. B. (n. manhã) 29.0 i3.0 .	 .
Caetité (X) 	 59.5 23.0 - SE 4 2 - B.( 1, manhã) 29 O 18.0 - 1. am.	 P111. r. 1:111.
lanuaria 	
Ballo Horizonte ••• 	

53.5
t O O

24.0
22 O

- -
-

SE
Nt.

4
2 10

-
-

I.
I.

28 O
28 O

22.0
Is 4

-
9.0

C. t. pm.
C. t. r. pm.

Theophilo Odont.,. 59.1 25.0 2.0 NE 1 10 - B. 27.0 20 O
Uberaba 	 59.5 24.0 •1.0 1413 3 10 - B. (b. manhã) 29.0 19.0 - R. pm.r i
Caramba 	 62. 23.0 ,- NE 2 7 B. (b, manhã) 27.0 12.0
Poços de Caldas.,. 60.3 20 3 - - • 8 - B. 27.0 11.0
noyaz 	 - 21.0 -5.0 )	 C O - - - Ch.(ch.de ma.) 35.0 20.0 2.6 Cit. Pm.
Santa Luza ... *****
Cuyabá 	

-
56.5

21.4
28.0

-
-

C
I4W

(1
2

10
8 -

E,
I.

314
35.0

15.2
22.0

26
11.6

O C. t. r. pm.
C. t. pm.

Corumbá 	 55,0 25.0 - NE 6 8 -	 - B. 3.1.0 21.0 2.0 C. pm.
Victoria (X)	
Capital Federal( Insti-

tuto Central) 	 .60.0 22.2 •	 - C... O 10 Chio. B. (h. manhã) 29.3 20.7 0.0 E. amo Pulo'
Campos 	 61.1 25.0 - .-','	 NE 3 '	 10 I. (ch. manhã)

_
29.0 22.0

Priburgo	
Petropolis (X). 	

59.8 26.0 5.0 , .	 N 1 '	 6 B. 26.0 13.0
,

Rezende 	 58.5 24.0 - - - ,	 C O 1 - B. (b. manha) 30.0 17.0 .
Cabo Frio 	
Therezopo lis 	

.60 .4
57.5

24.0
23.5

-
2.0

NE4(.15,`,=.	 N
6
2

10
-.	 1

Peqs. vagas
-

Ch.(v.de mad.)
B. ,b. manná)

25..0
24.5

19.0
14.0

- Va. in -. pin.
.

3. Paulo 	 59.0 21.0 •	 - -,-	 NE 2 O - 13. (b. manhã) -31 O 8.5
Santos	 ,
Paranaguá 	

59.5
58.5

26.0
24.0

-
-

C
.'	 : .0

O
O

O
"'	 "	 6

Tranquillo.
-

B. (b. manha)
B. (b. manhã)

29.0
' 28.0

16.0
'20.0

- R . Pu:-

Guarapuava., 	
Curityba 	
Florianopolls. 	
Lages 	

-
58.9
58.7
-

24.0
22.0
21.6
11.7

-
-
-
-

1-4kr C
v: C

.',	 N	 ,
t.,-;-..	 V/

O
O

_ 3
2

O
--- O

10
4

-
-

Chão.
-

B. (b. manhã)
B. (c, manhã)
I. n.
B. na

27.0
29.0
21.0

17.0
11.0
20.6
13.0

.

Porto Alegre 	 56.5 - 24 .0 - '	 C	 ,: O '" 6 -- B. (b. manhã) - 31.0 17.0
pruguayana (X) 	
Montevidéo 	 53.0 24,0 •-•

,
____N 5 ' ..

. . . _

Buenos Aires 	 52.6 23.0 - ' Piw 2 -
Passa Quatro 	 • 61.7 19.0 -2.0 -	 C 0 - 2 B.(ch.de mau.) 25.0 . 11.0 - 1. am..pm.
Aralcá 	 • 60.0 20.2 -3.0 SE 2 8 - B. (b., manha) 28.2 18.2 .. - T. pm.

. ,
Estado do ceo em decima de céo encoberto : O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom;

Incerto; m, nulo. Phenomenos diversos: o, chuva; n.e, neve; na, nevoa se= ; im nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime ;
Aia, saraiva ; go,. geada ; tr, trovoada ; t, trovões; r, relampagos • ot orvalho • ir, ventania.	 . . .

Os num	 meros indicativos da força do vento refereme	 Escala deantort de O Calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se
da O' C., ao nivel do mar e a gravidade normal. •

Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal
'72 :

Postos
; •

17.1
16.8
20.4

. 	 - 0.0	 , - 29.3	 18.2	 .:	 .	  1.
• Nota: (X) Não veio telegramtna,- AS tenperaturaa e a chuva foram lidas no dia 8 ás 7 horas. 'A mazinwee rresPende à

ilioLnLem o a minium a estamadrugadas-	 . -- 7-

3oanrte de Copacabana  • ---

itheroy 	
o Comprido 	

(Engenho de Dentre (X) 	
?Penha 	

10,0	 31.0
0.0	 30.8
.-•	 -• 31.5

Ç
gabbão 10

len111nNO,

Observações da vespera



_
Directoria de meteorologia- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletini do Tempo - Synopse do tempo em4Odo O

Brasil ao 1/2 dto de Greenwich hs. no Rio de Janeiro) no dia 9 de - novembro de 1923
Zona norte Por deãciencia de telegrammas deixamos de fazer a synopse desta zona. 	 •
Zona centro -- Tempo bom, tendo chovido e trovejado hontein em partes desta zona. Esta manhã choveu em Poços de Caldas oit\

Choviscou em Bello Horizonte. A temperatura soff-reu sensivel ascensão.
Zona sul - Tempo instavel no Rio Grande e bom nos demais Estados. • Ho . ,tem ' choveu em Piracicaba, tendo trovejado nesta.:

localidade e em Piquete. Choveu esta manhã no Rio Grande, Porto Alegre e Santa ifictoria, sendo que nestas duas ptimeiraslocalidades,
as precipitações foram acompanhadas de irovoadas-e ventos fortes. A tempratura que elevou-se ligeiramente de S. Paulo e Santa Catita.)
rina, soffreu accentuado deciiino no Rio Grande.
observações meteurologicas encenarias simultaneamente ao 112 dia de Oreenwich(9 is. no Rio de „Janeiro) no dia 9 do novembro d

1923. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações o	 .

C. to E
o.. g

I.;

Temperatura
do ar Vento

Éo
sit

.1

o

e

E
5. Qz

Direcção

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim . 	 61.6 27.0 ESE
Natal (X): 	
Parahyba (X) 	
Recife (X)..... .....
Pão de Assuar	 62.1 28.3 .0.1 Em
Aracajú (X) 	
Bahia (X):‘ 	
Caetité (X) 	
januaria 	 57.5 26.0 2.0 C

Ballo Horizonte 	 59 3 240 2.0 E
Theophilo Ottoni 	 59 3 43.0 0.0 C
Uberaba 	 58,5 24.0 0.0 NE
Caxambú 	 62.1 23.1 0.0 NE
Poços de Caldas (X)
Ooyas . . ... . • • ..•. • 23.0 2.0 C
Santa • Luzia (X)...,.
Cuyabá . 	 .. 56.0 27.0J 1.0 N
Corumbá 	 53.5 25.01 1.0 NE
Vletoria (X) 	
Capital Federal(Insti-

tuto Central) 	 57.0 31.3 - C
Campos 	 e.. 59.6 29.0 -4.0 N
Friburgo 	  59.4 27.0 -1.0 N
Petropolis (X) 	
Rezende... 	  57.5 24.0 0.0 c
Cabo Frio.... 	 57 6 28.5 .5.5 1413
Therezopolis 	 57.0 25.0 1.5 N
S. Paulo 	 e.... 575 191 2.0 N
Santos 	  57.0 23.0 -3.0 NE
Paranaguá 	 55.5 27.0 3.0 C
Guarapuava (X) 	
Curityba	 . 	 566 25.0 3Lr V7
Florianopolis 	 53.4 23.0 1.4 mis
Lages 	 . . -- •	 17.0 5.3 W
Porto Alegre 54.0 19.0 5.0 S
Uruguayana (X).....
Montevidéo 	 58.3 16.0 -- SE
Buenos Aires 	 60.3 15.0 -- s
Araxá 	 59.1 21.6 -- NE

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, tota 	 emparbo bom; 1, kg,
Certo: m, máo. Phenomenos diversos: o. chuva; no, neve; nos, nevoa secca; n, nevoeiro demo; /At, nevoeiro teme;	 bargivit

va; ge geada; tr, trovoada com relatnpagos; trovões; r, relampagos; o, orrallv i. v, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma ;2 tufão. A prado barometrIca achane rej,Itt,

zida 0°C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicasreallzadag em algum postos da Capital Federal.
N.10.1.."7,...Ve

13

glnpera 4

	

1	 _	 •
Chuva em

	

24 horas	
extremas

Postoa 
».13/81 . •Maxlma 1 Miaima 1

'',........,....,......"	 ...,,,;.~¥10,inik..../..C.ors~Jill................... n. 	

Eneantad041 Iiiiii; rfé;i4/14n;44 , ilea .. 	 33:0 •	 197:

	

344,9	 184,
Santa Cruz.  - 	

I

f
...

As temperaturas , a a chuva lotam lidaa no dia .9 gs,7 hora% A inasim_morrespotadu
..

, a, ../Knit.e.W

• • •

lpr 
hv m
2 oa 	

xrms
Pso 	

.38 	 Mxm 	 iia1
',......,... 	 .,,.¥0ii../..r~il......... n

natd4 iii f;41 n 4 	 la. 	 3: 	 9:

53.4 19.2
ÉOavea	 -	 - 0 '.. , '	 29.0

Deodoro	 13.	 ,0 " ', 4, 	 8,
SnaCu.-I

f..
A eprtrsaacualtmldan i 9g, oa 	 nsmmreptd. ,./nteW

iet noet.E

i

Chuvas em . eniperamaturf
24 horas 	

m/m ~Ima htinima

84.5 19.4

...

 manhã)
B. n.
C. (c. manhã)come

e.

B.
B. (o. _manhã)

B. (b. manhã)
B. (n. manhã)
B. (b. manhã.)

B. (b. manhã)

33.0	 R. pmt

36,7 '21,6	 R. pitei;

31.0 22,0	 IR4' pitu
27.4 16.4	 R. te phIN
28.5 22.0
30.0 19.0
28.0 17.0

30.0 20,0	 R.

30.0 22.0	 pm.-erra
80.0 22.0

3
-

31.8 23.4	 Vbramtp,M4R
32.0 21.0	 R. Pin<
31.0 15.0

34.0 18.0
27.0 22.0
27,5 13.0	 P,111.
33.0 12.0
29.0 20.0
28.0 2/.0

31.0 14.0
25.4 21,6

17.0
34.0 18.0

saod ep
. hnmnxAk

iesw

~T=1

29060 S. ahbado 10

Postos

Forte de Copacabana 	
Bangú 	
Nitheroy. 	
Rio Comprido 	

•Engenho de Dentro (X)
Penha (X) 	

Nota: (X) Não veio telegramma.
mialma &ata:Madrugada: .	-• .	 •	 •

O

1
o
1
2

O

4

26,6 15,2  .i mo

0
4
1

o
6
3
3
3
o

4
2
2
5

5
2
2

 •



metros:altura cai que Q balão desappa-
re,ceu á distancia horizontal de 16.980
metros.

Em Florianopolis — Devido ao fortã
hevoeiro reinante não foi feita a
dagem.

Em Curityba (9 II.  30 tal.) — Cor. W
até 1.200 ms. com vel. max. de 19 1.
metros, altura em que e balão desapoa.
receu a 6.870 metros.

Em Cuyabá (9 h. 30 m.) — Cor. N
até 4.200 me. com vel. max. de 14 me-
tros, altura em que o balão desappareeeu
á distancia horizontal de 14.210 metros.

Em Franca (9 h. 30 m.) — Cor. N
até 3.600 ms. com vel. max. de 10.2
metros, altura em que o balão desappa-
receu á distancia horizontal de 9.299
metros.

Em Santos .(9 h. 30 m.)' — Cor. N
até 3.900 ms. com vel. max. de 14.3
metros, altura em que o balão de,sappa-
receu á distancia horizontal de 15.958
metros.,	 .

aa-a

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na.
elonal serão pagas hoje as seguintes
folhas do itavo dta util:

Montepio da Agricultura, pensões reuni-
das officiaes de justiça (varas e Pretorias)
Escola Quinze de Novembro (2a parte).

•1••••,„:.

A Repartição Geral dos Correios expedi'
malas pelos seguintes paquetes:

•Hoje:
Pelo Itapacy, para lihéos, Bahia e Ara.

cajá, rei:ela:ao° impressos ate au 7 noras,
Ca:4as para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte dupla -da a g 8.

Pe0 Tubatinga, para o Rio Grande do
Sul, receoenao impressos até ás horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 editas com
porte duelo até ás 6.

Cela Palermo, para Dakar, Casablanca,
Napole, e G, nova, receberia°
d ii doias, canas para o exterior até às 12
e objectes para registrar até ás 10,

Nota — Vales postaes internacionaes e
nacionaes na mesouraria, nos dias utels, até
As 14 1/2 horas.

— Recebimento de encemmendas postaes
Internacionaes pela 54 secção, todos os dias
ateis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, Mia, Inglaterra, Allemanba, Esta-
doa Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor dada.
taco, para o exterior, ata ás 15 horas, nos
dias ;nets. na 5' secção.

RENDAS PUBLICAS
• Itecebedorid do District° Federal

tez DE NOVEMBRO DE 1923
Renda arrecadada de 3 a 8

de novembro de 1923..." 2.810:147$640
Renas arrecadada em 9 do
•novembro de 1923 	 	 449 211,535

Me.

Total 	  •	 - 3.259 3591175

Em Igual perlado de 1922,	 " 2.646.325054

pingar* para mais em 1923 613:033021
Ifflemewswammeme.~

All'andega do !tio ele datielril.

aum os NOVEMBRO os 1923
Renda arrecadada no dia

9 de norma° de 1923
Em ouro. 	
Em papel. 	

Total.. 	
Renda arrecadada de 1 a

9 do corrente 	
Em igual penudo de 1922 	

	

Diferença a maior em 1923	

MARCAS REGISTRADAS
N. 119.53213

, Irmãos Azevedo, es'abelecidos nesta
praca á rua Visconde de ita na ri 0, ado-
ptam a marca supra canada, a qual coesistc
na denominação caracten tica .Leader.,
en re aspas. seguida das palavras *Inclua,
Iria Bra fieira- Rios, a qual poderá varias
de tHx• de letra côres e dimensões, ser.
vindo para distin uir derrifric o em o6,.
p,s . a e elixir de sua fabricnao e coe-
mareio Solre uma estampil , a de COO réis:
Rio de Janeiro, 11 de ma:o de 1923.—
irmã s Azeveco.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás li horas e
55 minutos do dia 11 de mato de 193.

Registrada sob n. 19.826 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seita
por estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de
o tubro de 1923.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao aedo estava o carimbo da junta
Commercial). •	 (6.876)

n•••n••n•

.
-Irmãos Azevedo,-s abelecidos nesta praça,
rua is bale delta n n. Ç9, adoptam a

marc supra cellada, a qual coraisle na
denominação caracterist ca .Tótóentre
aspas, que poderá variar de iypo de
leira, côres e dimensões, e serve a dis-
tinguir perfumarias de sua fabtka ão e
commercio, taes 'onio : agua de Colonia, 06
de arroz, loções, tinturas, vaselina per-
fumada oti são, petroles, °leo perfumado
ou não, lança-perfumes, sabonetes p.rfu-
mados e medi:in es, para applIcação nos
animaes, cosme ices e perfuniadores. So-
bre uma estampilha de 6 O ais : Rio de
Janeiro, 11 de maio de 1923.- Irmãos Aze.

edo.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 10 horas
e 55 minutos do dia 11 de maio de 1923. '

Registrada sob o n.19.827 por despacho dal
Junta Com mercial em sessão de hoje. Pago*
no primeiro exemplar 20$ de sello por es.
tampilhas. Rio de janeiro, 11 de outubro de
de 1923. —Isidoro Campos, director. (Ao lad01
Catava o carimbo da Junta Commercial.)

(6.876)!
r	 -	 v	 4

N. 19.1329 •
Irmãos Azevedo estabelecidos nesta pradi

ça á : ua Visconde de 1:auna n. 99 adoptam;
a mar-. s If ta collada a qual consiste no
denominaç' o caracteristica uMenage», entre
aspas, seguida das palavra% »lactas na gra.
• ra — Rio», a qual poderá variar de typo
de 1: ti a. cotes e dimens0,:s, servindo
diatingulr.periumarias 4 da sua labri. _

162 910t650
14., 8 41I411

MD.

3C8 744,8X1

2.156 900$215
1.600.ea4;64

_
556::.45i55r

-t¡ábbado. ia
	

1923 218611
• ••

O tempo — Boletim da Directoria de
IVieteorologia — Previsões para o periodo
, de 18 horas do dia 9 até 18 horas do
'dia 10:	 • ..

District° Federal e Nitheroy — Tem-
po — Bom passando a instava' com

, chuvas e trovoadas.
Temperatura — Embora ainda elevada

a _principio, entrará em franco declinio.
Ventos — Variaveis e frescos sujeitos

a rajadas de noroeste e sudoaste.
Estado do Rio — Tempo — Bom pas-

Bando a inatavel com chuvas o trovoa-
das.

Temperatura — Embora ainda elevada
h principio, entrará em franco declinio.

Tendencia geral do tempo após 48 ho-
ras de sabbado — Perturbado com chia.
vas e temperatura em declinio.

i Estados do Sul — Tempo — Pertur-
bado em toda a parte com chuvas e tro-
voadas, mais fortes no lido Grande e Pa.
raná.
, Temperatura — Em declinio accen-
talado.

1. Ventos — Do quadrante norte a prin-
cipio, rondando após progressivamente

Ivara o quadrante sul, frescos, rajadas..
I Synopse do tempo oc,corrido:
! No Districto Federal (até 15 horas de
hoje) — De accôrdo com a previsão feita,
o tempo foi bom com alguma nebulocti-
dado de dia e formações typicas de tro-
voadas após 13 horas. A noite foi quente
tendo a temperatura soffrido forte ascen-
são de dia, as médias das temperaturas
txtremas nos postos do District° Federat
foram: maxima 37,4, minima 22,5. So-
praram ventos frescos de SSE e ESE,
$endo predominado, porém„ calmaria.

• Em todo o paia (até 9 horas de hoje).
, — Zona Norte — Por defficiencia de te-
legrarnmas deixamos de fazer a synopse

, desta zona. Zona Centro — Tempo bom,
tendo chovido e trovejado hontem em
partes desta zona. , Esta manha choveu
orai Poços de Caldas e choviscou em Dello

' Horizonte. A temperatura soffreu sen-.
aivel ascensão. Zona Sul — Tempo insta-

•yd no Rio Grande e bom nos demais Es-
tiados. liontem choveu em Piracicaba,

atendo trovejado nesta localidade e em
"Piquete. Choveu esta manhã. no Rio

1 Grande, Porto Alegre e Santa Victoria,
sendo que nestas duas primeiras locali-
dades as precipitações foram acompa-
•abadas de trovoadas e ventos fortes. A
'temperatura que se elevou ligeiramente
de São Paulo a Santa Catharina, soffreu
aceentuado declinio no Rio 'Grande do
sul.

Tendencia do nivei das aguas do rio
1 Parabyba — Subindo em Barra do Pi-
i rahy e baixando lentamente no resto do
Curso.

j Maiores• temperaturas .1' 3617 em Paa
de Assucar e 3512 em Sobral. 	 f ?

Maiores chuvas recolhidas boje --. -
23m1n,0 em Itabira e 20m1m,2 em Rio
Orande.	 1 :
• . Estada do mar ha costa do paiz —.
U'ranquil/o e chão em toda a costa exce-•
oto Cabo Frio e Santos, onde foram
observadas vagas e pequenas vagas.

, Dados aerologicoa — No Districto Fe-
'geral (12 h. 30 m.)- —. Cor. N com vel.:•toma. de 14 ms. até 10.200 ma. altura
lem que o balão desappareceu á distancia
horizontal de 31 kilometros.
; Em Mendes (9 li. 30 m.) — Cor. N
' até 6.550 ms., com vet. max., de 15.4
)netros.

1 Em Campos (9 h. 30 m.) — Cor. NNE
7.600 ms., .com _vol.. Max.: de 104__

•
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ED1TAES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDI

tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex.;

agente do Cor. , io de Candelaret, no Estado
de S. Paulo, Antonio Firmino de Oliveiree'

Lti ïUit i ftii

ce mmercio, fttes como: agua de coloria,
sabonenes, lint rea ex r ctas, de efric os,
b i haatinas, creu es. I ões, 6 te a oez,
vaz li a perfulbada ou re o, petroteos o aos
per emacies eu nao, cesmet cos. dentifr c os
eit. é pasia e mixir ia ça	 f mes e p

a lerem. Snbre • urna estampilha de teia
reis: teir, de janeiro, II de maio de 1923. -
Irma is Az.vedo.

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal ás 10 horas 8
55 minutos do dia 11 de teme de 1923.

Registrada sob o n. 19.828 por despacho
da Junta Coiumercial em sessão de hoe.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de janeiro, 11 de
outub r o de 1923. - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Nata
Commerci I.)	 (6.876).

.	 eeeea

N. /0.82'0
teme ra s Az.vedo estale tecidos nes t a praça

á rei . Visto .e a Itauna n. 99 apreserna
afim de. se , rgi trada a mica supra collaca
a quai s. onsis-e em um medalhão cuntenoo a
cabaça de urna in lher e o nunn carecte-
risoco eTanite. A referida marca que po-
der . va lar de tameuh e does, serve a
d sting ,ir ô de arroz de sua fabriceçãe e
comei. rcio (sobre uma esteia pilha dr e00
rei ). Rio de fa,-eiro, 27 de março de 1923.
- roia s Az,vecio.

Anre.entada ia Secretaria da junta Com-
merca& da Capital Fe era' ás 10 horas e 55
mi eitos do d a 10 de mai de 193.

R . gi ora a sob n. 19.8 C' por despacho da
Junta Comrnercie em a es ão ae hoje. Pag
no 1" ex m lar 20$ de sellu por estam ilhas.
R o de Jane to, 11 de ou uero de 1923. -
Eitinn e_mpos. (Ao laeo estava o carie.bot
da Junta Conousrciai). 	 (6.87o)

NT. 10.FS30
Irmãos Azevedo, estabelecieos nesta pra-

ça ár a visco de de 'muna n. 99, acle-
p am a m rca acima, a cu 1 consiste na d

ração caracte isrica eAstore 'ene as-
pas, role poderá v nar em typo de letra,
c15,- s e dimen ões, e serve a disting ,ir
perfurai rias de sua f aericaçãe e co rnercio,
toes como: agua de c 'o ia, sabe etes ttn-
turas, ext act s, de til ii ios brilhantina.,
crem, s, loções, pó de atroz, vaselina pe a

-lvma a ou no, pe r les, oleos pe f me-
dos e cosmeti os. So pre uma esompilha de
6'20 res. Ri de jane,ro, 31 de out.bro de
1922. Irmã s Azeeao.

Apresentada ria secretaria da 'unta Com-
ineraial da Capital Federal, ás 10 horas e
55 minutos do dia 11 de maio de 1922.

Registrada sob o n. 19.833 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 24 de sello por es.
tampilhas. Rio de janeiro, II de outubro
de 19 3.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commer-
dal.)	 (o.8;6)

1

N. 10.8331
Irmãos Azevedo estabel cidos nesta praça,

á rua Visconde de 'teima n. 99, apresei tara,
afim de ser reg &trade, a marca supra ,.o I da,
a qual consista em um ro,nlo de e $ faces,
Vt ndo-se ia principal. guarnecida de o ur -
daaos, como as demais, nuas columnas la-
dear:da uma elipse. Saperio mete vê se a
palavra e abon te., em uma facha e iuferi.
ortneute .esponja. ta b m m uma facha.
Ik as demais face se, em duas palavra
aSab(mete Espenja. e ias demais di eres
toativos ao sab nete e o dasenhu de uma
embai-taça, navesandó á kel, , a: , mpaah .da

Ade duas tubas na superior, le-se aFataltia

Adnmastor. e na inferior as pa avras (PIO
de janeiro». A referia ri arca eue p •elerá
var ar d dimensões, serve para oisting
sebosa, tes oe sua fabricação e comme cio.
(So te uma et-1 int I ha to 6.0 rei ). io de
Janeiro, 27 de março de 1923.-Irmdos Aze-
vedo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 10 horas e
65 minutos do dia 11 de maio de 1923.

Registrada sob n. 19.831 por despacha
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sedo
po- estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de
outubro de 1923. - Isidoro Campos, dl' e.
Mor. (Ao lado estava o carimbo da Trinta
Commercial da Capital Federal).	 (6.876)

.1

N. 1.0.15W'r
Irmãos Azevedo, es abelecidos nes'a pra-

ça á rua Visconde de Imana n. 99, com fa-
bri a de pefumari as, apresenta a regioro a
marca s nra co lado a qual consiste na de-
ntei inação ca rac e . istica eMon h que., en-
tre aspas, se ioda das palavras eindustria
Brasil ira-Rio., afim de oist nguir p,rru-
medas de su fa iricação e commercio, taes
como: pó de arroz, b ilhantina, loções, ex-
tractos, tieturas, sa met- s liga dos e era
tal tes pa a tingir, vaselina rerfamada ou
não, lança-te' fu--nes, dentifricios liquidos,
em anta e em pó, cosmeocos, tint .ras para
o cab al o, onaroise e ag •as de toile te. A
referida marca, que poderá va iar de typo de
letra cestos e dimensões, berv ra Umbela
pa-a dizerea e r carnes dos referidos « re-
para tos. Rio de janeiro, 19 de maio ae 1923.
Sobre uma estampilha de 600 ris; Irmãos
Avvedo.

Apresentada na sec retaia da junta Com-
merct al a Capital Federal ás 13 horas e 33
m mitos do dia 19 de maio de 1923.

Re istra a sob o n. 19.877 por despacho
da peta Cammercial em sessão de h je.
Pagou no primeiro exemptar 20$ de seno
por est ampilnas. Rio de janeeo, 22 de ou.
trile o de 1923.- Liaoro Campos. director.
(Ao 1,do estava o carimbo da junta Corta.
mudai.)	 (6 6)

,
N. 10.810

James F. Yennett, wtabele rido nesta Ca-
peai. á rua da Qui arda n. 97 apr esenta a
marca nu es, que c, nsiate essenciren.ute
nas palav as ePung-Chow., aco rpanhadas
de um tabo'eiro no qual se vê a figui a do
uma cobra. Esta marca que pôde variar em
typoe c5 es e d mansões, serve pa a Ws •
tingair tiboleirus e a2cessor os par) um

Rio
a o vai ez,	 etcomerei° d-) depositante.

Rio de jaz iro, 1 de janho de 1923.-J me*
F. Benettt ,ewbre uma tatemeLea de 600
rét%).	 --	 •- .

Apresentada na secretaria tis luas Come,
mercial da Capital Federal ás 14 hora. e ZR.
minutos do dia I de ju ho de 1923.

Regi frade sob n. 19.910 por despacho Ira
imita Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de ,rallo por ese
tamPilhas. Rio oe ian iro, 29 de outubro de
1923. - 14 oro Campo, , director. (Ao lado
estava e carimbo da junta Comtnercial.

(6.L.

r4r io.o/a

Prfinciscl Marqu s Br andão, egtabeteeid5
nesta cidade, á rua Tobias Barrete n. 15,
apreeenta a marca supra que consiste ri
pelem ara teri-tica eDuba era, d,s mista
entre aspas. Fsta marca, oue páde variar
em t)pos, ceres e dimensões, sei ve para
disfinguir artigos de ma ha, esoemalmenta
ruelas, do cemmercio do depositante. 1? o
de Ieeeiro 4 de junho de 923. - Fran.
cisco Mardues Branado (sobre ume estampi.-
lh, de $6 0) reis).

Apresentada na secretaria da junta Conoe
mercial da Capital Federal ás 14 horas e
15 minutos do dia 4 de junho de 1923.

Registrada sob n. 19.913 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 29 de outubro de
1923. -Isidoro Campos, director. (Ao fada
estava o carimbo da junta . Com eercial.)1

•	 (6.887)

CERT/FICADOS
.ESTADO 00 RIO DE JANEIRO

N. 9
Ceetifico que a maca (Sabonete Coltoldaf.,

para sabo r etes do febre o de J. F. de Lima,
reg strada ia junta Commercial do Es acla
dia Rio de ja ,teiro em 27 de agoste u ti eo,
deferis de cumpridas as formalidades leeaes.

Secretaria da junta Co nmerc al da Capital
Federal, em 7 de novembao de 1923.--
Carlo, Torres oe Oliveira. 2^ ofe ciel (sor,.
es amnilh s no va'or oe 3$0 0). Visto, 1. C.,
Cri 7 de novembro de 1923.-Isieorre Campos,
director.	 (6.880)

N. ti
Certifico que a marca arA Toseana. , rara

prodactos nacionaes e italiano', fructas,
aleijo., mal 'Miga, etc do comm er,io de

Grippi a2 Filho, reeiseada imputa do Come
verei do Estado do Rio de ja eiro sobre o
n. 14 foi depositada ne-ta :unta em 27 de
sete ri tiro idomo, depois de cump ides as
fo malidades legaes.

Secretari. da u ti Commercial da Catai-
tal Fede . ai, 1 de outubro de 1a 3 -Carlos
Torres de Oliveira, 2° o fieiat sobre alstame-
pi ha . ne valor de 3$600). Visto em 

s d

Quadro de 1923.- Lsi..ore Campos, director.
(ó.b80)

eae-e

RECTIFICAÇA0

Na pub1re-0.,) da marca de W. Ç. T.'
Theunesse, fe ta no Diario Offichl de 25 de
outub o corrente, onde se lé a. 19.839,
1a-se 19.820.

-
N. 10.0

Eduardo Freire, estabelecido á rua do
Reze-e/e n. 55, adopta para distinguir os
moveis de qualquer formato em madeira ou
ferro, de seu fabrico, a marca supra que
consiste na denominação caracteristica
eArchoros de Luxo , subliahada, a qual
poderá variar em elires, ty os e dimensões.
Sob e estampilha de 600 reis: Rio de Outeiro,
31 de maio de 1923. - Eauarao Freire.

Apresentada na secretaria da junta Com-
merciai da Capital Federal ás 13 horas e
30 minutos do dia 31 de maio de 1923.

Registrada sob ri. 19.850 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de ;apeiro, 15 de ou-
tubro de 1923. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da 'unta Coo.
mercial).	 (6.883)
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Sr. Lorenzo Bertolini, para, no prazo de d,

ara, no prazo de trinta dias, coitados da
terneira publicação deste, adegar o que
iver a bem de seu direito e produzir do-

'aumento, relat Temente ao alcance de
s87$300, verificaio no processo de tun ada de
tuas contas, referente ao seriodo de 1 de

;
lezembro de 1912 a 19 de junho de 1920,
ob pena de revelia.

, Terceira Diri ctoria do Tribunal de Coe-
ffis, 27 de outubro de 1923.— Francisco José
Pereira d'Odveira, director. ----

•

adrantamento da quantia de 10:000e, que he
tini feito em virtude do aviso do ministarie
do Ag. lcu't ira, Industrie e Cornmercio nu-
;neto 1 943, de 25 de abril de 1913, sob
.;pena de revelia.	 •
. Terceira Directoria do Tribunal de Cone
_ta', 30 de out bro de 1923. —Francisco José
'Pereira de ave ra, dire_tee— .

-	 —

'Caixa de Amortiziind 
- Faço publico que, tendo-se extraviado asf.apolices da dividi terblica interna fundada,

(
uniformizadas, de furos de 5 %, papel, nu-
mero 6.962 a 6.965, do valor nominal de

( fe 00$ cada uma, e ns. 83 a 86, do valor
nominal de 2e0e cada uma, oertencent-s a
Adriano Augusto Gaito, portneuez, viuvo,
vão ser exoedidoa novos titulas si, cinero
do prazo de cinco dias, não houver reclama-
ção em cortrario.

Caixa de Amortização, 5 de novernero de
1923. — O Inspector, Dr. Carlos Claudio da
ftiron.----	 ls•

'AMUES COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector conveio o
dono ou inte-essado e ri 51 met os de fazen-
da, app rehendidos pelo gamelo dos gear-

, das desta Aliandeea, João dos San os Bar-
^ o, quando em serviço, no dia 17 de ou-
tubro findo, no Coes do Porto, a uni ilidi-

' vlduo que conseguiu evadir-se, a vir, dee,
ro do prazo de quinze dias, sob nena de

'revel. a, allegar o que estender a bem de
seus !Mexestes no processo que sobre tal
oceurrencia corte neste AIS .1i

da desta Aleanclega, Smith Tuolnanabl. de
Ca valho, quando em se-v ço, no dia 12 de
outubro fin to, no poso fiscel existente en-
tre os armazens na. 17 e 18 do (es do
Porto, a um ind viduo que logrou evadir-s
a vir, dentro ri prazo de quinze dias, sob
pena de revelai, aliegar o que entender a
bem de seus dire t s no processo &Are tal-
uecorrenela instaurado nesta Alfanaega.

f De ordem do Sr. Insoector, convido o

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou inte res ado em 4 cintos, 10 pul-
seiras, 18 reloeios-nuiseiras e 70 cerree-
tes de nickel, apprehen idos pelo guarda
desta alf indega Alberto de A Incida Re-
ceio, quando em serviço no dia 16 de ou-
tubro finda, no posto fiscal existente na
praça Matrá, a um ind vila) que conse-
guiu evadir-se, a vir, dentro do prazo de
quinze dias, sob nena de revelia, allegar
o que enten'er a bem de seus direitos no
processo sobre tal eccurrencia lastaurado
Resta repartição:

De ordem do Sr. Inspector, convido o drie
no ou interessade em 13 meada i de fio de

na. 5 e G do Coes do °otto, Individu0
qne conseguiu evadir-se, a . vir dentro eci
prazo de quinze dias, sob erma ce revelia,
adegar o que en ender a bem de se .s
retos no processo sove tal Ok.cliiieucia
instaurado nesta alfanatgas

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou inearressade cru 19 metros de te-
cido de seda, apprenen icl -Is psiu sa gesto
dos ru rales desta aifaeaega loa° nus San-
tos Bramo, (pando em ser riço, no dia 2$
de o it bro fiado, no posto fiscal esisteute
cidra os arn azens ts, 7 e 18 do Caos do
Porto, a um iadivaduo ue ceesegide S va

-dir-se, a vir, ddexo do prazo de quinze
dias, sob pe a ee revelia, Cegar o que en-
tender a bsm de seus &cieis no prec.eso
Sobre tal occurreacia instaurado nesta ai-,
faedega,

• De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou in c remado eia 3 baralhos de car-
tas para jogar, a piehendidas pelo sargento
cos guardas des a Alfandege João dos San-
tos Bar oso, quando em serviço, no dia 23
de outubro findo, no posto fiscal exist nte
entre os armazena es. 17 e 18 do Caes do
Porto, a um iudiv duo que consegu is eva-
dir-se, a v r, dentro do prazo ue 15 dias,
sob perla de revelia, allegar o que entender
a bem de seus atreitos no pr cesso sobre
tal occurrencia instaurado nesta Alfandsga.,

•

De ordnn do Sr. inspector convido o dono
ou interessa to em duus estojos sara barba
e dons vadros da perfume Carnatio. ap-
prehendidos pelo guarda desta Alfarálega
ladeado de Pennafoite Caldas, quaedo erra
serviço no dia 17 de outubro findo,, no po-to
fiscal existente entre os armazena ns. 17 e
lEt.do Cães do Porto, a um individuo que
coas guiu evadir se, a vir, dentro ao prazo
de quinze chae, sob pena se revelia, allegst
o q. e ene nder a bens de seus direitos no
processo sob, e tal occarreneia entalindo
nesta Aifandega, 	 O.

De ordem do Sr.insperto" convido o dono
ou interessado em um voiame contendo
672$ em moedas nacionaes de reata, ap-
pr hendido pe o guarda desta Aliara ega
Frederico Augusto da Costa Filho, querelo
em serviço no dia 12 de outuero fia to, no
posto fiscal existente na praça Mauã, a une
idelviduo que conseguiu evadir- e, I' vir,den-

cr do prazo Ge quinze dias. sole pena da
revelia, alieger o que entender a bem de
seus direitos, no process sobre tal occur-
tencia insaturado nesta Allandege.

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou iuteressado em quatro duzias de
garfos e quatro de facas, apprehendidas
pelo sargento das guedlas de,ta alia itiega
João dos Santos Barroze, a duus es
dores que consegui arn evade-e, (inania
em serviço, no dia li de outubro findo, no
posto fiscal exi tente ente os armazena
tis. 15 e 16 do Cites do Po: toea vir, dentro
de prazo de 15 elas soa sp_na de revelia,
allegar o que entender a bem de seus dl-
retos no processo sob tal occurrencia inse
tatuado nesta altanuega.

De ordem do Sr. inspector, convido
dono ou interessado em dons cortes de cri.
coline de seda, apprehenedos pato sarken a
dos suar as de ta altandega João dos
Saetos Barrou, quando em serviço, no dia,
1) de eitiebie linde no posto fiscal Ws",

-1

Tribunal dè Cobfkg' 	 jvidnn que conseguiu evadir-se, a vir, de.

)
....- e - ' tro do prazo de quinze dias, sob pena de
Pelo presente edital, é intimado d • é*. revnlia, allegar o eme entender a heis de

Il
liarvercatos dnoo 

CE1371a9d3s dãe DeMillefag;aedse 
rseenu adifnesittaousrnaodoprnoeesetassoalfsaoabdre atal occure

a dono ou interessadi em uma duzia de fasasTribunal de Cõl1ffi4	 /2 e outra de garfos, app-ebendidas pelo guar-,	 -
Pelo presente edi'al, são intimados os da dada Ali indaga, Antsnio da Cesta Pie

erdeires do ex-patrão mei' da Armada. ca-
pitão de corifeia Antoni Z ferino de Vai-
Consellos, para, no prazo de trinta dias,
contados da primeira publicaeão deste, a le-
garem o que tiverem a bem de seu direito e

spro luzirem documento, relativamente ao
'111 c .4 ti c e de 2 1$937, verificado na proces-o de
pomada de cont 13 do referido ex-natrão-m6r,
ref 'rente ao p erlado de 1 de janeiro a 13 de

l
anho de 1919, ovando na Capitania do

Porto do Estado do Pará, sob pena de re•

Terrira 13:recto:ria do Tribunsl de Contas,
29 de ou t ubro de 1913. — Francisco josé Pe.

mente s , quando em serviço, no dia 13 de ou-
tubro findo, no posto ficai existent entre os
armaz as as. 5 e 6 do Cá s do Porto, a uni
individ to que co s Ruiu evadir se, a vir,
d ntro do prezo de quinze dias sob pena de
revelia, alleear o que ente der a bem de
seus di dos no proc sso sobre tal occor-
renda instaurado nesta Aliandugas

i•n•••n1

De ordem do Sr. inspector, contddo o
dono ou interessado em 8 chameis ee fel-
tro, arprehendides nelo guarda desta AI-
fandeza Secuedino R. Fontes, gualdo eis

Ora d' Mama, director. . -	 ._ •	 serviço, no dia 14 de outubro findo, no pos-
,o fiscal existente entre os armazena nu-

~1~
i1 é	 meros 5 e 6 do Cá-s do Por to, a umi TÍi.'

trinta dias, contados da primeira publicação ri
ffle as e, alIegar o que tiver a bem de seu dl- De ordem do Sr. insnertor, convida o
reito e prodazir dasumeete, re'atieamente doa' ou interessado em 3 metros de crepe
ao alcance de 17t900, verificado no nrocesso de algodão, encont ados bandonad s jun-
ele tomada de suas contas, referente ate to ao gui-daste existente no arrimem n. 18

do Cáes do Porto pelo garrda deeta altan-
dega Eduardo Paiva, a vir, dentro do ora-
zo de quinze dias, sob pena de revela, ala
legar o que entender a bem de seus direi-
tos no proce ao sobre tal occurrencia ins-
taurado nesta alfandega.

Airtaide;g4
	 de	

f seda, apprehendi dee pelo guarda desta el-
armara faadega, &Surdes Ribeiro, quande eis ser

viço, no d.e 19 de odtub o findo, no p03t0
fiscal exis.ente entre os arniaeens ris. 11 e
12 da Coes do Porto, a um inclividuo que
COns±guil evatirde, a vir, deiit.odotrzo
de quinze dias, eç ott pena de revelia, alterar
o que entender à riem de seus deeites ao
processo sobre tal eccaereecie biatailMael
nesta altandega.,

-~A,

De ordem do Sr. inspector, convido 0.
dono ou interessado em 30 tubos de eCrins
de Florence» e 27 Moa de *Suie Pia e Tree-,
aé., appreheadidoe pelo gualda desta Mit Is

s' De ordem rdo S. inspector, convido o dega, Fabricio Guedes da Silva, quando
' dono ou lide casulo em oi.o naval ias COM- eni serviço, no dia 213 ae outubro findo, no
12uos	 gtffl!,_ ex-kseRnet4	 seelneere1i5.



aliandega do Rio de JanoÁro
,tulgT4L DE PRACA	 eti§ r
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muniu AIES,i

rid ordem do Sr. inspector, Se faz IMF.'
blieo que, nos dias 17, 20 e 23 de no-
vembro de 1923, ás 12 horas, na Guare
darnoria, serão vendidas em hasta pile
blica. respeztivamente em 1', 2 e 3*
praças, de aceôrdo com as disposições'
do titulo VI dr. Nova Consolidação daá
Leis das Alfandegas, livres de direito, a
quem maior vantagem offereeer, no
°aedo em que se acham, as ptercadorior
adiante mencionadas:

Aote
• Uma mala pesando bruld lt
grammas contendo 100 duzias de lenço
de tecido de seda, de côres variadas.-pe-
eando 6.760 grammas. (Apprehensztal
D. 25, de 1923, catalogação e. 20I1)...,

Lo,n..3.
,Doze peças de tecido nao especifiearki

de eeda, pesando 9.960 gramrnas, me-
dido r.48 metros e 40 centimeteose ,(Apes
prehensão n. 25, de 1923) .

Lote n. 3 -
• Doze peças de tendo não especificadd
de seda, pesando 10.120 grammaa Me-
d ido 54,8 metros e 40 centimetres. ,(Ap-
orehensão o. 25, do 1923), _ 	 ,

,

et
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tenro entre os armartns tis. 17 e IR do
Cá $ do Podo, a qm is dvadeo que coo.
Beguia evadir-se, a vir, dentro cio p.azo oo
15 Mas, sob pena de revela, alegar o
que entenSer a bem de .eus oiretoe nu proa
cesso sobre tal OCCiatieuCia testutano n.sta
gepat tição.

•

De ornem do Sr. inspector, convido o
Sono ou interessado em cinco dez as, de
fasas e cia o cie garfos, aaprehendid s
pel sa-gento des g. ardas desta alfsndega
loão . dos S.,ntos Bsrrozo, (pendo em sete
viço no dia 12 de out tiro fi do, no posto
fiscal existente entre os a-mazens na. 15 t.
16 do Caes do Porto, a clous indi ideos que
conseguiram evadir se a vir; deeiro do
pra40 de 15 diRs, sol) pena de revelia,
alegar o q.e ent nder a betr de seus
feito, no oro esso sobre sal fulo instaura&
atesta repartição.

-
De ordem do S-. Inspeefor, cnnvklo o

dono ou int ressalo em se's novelos de fio
de seda, 60 isqueiras uma lente, app-e-
lie d dos pelo sargento dos gua,da; desta
slfandega João dos Santos Bar oso, quando
em eriço, no dia 10 de outubro fi de, no
posto fiscal exi lente entre os armazene
es.s e 18 do Cace do Porto, a dous I di-
vi lues que consegu rem eva ir--e, a vir,
de aro do praso de q ,inie dias, sob pena
de ev:lia &legar o que ente der a bem de
seus intes esses no iro,: sso sobre tal 0C.
eurrencia Instaurado nesta reeartçãO.

De cedem do Inspertor, convido o dono
ou intersseado em 4k,480 groemas de m s-
sanem, app'e hendi ,os pelo sargento dos
guarda desta ai andege João dos Santos
13,r roeci, q ando em serviço, no dia il de
outibro findo; no postO riscai existente entre
os arniaz os ns. 15 e )6 do Ce de Porto,
a tres bei viduo; que co seguirsm evadir-se,
a vir, dentro do tira o de quinze dias soo
pena de revelia, Alegar o que entender a
be.n de seu 'direito no processo se bre tal
0.currene:a Instaurado nem repartição.

ACandega .lo 1ío ue Janei ro, em 9 do ne-
trembro-de 19 3.— O 3° escriplera-iio, /osé
tio Santos

n•n

!Alfandega do Rio de JanefrO
De o/ demdo Sr. tn:„pec ..or, faio publi a te

Oeguiete seutença:
Lidas e ex mfnadas	 differents partes'

deste processo e
Considerendo qne a mersad erle dercrieta

ato laudo de O. k4 pelo invee iseelor
ciai Antodo 1 eixcira Frença enco trade em
pedes de . Hearique Aurelio da Silva; que,
elo se justificou quanto á respectiva proce n
denCia;

Considerando que se trate. evidentemente,
de mercadoria cstranestra, cujos dired 03,
nada prova ivessem eido satisfeitos;

Considerando que a anprchensao se dett
em flagrante, nos termos do § 3° do art. 630
G... Consolidação 'das Lis das AlfandegaS

Julgo a ,m•sela• subs sterite. • ' 	 •
Intime-se e liquide-se, adjed'candcese o

Vendo ao aparehe.nsor, inveeigader poli-
da! Antonio Teixeira Ftaeea; deitizides os
50 . '4 de rue trata o art. 124 da lei n. 2.924,
de 5 de jane ro de 1915.

Alfândega do Rio de lailgf ro, em 7 de aCe-
kre,rnbro	 1923.'--Lisbúti Seira:

Gabinete da inspectoria em 9 de no-
ehbrp de - '923. '— ,pifq att Garros Junior,

2q9Ctisittirario._	 .

Altandega do Rio de Janeiro i

De ordem do Sr. Inspector, faço pullca
13 Seguinte sentençee
. Consta deste processo que no dia 28 do

tnez de dezembro ultimo o agente 1o/estiem,
dor policial Ant, nio Teixeira Pra .ça a este-
bendeu as mercadorias oescriptas no laudo
de fls. 12 e 12 v., que furatn abandonadas
em um terreno devoluto pro imo á rua Dez,
no Cães tio Porto por ludividuci cise, eia
coreequencia de se haver tornado suspeito,
era perseguido par aquele policial.

Lavredo o auto de aoprehensão regula-
nlen,ar foi pnblicado edital de 1 dias cone
visando o do to de taes mercadorias a dir
allegar o que entendesse a bem do seu di-
reito.

NingueM se tendo apresentado a re-tamat
foi lavrado o termo de p..re.npção de tis. 11
v. e, Logo após, designados classilicadcees
• avaliadores.

Assim,
Consiteerando que o processo correu ã te.

VeCtioi nsiderando que as me ad elas em
apreço são novas e de prociucção estran-
geira;

Considerando, ainda, que a anpre1ien-!‘.0
foi em ilsgiante tfiectuada, nos p-eç. s
termos do art. 00, § 3°. da Nova Ceueolie
dação das Leis nas Alf relegas,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e li,uide-se, acli erl Y• ae reee o

produto ao aop ehensor, ageure
dor Antonio feixeirs França, deduziu° os
50% de qee ta a o art. 14e da lei n,
de 5 de janeiro de 1915.

C mpra-se.
Alfandega do Rio de janelro, em 8 de noe

vembro d.o 923 - L+s ci Se • 7.

Gabinee da ,nspectori e em 9 de noveine
bro oe 1923, --aedo de Ratno.)Juntur, 20 OP.
crieeurario.

Alfandega do Rio de NanetrO
ordnn do Sr. Insp:ctor, laço pubdc0 -

seguinte sentença:	 •
Lidas e estudadas as pe;as de que -1

Compõe este prece.sso e
--sonsidersndo que s qustse psltes trepem

redes desc,iptes no lau io ue fie u v f
anprsheedidas pdo coinnessano do D n s-
treto Polici 1 Jcsé Ayres do Nascimento,
em 10 de jar.eiro ultimo, no botequyn da
Pr iCa Meuá n. 71; onee haviam as in.seas
sido entre-eees pa	 gii . d o r, po • um i .i•
viduo que nã U poseivel ds k,uis preito
der;

Ceesi4erando que essa trerendera
evid ntern n'n. de proc • -•ereda estraneetr„
e tudo fae c er que nau fu.a.n satiefe.tus os
direitos respectivos;

Cons'derando que a apprehensão si em
1,a rente effectuede, de coi forin,d •iesom o
§4. cid art 6,0 d t Nova Conso.idawão das
Leis das Alfandeges;

Julgo a mesma procedente.
dm me se c liga de- e, adjintleandese o

product.) ao apprehensor, com idsz.ado J sé
Ayres cio Nascialeato, deduzid .s o st
de que trata o art. 124 da let n. 2.924, de 1
janeire de 1915.

,Cumpraese. -
AlfeMdssaalo R:o de Janeiro, 9 de novem-

bro de 1923.- Lisboa Seria.	 •
Gabinete d ias +estoria 9 ,de novembro

de 19..... —João ae Barros 'faitior, a° escri-
pturacio.

Lote ib. 4
Doze peças de tecido não eepeeilicndci.

de seda. pesando 9.900 gramma& me-
dindo 548 metro.- e 40 centieneteos, (Ap-•
preheneão n. 25, de 1923),

Lote
• eZrest; peca., de tecido não especificadl
de seda, pesando 13:400 gram mas, me-
dindo 685 metros e 50 centainetrose' Más..
prehensão 14 25, de 1923).,,

• Lote	 6
• Doze Pecas de tecido nar especificaria
de .eda, pesando 9.970 gramme.s, me-

A rlo 518 metros e 40 centimetros. eApe
pretensão a. 25, de 1923) e-	 • s

Lote 7
Doze peças tae tecido não espeeilioadol

de seda. pesando 9.950 grammas, me-
dindo 548 metros e 40 centimetrps. .(Ap-
•rehensão. a, 2,5, • de 1923)

	

-	 ,
4 Ate . 1

Cinco Teças de tecido, não • eepeetoiest,
do. de seda pesando nove kilos, , mediude-
457 metro. ,(Appreheneão a, 25, dá
i923).	 - ,

Lote n. 9
eine° pecat de tecido Wats Cheelf!'ete.-

do , de seda pesando 11.350 e. amimei
medindo 457 metros. (Apprehensão nu-

. mero 25, de 1923).
Aviso

•Ne vespera e no dia cio
mercadorias que tiverem cie ser errerna-
Vedas estarão t. disposição dos Srs.
tendentes que as , queiram examinar. bege'

' tende para isso se 'dirigir ao fiel do ar-
Danem.	 •

O arrematante entrará cem ó 'aienel dá,
20 • °I° em dinheiro, no acta ciÁ a:4A .grx.ara
o termo, recebendo um conhecimento ex-
traleido do talão..	 .

Alfander. e 9 ,.e	 — O
escripturario, ~rola r. etaina,

•

1(
°~~~~e



Lote n, 23
' F Y A, Cincoenta caixas ias. 1)50, eu
sem numeres,, pesando bruto 1.447 Ritos, t
contendo 500 garrafas de vinho até 24'
grãos, pesando - 867,300. grarnolas.

(Paraná, de Ilamburgo,, em 9 de ou-
tubro de 1922 - Manifeste a. 1.167),

Lote n. 24
LC: Quinze barris, pesando bruto RIC

?tilos, contendo vinho tinto até 14 grãos,
pesando, 586 kiles.

Idem: Oito barris vasies artnadea
Voektryk, de Ama te•rdarn,. em 18 de de--
aembro de, 1922 - Maulfeato a,1.403.1

Lote a. 23
SITM: Quarenta e um barris, pesando

bruto 2.403 kilos, contendo vinho até 14
grãos, pesando 1.501 kilos.

Idem: Oito barris vastos armados.
Une°, do Havre, em 21 de outubra fie
4921 - Manifesto n. 1. 183

Lote n. 20
DOO: Quatorze quintos, pesando bru-

to 662 kilos, contende vinho até 14 grãos,
pegando 340 kiles.

-Mera: Ona.,e quintas vasios,, sirmachas.
f(Fort Trotion, de Antuerpia, Inn 1; de M-
kiereita de 1923	 Manif,esko h, na. )7

wft)&8zEkti ExTenno,
Lote n. 27

AF: Vinte e seis coitas, pesando bru-
to 1.387 kilea„ cantando Z99 litros 	 vi-
nho espumante, pesando 1.192 7dhis.:
,(Giulio Cesure, de Genova, em.t de no- 1
'exobro de 1922 -	 1

Lote tn. 28'
Urna caixa de madeira ordinana,

vasia pesando 7 kiles. (Me-Uai-me de
Ifersellia, 	 em 25 de atui' de 1921 	 -
nifesto o. 477.)

LR: Uma caixa de madeira ordinattia,
yasia, pesando 7 kilots. (Multe:, JlgiciLl-_, .1

' Lote tx,

OG	 Vinte e cinco caixas nurnere
1 11:02115.035 5.09615.105 ene : sem nu-
meres, pesando bruto 839 Mios. conten-
do 594 meias litros de champa.gue pe-

-,16ánslet 647.460 "arramas (ide,m).
Lote n. 7 •

7 MC •a..- Quintos pesando bruta, conten-
do vinho tinto até 14 grãos, peaanda
t(ide.m).

/dern e-, Doze barris vages armadoa
,ffidena).

. Lote n. 8

1v ta.1) . Quatrocentas e ' oito caixas sem
i ilumeros, pesando bruto 9.653 con-
!tende 8.1% g-arrafas de cognac, lassando
ti :Pt:,169 Ritos. (Haloon,	 'lavre, em 27
ree outubro de 1922 - klanifeato nume-

1.264.)	 •

.k
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Npvembro

.fikifandega do Rio de Janeiro

,EDITAL DE FRACA N. 187

PRIMEIRA MEM?

7 De órdeni do Sr. inspector, se faz pu-
iblico que, nos dias 19, 22 e 26 de no- •
1arembro de 1923, ás 12 horas, nos E xter-
ima A e E, serão vendidas em hasta pu-
blicas, respectivamente em 1`, r e 34
'praças, de accardo com as disposições do
'titule VT da Nova Consolidação das Leis
!das Alfandegas, livres de direito. a quem
, maior vantagem offerecer, no estado em
alue se acham, as mercadorias adiante
mencionadas:

- C.AE$ DO PORTO
ARMAZEIkt EXTERNO W

Lote n. f

f - Bandeira Brasileira -. Vinte e quatro
'Caixas ' ns: 13.915137 ou sem namoros,
pesando bruto, 706 kilos, contendo 285
litros de champagne, pesando 547,20e
grammas.,

Idem -r Duas caixas na. 13.938t39 ou
Sem numeres, pesando bruto. 80 knos,

' contendo 49 litros vasios (mostruario).

I

pesando 52.920 grammas. ~irai Sa-
Laudranz Larrnonalaa de Harribuf.go, em
26 de outubro de 1922. Manifesta nu-
vier° 1.259.

Lote •n. Z
FA Ginceenta caixas ns. 1,50 -ou

têm nurrieros, pesando bruto, 1.143 ki-
I los, contendo 595 garrafas de xinngre,
¡pesando 844.900 grammas.

Idem - Cincoenta caixas na. 5ilf01)
:13u sem numeres, contendo 502 garrafas
de vinagre, pesando 840.640 grammas
t(idem)„.

' Lotè n.
Cincoentr caixa numeras

•E .o0115.020 5-.03615.065. an sem mune-
ros, pesando bruto, 1.473 kilos, conten-,
elo- 587 litros de champagne, pesando
4..127 kilos (idem).

Lote . 4
Cineoenta caixas, numeras

5.066l5.005 e 5.10615.125, ou sem nu-
meres, pesando bruto, 1.459 kilos,
tendo 579 litros de champagne, pesando

•4,112 kilos , (idemj.	 •
•

Lote

GG - Quarenta caixas. numerem
. 12615 . 165 ou sem numeres, pesondo

bruto 1.115 kifos, contendo 444 litros
de champagne, pesando 852.480 aram-
mas lidero).

Lote n. 9
Exposição Brasileira: Tres caixas nu.

meros 1/3 ou sem numeres, pesando bru-
!.,o 149 kilos, contendo 71 litros de vinho
tinto até-14 grãos, pesando 103 kilos.

Idem: Uma caixa n. 3 ou sem numero,
pesando likuto 37 .kilos, contendo ,5 li-
tros de vinho até 14 grãos (brance„ pe-
sando 22.800 grammas. (Idem.)

Lote n.
LO: Uma caixa, pesando bruto 29 ki-

los, contendo 9 litros de vinhe quinado
até 24 grãos, pesando 16.200 granimos.:
,(Idem.)

Lote n,	 .
Triangulo EBIIC: Oito caixas nu-

meres 216, 17, 19, 21, 22, 23, 24 e 27, ou
sem numeres, pesando bruto 307 kilos,
43ontendo 388 /atas de conserva de peixe,
posando 230.400 grammas. (Furst Bu-
lon, de Hamburgo. em 21 de dezembre
de, 1922 .-. Manifesto n. 1•510.).

Lote n...112	 •
BC contra-marca Santos: Sessenta cai-

xas as. 1, 3, 5, 6, 10, 14, 22„ 27, 30. 32,
38. 39 42, 45 46, 48, 49, 52 53 57, 62, 63.
68, 70, 74,16, 77, 78, 84, 85, 90, 91, 95,
98, 99. 152, 160, 161. 165, 167, 171:175,
176, 182 a 185, 187, 188. 191, /95, 197,
198. 199, 203, 205, 207 e 210 ou sem nu-
meras, pesando bruto 1.209' kilas, con-
tendo 633 garrafas de Whisky, pesando
886.200- grammas. (IVannyth„ de Mas-
gow, em 17 de outubro de 1922 ,.- Mani-
festo n. 1.213.)

Lote ta. '13
POG:...Sete caixas na. IN 20, 27, 39,, 40,

42 e 48 ou sem nurrieros, pesando bruto
402 kilos. contendo 28 latas de azette
doce. pesando 324 kilos. (Ettreetio,
„Hamburgo, em 4 dezembro de 1922.1

Lote n. 44
LM: Dez caixas na. 1/10, 12, 44/16, is
e 19' ou sem numeres, pesando bruto
1.021 kalos, contendo 85 latas de Ruelas
seteas (ameixas), pesando 862 kilos..
(Vaper Ango, dca Havre-, em 4 de dezem-
bra de/922 - Manifesto n. 1.437. Des-
embarcado pelo Laboratorio Nacional de
Analyses.)

Lote n. 45
GM: Quize caixas. pesando bruto 670

&Hos, contendo 1.016 vidros de sal de
/mictas. pesando 549 kiloa. (111ahlend
Lock, de Londres. em 1 de setembro de
1920. Manifesto n. 1.346.

Lote n.1.t
.447.11.k. contramarca P. Alegre, Umã

caiam pesando bruto 21 Ilibas. contendo
1/ garrafas de vinho até 14 gráos. pe-
gando 14.080 grammas, Poeldíic de Ama-
to/dam em 18 de dezembro 'de1922
Manifesto ti. 1 . 493.,

Lote n. 47
SRG contra marca - Panio-Saritos:;

Cinco caixas, pesando bruto 112 kilos,
contendo 60 meias garrafas e 28 garra-
fas de vinha até 14 graos„ .;Yesancio

grammas. Europe de Genova, em
30 de dezembro de 1922 --a Manifesta
n. 1.560

Lote n. 48
• Perrone: Urna caía:. n. 1.9.533, ou seu:
numero. pesando bruto 15 kiles, conten-
do 5 litros de vinho espumante, pesan-
do 0.250 grau-In-ias.

Idem: Uma caixa n. 19.534, Ou sem
numero, vasia, armada, pesando 8 kilos
;(idem).

Lote	 _
SAJM C: Cineoenta caixas nume-

res 31175, 151, 152, 164. 155 e 52. ou 'sem
numeres, pesando bruto, 1.42-3 kiloe,
contendo 548 litros do champagne pe-
sando 1.044.200 gramma,.

(Aleyane, de Amsterdam, em 17 de °ti-
tubro de 1922	 Manifesto n, 1.214).

Lote n. 20
GC: Quinze caixas, na. 1115, ou semi'

numeres. pesando bruto, 389 kilos, con-
tende 150 botijas litros de genebra, pe-
sando 300 kilos.

Idem: Quinze caixas na. 1.6130, ou Sem
numeres, pesando bruto, 603 kilos, con-
tendo 181 frascos de genebra, pesando
438 kilos (.idem).

• Lote n. 2f
lima caixa n. 2.864, ou sem nu-

mero, vasia, armada, pesando 6 laias.
(Ilazgan do Havre, cru 27 de outubro

de 1922 - Manifesto n. 1.264)"..
DL: Quarenta e nove caixas numeres

8.741)9.789, ou sem numeras, pesando
bruto 1.226 kilos, contendo 416 litros
de vinho espumante,. ;pesando 7139,000
grammas. •

(Italie, de Marselha em. 29 de março
de 1921	 Manifesto n. 311j.

Lote à, 26
F T C, Vinte e nove caixas-, pesando

bruto 807 Mos. contendo conserva do
legumes, (aspargosr, pesando ,671 kilote

(12;ovbadour de N. York. em 16 de no-
vembro de 1922 - Manifesto n.. 1.356).:

• _	 _ -
•••,k4
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t% Kobe. em 27 de dezembro de 1920 —4
lanIfesto n. 1.937.)
Sem marca: Quatro barris, pesando

1923 -,— Manifesto n. 186.)

to 58 kilos, contendo azeitonas em
lmoura, pesando 42 kilos. (Ceard, do
lo Grande do Sul, em 15 de fevereiro

Lote n. 29
FAÏ Cincoenta caixas ,pesando brutõ

1.186 kilos, contendo 586 garrafas de vi-
Sitio de mais de 14 grãos, pesando 849
kilos. (Desembarcadas pelo Laboratorio
Vacional do Analyses — Andes, de Sou-
iliampton, em 15 de agosto de 1922 —
Manifesto n. 932.)

Lote n. 30
II S C: Uma caixa de madeira ordina-

ria. vasta, pesando 3 kilos.
(Zaadyle, de Hamburgo, em 23-3 921
Mhnifesto n. 357).	 -

C. Mourão: Uma caixa de madeira or-
'slinaria vasia, pesando 9 kilos.

M 13 G: Uma caixa de madeira ordina-
ria, vasia, pesando 5 kilos. 	 •

(Espaqne, do Havre, em 30 de maio de
1921 — Manifesto n. 600).

E F: Vinte e quatro caixas, pesando
bruto 1.731 Unos, contendo . 1.678 meias
garrafas de cerveja, pesando 1.409 kilos.
Desemb. pelo Laboratorio Nacional de
Analyse.	 •

(1Vestern World, de Nova York, em 10
de novembro de 1022 — Manifesto nu-
mero 1.324).

Idem: Tres caixas, pesando bruto 162
kilos, contendo 147 meias garrafas de
cerveja Guiness, pesando 121 kilos,
(idem). Desembaraçado.

Idem: Uma caixa, pesando bruto 25
Mios, contendo 9 litros de vermouth, pe-
sando 15 kilos (idem). Desembaraçado
pelo Laboratorio Nacional.

Idem: Uma caixa, pesando bruto 16
kilos, contendo 9 meios litros do cham-
pagne, pesando 9. 500 grammas (idem).

Lote n. 31
Barroso: Uma caixa, pesando bruto 32-

kilos, contendo 28 latas de azeitonas em
salmoura, pesando 27 kilos.

(Port de Douamont, de Santos, em 11
do fevereiro de 1921 — Manifesto nume-
•o 123).

Lote n. 34
Bem marca: Uma caixa, pesando bru-

to ii kilos, contendo 60 latas de sardi-
nhas, pesando 8 kilos.

(Gelria, do Amsterdam, em 28 de ja-
neiro de 1923	 Manifesto n. 115).

Lote n. 35	 •

D F C: Urna caixa, pesando bruto 14
kllos, contendo 5 litros de vermouth, pe-
sando 8.500 grammas.

Idem: Troa caixas na. 40-48 e 70, ou
' pena números, de Madeira ordinaria,

19 ki1os4L.

*DIARIO OFFICIAL-*

(Afendosa, de Gekõva, em 17 de de-
zembro de 1921 -- Manifesto n. 1.387)...,

Lote n. 36	 .
C T C: Uma caixa, pesando bruto 14

kilos, contendo 6 garrafas de vinho de
uvas de 14 grãos, pesando 7.800 gram--
mas, desemb. peio Laboratorio Nacional
de Analyses.

(Entrecasteaux, do Rio Grande do Sul,
em 22 de janeiro de 1923 — Manifesto

87)..

Lote n. 37
Losango FA: Vinte caixas, pesandd

bruto 363 kilos, contendo 228 garrafas
de bitter, pesando 301 kilos. (Highlanti
Laddie, de Londres, em 16 de março de
1922 — Manifesto n. 282.),

Lote n. 38
JCL: Onze caixas ns. 1/11 ou sem nu-

meros, pesando bruto 202 kilos, contendo
119 garrafas de vinho de mais de 14
grãos, pesando 147 kilos e meio. (Desem-
barcadas pelo Laboratorio Nacional de
Analyses.)

Idem: Nove caixas ns. 12/20 ou sem
numeres, pesando bruto 163 kilos, con-
tendo 102 garrafas de vinho ate 14 grãos,
pesando 123 kilos. (Desembarcadas pelo
Laboratorio Nacional de Analyses — Del-
(land, de Amsterdam, em 21 de junho do
1922 — Manifesto n. 698.)

Lote n. 39
FA: Dez caixas na. 442/51 ou sem

numeres, pesando bruto 265 kilos, con-
tendo 109 litros de licores, pesando 198
kilos. (Motrico, de Genova, em 15 cie
janeiro de 1923 — Manifesto n. 54.),

Lote n. 40

•
Sem marca: Uma caixa, pesando bru-

to 9 kilos, contendo 4 garrafas de vinho
de mais de 14 grãos, pesando 5 kilos.
(Desembarcada pelo Laboratorio Nacio-
nal de Analyses — Ge/ria, de Buenos Ai-
res, em 29 de novembro elo 1922 — Ma-
nifesto n. 1.422.)

iPBC: Uma caixa, Pesando bruto 17 ki-
los, contendo 9 gorrafas de vinho de mais
de 14 grãos, pesando ii kilos e meio.,
(Liger, de Buenos Aires, em 26 de feve-
reiro de 1921 — Manifesto n. 257.)

CVB: Uma caixa, pesando bruto il kl-
los, contendo O latas de folha de Flandrea
simples, pesando 2 kilos e meio.

PBC: Urna caixa do madeira ordinaria,
vasia, pesando 8 kilos.

PC: Uma caixa, contendo estampas,
annuncios, pesando 2 kilos e 15 vidros
pequenos de licôr, pesando 1.400 gram-
mas. (Afosella, de Bordeaux, em 15 de
fevereiro de 1923 — Manifesto n. 202.)'

Lote ti. 42
CEC: Cem caixas, pesando bruto 1.956

kilos, contendo 1.171 garrafas de vinho
de mais de 14 grãos, pesando 1:475'kl-
los. (Desembarcadas pelo Laboratorio
Nacional de Analyses Merschel, de Li-
verpool, em 27 de janeiro de 1923 — Ma-
nifesto n, 110.),

Novembro -de-1923-'

!Lote n.43	 -
JMC: Trinta caixas, pesando bruto Nd

kilos, contendo 325 litros de vinho espir.(
manto, pesando.624 kilos. (Idem —
embarcadas pelo Laboratorio Naoiona
de Atudyses.),

Lote n. 44
Affonso Cruz: Cinc,oenta ea•lig

sando bruto 1.246 kilos, contendo 56
litros de cognac, pesando 937 kilos. Do.
emb. pelo Laboratorio Nacional de Ana
lyses.

Corte real: Uma caixa de madeira oti
dinaria, vasia, pesando 6 kilos.

Thomé: Uma caixa de madeira "ordi. I
naria, vasia, pesando 6 kilos.

(Kennemrlancl, dg Amsterdam, 'era' 4¡
de novembro de 1922 — Manifesto nu-,i
mero 1.304)

Lote n. 45
Teixeira Borges 6:,- Comp.-: Uni 159,419

de quinto, pesando bruto 60 kilos, oon-
tendo vinho até 14 grãos, posando 39,1
kilos.

(Samard, de Bordeaux, em 22-1.1.-1922i
— Manifestou. 1.383).

-> Lote n.46
G L: Uma caixa, pesando bruto '42 lirjr

los, contendo garrafas de vidro ordino..'
rio, escuro, sem rolha e sem booca oa-,
merilhada, pesando 30 kilos.
• (Somara, de Bordeaux, em 22-11-92w-

- Manifesto n. 1.383).
C R C: Deus barris armados, vasIoS,
5 13 C: Um barril armado, vasio.
(Deite Isle, do Havro, em 23-5-923 

Manifesto n. 573).	 .....,,,s

Lote n.47
L C C: Quatro barris, armados
Idem: Vinte seis barris de quinto, po-

sando bruto 2.860 kilos, contendo vintil
até 14 grãos, pesando liquido, 2.314 Id.-.
los.

(Hogarth, de Liverpool, em 30-12-92Z1
f•-- Manifesto n. 1.558).

Lote n. 78

brutovinho at'6
H N C: Vinto e cinco barria Isã-W11-1

 1.859 kilos, contendo 
14 grãos, pesando liquido 1.334 kilos.

Idem: Um barril, armado, vagi°,
Idem: Deus barris de quinto desnamM

lados, pesando 36 kilos.
(Bougaini,ille, do Hamburgo, em 1(5

de maio de 1922 — Manifesto a,' 518)„,,À
Lote n. 49

' F M G: Dezeseis barris de quinto, -15-&•4
sando bruto 1.214 kilos, contendo.vinhoiil
até 14 grãos, pesando liquido 878 kileEr4,

Idem: Trinta o um barris de quinto*:
vasios.

Idem: Sete batons da quinto desmáf4

lados, pesando 126 kilos.
• (Saaland, de Amstordarri, erri 17, 4,91!
maio de 1922. --;. Manifesto n. 542);., •
• -	 Lote n. 50

5 V C: Quarenta e quatro -barri& 110!
quinto, pesando 3.380 kilos, contendo vi-f
nho até 14 grãos, posando 2.500 Mios.

Idem: Cinco barris de quinto armadoeil
Idem: Um barril de quinto deearmaM

resando 18 kilos (idem)„,
Lote a.. 51

V C: Quarenta e oito barris do ddsi'
cimo, pesando bruto 1.724 kilos, contenss
do vinho até 14 grãos, pesando liquido!
1.244 Mios.

Idem: Deus barris de teoimo arniad74_ _
'	 •

Lote n. 32
Triangulo L B: Dez caixas na. 1110,

ou sem numoros, pesando bruto 179 ki-
los, contendo 104 garrafas de cosmo,
pesando 119 kilos,

(Desiderade, do Havre, em 10 de
abril do 1922 — Manifesto n. 383).

Lote n. 33
K C: Urna caixa, pesando bruto ,14

kilos, contendo 13 vidros de massa de
tomate, pesando O kilos, desembaraçados,
pelo Laboratorio Nacional de Analyse.

(American Logic" de Nova York; em
19 de agosto de 1922 — Manifesto nu-'
mero 948).

FA: Sessenta caixas na. 1/60 ou sem
immeros, pesando bruto 1.302 kilos, coa-
Mulo 712 garrafas de vinho de inala de
14 grãos, pesando 975 kilos. (Desembar-
cadas pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lyses — Highland Piper, do Londres, em
7 de dezembro de 1922 — Manifesto nu-
mero 1.456.)

Lote n. 41
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Lute n. 52
tA Cr Trinta e oito barris de .altintà

pesando bruto 2.658 kilos, contendo vi-
. alho até 14"gráos, pesando liquido 2.088

Idem: Seis barris de quinto arreados,
• Idem: Cinco barris de quinto desar-
Mad3s, pesando 50 kilos.

(Traz os Montes, de .Hamburgo, em za
kle maio de 1922 — Manifeato ri, 587)..

• Lote n. 53
Trianguro — Cavado: Goarenta

ldous barris de cptinto pesando bruto
3.425 kilos, contendo vinho até 14 gt•á3s,
pesando liquido 2.543 kilos,

Idem: Dez Barris de quinto arpados,
N'asios. •

(Bolbein, de Liverpool. em 4 de ae-
eembro de 1922 — Manifesto n. 1.439) .,

Lote n. 54
Triangu- te A C: Cerdo e setentta

caixas, peso bruto 3.944 kilos, contendo
1.985 garrafas de vinho até 14 grãos, pe-
sando 2.893.100 grammas .Deserobaeaça-
do pelo Lahoratorio Nacional de Anaiy-
ses, em 20 de julho de 1923.

(Sachsen, de Hainherge, em 14 de 3u-
tubro de 19212 — Manifesto n. 1.198).

Lote n. 55
L I C — Trinta caixas peso bruto

1.127 kilos, contendo 1.509 vidros gran-
des e peentenns (I e mostarda coi nó con-
servas. pe sando 848 „rem gra m reme ,
• Verá: Vinte e cinco caixas pese ben-
to 918 kilos, contendo 1.310 vidros de
coneerva de le gumes (Pickles), pesando,
675.900 . gre rom p e ,

(Ar&n'oya cio Southamnton, em 24J
out e hro de 192? — Manifes to nnme-

ro 1.252. • • Deeernb. pelo Laboralerio
Nacional de Analyses, em 18 de agosto de
19123.

Lote n. 58

. •/,It • 1 , 1.14'1• ,

(

Lote n. 59
Triangulo T: Uma caixa n. 18. pesan-

do bruto 93 kilos, contendo producto chi-
mico não classificado, pesando 70 kilos.
(American Legion, de Nova YOrk, em 3
de fevereiro de 1923.)

Nota — Esta mercadoria se acha
positada no armazem n. 17 do Cá e s do
Porto, onde poderá ser vista pelos inte-
ressados; a venda, porém, será feita no
armazem externo C.

Lote n. 60

[AP: Nove barris, pesando bruto 954
kilos, contendo produclos chimicos, pe-
sando liquido' 774 kilos.

Idem: Um barril vasio, armado. (Fran-
cesca. de Genova. em 2 de junho de 1921
—Manifesto n. 617.)

Nota — Esta mercadoria se acha de=
positacla no em/azem n. 9 do Cáes do
Porto, onde pnderá ser vista pelos inte-
ressados; a venda, porém, será feita no
armazem externo C.

• Lote n. 61
SK: Uma caixa n. 7.176, pesando bru-

to 25 kilos, contendo estampas para an-
nuncios, pesando quatro kilos. e obras
no classificadas de ferro batido enver-
nizadas. pesando quatro kilos. (Eise-
nach, de Hamburgo, em 2 de dezembro
de t922,— Manifesto n...1.432.)

Nota — Esta mercadoria se acha de--
positada no armazem n. 9 do Cáes do
Porto, onde poderá ser vista pelos inte-
res sados; a venda, porém, será feita no
armazem externd C.

Lote n. 62
Sem marca: Uma caixa, pesando bru-

to 200 kilos, cont endo 458 vidros ordi-
narios com perfumarias, pesando 166
kilo,.

Idem: Uma caixa, pesando bruto 222
kilos, c on t endo 470 vidros ordinarios
com Perfumarias. pesando 168 kilos.
(Froncesca, de Ge.neva. em 2 de junho de____ manifesto n. 61.)

Nota — Esta mercadoria se acha de-
pos t ada no armazem n. 9 do Cães -do
Perto, onde poderá ser vista pelos inte-
reec erlos: a venda, porém, será feita no
armazem externo C.

Lote n. 63
APA TTIOA: Uma .caixa n. 2, pesando

breeto 32 kilos. contendo films imPr9sstes,
pe.n1)(1 0 nos envoltorins 25 kilos. (Artus,
de Hamburgo, cai 1 -de Setembro de
19 9? — Manifesto n. 9901.

Nota — Esta mercadoria se acha de,-
Doestada no armazem n. 9 do C•tes
Porto, onde p ederá ser vista n etos ¡ide-
a'nesartos; a venda, porém, será feita no
armazem externo C.

•AVISO	 .

IS(5 : randerão limitar os lotes constantes
de drogae to-s- ; rns. n f .. o Qrs.

•cen f iens e rir nenis f as. d n.:,-' ,Iamerfn Herm-
ciarb-l c . na forma do vigente regulamento

•sarNlainNr7,:2 . n ara e.no dia do lettere as mer_
endo-ins ni,p•tivprprn de S or arrematadas
estarão á die.nee icão dos Srs. pretenden-
tes mie os o ,, airam exam i nar. -bastando
para isso se d i ri gir cofiei dr) ar,rnem.

O arrerra t an'e ent rará ' com o s ignal de
20 cie • em d'n h'etro, no acto de nee ignar o
teerrio.. reeobeerle enn conhecimento ex

-trahido do talão.	 -
•Alfandega do Rio de Janei ro, 9 de no-

vembro de 1923. ee-, Agrícola Catilina,
r escripturario	 .•

MINISTERIO Dt JUÇTIÇA E NE:
GOUIOS INTERIORES

Exposiião Internacional do Cen(e4;
natio da Independencia ,

1-10 DE JANEIRO 1922 — 1923

Instrucçd'as para a expedição dos dip/o=
mas e medalhas da Exposição

DISPOSIÇÕES GERAES

I. Não perticina t eo 'as recompeneas 03
Gov -rno Es •aduees e Mu ipaes q e 've-
iem ex bidn, em seu pro rio nome, quaes-
quer productos na exoos ção.

Esse disposição não serà a rmlicada ás re-
pa-tiçõe- que tiv srern e posto oro ricross
cl iv dos ou traba:hos or-aniz . 'os em tam-
pos, labo mortos, offia nas, eic., que lhes
forem oronrios.

Os Gove-nos Estaduaes que de eual-
q e forma cooneraram no Certanes . re ,:e-
be rao cià o as Commemorativos Fspe-
ciaesz, acom panhai° da tu..dalha e ouro.

Iii, 4 s Gove , nos Munic'paes se ao ror,-
feru i os oiplumas comm m r.dvos, c .m me-
da tias de ouro ou de prata, seg ied o vale&
ci,s suas exhib ções, quer com re'ação á
variedade, q er re att eameete á qualidade
cl p-o eict s exoost

A Mesa do jury Super or mandará proce-
de • parasse fim, á c ass ficaeão n ce earie,
cl ae.os o com o resultado d s jrigamentos
fe tos pelos Jurys cte Classe e de Grupo.

DIPLOM A S DE IV'COMPENS , S A ExPoSITeRF.S
IV. Aos expo itores recump-Nadoa peto

Jury Superior serão • conf piontas
nos ter es do art. 36 do Regal, mento c.0
Jory e na seguinte. ordem:

1. Grande. Premio.
2. Di 1 . ma • e Honra.
3. Medalha de Curo.
4 Med lha de nr ta.
5 Mede ha de 'O Onze.
ti.. Menção hoi resa.
3 Aos ex positores consderados .F05-0

de Coo u sos caeer o tamoem diplo,eas
com ias cl zeres seguia es:

o) Não partictp 'ate das rdco,:pensas
Aos gove nos dos Estados que tenham

exhi . do preductos em seu nome.
b) A p:cliao, nd ) participante das

rec moenstis
Aos exnositores de que trata o art. 51 do

rego emento do jury.
c) rtul r oe premio em expos0 3 univeral

A s exlositeres que se eecost • arem nas
condições ao a.t. 42 do •meAno regulau.eato
do jury.

d) Memb ro do jury
Aos exnositere que serviram como m em-

b • os do jury. nos termos d art. 40 do
riu() reeulamento	 .

VI. A caua exnoe tor não será fumecido
grar itatne t, sina um un ico dipietna.

O xpositor r compensa ;o cem o mesmo
premio em vaias elasse, não receb ri
mão um enico alote a o qu cuns a-ão,
entreia- to, os pro. uctos preal.ados nas tete-
rica •cla ees.

Aos exoesdo r e e em nome colectiv
aos que se a ereeeett em reueid s ee. cot; t•
et:Aridade caberá a ¡dum u.n utile dip(oout
grat.:Ito.

O iatere zsados ooderão, enfreia tto, ob er
as cópi	 q e qifzee-rti de t .te d pl aias,
mecle . n e i-denia . .a ,:;ãe	 .deeneza re.,ve•
etiea, que se faa Ir, o ca ião.

Ul Coa excep'çã • de s, dip amas de men.
Oto hoarosa, os oca.ais s'elao a+.ompashad.s•

• T T: Unia ca i xa n. 107 peeando bruto
50 k i los, contende predileto chunicii nãe
class i ficado. pesando lionido .10 .eitne,

'(Aen Mendt. de Ilambei rgo. em 28 de
dezerebrii de 1922 — Manifeste, nume-
ro 1 . 5:•,3). (Repreeentacãn.)

Nota — Esta mercadoria aclia- en de-
positada no armazem n. 	 do Cães do

• ;Porte; a venda. porém, será feita mo ar-
mazem externo C.	 •

- • Lote ú. 67
Loserneo--N. g : danas caixas na, GO •e

• ti, contendo: '2'4 '4 kilost de varetas de
baml-ol para leques -e 252 dueaas de le-
ques de papel em vareta de madeira 'pin-
tada.

(Kanagqva Marli, de Kebe, 'em 22 'dó.
Siezembro de 19221. aneiresentecate.)

Noat — Esta mercadoria eqta depasi-
tada no . armazem B., 10 do Cáns do Par-
to. onde, poderá ser vis t e no'ne ;roeres,.
sedas; a venda, porém, será feita no ar-

Jrtazem externo C.

Compaíihia

,

Industrial S.- . Paulo é Ria:
Unia caixa pesando-bento -145 ,kilos, con-
tendo instrumentos eleetriens não elas-

peSando-liemido . real • 12, kilDs.
(Western World, de N. • .York :em 21.

...junho de 1923 — Manifesto n. 827).
Nota — Esta mercadoria acha-se de-

tinsitada no armazem n's. • 16, do Cães do
Porto.. ande poderá ser...vista pelos Bi-

-	 teressadne: a venda. po,réne, Será feita
arnIazool externo,Ç,
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NotroolUto tle

de um exempl r i- da niethrsa da exposição
em bronze, ailercaaeape!o.Governo.

Essa meia lia c;arrespanderá, entreranaj,
a prata para os e soo itores rec ,mpensa los
com medalha de prata e a ouro pata os
p. emiados com medalha de ouro ou premio
superior, bem -como para os que t.v rem
sido consderados .Fé, a do Concurso».

VIII. Os expooitores rec impensados com
me .alha de prata poderão mandar ja-a-
tear a medalha recebda e os que houverem
obtido me talha de ouro ou prendo superior,
bem comj os consderados (Fora do cone
curso, l eem permissão de ma-dar dourar
as medalhas correspondentes aos seus di-
p' o mas.

IX. Os expositores poderão mandar gravar
lias suas medalhas, na face onde se lê
-Exposição In:emocional, etc.» e no togar
reaervado para esse fim, na extrenuaade
inf;rior, o seguinte:

a) o premio obtido;
b) o nome do , paiz do expositor (tratan•

de expositor brasile ro, além da palavra
.arasil , figurará, entre p3renthesis, o
nome do Estado (ou do Dislicto Federalou
do Acre);

c) si houv r lagar, o nome do exposPor;
4i) nos cantos Inferiores: á esqa:rda

feltra da série, e á d reita, o nuaiero indi-
cado no d.pdoina.

DirtOm t-8 , COMMEMOP ATIVOS

X. Aos cooperadores da Exposição srto
coideridos os s.-gton es dilato nas:

a) Commemor .tiv 3s especiaes
Aos membros das commissões Orrai--

z •das pe os governos estra-geiros e peto
Governo Federal, ás Conunissões Estadaaes
e aos membros .do jury.

Cvnunemorativos (. aro)
.c) Conzmemoraiios (prata)

A s municipios brasil&ros q e obt'vorant
qudlquer dessas classificações nos resultados
do lury.

Tolos oses diplomas São wompardrados
de medalha de bronze efferecida pelo Go-
verno.

X1 . Os portadores de gDiplornas Comme-
m„hativos (Frata'» poderão manear pratear
a med tas reaeo;da a os q .e houverem sido
contentwadas cem qualquer dos outros di-
p,omas temi permissão para mandar dourar
a mesma,-

Os portadores de diplomas commemorati.
vos po erão mandar a,ravar n s suas medo-
lhas, na fa e onde se aExposição aderna-
cioaal, etc.» e no Jogar rose, vado para cie
fini, na exrremidade ii fervor, o seguinte:

a) nome do portador :
b) nome do palz (tratando se de d'ploma

conferido a municipio bras loiro, o nume do
Estado a que este porteis er);

c) nos cantos interiores: á esquerda, a
loba da série, e, á diieita, o nurneÁo indi-
cado no diploma,

NEWS DE COLLATIO1AÇA0
XII. Aos co laboradores dos expositores,

de que tratam os atos 35, 43 e 44 do regu-
iarneato do Jury e aos co laboraaores das
differefites seC;ties, nac onaes e estrangeiras
ca disposição, serão eiraedidos diplomas de
a ?remio de collabo aça. sem direi o a me-
dalha, podendo, -portanto, os portadores de
taes diplomas anquirir por sua conta ene
medalha, na qual teem o direito ao mandar
gravar o seu nome, a série e o numero incl.
eadus no respecli.o diploma.

A cada uma das Comis sões municipaes
"será conferido, igualmente, um diploma de
•apremio d colaboração», do: qual consta-
tão os nomes das*pes304.5 que fizeram parte

,Iciessan commles6es

MEDALHA DA EXPOSIÇÃO

'Hl — A Medalha da Exrvasiçao fo ; ,,grra-
vada. de accôrdi com o modeboficiaI ad ,-
ptado oelo ar ista Godefroy Oevrene, de
Br ,xe1las, e da sua tundiçã foi incum-
btda a casa Nes Fonson, da m stna ca-
pit - 1, que conservou para si a respeoiva
proprr dade artistica.

XIV — exposaores reemnosnsados
não ooderão faz-r fio, ror, nos seus caia-
logos, facturas e demais inpressco, senão
r producções do modela offi:ial da me-
dalha.

XV Os portadores de (Unirmos que
desejarem adq iria por sua conta, a :no-
dslha da Ex osicão, em bronze, eu nata
mass ça, prata dourada ou ouro, deverão
en.iar as suas encommendas directamen e

cas Files Fonson-49 Rue dez Fabri-
ques -13ruxelles, ou oor intermedio do seu
representante Sr. Henri A.Malertne, aS, Rua
Sete de Setembro —Rio dein iro.

Rio de Janeiro, 15 de junto de 19r.

Gabinete de IdentifieriOn e de Esiti-
tisliea Criminal do District()

Federal

Faio puk, 11,o para os devidos fins cale fo-
ram co ozed das sevadas vi s de cartairas
eleitoraes aos Cidadãos seguintes

Francisco Canipos4 peotocollo n. 61.302.
Sobas ião de aouza droto .ollo n. 43.730.
José Ramos de Freitas, protocollo numero

12.5 0.
osé de Barros Madureira, protocollo

it. 2.588.
Thomaz :de Souza Mangueira, protocolo

n. 5.912.
David Romei de Bendershy, protocolo

d. 82.48.
Julio Augusto Ribei-o, protocolo numero

1/.680.
Antouio topes de Mello Filho, protocollo

n. 60.s9,),
Gabriel Fernandes da Cos ,a, protocolo

n. 30.170.
Carlos Augusto Paditha, protocolo mime-

ro n. 34.96.
Jorge nAfaidemar Rodrigues dos Santos,

, ,protocollo ti 57.6 34.
Aotenor dos Santos Bastos, protràiollo

n. 2 .427.
Pedro C-legfIno, proto ollo n. 55•7)9•
Antonio Felix Picalaga, protocolo num-

ro n 46.43.
Sylvano do Espirito Santo, protocolo ira-

mero 16.1)7.
Manoel Antonio da Costa, prot:collo nu

mero n. 3.3'.3.
Francisco•Anton'o Jorge, protocollo nu-

mero 23.8 33.
fiermenegildo José dos Anjos, protcollo

a. 45. 78.
Onofre Xavier de Cast lho, protocollo nua

mero n. 59,312	 -
D ,mingos;da Silva Braga, prátaeollo nu-

mero 61 472.
Edmundo , Ferreira da. Silva, c=protoccelo

fl.47.9, , '	 't'í•
João dos Vantõs, protoêollo n. »15,503.
Antonio Sevefiano Dias, priatócialp nu»

mero .s .344.
,Oetavio da Fonseca Chagas, protoco/10

n. 57. 49.	 _ .
-Hernani Santos, protocolo n. 56.510.
'Em 5-de =novembro de 1e3.—r.f.'reard a.

Corrin a dire.t9r-	 -	 -

Departamento Nacional de Sauddil
PuH

DIREWORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

te ordem dá Sr. Dr. director, faço saber
que de a:.côr lo com o a t j74 e paiagrae
pao-; do aguiamento In vigor, se ao sue
jeitos a vistoaa aaiiitarre no dia 17 da cor-
reate inez, ás 13 e is 1/2 horas, respectie
vameate, o ja edio os barracões da rua
Vitiva Claudia n. 35 e barracão aa rua Ca-
doou ar n. :107, ficando pelo preseute edital
cita os a comparecer a el as querendo,
propietarios dos reteridus immoveis ou ou
seus represe lanes legaes e demais intee
ressados que exi tatu.

Se:retarla da Oi e tona dos serviços Sa.e,
nitarme 'terrestres, 7 de novem,ro de 1923.1
—joaqu ia idual, secretario.	 -

Departamento Nacional de Saude.'''-
Publica

DHIECTOPJA Dos SERVIOS SANITÁRIOS Tane
nefaritan	 o

De colem do Sr. Dr. @frac:for, faço saber'.
q, e, da eeardo c mi o art. 774 e R§do.re-
/politica o em vigor

'
 será sujeito á vistoria

sanitaria no dia 21 do corrente mez, ás 13
horas, o predio ri. 102 da rua Cos rne Velho,
ficando pelo pra ente e fitai citados a compa-
recer a ela, querendo, o prop iefario doi
referido immovel o-a seu epre-entante lagoa e
e demais interessa os que amuam.	 •

Secrataria da Di-ectoria dos Serviço
Sanitarios Terre gtres, ri -de novembro ,oea
1923. —Joaquim Vtua/„secretario.

'Departamento Nriejonal' de Siada'

	

.Publica	 .•
DIRECTORIA DOS- SERVIÇO3 SANITÁRIOS ,i'ERLS,

•	 • • neseges, _
De ordem do Sr. Dr.:directorafaço

_que, de accôrdo Coei O 'arta.774 e paragra-
gra oitos dó ' reg .ila rnnto em.vigor, serão
sujeitos avist rias sonharias 'no dial .7 da
correnre mea ás - 13, 131(2,14,-e .14 //2.horas
respectivamente., os . Prádivs . iss: 72 da rua •
Euarque, 25 da atui Nasci,oento Silva (bar-
Tadeu., lia6 da Constante; Ramos. (barra ão
e cocheira), fieaud.o pel0 presente edital ci-
tados a- compor:coa .á dás, que andá og
pr p- leo los flos'refdrIdós immakreis ou os;
seus reiresentantes legaesealemais
saldos que existam; " " , • 	 '	 ;.

.Secr2tarfa.da Dirsreosia dos -erviços SaJ,
,nitar(05 Tekle0• s, 6 de-havectibro de 19234

Joagttao 1P4a,4.aeinctaào,.

A

Deparlamento Naciotral- de Saúde,:

	

— •• • - •Publla	 ,	 •	 •'•-•

- ODIREC WRIÁ . DOS' SE,RVIÇOS. SANITARIDS

	

WZRReSTREs	 ;

, do S.e D?: Càoétor, faço sa'nef
que, -de -ataaor o ncon:,o- a ia )774 ,; par-agre a
elle, do reg a coto etn. vigor, serão sujei--
tos a. afastaria:moo:faria nó aia 213 do-corrente:
mez„ . ás , 13,43 1,/2. e14 ladra-ai lespeCtivao
Ir ente,. ,os. prodias ma-M .181-e 83 (1a,'Illat
Cur vJlo, larand aspeto ; (jareaente á editaT ela-
do s. a - comparecor a, eito 'querendo oSproe
prietario dos -referidos -inunoveis ou -ou
seus representantes legava e raeina¡s 	 1

asados qtie existam.	 •
Seczetaria -cla,piortoria	 .Serviç'os Sa4"ifltári0 . 4 erie . .taesafi de . notrembro de -1 923.)

seCietarin.' . ' •



Nomes
o
ej"
E
Z

Especie
do vehiculo 

Data da infracção ,
Natureza da infracção Observações

Dia
,

I	 Mez	 IAnno

- .

Bhcriug O. auras 	 46... 103 Automovel 5' Novembro 1923 Excesso de velocidade...
,

Motorista.
An:onio L. Cardoso 	 235 a	 . » . II Desobediencia ao signal. Proprietario,
Manoel N. Lopes 	
Raul M. Pacheco 	

:50
274

a	 ,
a

a
a

a
a

•
a

1,	 a	 *
Estacionar em logar não

permittido 	  • ..'

Motorista.

a
Evar'sto R. Gomes 283 a a Desobediencla ao signal. Proprietarioa
G. Fonseca 6c Co,np 	 3.9 . a a . » Exces. o de velccidade— .	 .	 .	 .
João R. Marinho 	 557 a 9 ln a Desobediencia ao signal. Motorista.
.Antonio M. Co-réa 	 5-5 a » 9 » a	 a	 a a
Francisco V	 de Ara ij , 	 58: * a a » a	 a	 a . .	 9
André Perrin 	 5 (5 a . ' a a a	 a	 * a
Francisco S. Brandão 	 6 4 -	 a - a a a 2iccesso de velocidade.. »
'Jose M. Abulia 	 78 a » a a Desobediencia ao signal. Proprietavio
Corno -nhla T. e Carrua ;els 	 973 a a 9 a a	 O	 * •
José Ermida 	 977 a 9 9 » 9	 a	 a Motorista.
T. Fri r i, dr Com' 	 1.018 9 . » ln nterromper o transi to... ProprletariO.
Francisco G	 de Le , : os 	 1.052 '	 »	 . a a 9 Excesso de velocidade... Motorista.
Joaqui n Tav -es 	 1.037 a a a a Desobediencia ao signal. a
S. Br OS: .A 	 • 1.109 • a a a Descarga livre 	 Proprieterio.
Páschoal Pleno 	 1 215 a a Desobediencia ao signal. Motorist,.
Pedro L. Lundert 	 1.245 a a a a excesso de velocidade., Proprimarioa
Elias Brió 	 1.304 kb a a a Uesobediencia ao signai. Motorista.
Patr cio Caminha 	 1.473 » I» a a 9	 a	 a ProptietariO.
lose . Lundolf 	 1.658 a 3, a a

.
a	

9	 a .	 a
Ça; los Cal ia 	 1.714 'IR . a a a a	 a	 a ^	 1n

JO: é J. Pereira	 	 1.917 -	 -•	 » » -	 a a *	 •	
li	 9 Motorista.

António Heti+ !que 	 1 960 a a in a a	 a	 9 »
Second :rad : F. C 1 	 ' 2.054 a a a a ,	 a	 9	 a Proprietario.
Raphael da S Iva- -- - 2.37 a . a 7/	 • 9 •	 a	 9	 •	 . Motorista.
Çanotiar Lor, nz. O Como, 	 2.146 e , 7. • a Excesso de velocidade... Proorielar10.
B. Lopes 'i •Freit:	 ..	 .	 2.153 a a '	 » a 2,	 a	 a a
Manoel A.	 e Oliveira 	 :„ 2.47? » a » a Desobediencia ao signal. Motorista.
loão:Morelra• • ; - . - • , .-..••••..
Bern id i *Ribeiro 	 ' • 	.....-'- 2 539

2.8,1
a

..a
a
3n

a
a

- a
a

a	 a	 a

a	 c	 s
Ptuprieuttiot.
Motorista.

Oi osepp,Quka ,t4 . 	̂ • 2.885 a a
•

Ah , 	 9	 •	 li a	 •Annibat P. 'd . . SF ,Va, .... , 	 ..i -3.4n .	 a . ,,. a. a Excesso de velocidade.. a
Domingos cld'eaftr, lho 	
joào tia Si'va. Mien 	 '	 •
egyd10. rui	 11

'1:"

'3.479
3.751
3.8.5

.
a
•
'a

a
a
12.

a
.
a

D
a
a

Desobediencia ao signal.
oesciro livre— , 	
Contra mão 	

Proprietarlo,
MuturisL4.

•	 .
O : Ajigtuite-'13,e1 . di"ra 	 4.007 a a

•	 a	 • a Estacionar em legar não
.	 ,	 .. .., . . permittido 	  • a

[vã-) R. San ,k0  '	 •
losé R, .L. f e. filo	 :...;.. , 	
António Bdrola ti,  . *	 ".

	 	

'	 .

4.085
- 4.096

4.286

•
•
.»

•
a
a

a
a

11,
a

II

Desobediencia ao signa'.
0	 e	 P

a	 a	 30

•
»

»Paulo , S..,Vjett,riiio  - 	
,, .q••

.	 ...	 .	 ..	 .	 „
Bruno .C.-'0kero 	 .g:_	 , 	

_
-4.1(54

CA.524

a

-»

a

»

a

a

9

a

Fazer manobra em togar
não permitido 	

Excesso de velocidade 	
ProprietUr10.

a
Marc s F. Rosa 	 4. 737 a a 5.:	 . a a : ) e s , o) e (1 e n c I a	 o 4 1 0 1a1. Motorista,

'0.Benjamin	 R anho 	 •	 • 5.2,19 II a a I) Excesso de velocidade... »	 •i‘n ,o.:io	 l'st ,. eira  •	 '	 	 -5:424 a a . a • De-oh lin-iria ao signal.
.

aRenato Mnrce 	 .- •	 •	 5.5 6 a a a a Descarga livre	 • »Rei 'to Murce   	 .ii 5.576 a 9 a
•

a bxcesbu de velocidade.. »C. Alv:.s & A ves 	  5.610 a 9 9 9	 • 9	 a	 a a

* - *Nntonio Teix,-,ira. n -•-,'"	
ler. ny T. da Silva 	

--	 •	 -5'.59;)
(6.011

- ».
.7è

--a,

u:	 • »

a

a
a
a

a9	 9
Jesobediencia ao signal.

a,	 a	 a

»
a

PropriCiario.P,ranci;co M-,-.Gorrr, s.-...., 	
,oaquirn R. doa ->anto- , -	

	 	 i 6:064
.-.fir,112

- •	 a
-,

a,

,a •	 -
a
a

i x c 6 s o de velocidade..
Desobediencia ao signal.

Motorista.
Proprielario.osé F. Zucarino 	

•
iertninio R.	 rt;Q:lai; nb.:;.(iii.s'--..-,.'.•.,,,X	

	 	 '6.140
6.406

a
a

a '»
9

a
9

a	 a	 a
a	 a	 •

a
Motorista.kusintO r4-,-Carv bit° or,..:. .*,... ::,v. ;$1,	 ,	

•.j ,,'	 ,n 	 C.; u ri	 17.	 1:51 ;,)h ,-,•

Pr. Armando eci.M.9.,.:Carlgta-if..a.f..i. 	

. 6. 1-4'24

6 636

'	 -'

.- '-`' --	 a

,,

.' 1..- , .

3 	 -»..„
,t,

c•• .

a	 'Voltareis togar não per-
mittido 	

Desobediencia ao signal 	
Proprietario.

a	 •A ; b :I nki kR-id_alMnktta;:,',...r.u.,#,.E. ... .. : ... o	 ..
kng40:1.agto,tui....,¡;..,;.,G4,4,-.4,4cà,„ •gsj i . 	 .	 1
Nogns.o.E.-,de!4 I lySe,1241...v..,:d:.,..4v.;a,	 Il

6 656
6.71

14

>, •	 ,_	 ,
..	 ''.,.;

a

•"?.?:	 .,

a •

a

a
a •	 •

a

.	 . 39	 •	 a
a	 ••

 a

Motorista.
-	 a

ai0Sé M. Pereira 	 r, -	 - -,-.4.“..n4,.%,.f.,¡"'•	
.	 ,•:,,	 ,t... , : ,	 ,i-_,:-	 ,,:•.:,-1,

6.810 .
..,

a • ; ' »

titi.b1;f1(1
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InSpectoria de Veldeulos do District° Federal,	 ---Itr-
It	 Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infra. l.-

cções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos ~Lao discri• I
\ minados.

, A .iaita de pagmseni d	pui -difra,Noes iátpuna na ierneua doa autos ao juizo éedetal, au prdM, regulamentar, paraooturfcça executiva das multas, nos termos do art. 364 dó regulamento gde baixou com . o decreto a. 15.614 de .10,de :agosto de 1922.— • hiSpeCtoria	 Íaa,94 OVent010 de 1923.—O inspector, V." Baru:Nes.	 • ,



1. 4

•
Policia do Districio Federal

INSPFATORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 10 do corrente, áe
•D horas, nesta inepectoria:
• Wa,dorri o lese dos Santos, Benjamin
, Frani, Ventura Cerqueira Pin to, José Mo-
, reir-, Arthur Jayme Cie° e, Chris vão Fere
nanees, José 120arte, Rendi to Lavrador,
A l varo de Moura Carrão Carijó e Martha
Franz'ck da Rocha Lima.

Dispõe esse decreto:

Das comunicações de Pisidéiicia

Art. 6.0 Os moradores dos predios si-
tuados no Districto Federal, sejam seus
foroprietarios ou locatarios, são obriga-
dos a enviar, em tres vias, á respectiva
delegacia de policia, dentro do prazo de
60 dias da publicação deste regulamento,
urna relação completa das pessoas que
mitos residam, com a respectiva qua-
lificação. Quando a casa vier a ser oc-
cupatla por novo morador, será este obri-
gado, dentro do prazo de cinco dias, a
fazer identica communicaçao.

Art. 7.° Quando se tratar da mudança
de membros da familia ou de serviçaes,
incumbirá ao chefe da casa fazer a com-
inunicação, dentro do prazo estabelecido
no artigo anterior.

Art. 8.0 O individuo que tiver mais
do uma residencia é obrigado a fazer,
para cada urna delias, ás respectivas de-
legacias de policia, a communicação aqui
exigida no art. 6°.

Art. 9.• A autoridade policia/ poderá
exigir "o comparecimento dos moradores
tios tprodicis á delegacia, para prestarem
esclarecimentos, referentes ás suas con-
dições pessoaes, de seus parentes e ser-
eiçaes.

Secretaria da Policia do Districto Fe-
deral, 24 de outubro de 1923. ,-- Q se-

.A ;,1retsrio geral, DCW480 de P. Golapr..

Departamento Nacional de Sande
Publica

Secretaria Geral
CONCURRENCIA PUBLICA

Relação nominal de i iscripção de proprio
punho, nesfe livro a este fim destin -do, dos
eaneidatos á construcção do e PaviWo de
Serviços eres e no Hospital de Tuber-
eulosos em Jacerépeer„uá, me cionado na
especificação onstante do edi-al que, no
Diario Officia :, 'vendo sendo pub s icado a
respeito, os quaes tendo s itis'eito iodas as
exigenc as contidas no edital, sup ra referido,•
quanto á :apres entação de do mentos para
a prova de idoneidade, se inscrevem to-
mando o compromisso f final, de na
occasião opp. rt :na, ap • esentare rn sua' pro-
postas, soa pè Ia de perda da caução eita
para tal fim, accei ando, in lotam, as con-
dições, a que se siniretern, mencionadas
no e ital de con-urretria nublica que ,•a
respeito, vèin sendo publicadas no Diario
Official.

Compareceram c tiveram inscripção;
Eduardo V. Perdeneiras, com escriptorio
aveia Rio Brame n. 35 A, 1° andar ;
Maga'hães, Travas eos & Comp , com

estriotorio á ru S José n. 7-
Le Dold . Cunha F lio, com escriptorio á

avenida Rio Pranc ut. 108. 30 andar •
Luiz Pires & Comp . com escriPiorio á

rua Marechal t loriano Peixoto n. 1 1" andar.
J. Po ey com es riptorio á rua da Consti-

tu ção n. '3 ;
Me.anda Curty & Comp., .com escriptorio

á rua S. José n. 31;
Co np chia Locativa e Coestructora, com

escriptorio á roa de Sant'Anna ns. 147
e 149.

Acta do termo de encerramento
Ao- oito dias do rr ez d novembro de mil

novecentos e vin e e tres (19 3) ás Ires
hor s da iarfle, perante o Dr. José Timm-
pson Motta, seer tario geial, intee o, do
Departamento Nacional de Savde Publ ca,
que se achava na s -c -ão de Contabeidade
da soei etitria geral do mesmo depar emento,
fo, pelo Sr. Att ila de Souto Galváo, d te-

or da refer da secção de Contebilidade,
d-claredo aos que ali se achavam que as
firmas de Eduardo V. Pederneir-s, Maga-
lhães, Traves-os & Comp., Leopoldo Cunha
Filho. Luiz Pir s Comp., J. Poley,e
Meanda Ctuty & Comp. tendo sido previa-
mente julgadas idone.s, haviam ob tido ins-
crip.ão ra concurierv ia publica para a
construcção do e-)avilh o de serviços ge-
raese, o Hospital de Tubercu osos in Ja-
earépagua. pois que tinham cumprido toa is
as exigencias constantes do edital publi-
cado em outubro uit mo, no Diari,) Officio!,
precedendo á inscrireão o deposi o feito no
Thesouro Nacional da q ,antia estabelecida
para earairir a apresentaçao de proposta.
•Na c nformidade do d sposto no edital de

coneurrencid publica a que se faz referencia
neste termo de encerrairento, eu, Augusto
Duarte de Moraes, P fficial do Depar e-
mento Nacional de Saude Publica, com exer-
cicio n mencionava secção de coetabil dade
lavre , neste livro pri prio destinado á ins-
cripção de concurrentes, o presente terna de
ence r mento e de julgament ;• de Idoneidade
dos concurrentes, constructores esiabele-
eidos e com escriptorios • • e-ta Capital.
acima assigna os de proprio punho ou por
seus represeetantes, o presente termo que,
depois de Ido e achado conforme pelo Sr.
Attila de Souto Gaivão, director da, secção
de coetabili ..acie, é por elle assignado assim
como, remoem, pelo Dr. José Thome:em
Moita, secretario gral interino, rio Depar-
tamento Nacioeal de Saude Publica, que

• Novembro cie fina

1ordenou f assem ext; alli -'as copias da relaçãb
nOminal de useripção e a acta do termo
de eneerrainento e o de julg , meito de MO
neidade, para s •rem nubiie-dos, n4Integra*
no Dia-l° OffIcial, juntem «-te e nas mesma!"
coa lições com as prop o•tas que forem anu-
se:duas em co curren a. Rio de Janeiro,
Secçro de Co taeili -ad • da Se reta-ia Geral'
de D ;nartamentie Na ional -leS tele Publica,,'
em 8 de novemb o de 1923.—Au eusto Duarte.
de Moraes, 1° offic al. — l' t t i C, a de Souto
o 1, d , direct r • a Cot- bili ade. — Jos4
Thompsun Motta, .see e alio geral, iaterino.ti

i

Acta da concu rrencia publica realizada, é4.
15 horas do dia 9 de novembro de 1923.
na Secretar a Girai do Departamento Na-
cional de Saude Publica para a construe
cção co .Pavileão de Serv ços G mese .
no hospital de tuberculosos im Jacarepee
giiá.
A's quinze (15) horas dia nove (9) de

'novembro de m 1 nove entoa e vinte e treal
(1123), na Semeei de Contaailidade da Se-:
creiaria Geral do nenertamen to Nacional de.,
Saude Publica, Dera ; e o secretario geral,
interino doutor Jesé Thomoson Moita e,
bem assim, ne preseeça do primeiro official
Augueto Duar te de Mo aes, o senhor Attila
de Souto G"lvão, director da citada secção
de Co labilidade, declarou, a todos os pre-
sentes que adi se . achavatn. que se ia pro- '
ceder á concivr nci' eublica p ra a construe
cção do & Pay lhãe de •Serv ços Gera-so no
hospital de tuberc eoses en Jacarépaeuã,
nos termos do e -tal que , no D ari Oficial,,
tem sido pvlel •cado tornnrdo, o rtfelido se-
cretario geral; interi o, publico e bem claro
que o coip tructor inseri ,te que deixar, por
qualquer eletivo., de aves ntar sua prep.

, po-ta, perdera, a favor -da Fazenda Nacio-
nal, a caução feita e depositada na Thesou-
faria Geral do Thesoure Nacional para esse
fim.	 • .

Logo depois teve in lr io o recebimento è
abertura das propostas • trazidas pelos can-
didatos inscriptos, n-bilitados e, previa.
mente, Julgados idoneoe como coraste dok
termo lavrado no livro .. procrio de inscrfe
pções de arop • io nunho, respondendo
chamada e fa cudo entrega de suas propos-
tas os sen orestEd • die • V. F'erderneiras;
Ml evallt es Trav . s os Comn.; •Leopoldo
Cunha Filho; Lu z iresei2 Comp.; 1. Poleye
Mean 4 a Curty & Co: e 2 Compa lua Locativa.
e Constrectora ti . do o • que • mandou o dou-
tor José Thome, on ' o otta, secretario ge-
ral, inter no. que se re• • ette-sem as quartan
vias de cada uma Cl4S ro)osias •eb . das a
Impr,	oncl a re de ; erem publicar(
das

'
' integr.,•no Diario Official, antes de

sertorada qvalqu • • ut a r s. MOO tendo
sido declarecleats nronon; ntes que 'o esco-
lhido, dpois cie dev darnerte' estudadas toe
da- as ter postas seria, por edital publi-
cado no Dl. riu O ficial, c• nvidedo a com-
parecer 'neste secara aem de • assignar
-re9)ectivo 'contr-c oe eend • antecipada-
atente, av caução : de . Onze contos' de reis%
(15:000E00) Meneie ;ada condLão edee
cima* cio e' Re! de 0110117C tia publica re-
ferente a e-ta cozeu s e ..ei tendo declarados
a t :dos 'os proponentes que o escolhido siVi
não fizer c_ eeoeito uprat mencionado 0,1
•assignar o • - oterac e no 'prazo que- abe f6et
estabe.le ; id needl t Ia ser Duplicado per
dera a cançãd'itticielme.U.- feita.' . •' 	 • ;

Nada `inatsáenao	 ci 41-ateei:o nem sendIN•
mistérei recl.r,ar,, ,Ç „ Aeguet..D,..arte de Mo-:
raes, prinaeiro,o,ficia dee De' partamento Na..
.0o -tal 4 Saude Pu la,ce•, ievrei neste livra
proprie a ;este,: fila,, .ex,.ittsivainente •destie
pede, a presen;g acta. , out , por :ter sidere:
achada conforme vae a'ssijiad peles see
nhores doutoi Jo•-é nomes n Meta, secree
tario geral, interino, do Departamento Nagl

Sabba.do

Turma supplementar •

Sebastião Rodrigues. Antonio Pedro, An-
lo to de Abreu. Au onio Pereira da Si va,
Conte Ni ola, Carlos Areal e Julio Campero
Mart nez.

Prova pratica

José Joaquim Assis e João Francisco de
O: veir

Inspectoria de Vell'eulos, em 9 de novem-
bro 923.—D. Bern trdes, inspector geral.

Policia do District() Federal

De ordem do Sr. marechal chefe do
Policia e para conhecimento dos interes-
sados, faço publico que, para dar exe-
eticào ao decreto n. 15.777, do 6 de no-
vetlibro de 1922, começará amanhã, 25,
a distribuição, que será feita pelas de-
legacias de policia, das listas de residen-
eia 'do Registro Geral do Policia, e que
fica coneedido io prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o preenchimento
das mesmas, incorrendo os infractores
nas penas estabelecidas no referido de-
creto.-
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i dona; Ce Saude PUhl tea. At lia'. de Sonto•
11, 1vão, dit c ur da Se ção de Conta 1111-

, ,clad,- ` da.Secietaria Geral do mesmo depar-
tamento, qee a s•ri ain a. trao.

e-Secçao de Contabilid de da Sect•taria
Geral do Decrartamen o Naci nal de , ude
Nb ice, em 9 de met elmo de 1923 —

'Augusto Duarte de Moram. A. lea218-
'Non M tta. Att t.. cie Souto lratvdo.
, Propobtas receeidas.

e Eduardo V. Ped ernefrae, cone'rnctor, es-
belee.cla ntsta praça, 'a vent a Rio Branco
n. 3a A, lk• ai dar, eropõe se e construir
para o Denartarnento Nacienal de Saude P u-
blica, o Privilhi-e d. Se v .çcre Cieraes do
Holoital e'uoercuio-os. em Jacarénagrrá
nesie. Capi al. luelusiv, 1 mo imeirto de
terr .s fletes-alie sua localizar-ao, de
acci5-do com as ila • tas e espeeihcacões for-
necieas peia Ins-iectoria de Eigenharia Sa-
nitaria atenro do vrazo oe ene mezes, a
contar da dat- da a si n tura do respetivo
coatra,to e submettende-se to r as s con-
dições coo raptes do eu i er de 3 de ou-
tubro Ge 19 3 do De •-, ar adequo eaciona • de
Sauoe Pub ica neb! i ud r) no Dia io Offi 'ai,
pelo p eço oe 205:006$000 (daeent s e cinco
contos de reis)

Rio de jarie ro, I-) de novembro de 1923.—
4uardo V. Peueene ras.

Magalhães. Trava•sos 6: Cnmp„ enge-
nheiros e empreheee rs, succeeeores de
./Vieanda Curty &oino. com escrieterio á
.rua S. José n. 7s, • andar, nronõem-se a
executar a constucção do Pav , Ilião d- Se-_
viços Geraes dr Hceeetal dr Tu erc losos
.em jacarepagui inclueive movimen.o de
terras necessmee R sua localização e de
perfeito ac órdo core o edital de 3 de outu-
bro de 1923 e especificeções cerre acom ra-
nham o mesmo. e p antas ceie lhes f Iram
forntcidas peli im..orrancia giooal de
2e3.4e.,5$ (dusentos e tres contos Quatro-
centos e ode ia e ci co mil reis .' sendo o
p.azo de 6 (seis;, me es par execução das
obras

l e Rio de irtnei o 9 de novembro de 1923.—
Vagai/Nes, Travassos de Coro.

--.J.
' Leoteddo Cun'a F lhe, abaixo assianado,
.pronõe-se a c . astruir com t irei a submi-eão
ás clausulas do • ene' de concurrtncia nu-
bllca de 3 de outubro findu, suas eso
cações e caderno de eecar e.n de eect5 elo
com o art. 7 9 do Codezo d Centam La e
Pudica no p aso de 8 oito' mezes indi
£ado no mesmn edital p • lo preço de réis
202: 00$ (.uz ntos e do s credos de 1 é 5),

todas as obras ceie fazem ceo ec o desta
cencuriencia.	 .	 .
- Rio de janeiro 9 de novembro de 1923.—

I . Leouoluo Cunha Filho.

!? Luiz Pires de Corp., engenh	 s-emorel-
teiros, com eecript riu á rua Mare h t j.`•.10-

..eiano eixete o. 1 . .,P fies A Capital,

.pr ,põem-se a execu a . a C on-tr cce'r a pa-
evi hãe de serviço gr-es do Holoital, de
ITubercu o-o 7 , em aca. épageá, nes a ci
'inclusive o movi , eu0.45 ter .a..= meces afere
':á•sua loc . liz-ção, de ac,ed ee reote as :e 7,, e-
Mb. açõe • pua' içadas .Q, .Jr ai. de ;eoni ur-
erencia e . as. p'ant4a f..raedas pelejes, e-
ctO ia de E . .ge fiaria anbarie, I.; pelo ,:. pr ço

9d:6$(. coto nove	 e seis cen.os
` breseutes'e esse tb ap cr
! 'Os propenentes -4•tier,,e”.terY-een ;Mas asI.	 .•, COn i : Ões do eultalL'
!Cedo no Dano Officiul

termiaar as o eas- 'no 'beato 'de 7' 'Vai)
; drezes, a contar ai .s.iguátti.a do co.:-
,ItraCuit,

• -
Além de roasuirem os neé‘Mnias recur--

sos d spónn t.mb, m abarx assigtedes
de pe. soai teehinco hz.-ibildado para le-
varem e Dom termo tuau quanto coldre-
narem.

Rio de janeiro, 1 de novembro de 1923.-e
Itt,z Pires eSt Comp.

J. PolPy, architecto-consCuctor. estabe-
lecido :1 rua Co et tu ção n. 53, propõe-se
c conetruir o pav lhãe de se viço geraes
do Huspitai de Tuberculosos em jacarép ¡-
reá. em completa obediencia ás plantas
n c das pel inspecturie d- Enge ha a Sa
fitaria e editei de 3 de outeiro p oxirno
;negado publicado no Diano Official de 9
do mesmo mez, no preso de sete mez 's,
peie quantia de 2.8:a0,.$ (duz. ntos e duoito
cento, de eis).

Rio de janeiro, 9 de novembro tia 1923.
P-ley.

.1111n••••n.

Meanda Curty & Comp., engenhe'ros e
emn:eitd os. es'abelecidos á fU de S.
,los' II 34, ne te tadad., declaram que te
do lido o eeital de concurren ia publica
p a a co s:rucçeo de um Fe- ilhão de Ser-
viços Geraee du Hosp tal de riberculos s
em jacarépaguã, inciusivc o movi 'rent° de
tetra ecessar o ú sua roca! saçau p opõ rn-
se c. fazer es r feridos trabalhos de , aecôr-
de com plant que lhe, fui torcecida e
bem sim todas as specificacões constaa es
do eachrno de encargos sujeltindo se ira
teiramen,e a todas as condições cen,taritee
do eche:1 de concurrencie, pela imp rem-
cia tete de 1e8:93Je (cenho e novente e
oito o 'tos novece Aos e oitenta mi! reis).

Rio de janet 0,9 Je novemoro de 1e23.—
leeenaa Lurty c9 Comp.

Propõem -se esta Comnanh'a a executar
no eras) oe o • o e,.es a .owtr..cç o do
p vi . ão de serviços ge'aes do Hospriat de
Tutiercolosos, eai la—repague, noteiraelente
de accoruo com as eseetifi ações e cunei-
iões ue a d • ur tro r.xm o passaeo Ini-
bi cacas no Diario Officio!, pela I.Lportaa-
cii ue duzentos e (rezou° coutos e o.taeen-
tes til. reis. (e1ni8e0$).

Rio de janeiro, 9 de novemb ro de 1913.—
Peei Co lembra Lo_at va e Ccnstructora,
Gil Vi.eate ae Souza, presidente.

Escola Pulytechnica do Rio
de Janeiro •

EXMilin's DE PRIMEIRA POCA

De ordem do Sr Dr. direct t da rscola,
faç ete-r1L:o para conhe mento d s nierece

d e, q e do dil 9 a 19 du cerrenre, acham-
se a erres as inscripções para e* exan es aos
d ver os annos s cura .s da escola de-
vend as provas oraes das au as ao de-
senho ter ine io a 20 deste met..

, Os reg erimentos dever. , ser entregues na
secretaria , e 1 ás 5 horas.

Secrete ria tia Escn'- Polytechnica, em
de 'n,' inero de 10.3.-0 se.retar o , D,
Cunc.o ,Dcve.a. :	 .) o

Faculdade' de Medicina r do RiQ

t. JanC4goi
oao 	".

'NSCRIPe.50 ieketA Os FXtu»ES , Dg PRIMEIRL
.	 EPOCA.	 •

`. De ordem do Sr. director se faz publico
'que -a inscrição pata eeecarnes de P
do corrente armo estará ábetta na secreta.

ria desta Jacu dadeesleel0 a 19 deli' o'rembro--	 -d(- comute -,•..ano, em (14 será encerrada as
'2 heras.	 -•	 e/e-
- eecretaria da Facul -lede de Medicina do
Rio de janeiro, em 6 oe novembro de 1923
—O sub-eecietarie, Dr. &do Silva

Corpo de Bombeiros
CONCURRENCIA ADmINIsTRATIV4 011 PERMA-

eleNjE •
iee ordem do er. coronel commandanle.

deste Corpo ; communico aos interessados
que. a a, rir deste date: está atice> neva
repartição, a inscripção doe negocian • es que
desejarem fornecer durante c atino proAmo
vindouro, de accaedo com os ales 753 759
e 760. ao Codigo de Contabilidade da União;
material de expedierte ferragem. forragem,
artigos de electriedede, accessorros de ate-
tomoveis, ferro, meiem prima, tintas,
picos fardamtiro, erixovaes. calçado, vive'
res, drogas e artigos pitei macete cos. ma-
deiras artigos de correaria, gazolina, etc..
insctipçâo esta que será encerrada no elle
26 do corrente mez.

Os interessados devem apresentar reqt r e-
rimento diegi )o ao commando pedia,,0
Ser pçào, n qual deve mencionar Os grupos
que aeseja concorrer, juntando-lhe os respe-
ctivos d0Jument s provando es r ar habili-
tados nesses fornecimen,o , sendo necessae
rio r ara isse depoei ar a caução de 500$ na
Contadoria do Corpo

Na assist-ncia do meteria serã'o forneci-
dos os impressos e as inturmaço_s necesea-
rias. das 8 ás 16 horas.

Directoria do Maferial 8 de novembro ua
192 - Autunia Fananaes, tenente-coronel,
director.

II•••••nn1111

IIIINISTERIO DA 1'1 NÇ NO E OBRAS
PUBLICAS

'Administração dos Correios do Es-
tado do S. Paulo

Em conformidade com o art. 161 dá regu-
lamento dos Correios .em viger, baixado
co- o-decreto te 14.722, dc ia de março de
19.21. 'aço saber que. na correspondenzia
abaixo discriminada, foram enconrrados pela
comnrissão enca , regada de nrozesser 33
obiectos caldos em refugo definitivo no pri-
meiro trimestre do atino em curso—valores
em nane', moeda nacional • e estrangeira e
do umeatos.

Aos interessados fica mareado o prazo de
Cri atino, na fórma da lei, e contar desta
da a, para regularizarem na 3' secção desta
administraçào, nos dias uteis, cies 11 ás 17
horas, a retirada dos alludidus vaiores e do-
cumentos, uma vez provada e qualidade dc
remeuente.

Administração dos Correios de S Paulo,
29 de outubro de 1923.—Servindo d adzal-
nistraior. Ovidzo da Cunha Lobo.

Especle—Procedencia—Remettente—Destino
-Registrado n. 396.212—S. Paulo—josé

Bonitacio—S. Carros.
Registrado ti. 3 15.054—S Paulo—Marli

Dias - Portugal.
Registrado a. 11—S. Paulo—Maria Aranha

—Santos.
Carta ordinarl—S. Paulo—jeronyma P.

Costa —emites.
Vaie a. 1.864—S. Paulo—Alberto Oral--

Brusuue.
Vaie . n. 19.770—S. Paulo—Antonio j,

Marzen—Porto Alegre.
Vale a. 17.237—S. Paulo—Marla das Do.

res— Lorena.
Vate a. .15.4007-S.- Paulo—Joaquim B.

Ate-bado—R,o de Janeiro. .
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• 'Rire Janeiro.
n.	 Pattiondulieta Duprat.

Valo n. 1.129-ltd-Benedicto Clemente.'-.
Pindamonhangaba.
! Vaie n. 46-Dobrada-Antonio Prado Jo•
nior-S. Paulo.

Registrado n. 144.209-S. Paulo-Lon-
don Brazilian Bank-Rio de Janeiro.

Inspeetoria Federal das Estradas
t e: Divis.10	 INTENDE"NCIA

Contracto n. 5
Cantractd celebrado com James Magnus

& Comp. para o fornecinnanto de duas
locomotivas typo cansalidatiorpatles-
tinadas á Estrada de Ferro S. Luiz-
Therezina.
Aos 7 dias do mez de nove.mbro de

1923, o Sr. engenheiro Gabriel ()serio de
Almeida, inspector federal das Estradas,
e os Srs.Jarnes Magrius & Comp., nego-
ciantes matriculados e estabelecidos á
rua S. Pedro n. 96, representados pelo
Sr. Mario de Olivesra Brandão, com
bastantes poderes para tal, como provou
com a prociiração legal archivada nesta
hispecioria, e neste instrumento deno-
minados econtractanteaa, declarou o Sr.
insnactor que, devidamente. autorizado
pele officio n. 1.282, de 24 de outubro
de 1923, da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viaç5o e
Obras Publicas, e de accôrdo com o
artigo 7G4. do Ileaulamento do Codigo de
Contabilidade da União, e em virtude da
mediação de sua prooposta, aprspentada
em cone-arrenda publica, realizada ent
21 oe setembro do corrente nano. Por
satisfazer o edital da referida cpricur-
rendia, para o fornecimento de duas lo-
comotivas typo «Consolidationa, &ati-
vistas á F,s/rada do Ferro S. Luiz-The-
r oz i na. edital esse publicado no Diaria
Of'imiol de 4 de satanasao, tendo sido a
acta do recabimanto das propostas nu-
lajeada no dia 23. tambe.m de setembro,
e. a abertura. con j untamente com as .nco-
nneris. em 27 da mesmo mez. no coraan-
se armo .e pctendo MO de confornuclada
cara os d i ariasitivos , constantes do . arti-
go 745 e sessuin t as, do titulo VIT do ca-
p i tulo I dà 500 ,:ão 11 do citado Tlezo lst-

mon to do Cadi ao de Contabilidada da
raia°, enntraata cem .1".,mos
e.emo. o fornacimanto das Mene!naloleg
lerOmn,fivas, mediante as Seguinte,

Primeira Os contractantes obra.
gam-so a fornecer cif desembarcado no
porto de S. Luiz do Maranhão, até 31 de
dezembro da corrente anuo de 1923,
duas locomotivas typo aConsolidational
de aerando com as especificações do
edita) de eelleUrreflei3 ,e pelo preço
total de 358:8008000 (trcsentos e cin.
eoenta e oito cnts a oitocentos mil réis»

Segunda-O material a fornecer, novo
e de primeira onalidade, sara de aceardo
dom as .especifieagões do edital de cotia
rurrencia e consideradas como parte

.tearanto cio presenta contracto,
Terceira - Os aontradantes &art..

gam-se a fA--1,4cer, gratuitamente, dual§
vias de am s" ara cantando todos os de-,

•genhos e detalhes da montagem das leio-
motivas encomme,ndadas.

Quarta a-- Não se effectivando o for-
necimento dentro do prazo a que se re-
fere. a clausuta primeira, salvo caso de
Torça maior, devidamente provada, a
juizo desta inspactoria, ficará ella com
0 faculdade de .applicar aos contra-
etantrn urna multa correspondente *
,paztó 'ou 4 totalidade da c±kiiçáo ne_ que

ti-34A a clausula sexta,, podando taxi-bem,
rescindir o acasala° contracto por sim-
ples aviao ou notificação, no caso da
falta de cumprimento de qualquer' ae
suas clausulas, independente de acção
OU inteepetiação jucaanal, com perda,
neste saso, da caução feita :pelos can-
tractante.s,

!Mina - As importancias relativas
ás multas que, porventura, /orem ap-
plicadas aos contractantes, deverão ser
aecolhidas ao Thesouro Nacional, me-
diante guia desta inspeciona e ao prazo
de. 3 (tras) dias. Si findo este prazo os
eontractantes não tiverem procurado a
guia, nem effectivado o recolhimento
das alludidas multaa, serão as mesmas
de.cluzidas da caução a que se refere a
clausula sexta deste contracto, ficando
então os contractantes obrigados a in-
tegralizal-a imme.diatamente após ha-
verem recebido communicação escripta
para tal fim.

Sexta - Para garantia da caução
do presente contracto, depositaram As
contraetantes no Thesouro Nacional, an-
tes da respectiva assignatura, a caução
de 17:94080a0 (dezesete contos nove-
centos e quarenta mil Mis), importaria
eia correspondente a 5 % sobre o valor
total do f. ornecimento a realizar. Esta
caução só será rastitu ida aos coutractan-
les depois de reoebido e verificado o
material e cumpridas todas as clausulas
do presente contracto.

Setima - Este contracto si se tor-
nará effectivo depois de definitivamente
approvado pelo Ministerio da Viação e
de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por
indemnização alguma si aquilo insti-
tuto denegar o registro.

Oitava - Do accôrdo com a Iara a tia
parawranlio unico do artigo n. 232 do
Regulamento do adia° de Contabili-
dade da União, a desrocza resultante
deste contracto foi préviamente empes

-nbada, ionforme afficio n. 1.009, de 30
de outubro de 1923, desta inspeetoria ao
Tribunal de Contas.

Nona —o nula Proporcional davidd
ao presente contracto, no valor de réis
t7'l8a000 ('setecentos e dezoito mil Mis),
será cobrado rio acto da assignatura do
mesmo.

Decima - A &soem ~diante chi
fornecimento constante deste contracto,
no valor de 358 :800 . 00 (tresentas
cincoe.nta o oito contos o oitocentos mil
réis). será paga no Tbesaiiro 'Nacional
vista das contas &virilmente trneassa das
e expedidas pelo Miniaterio da Viação e
Obras Publicas, correndo por conta da
verta G' n. V, da consienaeão material,
artigo 92 da lei n. 4.632, de A de janei-
ro de 1923. observadas os diapositivos
drs Reartlanuanto do odigo de Contabiii-
dada da 'União.

E. por 'haverem assim .contractaild,
lavrou-se em livro pronrio, nesta firmo

-ctocio. o presente cont racta crua assi-
Fiam com aa faatamuntlaas abaixo. o Sra
insnactor fadara] das Batra clas e os con-
tractantea Jornas Mais & Comas ra-
Presaa fados pelo Sr. Mario da Oliveira
Brandão.

Sobre estampilhas fedaraes no vaiar,
'total de =moo. devidamente inutiliza-
das: Rio de Janeiro, 7 de novembro da
1.923. - Gabriel Osorio de Almeida.

A seguir;-ilario de Oliveira Branda&
Testemunhas: Leopoldo Gabizo. .cle

Faria Pereiro. ,Egydio dos llemediás.
Chagas. Confere.. Oswaldo Simões Cor-
ra,, escripturario, ,(Preeesse n. 42-str.
rOr

Inspeeto.ría Federal ,das E5tradas2
InvENTEIRA	 INTENPIZTerA 

'

	

Contracto n. 6	 i-
Contíracto celebrado com Armando Big4:1

feti para o fornecimento de uma praaa I

. sa hydratitica para .eixar e desoirliki
rodas de locomotivas e vagões, .acom-
panhada de uma bomba, destinada 041
Estrada de Ferro São Luiz-Therezina;,
Aos sete dias do mez de novembro de!

1923, presentes na Secretaria da In,spea
daria Federal das Estradas o Sr. enge-
nheiro Gabriel Ozorio de Almeida, inspe-
ctor federal das Estradas, e o Sr. Ar-,
mando Busseti, negociante matriculadej
e estabelecido á rua São Pedro n. .86, re-
presentado pelo Sr. engenheiro lIuga
Beek Jansen, com bastante poderes para,
tal, como provou com a procuração le-
gal archivada nesta inspectoria, e nestej
instrumento denominado acontractanten
declarou o Sr. inspector que, devida-
mente autorizado pelo aviso n. 605, dei,'
24 de agosto de 1923, do Sr. ministra
da Viação e Abras Publicas, de accôrcicil:
com o artigo 763 do Regai/ame:ato do Co-
digo de Contabilidade da União e emi
virtude da acceitacao de sua proposta
apresentada na coneurrencia administra-
tiva realizada em 10 de setembro do cora
rente arma. por ser a mais barata • dana
tre as apresentadas, cantractava com ca
alludido Sr. Armando Busseti, o forneci»
monto de uma prensa hydraulica para
eixar e desleixar rodas .de locomotivas sa
vagões, acompanharia de uma bombaa •
mediante as /seguintes condições:

Primeira - O -contractante obriga-
a fornecer ,cif desernbarcadõ no porto cha
São Luiz, Estado do Maranhão, para soa
entregue á Estrada de Ferro 'São Luiz-
Thetezina, até 31 de dezembro do 1923,
uma prensa hydraulica para eixar e da-,
snixar rodas de locomotivas o vagões
acompanhada de uma bomba loydrauliaa;
de deus cylindaoa, pelo preço total .doa
31 :O0$000 (trinta e um contos e qui-
nhentosmil réis).

Segunda —O material, novo :e de
moira qualidade, deverá ser do accôrdca
com as e.specifiesçaes contantes da eira
ciliar n. 3. de 1 de setembro de 19230,
especificações estas que ficam fazendo
parte integrante de ste contracto.

Terceira - Não se -effectuando o fora
mei-mento dentro do 'prazo -a que 9e Te-,
fere a clausula primeira, 'salvo ,caso
forca maior, devide rnente -comprovada, al
juizo desta inspeaaoria, ficará 'eila ema(
a faculdade de. ti sa licar ao contractanta(
urna multa corresaendente á parte ou to.
latida& da caução de que trata a clataa
suta quinta, podendo Lambem, rescindir/
o presente contracto, por ,simples avisq
ou notificação, no caso de falta de cum.

,primento de. qualquer de suas clausular
independente .de acção ou interpellaçãO
judicial, com perda. • neste ,easo,.da eau.,

	

ção feita pelo contratante. 	 I
Quarta - A3 importantias relativaa

âg 'multas que, porventura, forem
cadas .ao contractante, deverão ser reco-4
ihidas ac The.souro Nacional, .mediantd
guia desta inspectoria e no prazo de trem.
dias. Si findo este prazo o vontractantO•
alio tiver procurado • a guia nem °flecti.
vado o recolhimento das alludidas anula.
tas, serão as mesmas deduzidas da cais-.
ção a„que se refere a clatispla quintdj
deste Contracto, ficando nota() o contra"
dante 'Obrigado a integralizal-a imme4,
dialamente após (haver recebido comi,
municaçãa ascripta Para dial fina.

Para»garantia .da -,z3ecutrOli
do presente. tord,rlactd "depositou "0 90133.	 '	 -

t

-aça-a saaraa-a
OPPIMAT,	 No aasailaro a e 49221 sa,
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traetante noWesouro Nacional, antes da
respectiva assignatura, a caução de réis
1:600$000 fum conto e seiscentos mil
réis), imphrtancia conrrespondente. ap-

' proximadamente, a 5 % sobre o valor
total do fornecimento a realizar. Esta
caução só será restituida ao contractan-
te depois de recebido e verificado o ma-
terial e cumpridas todas ás clausulas
deste. contracto.

Sexta — Este contracto só se tornará
efrectivo depois de def i nitivamente ap-
provado pelo Minista sin da Viação e
Obras Publicas e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por indemnização algumá
se aauelle instituto denegar o registro.

Setima — De accôrdo com a lettra a
do paragrapho unir() do art. n. 232 do
Regulamento do Codiao de Contabilidade
da União, a despesa resultante deste
contracto foi previamente empenhada
conforme °filmo ri. 1.0i1 Z, de 30 de
outubro dê I9?3. desta inspectoria
Tribunal do Contas.

Oitava — O salto proporcional devido
ao" pr esente. con t rartn, no valor de nis000
I(sessenta e quatro mi/ sais), será cobra-
do un acto da assi gnatura do mesmo.

Nana — A d p ap psa resultante do for-
necimento constante deste contracto, no
valor de 31 :500$ (trinta e um contos e
quinhentos mil réis'. será paga no The-
•souro Nacional á vista das contas devi-
damente prnaassadas. correndo por coa-
ta da consianação aMaferiala °arta era
is'er da verba 6'. n. V — Estrada de Fer-
ro São Luiz a Therazino, — do art. 92
da lei n. 4.032, de 6 de janeiro de
1923.

E. per haverem aasim contractado, la-
vrou-se em livro pause i °. nesta inspe-
ctoria, o presente co n t sacto que assi-
gnan-) com as testemunhas abaixo o Sr.
inspector federal rias Est eadas e o Sr.
Armando 13usseti, rep resentado pelo Sr.
engenheiro Timm Rack .Tensen.

Sobre estarnp"bas farl e ap es, devida-
'mente inutil iaarlas. Rio de Janeiro. 7 de
novembro de 19"3. — GabriPI Ozorio de
Almeida. — D nr paneureean de Arman-
do Ruasati, [Jugo Reck Jensen.

Ta s t a-aunhas: f,eopoldo Gabizo de Pa-
ria Peretra. — Egydio dos Remedios
piaang •

)Confere. RIO. 8 de nnvembao de 1923.
— Os-assa-In Sisnsaas Coara, aseripturario.
(Processo n, 138 — SL — 23).

lEsirada de Ferro Central do 1Rrasil

A directoria, .attendendo os tern os dos
editaes tas-estar s. por despachos de 9 .te
O :miro e 3 de novembro ot) or ente a- no,
resolveu ana ni'r s oacurrencias ou') 1-as
ns. 52 e 8, (est zad s para o fo necimento
de aço na)a ferrame it e oetros a) figos, á
4' divisão, e ...ma ba ,nça e oatr s igos,
ás 24 e 5 divisões tudo em 1923, lespact-
vame •te.

aio ae Jan iro, 9 de nivembro de 1923.—
Dio_leciuno Ge ia coa elos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Concurrencia para venda de estopa

servida, papeis e cartões velhos e esco-
lha do escorias de carvão das locomoti-
vas, em 1924;

CONGURRMOIA

De ordem da directoria, e de confor-
médade com a autorização constante do
aviso n. de 24 de outubro 'ultimo,
do Miatsterio da Viação e Obras Publi-

-eass fatiP pubLicaji i 13 horas do dia

A questão da idoneidade dos protonen.
tes será julgada e examinada prévia.
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada a direito
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórma de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de umaugmeato sobre a proposta mais-
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre
sentar preço mais vantajoso no descai
pate.

Toda e qualquer proposta que não es
tiver inteiramente de accôrdo com est)
edital não será tomada em consideracao

As condições para os contra,ctes são
as seguintes:

De estopa servida, pape,is e cartões
velhos:

l ã, o contractante obriga-se a receber
o material sempre que receber avise
para esse fim:

2', as divisões, sempre que te,nbain
material' a entregar, 00mm-1i-ficarão á
Intendencia a quantidade em kilograrn-
mas. providenciando asta o aviso ao
contra•ctante e a guia para o pagamento
da imnartancia correspondente na the-
souraria.
- Com essa guia o contractant.e afie-

atuará o pagamento e, apresentando c
respectiva recibo, arrecadará do depo-
sito da divisão o material relativo.

A estopa servida será sempre. retirash
da seccão Carga e Descarga, na estaçãt
Maritima.	 •

A retirada do material será em 'aram-
a.ue não exceda de 20 dias, a partir de
dia em que receber o aviso para pago-
monto.

3. o contractante. para garantia da
exerucão do contracto, caucianara. na
thesou raria desta Estrada, a quantia de
a:Cio naolso em dhall eiro ou em titulos
da divida nublica federal;

4'. o casa do infrar n ão do miracular
das clausu l as do contracto suje i ta o
Conf raefarte a uma nsp lta - tele. enn-fname
entendimento da admiristrac,ão. onclera
ser até o valor da eaunão da contracto,
si não preferir a administrarão a resci-
são do contracto. por simples aviso ou
not ificarão. inslanondante de :lerão ou.
int eanpllanão com Perr/a da
em ano sem nue asg i gta ao enntraetan-
te direito á reclamação de espade al-
ruma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a pagar a respectiva impor-
bacia na thesouraria, no prazo de cinca
dias, a contar do dia do recebimento da
intimação por escai pto, sob pena de
rescisraa do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, st não fôr cumpri-
da a intimação.

5a, fica vedada áo contractante a
transferencia . deste contractq, desde que
não obtenha conSeptimento da directo

negar registro ao contract,o.,

26 de novembro de 1923, na intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para coráprà de
estopa servida, papeis e cartões velhos e
escolha de escorias de carvão das loco-
motivas, durante o armo de 1924.

As escorias serão as que forem exis-
tindo nos deposites de S. Diogo, Barra,
Entre Rios, Portella, Cachoeira e nas es-
tações de D. Clara, Belém, Alfredo
Maia, Santa Cruz, Matadouro, Itacurus-
sá e Mangaiatiba.

A concurrencia que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará sobre o
preço, em ráis, indicado em algarismos e
confirmados por extenso, para o kilo de
estopa servida e kilo de -papeis e car-
tões velhos e para tonelada metrica de
escolha de escorias, cabendo a preferen-
cia de direito para cada especie de arti-
go ao autor da proposta mais alta, por
minima que seja a differença entre alta
e qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

A estrada não acceitará preços infe-
riores a 50 réis para o kilo de estopa
servida e 252 réis para o kilo de papeis
e cartões velhos. Para a tonelada metri-
ca de escolha de escorias os preços aão
poderão ser inferiores a:

15$ para S. Diogo;
10$ para Barra. Entre Rios, Portella,

Cachoeira, D. Clara e Belém;
11$ para Alfredo Mala;
14$ para Santa Cruz, Matadouro, Ita-

curussa e Mangaratiha,
Os pontos de escolha de escorias que

forem pretendidos deverão constar nas
propostas.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias todas
'datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo
permittidas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, devendo ser escriptas
em papel das respectivas casas commer-
ciaes. serão entregues, em tres vias, em
envoiucros fechados com 'a declaração,
por fora, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro* em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. compràlen-
denclo-se entre alies os recibos • de quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
c-ie estiver sujeito e, bem assim, a cer-
tidão da Junta Commercial provando es-
tar a sua firma, ou contracto social, alli
registrada. isto para as firmas commer-
ciaes, devendo as sociedades anonymas e
as companhias • nacionaes, ou estrangei-
ras. provar a sua existencia legal de ac-
cârdn com o disposto na lei das socieda-
des anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir ao recibo da cau-
ção de 100$, em dinheiro ou em titulos
da 'divida publica federal, préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
resma estrada si o proponente preferi-
do recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
mie lhe for expedido para esse fim. po-
dendo ainda a administração da.estrada.
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade
para futuras compras.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pela
Ministerio da-Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por ia.
demnização alguma si esse instituto de-
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6, Este contracto poderá ser rescin-
dido quando a administração entondea
conveniente aos interesse.s da Estraciaa

De escolha de escorias:
1", o contractante obriga-se a só apa-

nhar as escolhas das escorias dentro nas
linhas dos deposites ate ás oito horas øa
ananLã, podendo, entretanto. apanhai-as
durante o dia na ponto onde são deposi-
tadas para serem distribuidas no aterro
da linha, sendo feito por sua conta e
com pessoal seu o serviço de ensaque a
pesagem;

2", Eis notas dos pesos das molhas da
(escorias serão tomadas pelos chefes dos
deposites apelos agentes das estações, aos
quaes compete a fiscalização das quan-
tidades retiradas.

Essas notas serão remettidas citaria-
' Mente ao subdirector da V Divisão. que
no primeiro dia de cada mez remetterã
ao sub-director da 3° Divisão a nota
com a respectiva importancia relativa ao
niez voncido, afim do que este provi..
dando sobre o pagamento pelo contra-
clante, na thesouraria da Estrada, até O
dia 15 do nua corrente;

3°, o peso médio de cada metro cubico
de escolha de escoria de que trata o
presente contrasto é de 562 kilogram-
mas;

4°, o contractante, para garantia da
éXoeu.00 do contracto, caucionará. na
thesouraria desta Estrada, a quantia de
1 :0110$000 (ou menor importancia, con-
forme juizo da directoria, attendendo
aos pontos do retirada a que o contracto

, se referir);
5°, o caso de infracção de qualquer

'das clausulas do contracto, sujeita à
e•ontractante a uma multa que, confor-
me entendimento da aclministraaâ'o, po-
dará ser até o valor da caução do con-
tracto si não preferir a administração a
rescisão do card rad o, pfir simples aviso
ou notificação, .independente de acçea

, ou interpe.11ação judicial, com perda da
•caueão e sem que assista ao •contractan-
ate direito á ree,lamação de especie al-
•guma

No caso do multa, fica o contractantá
'Obrigado a pagar a respectiva irOPOr-

: /anda na thesouraria, no prazo de cinco
: dias, a contar 'do dia do recebimento da
intimação por escripto, sob pena da

t rescisão do contracto, nas contliçÕes já
¡acima estabelecidos, si não fôr cumpri-
! da a intimação;

64:ó facultado á Estrada o direito de
Utilizar-se do material confrontado,

n quando necessitar para o seu serviço:
, 7'. A directoria terá o direito de res-
tindir este contracto si julgar que a re-
tirada das escolhas não esteja senda
feita de maneira conve.niente:

tic,a vedada ao eontractante a tranã-
yerencia deste contrasta sem autoriza-
tão prévia da directora.

. Secretaria da Estrada do Forro Cai-
trai do Brasil, 8 de novembro de 1923.
O secre,tario, Diocleciarto ~ido de.

:Vasconcelos,
rn4- ~mi!

Estrada do Ferro Central do Brasil

ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLEOS MINEUES LUBRIFICANTES, GRAXAS
E ESTOPAS PARA a 4' DIVISÃO, EM 1921

Concurrenda n. 3
- De ordem da directoria, e de oonfor.
Cidade com a autorização constante dó
aviso n. 771, de 18 do corrente mez, dst
blinisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 18 horas do dia It
ao dezeinlirsi de 1923, na Inteudengia 40**,-	 '

ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
to de:

Oleos mip eraes lubrificantes, conforme
Caderno de Encargos:
70(1.000 litros para carros.
600.000 litros para cylandros a vapor,.
500.000 litros para machinas.
70.000 litros para superaquecedoress
15.000 kilos de graxa, conforme Cader-

no de Encargos.
3.000 kilos de graxa especial, aDivina

Ingersol Compounds, para lo-
comotiva 370.

70.000 kilos de estopa de lã.
80.000 kilos de estopa de algoad,

branca.
100.000 kilos de estopa de algodão, de

cor.
O recebimento dos oleos minemos será

na intendencias correndo os direitos
aduaneiros por conta da esk‘ada e todas

demais deepezas por conta do forne-
cedor. A entrega será da seguinte Ena-

"Uma: terço de cada uma das quantida-
des contrastadas dentro de um espaço de
tempo de 40 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas; o segundo terço depois de de-
corridos 40 dias, dentro de um espaço da
tem po de 30 dias, sendo a contagem a
partir da data da terminação dos 40 dias
relativos ao primeiro terço: o ultimo ter-
ço. tangiam depois de decorridos 40 dias.
a contar da data da terminação do prazo
de 70 dias referente ao 2° terço, deven-
do, porám, todo o fornecimento catar
terminado a 30 de setembro de 4924, (:)
recebimento da estopa de algodão, tanto
branca como de cor, será na intendencia,
correndo todas as despezas por conta do.
fornecedor, sendo a entrega cie cada
quantidade contractada dentro de suce,saa
sivos espaços de tempo de 30 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, em quantidades
istmos taes que todo o fornecimento es-
teja terminado a 30 de setembro de 1924,
ou antes caso o fornecedor queira entre-
gar maiores quantidades.

Qualquer prazo de entrega não reaspai-
tado, tanto quanto aos oleos roineraeS
como quanto ás estopas, dará togar, con-
forme entendimento da administração, a
estabelecimento de movo prazo, que não
perturbará os estabelecidos, ou dará to-
gar á recusa da quantidade a entregar,
relativa ao prazo em questão, ficando a
administração com o direito de comprar
essa quantidade em falta onde bem Lhe
aprouver e ficando o contraetante sujei-
to, em ambos os casos, a uma multa que
poderá ser até o valor da caução do coa.
tracto.

Ainda nesse caso de prazo de entreat
não respeitado, ficará mais a adminis-
tração com o direito, caso assim antena
der, de completa recusa de todo o ma-
terial a entregar., rescindindo o contra-
cto, independentemente de acção ou ia.
terpellação judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao contractante dl-
peito a reclamação de especie alguma.

Os concurrentes deverão apresentar nã
lutendencia, até a hora mareada para a
concurrenoia, amostras dos tecos e daa
estopas que pretenderem fornecer, sendo
as dos °leoa no volume minimo de 3 ti.
troa para cada marca e as das estopo
em quantidades sufficieutes.

Os proponentes que entregarem quan-
tidades julgadas insufficientes para as
analyse@ ficarão sujeitos á recusa da3
propostas.

A graxa .especial cDivina Ingersol,
PompounAs e A estopa de lã serão remo

— - —

bidas dentro dos vagões da, estrada, Tia
Caes do Porto, direitos al.tandegazios pou
conta da estrada oe todas as demais de3.
pezas por conta do fornecedor e a graxa'
conforme Caderno de Encargos, ma interr..:
delicia, correndo • todas as , despezas por,.
conta do fornecedor, sendo o prato dt.
entrega de todos esses artigos dentro da
um espaço de tampa de 90 dias, a °orlas
tar da data do registro do contracto na.
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme estfil
Marcado, sujeita o contraciante a DEU.
multa aue, conforme entendimento ciA,
administração, poderá ser até o valor da
caução do coxia-acta, sendo dado novo
praao, si não preterir a administração a
rescisão do centrado. independentemena
te de acção ou interpellação judicial, cont
perda da caução e sem que assista ao
contractante direito a reclamagão de ea...!
pecie alguma.

Em todos os casos do multa, fica 5,
e,ontractante obrigado a pagar a respe-
ctiva importando na thesauraria, na¡
prazo de cinco dias, a contar ,do dia dia
recebimento da intimação por eseriptoi;
Sob pena de rescisão do contracto, nal;
condições já acima estabelecidae.

Os preços apresentados nas propostas,
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços corren s no mercado, relativament1
ao dia marcado para realização da con-,
currencia. Os que apparacerem não!
respeitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

Tambem não serão tomados em con-
sideração os preços que não se refert-',
rem ás unidades estabelecidas.

A concurrencia, que será presidida'
pelo Sr. Dr, intendente, versará apenas;
sobre o preço em qualquer moeda, indi-;
cado em algarismos e confirmado poa1
extenso, para as unidade.s estabelecidasa
dos artigos acima ped.ctus, cabendo at
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que Bojo(
a differença entre orla e qualquer ou-1
tra, sendo feita a adjudicação pelo 8a.s1
Dr. director.

Para comparação dos preços servird11.
o cambio, á vista, que vigorar na •vespe-¡
ra do dia indicado para a concurrenciaa

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, não sena
do permittidas nas mesmas rasurass
emendas, e entrelinhas, devendo ser , es-
°Dilatas em papel das respectivas casa%
eommerciaes, serão entregues, em tres
vias em involucros fechados com a de-
claração. por fóra, do assumpto 8
nome do proponente.

Esse iLIVQ1U6r0 deve ser acompanhaddÁ
de um outro em separado. contendo to«!
dos os documentos que possam provar ali
idoneidade do proponente, eomprehea-,
dendo-se entre elles os recibos de
taça° da ultima collecta dos impstos
que estiver sujeito e, bem assim, a certi..!
dão da Junta Commereial provando as-1
ts.r a sua firma, ou contracto social, allij,
registrada, isto para as firmas commeral
eiaes, devendo as sociedades anonymasl;
e as companhias naoionaes, ou estran-1
seiras, provar a sua existencia legal dek
aceórdo com o disposto na lei das soo-
dadas anonymas.

No acto da entrega da proposta o pra..
ponento deverá exhibir o recibo da cau.
cão de 5:000E100 em dinheiro ou eia
titules da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura d
contracto, caução que reverterá para O
Cofres da mesma estrada .si o proponeu
te preferido reuursar-se. a amimar  o r

-\
\,.
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spectivo contracto -dentro prazo de sats
dias, contados da data dacntrega do con-
vite que lhe fôr expedido para esse fim,
podendo ainda a administração da es-
trada, por tal motivo, casar-lhe a ido-
neidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-
souraria desta estrada a quantia corres-
pondente a 5 % do valor do fornecimen-
to a realizar, em dinheiro ou em titulog
da divida publica federal, servindo para
conversão da moeda, no caso de estran-
geira, o cambio, á vista, que tiver vi-
gorado na venera do •dai indicado para
a concurrencia.

O contrado só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se. responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto de-
negar registro ao contracto.
' A quralo da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tia'
verem sido considerados idoneos e mais
as que corresponderem a amostras não
acceitas, não serão •abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados dia e- hora
para a abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito da
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-

, rança para menos nos preços dos varios
• artigos a serem forne.cidos, assim como

de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórma de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaes,quer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre .a proposta mais
barata.
'No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no das-
:empate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acctardo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 29 de outubro de 1923. —
O secretario, Dioeleciano Condido de
.Vasconcellos.

11.1•n••n

Estrada de Ferra Central do Brasil

CONCURBENCIA PARA .0 FORNECIMENTO DE
.0LE0 CDMELLSTIVEL PARA á' DIVISÃO, EM
1924

•
a Primeira correcção do edital de 29 de

-outubro de 1023.

Coneurrencia iï. 3	 -a
De ordem da directoria, e de confdra

etidade com a autorização constante do
' aviso a. 92, de 24 do corrente mez, do
aelinisterio da Viação e Obras Publicas.
-laço Dublim ma as in horas do dia 5

de dezembro de 1923 na intendencia dee-
la estrada, na estação Maritima, -serão
recebidas propostas _para o fornecimento
da:

16.000 toneladas de 1.000 kitoade oleci
•combustivel, que deverá •satisfazer ,as
condições constantes no caderno de -en-
cargos. •

O 'fornecimento deverá começar den-
tro de um espaço de tempo de 30 dias,
a contar da. data do registro do contra-
ato no Tribunal de Contas, sendo o oleo
recebido na estação alaritima, direitos
aduaneiros por conta da estrada s todag
as demais despezas por conta do forne-
cedor, entregue em carros tanques apro-
priados do fornecedor, nas quantidades
que a estrada precisar para o seu servi-
ço, até complotar a quantidade trata-
da.

O oleo fornecido que, submettido á
analyse, não se apresentar de accôrdo
com as exige.ncias do caderno de encar-
gos, será rejeitado e immediatamente
substituido por outro oue satisfaça a es-
sas exigencias, de modo que a estrada
não fique desprovida, hypothese em que
poderá supprir-se no mercado, correndo
por conta do fornecedor a differença em
preço para mais, além da multa em que
incorrer.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamen-
te ao dia marcado para realização da
concurrencia. Os que appareeerem não
respeitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracta, sando dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão . do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellaç5o judicial, com
perda ela caução, IN sem ceie assista ao
contractante direito a reclamação de es-
pade alguma.

No caso de multa ou de differença em
preço paramais. proveniente do compra
de olao feita pela estrada. em virtude
de má qualidade do mesmo fica o contra-
ctante obrigado a pagar a respectiva im-
portancia na thesouraria,;110 prazo de cin-
co -dias, a contar do dia do rece: imanto
da intimação por escripto, sob pena ale
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A concurrencia, que será 'presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
.sobre o preço em qualquer moeda, in-
_dicado em algarismos e confirmado por
"textenso, pa-a a tonelada de 1.000 Mios
de oleo „combustivel, °Laudo a prelo-
rennia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja s.dif-
-ferença entre lia e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. lk. di-
rector.

rara comparação dos preços servira
o cambio, á vista, que vigorar na vespa-
sa do dia indicado para a concurrencia.-

As propostas, que devem estar devi-
adamente •selladas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indi-
•ação das respectivas residencias, não
sendo permitidas nas -mesmas, rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das repescticas casas
corpmeretaes. serão entregues,- em taes

dIX-acisamos°, is.,a aiéra, do assumpto	 ata
nomc do pranunenae.

Tse invaiticro deve ser ,aaorripanhatM
de um ouro en -separado contendo toi
dos os •documentos que possam provat
a ids_cidade do rrepanante,. compre.,
heur'er_ci 1-s3 entre calas s recibos de.I5
quitação d3 ultima eallaera dae irsap^
tos a que estivarrajaa,a 	 aças asakapil
a certalao da lMárravi arovan-s
do estar a bua tasa a *a -oxtracta sua]
Ciai, alli regiatra.L., itayo aara ,S3 firmaal
cominar A-ea, lvverue	 soci3dade4
anca amaa e ac aaarnsaaatiaa •a—ta:a-Lacas)
ou eatraraairas, avova e a	 esaaSencia;
legal, 'de acatar a° aa , o dispasto
das soaielaclas a^crarras.

No ato da ente aa	 p-aansaa, õ
poncate lav_rá achibir 1 rufie fia cau-a,
çao de 1.0:0a010( ara di alsesre .0,1 anu
tituleis Ca sastaias. .f :Cea ã pré-a
vieraanta feita na taeseararia dana Es..,
trada, para garratir a •saailatmasara
contraato, cauaaa	 erenV Nra
cofres Ed, triesma e:,tra-'2, si o a rupoaelaa
te prafa: 10 rn aular-aa a -tapena- o reaa
specAvo contracta lantro do /laza (laia
seis dias, co..tadra s	 a eptreg0

-esse fim, podendo ainda a a maii -traçara
do convite cp_e afia earrytaclo parai

-da Estrada, por tal motivo, cassar-R/ó,
a idoneidade -para futuros forneci-
'mentos. •a.,

laiesouraria da Estrada, a quantia coa»•
respondente a 5 % do valor do fornecia'.

'calção do fornecimento, caucionará ru(ka
O proponente, para garantia da exeda

mento •a realizar, em dinheiro ou eaa;
titulos da divida publica feleral.

O contracto só se tornará effectikv
depois de approvado definitivamentea
pelo Ministerio da Viação e Obras )?u-
Nicas e registrado pelo Tribunal ,des.
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alaunia, ai esse
instituto denegar registro ao centrado.;

A questão da idonealade .dos propo-
nentes será julgada e :examinada apela
viamente, antes de abertas as propogtas.

As propostas cujos autores não bive-
reM sido coraabrados idoneos, tão se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidadk:
dos proponentes, serão, em seguida;
abertas e lidas as propostas, .qu , antea
de qualquer dealsaa, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito dó,
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou uni tilar a concurrep-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.	 4

As -propostas nao podarão conter ai-
não uma fórina de completa submissão na
todas as clausulas deste edital e o ,preço,
-conforme já ficou .estab decido.

Não se -tomarão em sonsidoraçãcaa
quaesquer offertas do vantagens mão..
previstas neste edital, nem as propostas
-que contiverem apenas o offerecamentoa
de uma reducção sobre a proposta malta)
barata.

No caso de absoluta igualdade entra',
propostas, fará preferencia a ,que apre-
sentar preço mais vantajoso no . desama
pata.

A' Estrada -reserva-se o direito ale
restringir as quantidades pedidas.-

Toda e qualquer proposta que nãci ,alaa
tiver inteiramente de acctirdo com este
edital não será tomada em consideraeão,

Secretaria da Estrada de Ferro Defia
trai do Brasil, a -de novembro ,de
-O secretario, Diocleciane. Cambaia ata
.Vasconeeliots	 •

• r-erna.aavaluorcs fechados, com a

I 1 ',I
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DIARTO (Wr ffiTAL	 Novembro de 1923

EStrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA P IOU o F0RNED1mENTO DE

CARBURETO DE LALC10 E FERRO GUSA PARA
As DIVISÕES 2' E 4', Em 1024

Jliptlneira correcção do edital de 30 de ot1-
. tubro de 1923

(Concurrencia n. 4),

De ordem da directoria, e de conformi-
dade com a au:orização constante do
aviso n. 797, de 24 do corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que as 13 horas do dia 30
de novembro de 1023, na intenclencia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de: .

65.000 kilos de carbureto de caldo em
pedras, em laias de 50 kilos, sendo 45.000
kilos para 2 divisão e 20.000 para 4`,

700.000 kilos de ferro gusa para fun-
dição, para 4" divisão.

Todos os artigos anima pedidos que
constarem no novo caderno de encargos
deverão ser fornecidos de accôrdo com
esse caderno.'	 .	 •

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 To aoe ma-
ços correntes no mercado relativamente
ao dia marcado para realização da con-
currencia. Os que appare.cerem mio res-
•eitando essa condição não serão toma-
dos em conSideracão.

A entrega sera dentro das vagões da es-
trada. em qualquer estação que tenha
desvio, dentre de um espaço de tempo de
40 dias, a contar da data do registro do
contrato no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado. sujeita' o contraetante a uma
multa que.' conforme entendimento da

a administração. 'poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto por sim p les aviso
ou notificação, independente de acção nu
interpellaçao judicial, com veda da cau-
ção e sem que assista ao contractante di-
reito á reclamação de especte alguma.

No caso de multa, fica o nontractante
'obrigado a pagar a res pectiva importan-
cia na thesouraria, no prazo de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da in-
timação por escripto. sob nana de recisão
do contracto, nas condições já acima es-
tabelecidas, si não fôr cumprida a inti-
mação.

A coneurrencia, que será presidida
pelo, Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preçO em qualquer moeda indi-
cado em algarismos e confirmado por ex-
tenso, para as unidades estabelecidas dos
artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima Que seja a dif-
ferença entre alia e qualquer outra.
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dg.
director.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista que vigorar na véspera
do dia indicado para a concurrencia.

As propostas. que devém estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, todas
datadas e assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
(ilididas nas mesmas rasuras emendas a
entrelinhas, devendo ser escri ptas em
papel das respectivas casas commerciaes,
serão entregues, em tres vias, em invo-
lucros fechados com a declaração. por
fdra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

'Rue . involucro deve ser acompanhado
de 'um outro em separado, contendo to-

dos osos documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. comorehenden-
do-se entre alies os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito e, hem assim, a certidão da
Junta Commercial provando estar a sua
firma ou contracto social, alli registrada,

- isto para as firmas commerciaes, deven-
do as sociedades anon yma.s e 'as compa-
nhias nacionaes, ou estrangeiras, provar
a sua existencia legal de aceerdo com o
disposto na lei das sociedades anony-
mas.

No acto da entrega. da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2:0008000 em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se assi gnar o resp ecti-
vo contracto dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entreva do convite
Que lhe fôr expedido para esse fim. po-•
dando ainda a administração da estrada,
por tal motivo ou por infracção do cone
tracto casear-lhe a idoneidade para fu-
turos fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cueão do fornecimento caucinnará na
thesnuraria . desta estrada a quantia cor-
resnonclente a 5 cio do valor do forneci-
mento a realisar, ern-dinbeiro MI em ti-
tules da divida publica federal.

O contracto sá se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamenie pele
Min i sterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas. não
se responsabilizando o Governo pôr in-
demnizarão alguma si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Bealizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida, aber-
ta e lidas as propostas, que. antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma pro posta e parte
de outra, ou outras, conforme a ditferen-
ça para menos nos preços dos varioa ar-
tigos a serem fornecidos, assim come de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia.
caso assim convenha aos seus interes-
ses.

As propostas não nadarão conter sinão
uma fórma de completa submissão a
todas as' clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertes de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A' estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accArdo com este
edital não será tomada erri considera-
ção

Secretaria da Estrada de .1-erro Central
do Brasil, 9 de novembro. de 1923..
secretario, Diocleciano, Çandido: de ..Vas-
conceitos,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCURDENCIA PARA O PolINECIMENTO DE
LENHA PARA A 4' DIVISÃO, sim 1924 •

Wrimeira correcção do edital de 30
de outubro de 1923

(Concurrencia n. 6)'
De ordem da directoria, de conformim

dada com a autorização constante do avi-
so a. 808, oe 25 do corrente moa do Mi-
nisterio da Viação e Obras Pub:icas, faço
publico que ás 13 horas do dia 28 da
novembro de 1923, na intendencia desta
estrada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
lenha:

De 1m, 00 de comprimento:
5.000m3, para S. Nego, rn3, 98000
12.00nm3, para Barra m3, 9$00u.
2.0001n3, para Cachoeira, rn3, 8:5500,
3.0001113, para Norte m3, 8S500,
6.000m3, para Entre-Ities, m.3, 8$000e
De Orn,80 de comprimento:
10.00 11 11113 para Paiinsra, in3, 78000. .
30.000m3, para Lafasette, rn3, 78000.
4.000m3. para Burnier, m3, e$500.
4.0•00m3. alarianna. m3, 68500.
I.000m3, para Itabyra, m3, 68500.
15. 000m3, para sa oará, m3. es500
3.0001113, para Santa Barbara, m3, réis

68000.
i5.000m3, para Ballo Horizonte, m3,

G$500.	 .
a.000m3 para Nova Granja, m3, 68000 •
34.000m3. para sete Lacras, m3, 08500.
3.000n-i3, para Codisburge, m3, 6s;500.
15.00orn3, para Curvello, m3, 68000.
10.000m3, para Coryntho nr3, 5S500.
5.00~3, para Lassam, m3, 5e500.
2.000m3. para Beenopolis, m3. 5$500,
7.000(113, para Cai torty. m3, 58500. 	 —
12.000m3. , para Pirapára. nt,3 5500.:
7.0•00m3, para I.orena, m3, 7$500.
1.2.0~3. para Portella. m8, 88000.
1.200m3, para Valença„ m3. 78000.
1.600m3, para Alfredo Maia. m3, 9$000.
Os preços marcados são os maxirnese
A estrada recusará as propostas que

apresentarem preços superiores ao i rna-
ximos estahetee;dusk.

A entreg a para cada ponto de abaste-
cmento será em uma extensão de 10()
kilometros aquern do ponto que se con-
sulerar e igual distancia além, não po-
dendo haver baideação. salvo 'para Bar-
ra, cuja extensão de entrega não pelará .
ser de Humberto Antune s para baixo.'

As entregas serão dentro de 'espaços
de tempo excessivos de 30 dias. a ena-
tar da data do eegistro do contrac t o na
Tribunal de Contas, em quantidades
iguaes, taes que toda o fornecimeatr,
esteja terminado a 30 de novembro de
1924. -

As condições para o fornecimento são
as seguintes:

1

a) a lenha deverá ser direita, sem ga-
lhos, sã, de boa qualidade, secca e carre-
gada nos vagões da estrada, depois da
medida e exulta;

1)) terá o 'comprimento de um metro
ou oitenta centirnethrs, conforme este
editai, variando a grossura, de 6 a 18
centimetros;

c) será disposta em pilhas regulares,
com as alturas de 1m,0(1 e,lm,50 na bi-
tola estreita, e de 1m,00, Im,50 e 2m (t)
na bitola larga, não podendo cada pilha
conter mais de 200 metros, cubicos:

dl o empilhhmento se fará em terreno
préviamente preparado, á margear da.
baba, em pontos escolhidos' a ãuittl'ex.4



GONOURRENCIA PARA O PORNECIM,,,ENTo
DORMENTES PARA A 5' DIVISÃO ENI 192

'Concurrencia n. 7	 !,:
De ordem da directoria-e de confoniai-

Jade com a autorização constante do avi-
so n. 190, de 24 db corrente mez, do Ali-
Distara) da Viação !e Obras Publicas,
s..o publico que. ás -13 horas do dia 3 tlii
-dezembro de 1923, na inteadersisistaiesta
estrada, na estação alaritima..serão 1..a-
cabidas .propostas para o forneciniefi-
to de:
200.000 dormentes commune, do

larga, medindo .2mairssaaha,20f
x Onal 4.

250.000 dormentes communs, de baaa?;
-estreita,	 nearlindo	 lisaafíx

°MAS x Onal3.
"4 400 dormentes especiaez, do araelati

.do sertão, -an gico, ilitatabas
co, jacarandá ,ou suanairti -

" •amarada, para cruzanseutos,
• medindo 4m,00x0m,251cOrdsitaa.,

Os darmentes commu.ns deverão ,ser
madeiras de 1 4 e 2' classes, .devendo
fornecidos todos os que ,estão podia
de accôrdo .com •o novo .Caderno te rn-
cargos.

'No ramal dê Santa Cruz a .blangara-
liba e nas . zonas -de Sitio a Ballo Bori-a
zonte e Jacarehy a Norte ad serão aciiei-..
das madeiras de 1' -classe.

Os dormentes para .serem man:atida •
deverão ser depositados si margem da al a .
aba, -dentro das cercas da estrada ou
estação blaritinsa.

Excepcionalmente e .com ,atitarizaarch,
.•da -directoria poderão -ser 'marcados dots:
mentes .féra dos !legares isulicados;
UI :caso, -a .3' .ana da ,nota • do ,marcaças1
-se será entregue ao fornecedor dopola
lerem 'sido tos :dormentes taranaPartailéeX
margem da Ilidia. 	 .1,

A descarga .dos dormentes. ass.isti. tansa'
-h auxilio durante a marcação -e ,st
lhamerito insmediato, acra°, feitos
-pessoal do fornecedor 4 4 sua
por -pessoal da •estrada, guiado	 lb
•realarnar o fornecedora ,devaado 0 4
portanciaa dos saltarias Ideaff
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alusivo da administração, de confesami-
dada com as zonas de entrega;

e) a medição.será feita por occesiãoda,
recebimento, cabendo, então ao fornece-
dor um documento, que dará direita si
apresentação da conta menaal;

f) não se ac,ceita a lenha provenientOs
das °sacolas em seguida indicadas, nem
de outras .semelhantes, reconhecidamente
imprestaveis como combustivel;

Araticum, artiçum, lacuburu ou pád
de breu, .bacubú, bandarra, :cedro, -ca-
rindiha. cacheta branca ou farinha
secca, eacheta amarada, cachão branco,
cajueiro, .carrapateira, .casibá. chicharra,
coqueiro, cajá, •cutieira ou indayaaart,-
esperta, figueira, '.fumo bravo. gamai-
leira, guararema ou páo d'alho, itadba,

imalaa, imbirussá, diabada,
itabibuia, imbimbefe, imbio branco. im-
biramba branca, moluro, -mulataakma ria
niolle ou pio de cebolla, muque guelra
ou Inato de pombo, srolueo, paineiras,
paineiras de espinho. paineiras lisas,
palmito, páo do terra, papagaio, pixiri-
ca, pinhão, quaresmazinclibassana, ma-
/landa ou salvajão; asisaninda, sangue
de drago, tatibuia, taucinheiro, unha do
anta e unha de boi;
, g) não será igualmente recabida a le-
nha cujo empilhamento defeituoso au-
gmento o seu volume apparente, salva
accórdo com o fornecedor, para a de.du-
cção do percentagem conveniente, até a
inaximo de 10 °1";

h) a estrada avisará a hora para d
'carregamento, .caiu a antecedencia mi-
ulula de - 24 horas, .ficando responsavel
pelo prejuizo causado com a falta ou
demora do trem, mas responsabilizando
igualmente o fornecedor pela recusa ou
aproveitamento tardio do trem forne-
cido;

i) fica dispensada cio carregamento a
lenha empilhada nos lagares iudioados
pela estrada;

j) a estrada -não -s'e obriga a receber
lenha quando :houver interrupção da
linha ou não RN permittirem as condi-
ções do trafego;

.a entrega -não sendo conforme esti
marcado. 'havendo falta de qualquer,
quantidade a entregar, fica o contra-
etante sujeito a urna multa que, con-
formo entenoimento da a,c1mittistraçao
da estrada, .poderá ser até o valor .da
caução do contracto, e a .augmento em
cada uma das porções a entregar, que
será igual ao que resultar da divisão da
quantidade em falta pelo numero de
prazos do 30 dias ainda não decaaridos,
si não preferir a .adminiatração da es-
trada a rescisão immediata do contra-
ato. independentemente de acção ou in-
terpellação judicia-a com perda da roas
inativa caução. -sem que assista ao .con-
aractante direito a reclamação de :espe.
cie alguma, podendo ainda a ..adminia-
'tração da -estrada cassar-lho a idoneida-
de para futuros fornecimentos; •

1) -no caso de multa, fica •o ¡contra-
dant° obrigado n pagar a :respectiva am-
portancia na thesouraria da estrada, no
prazo de 8 dias, .a contar do ,dia tio re-
cebimento da -intimação por •escripto, sob
pena do rescisão tiolcontracto, :nas con-
dições ja .acima , estabelecidas, si não log
cumprida -a intimação;

m.) as militas Será-0 impostas pela
,administração, á -vista das informações
tia sespectiva Divisão,

‘A. conesrirreilda, nne se11 presidida
;Pelo ,Sa. Dr. dastendente, versara aspenaS
sobre .0 ,13ZeCO, OM xÉ18, ,indicado em ai-
gartgglet O0RfirmadOs Pot extensa,	 • •

para o melro cubico de lenha, até ás res-
pectivas qualidades indicadas, sendo
-que:
• o) as propostas, que deverão estar
devidamente eelladas as primeiras vias,
•todas datadas e tasaignadas com indica-
ção das residencias dos proponentes, não'-
sendo permittidas nas mesmas rasuras
ou emendas, serão entregues em trete
vias, em envolucros fechados, com a de.
olaração, por féra, do assumpto e cki
-nome do proponente.

Esse envolucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em -separado, con-
tendo todos os documentos que possani
provar a idoneidade do proponente,.
-comprehendendo-se, entro alies, os reei-
-bos de quitação da ultima coitada .do$
-impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão conter,
senão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, O
preço, em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para o metro
cubico de lenha a fornecer e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

e) no acto , da entrega da proposta, ti
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, para cada ponto de
abastecimento, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-
manta feita na Thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura rio con-
tracto, caução que reverterá para oa:
cofres .da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assinar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega

•do convite que far expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, •por tal motivo, cassar-lhe as
idoneidade.ara futuros fornecimentos.,

" 'A: questão da identidade dos propci-
tentes será julgada o examinada pré-
viamente antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não sa-
rão abertas.

Realizado . o julgamento da idoneidade
4ios proponentes, serão, em seguida,
abertas e -lidas as propostas, as quaes
antes de qualquer. decisão serão priblis
castas,:

IV	 -

5( 'Estrada não tomará .	 a3fisido!:-
ração:

a) as propostas que não estiverem
teiramente de accórdo -com este edital.

Fica ainda estabelecido que:
b) lodos os impostos Sederaes, estas

duaes ou municipaes a ,que a lenha et-
tiver sujeita correrão por conta do for-
necedor;

•C) não .138 tomarão em consideração
quaesquer °flertas ,de vantagens alio
presariptas oeste ,edital, alem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
TeflUCÇãO 'sobre a ,praposta mais barata
e, .finalmente,-que:

di no caso de absdluta igualdade -en-
tre duas ou anais 'propostas. cabe a pre-
ferencia ao concurrente que offerecer
'lenha ama ponto mais proximo QQ do ,
aba stec imanto..

‘V‘

' A preferencia caberá de llireitd aid
autor da proposta mais barata, por mi-
Mina que seja a differença entre ella e
qualquer outra. No caso, porém, de ser a
quantidade -p~sta apenas uma fra-
cção da indicada para cada Tonto de
abastecimento; caberá _0_5/medi/tento

complementar aos autores das pus)
de preços suoriessiva e itrimediataaa
,sisperiares, desde que não excedem
mais de 10 % ao 'preço da propestasast
lhído como o mais barato. A. adárdloaM

VI
O fornecedor, para garantia da: tlár

unção do ,contracto, effectividade daaj
multas ou obrigações em que ineorr
.depositatá na Thesouraria da Estrada
quantia correspondente a 5 qf do slatayal
do fornecimento a realizar, ata dita/Searas;
ou em titules da çlivida publica feateraia

5-	 a;
Ofi adntraetos sei se tornarão gradis e

Vos depois de approvados definitiaaa;
mente pelo alinisterio da Viação e Obri,
Publicas e registrados peio Tribunal
Contas, não se responsabilizando o Oda ,
verno por indemnização alguma si esse,.
instituto denegar registro ao conlaltetis.a

VIII
A Estrada reserva-se o direito "de

anilar a eoncuarencia, caso assim cd'Aa
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 6 dtr;
vembro de 1923. — O secretario,
ciano Condido de Vasconcellos.,

•-•	 i1.nn••

Estrada de Ferro Central do BeAll
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feine'dffler1 "antes 'do - processo
das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo eserintorio da Via Per-
manente á Contabilidade.

-O marcador será empregado da estra-
da e por ella pago.

Os Proponentes obrigar-se-hão á for-
tecer partes ispaes de dormentes de 1*
e 2' classes, salvo no rama) de Santa
Cruz a Mangaratiha e nas zonas de Sitio
a Belo Horizonte e Jacarehy a Norte.

No caso do proponente que apresentar
preço mais baixo não, se obrigar a for-
necer a totalidade dos dormentes nedi-
doa, a estrada accaitará as quaa idades
de cada pronosta patos sena raseactivos
preços, até attinair a qiiantidad a finda
neste edital. esrothendo taas ornpoatas
na ordem dos mais baixo s praças,. riaade
que não excedem de rrais de 10 TC ao
preao da proposta escolhida como mais
barata.

As propostas daverão mencionar prn-
cadencia e togar onde se”ão retirados os
dormen t ea e onda seran apresentai:1ns.

Todos os (mima eaa 'ar aeimentoa serão
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos, que fará parte integrante de todos
os contractos.

Os vacas aprasentadna nas propostas
no poder5o eXr"der de 10 ole aos preços
correntes no mara s dn. r&ativarn :iate ao
dia m.rca rlo na"a raal i ameso da canana-
rendia. Os una :-nnare a erem não rosnei-
taridn essa can fio não serão tomados
em consideraeão.

Tamisem nal Se rN O toma d os em con-
sideração os n raçoa 'mie não se referi-
rem ás unidades estabelecidas.

As entregas serão. a contar da data do
rep.Ntrn do entornai° no Tribunal de
Con t as. dent ro de sucaassivaa espaços de
ternoo de 30 d'as. em quantidades ig,uaea
taes. que todo o fornecimento esteja
terminado a 30 de novembro de 1924.

A entrega- rão sendo conforme está
marcado. havendo falta de qualouer
quantidade a enfarta-ar, fica o contra-
ctante sujeito a ulaa multa que. con-
forme entendimento da administração
da estrada, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a anamento em
cada uma das porções a entregar, o qual
será igual ao que resulta :. da divisão da
qua :lidada em falta pelo nurreno de
prazos. de 30, dias airala não decorridos,
a: não preferir a admin i stiação da es-
trada a resci-:o do contracto, indanen-
dente de acaão ou interpelação judicial,
com perda de nação. e sem que assista
ao contractante direto a reclamação de
especia alguma, podendo ainda a admi-
nistrarão da estrada cassar-lhe a ido-
neidade para futuros forneokimentos.

• A concurrencia, que será presidida
paio Sr. Dr. intendente, versará apsnas
sob a o Preço cio reis, indicado em al-
garismos e 'confirmado por extenso,

• para cada, um doa dormentes commons,
de bitola larga	 estreita, e para o dor-

.. mente. eSpéaial, catiando a paeferencia.
• de dieeito,áta'autor dà proposta mais ba-

rata,: por hainirna iie seja , ' a differenaa
e qualquer outra, sendo

à: Ia adjudicação pelo Sr. Da!' directora
propostas, que devem estar devi-

selladas as primeiras 'vias, to-
='...4 1a t atias e assignadaé, com a indi-'

-t-..eãaãe daS, respectivas 'residancias, não
sendo Permittidas nas mesmas., rasuras,
.emendas e a entrelinhas, : serão entregues,

- em fres- vias, em envolucros fechados,
tom a declaração, por fóra, do assam-
pto R do nome do proponenter

MARIO OPPICIAL

ErWe envoluere clave ser acompanhado
de um outro em separado contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos 'de qui-
tação da ultima colleata dos impostos a
que estiver sujeito, e, bem asism. a cer-
tidão da Junta Commercial provando
estar a sua firma, ou contracto social,
alli registrada, isto para as firmas com-
merciaes, devendo as sociedades anony-
mas e as companhias nacionaes ou es-
trangeiras provar a sua existencia legal

•de accôrdo com o disposto na lei das so-
ciedades anonymas.
• No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$ em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ct ivo contracto dentro do prazo de seis
diaa, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a. realizar, em dinheiro ou enri
titulas da divida publica federal.

O cantracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas, não se res_sponsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto deregar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de urna proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apaesentadas ou annullar a coneurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinâ6
uma fórmula de completa submissão al
todas as clausulas deste edital e o preço
con forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimenlo
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
. A estrada reaCava-se ó direito de

restringir as quantidades pedidas.
Toda e qualouer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
edital -não Será tomada em considera-
ção.

-Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 de outubro de 1923.,
.-- O sec eetario, Oppleoepto çan4ido. de.
Tasconeello	 --- • • -	 • •

Novembro de 499$••nffeme.somP11~~

Estrada de Ferro Centrai do Brad14
• CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dfi
.• TRILHOS E ACCESSORIOS PARA A 54 Dl...-

VISÃO, EM 1924.
Primeira correcção do edital de 31 de

outubro de 1923.
Coneurrencia'n. 8

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 791, cie 24 do corrente mez,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
7 de dezembro de 1923, na intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de:
2.952 toneladas e 110 hilos de trilhos

do de seis furos. typo C.
207 toneladas e 900 kilos de talas de

juncaão de seis furos.
33 toneladas e 894 kikas de parafusos

com porcas e arruelas.
85 toneladas e 575 klios de grampo.,

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 Ta aos pre-
ços correntes; no mercado, relativamente
ao dia mareado para realização da coe-
eurrancia. Os que appareeerezn não res-
peitando essa condição não serão toma-
dos em consideração.

BASES
CAPITULO I

Da idoneidade

Artigo unico. Nenhum coteurrente
será acceito. para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem ser considerado idoneo, entenden-
do-se por idoneidade:

1', estar legalmente constituido era
praça commercial brasileira. devendo
apresentar certidão da Junta Comtnercial
provando estar a sna firma, ou contra-
cto social, alli regastrada, isto para as
firmas commerciaes, devendo as socie-
dades anonymas e as companhias na-
cionaes, ou estrangeiras, provar a sua
existencia legal de accôrdo com ó dis-
posto na lei das sociedades a.nonymas:

2, ser representante de fabrica que
se occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade cora docianien-
to de valor juridico reconhecido;

3 0, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibo&
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito

CAPITULO II

Das propostas

'Art. 1.° As propostas indicando a re.
sidencia ou seda coinmercial do propo-
nente serão aÉres •enWas em tres vias,
devidamente Selladas a primeiras vias.
todas datadas e assignaitaa sem emen-
das, rasuras e entretinhas, escriptas era
lingua portugueza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e menciona'
rão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica para `1
os artigos acima pedidos que o propa-
nente offertar, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, em qualquen'
moeda, entregue esse material no porto
do Rio de Janeiro, sobre vagões da asa
trada, no respectivo cães, direitos alfan-
degarios por conta da estrada e todas as {
demais despezas por conta do fornece. l
dor;	 .

2, o compromisso de effectuar a en-
trega dentro de um espaço de tempo da
150 dias, a contar da data do registro dg,
contracta. no Tripunal de Contas, • •_

,

•



1

DIARIO OFFICIAL	 fiovenanro— de . 49:43 290......	 i ,Stabbad0 10

\ '3*, S9 , compromisso 4 de alaleitaraec MI, a _
a Vaproseiipções estabeleelalas pelas presen-
- s̀a i'tes basca;

, '4', o compromisso do aceeitar e cum-
prir as preseripções estabeleeidas pelas

, especificações para o fornecimento de
• trilhos o accessorios, legalmente approa

-vadas, constantes na caderno do cucar-
gos.

Art, .2.• As propostas serão entregues
em Ires -vias, em envolueros fech.adas e
lacrados, declarando no subscripto o
nome do concurrente, a fabaica do que
o mesmo é representante e o objecto da
eoncurrencia .

Esse envolucro deve ser acompanbadd
de um outro, em separado, •contendsi
todos Os dOCIDDentOS litle Possam pro-
var a idoneidade do .proponentç, de con-
formidade com o artigo unico do capi-
tulo I e o recibo da caução para mana

• lir a assignatura do contracto, de ao-
ardo com o art. 1° do capitulo II.I.,

•CAPITULO III.	 .
Do deposito e da eattrdõ

Art. V Para a apresentação da pro-
tosta para o fornecimento dos trilhoa
e accessorios, cada proponente fará
•previamente o deposito, na thesouraria
da estrada, da quantia de um conto de
reis em dinheiro, ou em apoliees fe-
deraes, a titulo de garantia para a as-
sign atura do contracto, a qual reverterá
para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto dentro de
prazo de seis dias, ,ontados da data da.
entrega do convite que ihe for expedido
para esse fim, podendo ainda a admi-
Instrução da estrada, por tal motivo,

,cessar-lhe a idoneidade para futuras
fornecimentos.

§ 1.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os •depositos su-
pracitados serão restituidos ao S concor-
rentes, exeluidos do fornecimento.

2.° O concurrente escolhido substi-
•uirá o deposito acima referido por uma
caução era dinheiro ou tituloa da divi-
da publica federal correspondente a 6 %
do valor do fornecimento a realizar,
servindo para conversão desse valor do
fornecimento, no caso de moeda estran-
geira, o cambio, á vista, atue tiver vigo-
rado na . vespera do dia indicado para
concurrencia.

§ 3.• Essa caução será restituida
fornecedor depois do ter sido recebido{
no porto do Rio do Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda respondenda
alia por avarias verificadas no acto do
recebimento no caos, ou defeitos, de fa-
bricação que tenham escapado á fisca-
•ização.

iAPITULO TV

Art. 1.° As propostas -apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos coneurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indiendos pelos concurrentes,
avaliados .esses preços era ,moada brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera dd
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
:previamente, antes do serem abertas as
propostas. Depois de Julgada essa ido-,
.neidade, sarda, em seguida, abertas e
das as propostas que, antes de qualquer,

. decisão, serão publicadas no Diario Ol-
"IML
) Art. 3.° Não serão tomadas em em-
; aideração:

1", as Propostas cujos autores não te-
, /filam sido Julgados idoneos de -accdrdo

Como artigo u-nico .do capitulo liasende
t. as aneampa restituidas 'fechadas;

• .2°, as propostas que cantiverein ape-
- PUS o otferecimento de uma recidUçãd
sobre a proposta mais 'barata. •

3°, as propostas alue não estiverem de
aecordo com o que determina Q -art. l•

•do capitulo II;
4°, as offertas do vantagens não pre-

viata.s nas prementes. -base.
Art. 4.° A cancurrencia -vorsarg ape-

nas sobre o :preço ,para a ;tonelada me..
trica para os artigos pedidos que .o pro.
ponente arrastar, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por mínima que seja A differença
entre alia e qualquer outro, sendo feita
•a adjudicação pelo Sr. :Dr. director.

Art. 5.° No caso de absoluta igualda-
de entre propostas terá preferencia a
que apresentar preço mais -vantajoso no
•de,:empate.

Art. 6.° Fica reservado á estrada
dirs'to do não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

~use V, a
Do contractd

Art. 1.° O coneurrente escolhido as-
áignará, perante a directoria da eetrada,
contracto para o fornecimento do mate-
rial oaa em conJurzencia.

Art. a.° O concurrente escolhido que
se recuae a assinar o contractc respe-
ctivo perderá, em benaficlo dos coices
da estrada, o deposito do que trata o
art. 1° do capitai! IH.

Art. 3.' Ne contracto a ser lavrado se
estabelecerá que entrega, não sendo
conforme está marcado, sujeita o con-
tractante a uma multa que, conforme
entendimento da administração da es-
trada; poderá ser até o valor da caução
do contracto, sendo dado novo prazo, si
não preferir a administração da estrada
immediata rescisão do contracto, inde-
pendente de acção oa interpellação ,ju-
dicial com perda da caução o sem que as-
sista ao contractante direito a reclama-
ria° do especie alguma, podendo aaida a
administração da estrada cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornacimentass e
que, no caso de multa, ficará o contra-
dant° obrigado a pagar ct respectiva im-
portancia na thesouraria da estrada, no
prazo de cinco dias, a contar do dia do
recebimento da intimação, por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si naq
for cumprida a intimação.

Art. 4.° O contracto se tornará effe-
ativo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

opimo	 '
sss • a	 Da fiscalizaçffci

•fique não estarem nas candtções acignOi,
manaionadas,

as, assei/ar quaesquer peças : TO

Art.2.° despeza °acastoada prOt,•
esse serviço de iiscalizaçro .correrá porj
conta do fornecedor, senas) a ,mesma des.4
-pesa avaliada ,CID ,4$500, ouro, .por tone.:
lada metrica do material a tfornecer.

Art. 3.° Todas as despezas com a arda i
balagem, carga e descarga e accidenteef;
que posSain incorrer durante a viagensi!
serão feitas pelos contractantes.

Secretaria -da Estrada de :Ferro Coda"(
trai do Brasil, Rio de Janeiro, S7 de no-di
svembro de 1923. —:0 secretario, pinote-
cisne Candido de VoswneeLtee„	 r-
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Estrada de Ferro Central do Brasill
CONGURRENCIA 'PARA o ,PORNRCIMWTO DEI

CARVÃO NACIONAL PARA 7.0.00M0 1 JVA8j .
PARA A 4° DIVISÃO, EM .1924.

•

	

Coneurrencia	 .11	 •Oi
De ordem da directoria e de cenformi-;

dado com a autorização constante dci,
aviso a. 837, de 30 de outubro ultimo»
do Ministerio da Viação a Obras Publicaas
faço pablico que ás 13 'horas do dia 4a
de dezembro de 1923, 'na intepdenciaN
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o fornea;',1
cimento de:

30.000 toneladas de 1.000
carvão accionai para locomotivas, de-
'vendo esse carvão satisfazer ás gegointes1
condições: •	 •

Humidade, 10 04, no maximo;
Material volateis .combustiveiS, '18 •tti,

30°J;	 a	 •
Carbono fixo, 40 %, no minima;

, Cinzas, 25 %, no maximo;
Enxofre, 3 %, no maximo;
Poder calorim 6000 calorias, fisi 

flF

. —
(Arta 1.° A estrada ,poderá manter na

fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dós au-
xiliares que lhe forem neaessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro 'fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas'
de ordem technica que surgirem ma exc.-
cuaão -do serviço e deverá:	 aa -

1°, examinar cuidadosamente os dese-
nhos de execução, nos quaes dançará O
seu aapprovoa;

examinar cuidadosamente •a
Cação, do modo que a -mesma seja axe.
deutada de iriteito acctrdo ,com e.speel-,
licações Offieialmente approvadas, •que
farão parte integrante da contracto;

nirno.	 •
O preço maximo ,para a tonelada 01

Lima) kilos de carvão, , nas condições)"
acima, será de 618500.

Si o carvão fornecido -apresentar
numero de calorias interior a 6.0,00, mas'
for julgado acceitavel pela administra-R
ção da estrada, o preço estabelecido nor.)
contracto •aoffrerá uma redução cala' .
colada pela .formula:

-Zalorias entregues
	  X preço kld

6.000 •
tracto aas preço a ser pago.

A entrega será dentro dos vagões ilãk
estrada, no Cilas do Porto; correndo todas.
as despesas por conta 'do . fornecedors I
dentro de espaços de tempo auccescivosl
de 30 dias, a contar -da data do registrd
do contracto no Tribunal' de Contas, em; I
porções iguaes tua, que todo o ,forneci.4'
mento , esteja terminado a30 de aetambrol'
de 1024 ou antes, deade..qiie o torna:cedi:4/
queira entregar .maiores quantidades.,

A entrega não „sendo r .eonforme. ostt1.1
marcado, sujeita, o' eontraótante a , umt
multa que, conforines,entendimento
administraçãO, podará ser até, O. ValOI; .' dal
caução -do . contracto, e aukineetes:liOlae§.1
'em cada uma .das porçõea	 oritaegars

.quo correspondam todos á).aatuintidadd,,
em Salta, siando preferir a administra-1
ção a rescisão; immediata 0,.Milt0,pto.51
independente de acção .!ou, ,intOpollação!
;judicial, com perda da cauçÃo..e sarriaqu
assista ao eontraet ante sd ira I to 	 reclaa
-mação de espeoie alguma, podendo ainda
administração da- ,estraclea cassar-lhe •
idoneidade ?para futuros afOrneeimentos.

No caso -de' multa, fica o contrac.

4



29080 83,1kado 1t,	 DIARIO OFFICIAL	 Novenuro cia 1923

brigado a pagar a respeativa importan-
•eia, na theeauealia, no prazo de cinco
adias,. a contar do dia do recebimento da
intimação por eeeiaptu, sob pena de re-
scisão do contiacto, nas conaições já.
a cima estabelecidas. si não fôr cumprida
'á intimação.

A concarrencia, que`será presidida pelo
Sr. Dr. intendente, veraaa apenas so-
bre o preço em rei,. indicado em alga-
IiS1110.3 e confirmado por extenso, para
as unidaaes estabeleciam dos artigos
acima pedidos, cabenao a preferencia de
'direito ao autor da proposta mais bara-
U. poi mínima que seja a differença
antre alia e quaiquer Mitra, senuo feita,
a adjudicação pela- Sr. Dr. director.
. As propostas, que 'deeem ser devida-

ente sellacias as primeiras vias, leoas
datadas e assignaaas, com a indicaeão
das x espectivas resiaencias, não sendo

. permite -luas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, devendo ser escriptas
era papel das respectivas casas commer-
Claes, serão entregues, em tres vias, em
javatucroN fechados com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
tproponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outio em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade elo. proponente, comprehen-
dendo-se entre elles • os recibes de quita-
kão da ultima collecta aos impostos a que
estiver sujeito e, bem assim, a certidão
da Junta Commercial provando estar a

• Sua firma, ou contracto social, alli re-
gistrada, isto para as firmas commer-
ciaes, devendo as sociedades anonymas e

• ;as companhias nacionaese ou estrangei-
; tas, provar a sua existencia legal de ao-
eórdo com o disposto na lei das saciada-

, 'ales anonymas. •
; No • acto da entrega da proposta o pro-
Poriente deverá exhibir o recibo da cau-
cão de 10:0008; ém dinheiro ou -em ti-

'. tufos -da divida publica federal, oréVrai-
• emente feita -na' thesouraria desta estraa
e' da, para garantir, a aesianatura do con-

irado, caução 'que reverterá para os
,Cofres da ineátna 'estracia eal o proponen-
te preferido r recusar-se a assignar o res-

• pectivo contraato. dentro do prazo cio seis
Mias, contados, da. data . da entrega do
Convite que lhe fôr expeclicio para esse

• tine; 'podendo ainda a .administração da
estrada, por dalamotivo,' cassar-lhe • a
idodeldade para futuros aornecimentos..

O proponente,epara' garantia da exe-
Cução do fornecimento, 'caucionará, na
theeouraria desta 'estrada, a quantia cor-
respondente a 4 .4.,4o valor do forne-
cimento a -reidiiar. édit dinheiro ou em
litulos da divida Ptiblica federal.'

O contracto' sde se.. tornará effectivo
'dapeiá de. , approvadb, definitivamente

. 'pelo Ministerio.• dsseViação e Obras Pu-
•'Miam' e aezistrado • .pelo • ;Tribunal de
Contas, não--se).re sspon,sabitizando' o Go-

,. yerno 'por .indemnização -algilma ei esae
ata;	 az	 • • •

instituto denegar registro ao contracto.
• A questão da idoueidade dos propo-
enentes será julgada • exarninaaa pré-
,viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Realizado o julgamento da idoneiclado
dos proponentes serão, em seguidas-abar,
,tas e lidas as propostas, que, antes
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das pronostas
apresentadas ou annullar a concurreneia,
caso assim convenha aos seus interesses..

AS propostas não poderão conter sinão
luma 'Uma de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o paeço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quae.s-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma
reducçãc sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta iguaiete.de entre
propostas, terá preferencia a que apre-
aentar preço mais vantajoso no desempate.

A' estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.
. Toda e qualquer Proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 9 de novembro de 1923. —
O secretario, Diocle. ciano Condido de
,Vasconcellos.,	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURRENCIA PADA VENDA DE QUARTOLAS
VAS/AS DE OLEO.

Concurrencia n. 404
D'e.órdem da directoria e de conformi-

Macia com a autorisaaão constante do
avista n. 820, de 26 de outubro ultimo,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
façO publico que; ás 13 horas do dia 29
do corrente mez, de 1923, na Intendencia
desta. Estrada, na estação Maritima. se-
rão .recebidas propostas para a compra
deas_	 - -

170 duartolas vasias, de oleo,
- — com dous tampos, preço,

„	 minimo de uma 	  98000
; 760 quartolas vasias, de oleo,

com um tampo, preço,
minimo de uma 	  68050

c oncurr en ela versará apenas sobra
b preço, em reis, para cada uma das duas
especies de quartolas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais alta, por mininia que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada .não acceitará preços infe-
riores aos marcados como mínimos.

Esses preços deverão ser indicados em
algarismos e confirmados por extenso.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada, deverá fazer o pa-

gamento do que lhe tiver sido adjudica-
do, deatro do prazo de 10 dias. reta ando
o material em seguida, de fôrma que te-
nha terminado a retirada dentro do prazo
de 40 dias, a contar da data em que fez.
o pagamento.

Findo esse prazo, si não tiver termina-
do a retirada, ficará sujeito ao pagaman-
to de armazenagem. •

AS -propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias tacha
datadas e arsignarlas. com a indicaçao
das respectiv„s iesideneias, não sendo,
permittidas nas mesmas rasuras ou
emendas, cevando ser estai:latas em papel
das respectivas casas commeretaes, se-

rão entregues 'ern duas vias, eni envolu-
ores fechados. com a declaração, por rd-.
ra. do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro em separado. contendo to-
dos os documentos, que possam !p rovar te
idemeidade do• proponente, comprehen-
dendo-ae; entre' elles. os recibos de qui-
tação da ultima coliecli dos impostos •a
que estiver sujeita,

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo dá cau-
ção de 100S. previamente feita na the-
eouraria desta estrada para garantir o
pagamento dos artigos. cauçãe que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido não- fizer á
pagamento dentro do prazo marcado, fi-
cando nulla a venda.

A questão de idoneidade dos prono- •
nentes será julgada • a examinada prévia-
mente, antes do abertas as propostas.

As propostos cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos não serãO
„abertas.

Realisado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida, aber-
tas e lidas as propostas ame. antes det
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se, o direito de an-
imitar a concurrencia. caso assim doa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas da vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas,
que contiverem areenas offerecirneritn de
um augmento sobre a proposta mala
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá • preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualauer proposta mie não es-
tiver inteiram,e_rate de accôrdo com esta
edital não será tomada em consideração-

'Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brasil, 8 de novembro 'de 1923.'— O
secretario, Diocleciano Candido do Vas•
cOnee.11os.

Estrada de Ferro Central do Brasil. . 	. „
-4TA	 CONOUPRENCIA -4‘DitTINTSTRATIVA PÁ5.A ACQUISIÇÃO DE DI-

VESOS1.MATERIAES N ECESSADIOS 21/4 V IgYISM, PROVISORLA.	 r

'Aos seta dias do meZ" de novembro de ermo de mil no-
sfetgaenios e ' 'dnte e treS 'ás quatorze horas, no escriptorio da
C,ontabilidadc,:da ,Estradaade - Ferro Noroeste do Brasil, em

abatia& Eatado de S. 'Pauld, reuniu-se a - commissãO composta
• b;§ senimeee'doutor logé Maria de Figueiredo Nogueira,

erancisco 'de' Paula Figueira e Oscar Telles, respectivamante,
ajudante interino do chefe da Contabilidade terceiro e quarto,

:

... 'et, ' •

eseripturarios, designada pelo senhor director para promeli.
ver todo o expediente referente á concurrencia administrativa
para a acquisição de diversos materiaes necessarios 0. 5' di-
visão provisoria, cujo edital datado de cinco de outubro , ul-
timo, foi publicado no Diario Officiat da União, numero. do-	 i
zentos e quarenta, de dezesete do mesmo mezi' Foi préaente

eommissão o processo numero oito mil oitocentos e ,trinta
e oito, relativo ao pedido de inscripção das seguintes firmas:,
-Marques Couto & Comp., Castro de Almeida da-Comp.. Fon-
;seca. Almeida' •& Comp., Ingereoll eRand Company,' Dias' Gar-
cia & Comp., Walter Schmidt 4Ste o moniz de Aragfi,ol.

,4,,Copv., 'com sede no f Rid de Janeiro: Companhia Paulista_	 •

,	 .•	 •	 ':	 )

' 	 .
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-
de Pàpeis e Artes Granidos e M. Ainleida ,84 Comp., com
sócio na capital de S. Pauló, e Irenio Moraes, com s4de nesta
cidade de Baurd. No referido processo estava reconia.'cida a
idoneidade dos concurrentes citados e o senhor director, por
despacho de cinco do corrente max., havia ordenado 11 in-
scripção das firmas supracitadas. Em seguida . passou a com-
4nissão a abrir as propostas . apresentadns, baYendo •rolipioady
;t0m akff21.hu. V.,ma via das propostas o cópia da pr,.;¡;iitt
acta serão publicada nó nidrzo tfficial. Nada mais ha-endo
a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente acta,
que lida e achada conforme, vae assinada pela con niussã)
e por mim, Francisco de Paula Figueira, terceiro es,wiptu-
vario, membro da commissão, servindo de secretario, que a
escrevi. - José Maria de Figueiredo Nogueira. - Francisco
•de Paula Figueira. - Oscar Telles.

Confere .com o original.
Contabilidade em Baurd, 7 de novembro de 1923. - Os-

kar Telles, 40 esaipturario. - Visto. Em 7/11/923. - José
Maria Nogueira, ajudante do chefe da Contabilidade, inte-
rino,

Marques Couto ISs CoMp., Pstrabeleehlos á rua Theophilo
Ottoni n. 17, esquina da rua Primeiro de Março, telephone.
Norte 6.440, .propõem-se a fornecer para Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, artigos abaixo especificados, para a =cai-
currencia administrativa.

)

4.000 kilos de chumbo em lençol de 1/2", kilo,
Ires mil o quinhentos reis 	

. 4580 pares de dobradiças de 3", par, mil e du-
zentos réis . 	 1

4 24 pares de dobradiças, do 2", par, quinhentos
-	 enineoenta réis . . 	 .

300 kilos de pregos do 20x33, kilo, deus .mil
seiscentos o ‘quarenta réis

350 kilos de pregos de 20x30, -kilo, dons mil
• seiscentos e quarenta réis.... 	 .

400 kilos de pregos de 21x48, kilo, dous mil
seiscentos e quarenta réis 	

• 14 kilos do pregos ,de 22x42, .kilo, (tons mil
seiscentos .0 quarenta -reis 	

`40 kilos de pregos de 14)(15, .kilo, tres mil a
quinhentos Téis 	 .

-25 kilos de pregos de 1933x, kilo, deus mil se-
tecentos e quarenta réis. .

O lilos de pontas de Paris de 6x0, 'kilo, cincQ
¡mil e cem „reis 	

.2 correias de couro, colladas de 6ni0,30 de
4.,onwrimento ;por 0m,12 delargura, para

. ' compressor; uma, cento oitenta e novo
imil .réis,. 	

2 idem, idem de 4m,0,75x0m,12, urna, cento
quarenta -e •tres .mil réis 	 	

283 laminas de ferro de 14", uma, setecentos o
quarenta -.reis 	

' 100 kilos de tinta verde -paris:, kilo, quatro mil
-e duzentos reis 	  	 ,

.2 vidros do 0,88x0,200, um, dezoito mil e se-
tecentos réis.. . 	 	 	

9.50 kilo de alvaiade de zinco V. 'M., kilo, dons
„mil quinhentos e sessenta réis 	 1

170 ferrolhos de 0,20 (botão), um,. se:tocantes
e sessenta réis 	

t 24 copos de vidros comrnum, um, dons mil réia
O escovas do piassava, uma, :mil e s.eisc_entos

-reis
( !à pacotes de papel hygienico, .paaote, mil e

'seiscentos _reis . . . 	 1
.J12 barras de sabão de coco, barra, anil e .qui-

1	 nhentos réis . . 	1
( 24 vassouras americanas, uma, tres mil e qua-

trocentos réis	 	 1
4500 kilos de -alvaiade do zinco, kilo, deus Mil e

• duzentos réis	 . 	 :
100 kilos de arruellas de frro de 7A8r, ',kilo,

quatro mil e tresentos _reis 	 1
50 kilos de arame fino, para amarração, kilo,

	

-deus anil e quinhentos réis.... ...... 	 ,
50 brochas para oleo n. 8, urna, ires mil e

.quinhentos réis
.ãO brochas para oleo n. 1Q„ urna, quatro mil o

novecentos féis- . 	
20 brochas -para oleo 11.., 12, „Unia, ':sete 'mil e.

•,, duzentos reis . . • .... ...... 	 1
'20 brocbas' para oleo, n. 14, wxia, ,novo -mil o

.noventos -reis •. 	
.21.brechas, para oleo, -n. 16, uma, quatorze „Mil

-reis	 . 	 .	 .
'20 .broohas para gim n. 1.g, uma, dezenove mil!

'.--- - Pe515 . . I 	 . •,. ..... .. • • • *I

50 brochas pa	 .a;ação, uma. dons-mil e tre-	

‘'' i balane liem e para 500 kilos, in:iv, tresen; '••zr-, * .3'70:000.
lim e s-etenta mil réis

' a	 '	 -
.	 .elit.os.	 ,,	 	 ',9ti

	

'<-50 brochas ao wricanas de 1/2"; uma, quatro mil 	 ' O
.	 O o i tocontos i 	 IMO

ni	
.(is	 	 :	

,

R	 . 	  il

	

50 brocas aevicarwf: de 5/8", uma, oito mil e	 •
tezi.dii.úA reis 	 - t

• 50 brocas americanas de 3/4", uma, doze mil C

u inhentos réis	 	 , - '12815(l	 001 .?,4
. 50 brochas americanas de 7/8", uma, quinze mil • 	 :4.

é quatrocentos réis 	 .,	 15840ffi ,2 5 baldes de zinco, uni, cinco mil e quinhentos •
reis	 	 1	 11, 5$504 

1.
.• ,	 i20 bricbas conicas para inaebina de furar, umas ,	 /

quinze mil réis 	  	 ,	 158000 /

	

d` 20 brocas americanas de I", uma, deaesete mil	 .,
seiscentos réis	 	 ,	 478,60 o

	

100 kilos de cabo de 'manilha de 3 /4", kilo, qua-	 k 
vi10 cadeados, um, 'sete mil e quinhentos réis 	 1 ç • •' 7$55200,0. i

tro mil e duzentos réis 	 1	
.•
5

150- kilos de cabo ;de manilha de 7/8", •kilo qua. j
tro mil e duzentos róis 	 	 ,ii .k 4$200

1	
.	 4.

	

kilos de cabo de linho de -", 'kilo, seis mil I	 ,
e duzentos réis	 . 	 -n	 , 6$280 ó

	

1.00 metros de -cabo de aço de -7/8", metro, (Atei ' • 	 1
- mil -e quatrocentos réis 	 . , fi 88400' 1

	.10 cavadeiras americanas, uma, quarenta e dous, 	 $

20 curvas de ferro galvanizado .1le 1/2", uma:

	

11.	r112$00G.mil reis . 	

mil e novecentos réis 	 •	 .,. , 1$900

	

k 20 curvas de ,ferro galvanizado de 3/4", urna; -‘r	 '#

	

deus mil quatrocentos e noventa Téis..; 	 ! 28490 !.
: 20 curvas de ferro galvanizado ,de 1", uma, tres

mil seiscentos e oitenta reis 	 .,,	 r	
.

. 3$41,80•

	

t• 20 curvas de ferro galvanizado ,de 11/4", .uma, 	
58120

',	 N.	 .
_m	

1v
cinco mil conto e vinte réis .............í$12()........

4 20 curvas de ferro galvanizado de 11/2", -uma, : i
oito mil quatrocentos e noventa réis..., t 88-49d

15 curvas de Jorro galvanizado -de .27, uma, doze

,7n4

eincoenta róis	 •	 :	 IMO .,.‘
40 cotovellos de 1", um, dous -mil tresentoS .0 4.

eincoenta réis . . .	 -	 1•	 . 28 350 1
ã

10 cotovelos de 11/4", -um,d ons mil' e oitdcen- • ,•	 •

	

10 cotove/los do 1 1/2", -uni, tres mil o 'tremo: .	.' 2$- ":1"),' j
tos. réis . ..„ 	

' s' .10 catracas^ de 16", urna, quarenta- e ncre'..Mii- ; (•. ,:33". .
réis,, 	 .	 • .	 ..: .. ' . • ... 	 '41:18000 :,

20 metros de correia .balata do -6", metro,.vinte . - 	 '.	 •,
..cinco mil e tresentos réis......: . .. . • 	 ,	 258300

	

-- 20 metros-de .correia balata de ,12", metro,,,oi 	 ;. ,	 -. • i•
tenta e tres mil e duzentos :reis............ 0 •	 ;'^..3$ 2 0 1)

30 metros :de Correia balata . de :3 Ag", :111 ?trçfi .
quatorze, mil e quatrocentos :reis- , ..- 	 ,	 14$40(r

	

30 metros . de correia balata de .3",-metro,..oedtIz	 •• - .• •	 ; r.
mil - o quatrocentos réis..... :...,,...,..,,.,,,,,, 	 11 .e.i00 ,

30 metros de correia balata de 4', :nietrd; dcze••• • : ;-'; .-- :1 l•
-sete: mil e -tresentos •réis.,.....;,....1.,,:, 	 ,-:,	 , 1-7C3011.:'

3 chaves. de corrente para-e ile,allankenlA mima'-:'.2.:''...' '
_ CiÉecient,a e : tres -mil -ré..;„..,..b..4.:Sí'*ir.,i.) t i , :l gk../W9f1 '

1100 pares /fé dobradiças amériOanas do 2", :par, •

.
-seis-centos e vinte réis . 	 	 , 14, 14620

	

.350 pares de.„dobradiças 'americattas,de 3", ,,par ,	f.:
-Oitiként	 réis •- '' ' • '' ' '-

150 pares . de dobradiças. americanas de 3 1/.2,''61.,, ...". .2-8„?..,
M	 •''''	 ''	 ''

-"par.:- . no0centos . 'é: : eincoOta róis 	 ".Y',1!,.,'..'p'950
.200 kilos d eestop a, kilo, W0113' in/P-e quatrocentos6'''':.:2'$.1.

,	 réis	
0- iti

40 enxii. s -d;li ,ribra, uma, d peeSelg -inil e tresent .6"."`'Ç
.	

•

1.0 rélS',	 .	 .'...	 `	 .. :.;:¡,,, 	

	

, 	 ,.-.A'r,i‘tirn:.(1,PPO
1 10 kilos . de - estanho pah sold a,'' Mo,.'.dezeS:M...*, • - • - 1
J	 -mil .e treSentos réis....:'..,,' ..... .. ,-...'.';',.r:', .inv3do

,2,0 enxadas, uma,' seis -mil o quinhentos . réis ...., .	 438504

	

50 enxadões', um, sete mil e oitocentos réis., .r'.;	 . 7$fiti
25 'foices de.açO, uma, eine() Mil e duzentes'rela • '5132003,

	

._200 kilos ;de -graxa patente, kilo, -mil tresentos ..a	 '
19$00.4)	 • .....-	 'oitenta réis . •	 , .....~ ,1 .....1$3PG.

489$000

133i000

$740

'.48200

188700

28560

8760
'28000

•1$500

1$600

18500

3$400

28200

4$300

28500

350(1

Á.$900

ano()

Moo

•-1

mil -e quinhentos réis 	

	

15 curvas de ferro galvanizado de ,2 -1/2", uma, :	.250(14 
-	 vinte _deus mil e quatrocentos reis..., 	 22$10Q

40 curvas de ferro galvanizado de 3", uma,23740 trinta oito mil .e novecentos	 38390(l
-5$10(),	 .( 10 curvas de - ferro ,galvanizado de	 uma, .00.

tanta e nove mil reis 	 „	 79$000

	

110 .,curvas do ferro galvanizado de . „3/0",, urnas	 \
mil' e quatrocentos réis 	  '	 14,400..4

	

i 20 cotovellos de 3/3", um, inil quatrocentos 40	 ^

3-8500

1$200

n5o.

28-040

g$64()

2$040.

2$640,

38500

tos. réis
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15 kilos de gacheta de
e tresentos réis

• 15 kiles de gae.heta
e tresentos réis

45 kilos de gaeheta de
e tresentos reis

15 kilos de gacheta
e tresentos réis

45 kilos de gaeheta de
e tresentos Mis

2 caixas de grampos para emendar correias,
caixa. vinte e cinco mil reis 	

20 luvas de fe. ••ro galvanizado de 1/2", urna,
seiscentos réis

20 luvas de ferro galvanizado de 3/4", uma,
setecenti, reis

20 luvas de ferro galvanizado de 1", urna, no-
ve,centos e quarenta réis 	

45 luvas de ferro galvanizado de 1 1/4", urna,
mil e quatrocentos vás 	

35 luvas de ferro galvanizadd de 1 1/2, uma,
mil e e'tocentos reis 	

,40 luvas de ferro galvanizado de 2", uma, dous
mil e nnvecentos reis 	

40 luvas de ferro galvanizado de 2 1/2", urna,
quatro mil e duzentos reis 	

g0 luvas de ferro galvanizado de 3", uma, seis
mil e seiscentos reis 	

10 luvas de ferro galvanizado de 4", urna, dez
. mil réis

Ao luvas de ferro galvanizado de 3/8", urna,
quinhentos réis . 	

$5 luvas de reduceão de 3/4"x 1", urna, mil e
tresentos reis

4 l5 luvas de redacção de 1/2"x3/4'!, uma, mil e
cem réis 	

a5 luvas de redacção de 1"x1/2", uma, mil e
tre sentns réis 	

40 luvas de reducção de 4"x3", urna, onze mil
e duzentos reis 	

5/8", kilo, dezeseis mil

1/2", kilo. dezeseis mil
.	 , 	

kilo, dezeseis mil

718", kilo, dezeseis •mil

1", kilo, dezeseis mil
•

40 luvas de reducção de 3"x2", uma, oito mit
reis

1400 ladrilhos de cimento Om,20 para piso, me-
tro2, dez mil e oitocentos reis 	

0.000 ladrilhos de louça branca de 0m,14, para
parede, metro2, trinta e oito mil e oi-
tocentos réis

,• 250 ladrilhos de louça azul do mesmo' typo, para
barra. rnefro2, sessenta e eito mil e qui-
nhentos réis 	

C50 ladrilhos de louça brancos, curvos, para
cantos, metro 1., sete mil e oitocentos
réis . 	

x' 25 ladrilhos brames para cimallia, metro 1, dez
mil e setenentos réis 	

marrões de oito kilos, um, vinte e cinco mil
e seiscentos Mis •	

' 14 macacos de catra.cas de 20 toneladas, um,
seiscentes e noventa mil reis 	

kilos de metal patente, kilo, Ires mil e se-
tecentos reis 	

10 metros de mangueira de borracha de 3/8",
metro., tres mil e sei scentos réis  •

"40 metros de mangueira de borracha para oxy-
geai°, metro. quatorze mil réis 	

manilhas de barro de 3", uma, deus mil e
tresentos e cincoenta reis. 	

manilhas crozarne e to, de 3", Urna, cinco mil
e duzentos Mis 	

Manilhas cruzamento, de 6", uma, nove mil e
ddizentes réi s •	 ,

litros de oleo car, litro, oitocentos e cm-
conta réis

kilos de pregos de 13 x 15, kilo, tres mil e
oitocentos

kiles de ortexes de 7 x7, kild, cinco mil e
•-ecluzerdos réis	 • 	

.50 ;kilps . de preg os dé 15;(115.'kilo, tres mil or-
e: tocentos e quarenta reis 	

•, (100 kilos. de prepos com c ,aheca de chumbo,
..kilo, anate° Mil e duzentos réis 	

20 kilos ,de pOreaS de 1/4", kilo sete mil oito-
• centos e vinte reis

30 kilos :de porcas de 3/8", kilo, Seis, rrril
30 kilos de Porcas de 5/8",,kilo, quatro mil du-

zentos e eineoenta réi•

19()

: IR

Ç00

GO

f

•

100 kilos de porcas de 3/4", kilo, quatro mil

	

168300	 eineoenta reis 	 ,	 0050
50 kilos de porcas de 7/8", kilo. fixes mil nove-

	

16$300	 centos e oitenta reis 	 •	 3$980,
3 pias de !onça para lavatorio, conforme dias-

	

16330010$300	 .	 tração, uma, cento e oitenta mil réis 	 .180$0001
.

	

10 registro de ferro galvanizado de 3/4", um, 	
113400

	

168300	 onze mil quatrocentos reis . 	 ,
10 registro de ferro galvanizado de 1", um,

	

16$300	 i,	 quinze mil seiscentos reis 	 	  ! 15$603
40 registro de ferro galvanizado de 2/2", um,

	

258300	 nove mil quatrocetos reis 	

8940

	

$650	 uma, mil e tresentos réis 	

:

2 kilos de rebites de cobre para emendar

	

8700	 correia de 5/8", quinze mil reis 	

•

2 kilos de rebites de cobre para emmendar
15$

correia de 7/8", quinze mil réis 	

	

-	

15$

correia de 3/4", kilo, quinze mil réis 	 	

18954 :$8000

0

80340001

2 kilos de rebites de cobre para emmendar

000

6 redacções de ferro gaKanizado de 1 x 1/2",

0

,	 n

	

10 kite:g de sola, kilo, oito mil e oitocentos réis 	
0

15 soecas (picaretas). urna, dez mil réis 	 103000
10 kilos de solda para ferro fundido. kilo, dons

•

mil quinhentos e oitenta reis 	 	 2$580
10 kilos de solda para ferro batido, kilo, doas,

mil duzentos e cincoenta réis 	 	 23250
3 serrotes de 14" a 20", um, doie mil réis 	 	 123000
5 traçadores. um, quarenta e oito mil reis 	 	 488000

100 kilos de tinta verde composto. kilo, dons mil
novecentos e noventa rei

100 kilos de tinta verde paris, kilo, quatro mil	
2$990s •	

e duzentos reis 	 . 4$200
20 kilos de tinta azul ultramar, kilo, oito mil

e duzentos reis	 	 ,	 8$200
350 metros de tubo de ferro galvanizado de 1",

metro, seis mil réis 	 	 • 6$000
350 metros'cle tubo de ferro galVanizado de 3/4",

melro, cinco mil Féis	 	 • 5$000
50 melros de tubos de ferro galvanizado de

• '1/2" metro, qualto mil reis	  	 4$000
50 melros de tubo' de chumbo de 1/2", metro,

	

50 metros de tubo de chumbo de 1", metro, dez 	
. 33380tres mil tresentos e oitenta réis 	

83000
mil oitocentos Mis	 103800

103800 3 trenas de aço de 50 metros, uma, tresentos e
trinta e seis mil réis

,

cento e cincoenta Mis 	 	

336$000
15 tes de ferro galvanizado de 1/2", um, mil

1$150
15 tes de ferro galvanizado de 3/4", um, mil e

oitocentos reis 	  13800

	

15 tes de ferro galvanizado de 1", um, dons mil	
. 

cento e oitenta reis 	 •	 28180
15 les de ferro galvanizado de 11/4", um, dons

mil quatrocentos e oitenta réis 	 	 ' 28480
15 tes de ferro galvanizado de 11/2", um, Ires

mil -b setecentos réis	 38700
15 tés de ferro galvanizado de 2", um,s eis mil,
reis 	 63000

10 tes de ferro galvanizado de 2 1/2", um, dbze
mil reis • 	 	 128000

10 tee de ferro galvanizado de 3", um, dezoito

	

10 tes de ferro galvanizado de 4", um, trinta e	
' '18$000mil réis 	

seis mil reis , 96$000
24 tes de ferro galvanizado de 1"x3/4", 	 um,

fres mil e quinhentos • réts 	 	 3$500
24 tes de • ferro galvanizado de 11/2"x3/4",

um, .seis mil e quinhentos reis 	 	 6$500
36 tes de barro de 4", um, dons mil oitocentos

e sessenta réis	 28860
12 tes de barro de 6", um, Ires mil e quinhentos

réis 	 	 33500
10 Uniões de ferro -alvanizado de 3/4", uma,

quatro Mil Mis 	 •4$000
, 10 Uniões de ferro galvanizado de 1", uma,

quatro mil e o i tocentos reis 	 •	 '43800
6 Uniões de ferro galvanizado de 1/2", uma,

tres mil e duzentos réis 	 	 , 38200
20 valvulas para distribuiçã n de ar de 1/2",

uma. 	
24-vidros indicadores de 1h,".. pollegada, • cin-

zentos e eincoerila" re is 	 ,	 •• 825ó
24 vidros indicadores de 3/. 4".. pollegada, cin-

zentos e eineoenta réis • 	 	 • ..8250
12 apparelhos sanitarios de corairica (comple-

tos), Um, cento e quarenta e q	

.	 i4

• quatro mil
reis 	

• , , Declaramos submetter . ,as /Orlas as clausulas' do' eritná°1?,
• Rio de Janeiro, 2,7 de outubro de 1923. ,... Marqum •. .r.Qutõ & Co.mp, -	 .	 •	 • n

1\	 I1	 i

18400

2$900

4$200

6$600

10$000

$500

1$300

1$100

1$300

118200

3S$800

688500

73800

103700

258600

6903000

3$700

3$600

11$000

2$350

53200

9$200

$850

3$800

53200

3$810

4$200

73820
63,000

0250.

13800

,
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Castro d'.Almeida & Comp., negociantes brasileiros, matri-
culados e estabelecidos nesta praça, á rua Buenos ;Vires" n.-86,
propõem o fornecimento, de accôrdo com o edital de con-
currencia de 5 de outubro de 1923, publicado no Diario 0tli-
:001, de 17 do mesmo rnez e anno, de:

Materiaes para a V Divisão Provisoria:"

Magneto typo K. C. Kontroll, n. 18.361, para
motor a explosão da "Gasmotoren Fabrik
Deutz, por quatrocentos e dez mil ré... 	 ,410$000

correias dó couro coitados de 6m,30 de coinpri-
mento por 0m,12 de largura, para compres-
sor "Ingersoll Rand", correia, duzentas e
setenta mil reis 	 	 270$000

ditas, idem de 4m,75 x 0m,12, correia, duzen-
tos e dez mil réis 	 	 210$000

kilos de tinta verde Paris, kilo, ires mil e seis-
centos réis 	

kilos de alvaiade V. M., kilo, dous mil e oito-
3$600

targetas, uma, mil e duzentos réis 	 	
2$800
18'200

centos réis 	

ferrolhos de 0,20, um, quatrocentos réis 	 	 $400
escovas de piassava, uma, mil e quinhentos réis	 13500
vidros de gomma arabica, vidro, deus mil e qui-

nhentos réis. 	 	 2$500
pacotes de papel hygienico, pacote, deus mi/

réis 	 	 2$000
barras de sabão de côa°, barra, mil e seiscen-

tos réis. 	 	 1$600
vassouras americanas, de palha, urna, cinco mil

réis 	 	 5$000
canivete de madreperola, duas folhas, “Rod-

gers", por vinte e quatro mil réis 	 	 24$000
collecções de Pinceis para aqtiarella em co-

lecções de as. 1 a 5, collecção, dezeseis
mil réis 	 	 16$000

tesoura de ferro, nickelada, de 0m,30, uma,
quatorze mil réis 	 	 14$000

alargadores conicos de 1", uma, trinta e deus
mil réis 	 ,	 32$000

kilos de alvaiade de zinco, kilo, dous mil tre-
sentos e cincoenta réis 	 	 2$350

kilos de- arame fino para amarração, kilo, tres
mil , e duzentos réis 	 '	 -,' 3$200

bróchas para oleo, n 8, uma, tres mil e qui-
'	 nbentos réis 	 	 3$500
ditas, idem, n 10, uma, cinco mil e quinhen-

tos reis 	 	 53500
ditas, idem, n. 12, uma, seis mil e duzentos réis 	 68200
ditas, idem, n. 14, uma, nove mil réis 	 .	 93t)00
ditas, idem, n. 16, uma, quatorze mil réis 	 	 143000
ditas, idem, n. 18, uma, quatorze mil e qui-

nhentos réis 	 143500
brochas para caiação, uma, mil e novecentos'

réis 	 	 18900
balança "Howe" para 500 kilos, urna, quatrocen-

tos e cincoenta mil réis 	 	 450$000
brócas americanas de 112", uma, quatro mil e

• novecentos réis. 	 	 4$900
ditas de 518", uma, sete . mil e quatrocentos

ditas de 314", uma, oito mil e quatrocentos reis, 	
7$400
85400

réis 	

ditas de 718", urna, nove mil e quinhentos réis 	 900
ditas de 1", urna, treze mil e novecentos réis 	 , 1

kilos de cabo de manilha, de 314", kilo, nove	

6%01
cadeados, um, seis mil réis 	

mil réis. 	 •	 •93000
cavadeiras americanas, uma, cincoenta é cinco

mil ráis  •	 55$000
curvas de ferro, galvanizadas, de 1[2", uma,
1 i- mil -e oitocentos reis 	 	 1$800
ditas, idem, de 314", uma, dous mil e duzentos

ditas, idem,,d 
	 •

e 1'.', urna, tres mil e tresentos 	
2$200róis :...,  ; 

ditas, idem, de 1 114", uma, quatro mil e oito-
-: centos réis

30 metros de dita, de 3 112", metro, trese mil e
'	 quinhentos reis. 	 •	 . 331500

	

30 metros de dita, de 3", metro, onze mil e oito- 	
1

centos réis 	 	 11380
p0 metros de dita, de 4", metro, quatorze mil e

• quinhentos réis 	 	 143500
'3 chaves de corrente para encanamento, uma,

trinta mil réis . 	 •,	 308000
•15 kilos de Catalysol, kilo, vinte e seis mil réis. 	 268000
10 enxós da Ribeira, uma, dezoito mil réis 	  -,,	 188000
10 kilos de estanho para solda, kilo, dezeseis

mil réis	 168000
20 enxadas Jacaré, de tres libras, uma, seis mi/

e quinhento réis 	 68500
50 enxadões, um, oito mi/ réis... 	 •

	25 foices de aço, uma, quatro mil e oitocentos réis 	 '. 8481000
1 kilo de fibra para Juntas de vapor, kilo, vinte

e cinco mil réis 	 	 258000
200 kilos de graxa patente, kdo, mil seiscentos e

.

• cincoenta réis
15 kilos de gacheta de 5/8", kilo, onze mil e qui-.

nhentos réis	

1:5000'nhentos reis • 	 	 111 50
15 kilos de dita de 1/2", kilo, onze mil e qui-

15 kilos de dita de 3/4", kilo, onze mil e quinhen-

	

15 kilos dé di t a de 7/8" kilo, onze mil e quinhen-,	
118500tos réis

tos réis .	 11$5,00•

15 kilos de dita de 1", kilo, onze mil e quinhen-
tos réis	 .118500

20 luvas de ferro galvanizado de 1/2", urna, seis-
centos réis . ,	 ... .... .. ..... 	 ; '	 :moo

20 ditas, idem de 3/4" uma, setecentos reis 	  ,	 $700
20 ditas, ideni de 1", urna, oitocentos e cincoenta

réis . 	 ,	 $850

	

15 ditas, idem de 1 1/4' . , uma, nu: e quinhentos;	 Jiré i s ,	 	 ,	 18500
15 ditas, idem de' 1 1/2", uma, mil e noecentos

18900
10 ditasr, éii ds em de 2", uma, tres mil e oitocentos'

réi s 	 . ,	 38800
10 ditas, idem de 2 1/2", uma, quatro mil e qua-

trocentos róis	 . 	 ,	 '48400
10 ditas ,idiro de 3", urna, quatr omil e noecen-

tes v;',is	 	 )	 '4tOnq
10 ditas, idern de 4",. uma, doze mil réis	 	 12$000
10 ditas, idem de 3/8" urna Quinhentos réis 	 ,	 $503,
15 luas de redunão de 3/4"X1", urna, mil e du-

zunias réis
15 ditas cle 1/2"X3/4", uma, mil e cem réis  " 	

" 18200
1t4100

	 l

15 ditas de 1"X1/2", unia, mil e (luzent es réis 	 ,	 15Pn0
10 ditas de 4"-X5", unia, quatorze mil réis 	 ,	 14R000
10 ditas de 3"X2", uma, nove mil reis	 	 98000
5 marrõ Ps de oito kilos, um, vinte e quatro mil

réis	 248000
4 macacos de catrac,a de 20 toneladas, um, sete-

centos mil réis

	 ,

	

60 kilos de metal patente, kilo, tres mil e qui- 	
7008000

,	 nheritos reis	 	 1
	

• 38500
8 mólas para cylindro motor «Deutz» n. 107.265,

uma, vinte e um mil e quinh pntos reis 	 	 21$500
10 metros de mangueira de borracha de 1/2",

metro, quatro mil e quinhentos róis- 	 48500

	

10 metros de dita de 3/4". metro. cinco mil réis 	 51000
10 metros de mangueira de borracha de 318". me-

tro, tres mil e oitocentos réis 	 	 38800
40 metros de mangueira de borrscha para oxyge-

nio metro, dez mil e duzenlos réis	  ,
1 magneto Moi "«Otto Deutz» D. 18.364. nor tre- 	

108200",

sentos e noventa e , quatro mil reis 	 	 3048000
42 pistons para machira de furar, n. 40.565 -

Size 33. Se. symbol 33 S. C. 12, um, cento
e quinze mil réis 	 ,	 1158000

3 pistons para machina de furar «Little David»,
n. 63.981 - Size 11 S. E., um, cento e
quarenta mil réis	 1408000

10 registros de ferro galvanizado de 3/4" um,
dez mil- reis . 	 ,	 108000

10 ditos, idem. de 1", um, quatorze mil e qui-

	

10 ditos. idem de 1/2", um, oito mil e quinhen-	
148500nhontos réis	 	 1

tos réis .	 	 ,	 88500
6 reducrõe.s de ferro golvsnizarin de 1" para

1/2", uma. mil A duzentos réis	 	 18200
2 kilos de rebito' de" nobre para emendar cor-

•

Feia. 'de 5/8". kila. dP7Pseis mil réis 	 	 188000

	

kilos • de ditos. idem, idem. de 3/4", kilo, deze 	
-'	 ,seis mil . réis ,,,	 ...,	 1 

-V $.

s
• -";

1: 2

100

950

200
,176

6
24

!. 4o

12
1

p4

3

, 20

5oo

po

,po

20
20

• 20
.20

1,1 1
fflo

• 50,•
,150
50
20
10

• 100

4,9

go

2o

á

2o
.20
15

15
•10

4 ../o
30

20

*

3$300
,

., 	 	 , 4800•
ditas idem; de 1 112", Uma, sete mil réis 	 	 73000
ditas,,idem de 2"

'
 uma, doze mil réis,.'„ 	 	 123000

ditas, idem,. de 2 112", uma, vinte e Mn mil

	

:, 	 • 21$000
ditaS, idein„ de 3", uma,"'vinte e oito mil réis 	 	 28$000,

•

ditas, idem, de 4", tuna cincoenta e cinco mil

	

' réis ' 	 	 55$000
ditas, -idem, de 3 1 8"; uma, mil e tresentos reis 	 • 13300'
catracas .de 16". uma, trinta e dous mil' réis 	 	 32$000,
metros de correia balata de 6", metro, vinte e

oito mil' réis	 f n 	 •	 28$000'
metros' de dita, de 12,"metro, oitenta'é cinco

"mil 'réis •	 . • . L....,..,_ .. . .. • .	 953000

18650

2_



2 Mios do ditos, idni, idem de '7/8", kilo, deze-
• sois mil reis 	

to kilos de solla, -kilo, -nove -mil réis
10 kilos de salda Da-va• ferro • fundido, .Mio, qua-

tro mil e -quinhentos reis 	
10 kilos de solda para ;ferro •batiflo, kilo, trea mil

e quinhentos réis
160 kilos de tinta verde e.oroposto i kilo, -mil e qui,

nhentos • reis
OÜ kilos de- [jota verde Paris, kilo, : tres mil o seis-

eetivip réis
3 trenas .de -aço -de 50 -metros, -uma, duzentos e

oitenta mil .réis
15 tês de ferro ,galvanizado de 1/2", tini, mil e

tresentos -•réis
15 ditos, ldem do 3/4", • um, rril e quatrocentos

reis ., 	
'15 ditos, idem de . 1', um. mil -e -novecentos
15 ditos, idem -de '1 1/4", -um, dons • mil e no-

i'eeentes réis
15' ,d tos, idem -de . 1 1/2", rum,
15 ditos, itlfim . de • 2", .unx , cinco mil.réis 	
IP ditos, idem 'de • 2 1/2", um, onze rmil e -qui-

nhentos tréis' .	 ......	 .......
10 .ditos, Mem 'dei" 	 dezeseis mil -e - • ,qui-

nhentos réis . 	 , ... • • • 11r, • ...e. ..••••N
ID ditos, idem de 4". • mu, trinta e um 	 .reiS
24 tês de lerro galvanizado -de	 COM reducçãO

para-3/41 ,	 -dous mil e quinhentos. reis
ditos, idem de 1 1/2",;com • reducção . para 3/4".

um, 'ires mil e oitocentos réis..... .. ....
.10 ,uniões de ferro galvanizado de..3/4", „uma, CO

mi) imatrocentos
to ditas, Idem de 'I", uma, tres 'Mil e eitocento4

réis	 ,• .... .... .......	 •-•41(4 IV • •

3 O : .ditas de 1/2", Uma, dons mil e oitocentos -reis

• 6000
915000

48500

3$500

1400

38600

2808000

1$300

I $401
1$901

•2$900
143000
' 5$000

$50()

jã$5001
31$0001

2$5001

• ':3$80(11

MOO,

3$80q
2$800

Os proponentes declaram-sujeitar...se a todas a5 elansolaa
do edital do concurrencia,,publUado em o Diario Official dá
17 do corrente ma te armo.

Rio de „Janeiro, .26 . de outubre de 1923. 	 Por . pra-C-orá.
ção de Castro rd'Almeida It Comp., ,Ostealdo R. Rosado,

„Fonseca, -Almeida a'comp,niegociantes -matriculadds ;- es-
tabelecidos -nesta praça, d. rua- 1° de- Março ns. 75 -o 77.- propõenl
fornecer a essa estrada, do aceOrdo com o , edital do 5 de , cor-
cate, o material -abaixo especificado: 	 -..

580 pares 'de dobradiças de^3", -par, seteeentOS 15.
cincoenta reis . .... ...... ... ... 	  e	 4i $750)

.24, pares id.e. dobradiças . de",-'par, . quatrocentoq
-e 'quarenta réis . . 	 	 140

$00 Icilos -do pregos de .2033, x 	 'kilo, 'dons mill
quinhentos e einenenta reis 	 12$531.

d50 irilos „de pregos - de ' 20x30, • kilo, dons mil
-quinhentos -e cinc,oenta • réis 	 '	 2$55Q

40 kilo& - de . pregos • de '24 x48, ,kilo, ..dous :Mil
quinhentos .e chicuenta réis ..... ...... . 1 	2$54

( .45 jcilos,de pregos do 2x.24, lsrilo, dons anil
• *	 quinhentos ,c .cincoenta reis 	 	 2$550
• 40 kilos.de .pregos de -14x15,-,kilo, .Ires Int!. e

tresentos -réis	 	  .-1	 3$300,
25 kilos de-pregos de .19x,33,-kilo, dous,rail seis-

centos e cincoenta réis .........,......., 	 2$65Q
.• 10 kilos:de pontas de Paris, de 6X6, „kilo, 0434a-

tro .mil e oitocentos .réis 	 .	 .1	 Ogn
correias de couro coll,ailos de -9111,30, de. com-

,.	 Primento par Orii,12 de largura, para
compressor Ingersoll Rand, uma, .centá ..l
e vinte:e oito mil reis .,. 	

2 idem, idem de 4,75;0,12, uma, noventa e oitá
-	 mil,réjs

?88 laminas -de ferro, de 14" de ' largura„ uma,
oitocentos réis 	 !

100 • kilos- de tinta verde Paris,. kilo, tres-mil- e du-
zentos réis .

950 kilos de alvaiade de zinco ,V. ,M.,-kilo,• dons
:mil setecentos -e .cincoenta. reis 	 ,

200 targdas, urna, Mous mil,e,qu.inhentos;réis 	 9
116 ferrolhos do 0,20, uno, oitocentos réis .........1

6 escoyas.do-, p iassava,..-unia, nide duze.ntos reis •
- 40. pacotes :dó papol 1iygienico, .pacote, mi l se. •	 sgiscwitua ,.réjs......:..	 ..... 	 '
40 barras de sabão de cõeo, barra, 'Ceais mil e

gujoheutos reis ..._, ...'... ............., 	
•Aji vassouras americanas, uma, .	 ...... -mil . e . qui,

-	 - • untos reiS, .	 . .. 	 .	
,	 .

• .	 .	 A
's . Secsão : leclinica :

128$00Q

98$0011

$800

3$20Q

2$750
2$500
$800

1$200,

-1,$600

glt50Q

,.3$5011

2 bionagas•de-tvinIa `4,331anc,de nimbo' -(Wind-
for 4; . Newto.11.) .• uma. cuatro	 41006

29081 Stibbatio
	

DUM OWS.LAIL"...`

Para fibras:	 ,	 ff	 '.¥ NI„:, --4	 : • -.	 .,--- .
bisnagas de tinta azul da Prussia, uma, qúa"M

Lr° mil réis	 	 .2 flAlc-foèt;'S'..;‘.
50 litros de agra raz, litro, cinco mil . 8 oitocell-1

tos réi3	 	 	 4	 " 08001, ‘•: •
500 ki/os de al-s-aiade de zinco, kilo, dous inil,aa-

tecentos e cincoenta réis 	 . n	 , 2$75Q)
100 Mios de arruelas de 14", .kilo, cinco .mil 4

quinhentos féis . • 	 ' . 1450150_kilos de. arame ,fino para amarração, kilod -*.	 :

50 brochas-para oleo, n. 8, uma, quatro mil •rréli •(' 24600	 '-'.:- -
does mil o soise.entos reis 	

	

50 idem , ,idem, r n. '10, uma, cinco ;mil reis..
'
 ...	 5$00

. .20 brochas para oleo, , n. 12, -uma, sete Anil réle	 • 7$00Qt
. 20- idem idem,- n. 14, uma, novo rui! e -lainhen.
1..	 as reis	 .	 fieo

ii 20 idem,-idem,--n. 18, uma, quinze mil reis 	 n ilia
, 20 idem, 'idem, ,n. 16, uma, dez-mil r ..',.is . .1. teza

, . 50 brochas para -caiação, -urna, . deus mil e qui.
driti entes • réis	 	 0 nr 2$304

r# -1 balança 'How -para .500 „Itilos, tresentos 0, .;.,f' ninam
•T	 quarenta .o cinco mil -reis 	
': 59 brocas americanas, de • .?les", .uma, cinco mil--6, -- -
.;	 quinhentos - reis . 	  .:	 . 5$50191,

50 brocasamericanas, de -154", uma, oito mil réid .a. snool
. .40 brocas americanas, de %"„ uma, onze mil-réis ' N 1000

4 50 brocas aniericauas, •de Vs", uma,. quaterzernill

é	

'
	 ......f, -.k. -1004

: 25 baldes-de ' 	
0

e zineo, , um,.:seis mil ;réis 	
•.' ,go brocas . americanas, de 1", .uma,. dezoito Inil 	732	 ;68:5°019:

quinhentos •réis . 	 	
.

	

. '- '10 Cadeados, um, cinco. mil .e„quinhentos séis...4 '	 5$50fj

	

(100 kilos,de cabos ,.de manilha de 3/4", kilo„-tre0	 '.
mil :e .oitocentos,reis ....... ....... . . ,.. 	 dl " . ,	 $staaj

S 150 kilo& idem, „idem, de 1/8",. kilo, ! tres! anil se . Olá
tooeutos res __. . - .

	

... „„.....' 
	 

A	 £ .4804
•• '50 ikilos;de .nahQS dqlinba sie .1",'„kilo,.einco ..mil 'ií

. 100 metros. de .cabos .de „aço de .113% • Inetl.P. •= eine.d f
.	 e ,quialaentOs -reis. . ,. 	  n d , MOI

mil .e :oitocentos •réig ,..,... ., 	  '0	 !.D18_0(11
3catadeiras americanas, urna, trinta e oitomiÀ

1	 • .. ,• .•	 .	 	 -4	 ,-;4810011.
ots io curvas de ferro galvanizadas, • de 35", . tuna, ` . •

.1	 mil a, seiscentos reis 	 o :tf
•.

curvas -de -ferro -galvanizadas, de .z.2
uma, vinte . e quatro mil réis 	 2404(1

curvas de -ferro • galvanizadas, de '3", ,tima,
trinta e quatro mil :reis, 	 .	 34§0001

curvas de 'feno galvanizada de '4", -umai
sessenta -e oito	 réis	 •

,,( .."10 curvas do ferro . galvanizada,s,de.:318",.• uma, 	 -, •
Jon réis .. . . . • , ....,,,, ..-,- . ..,.. .,., . .., „,,a ,1 4$0001.

,./ .20 cotovellcs de ,3.14"..uln,,mil•e Auzontos'a réis.,,, ‘'n, 312001

-(
-,10 idem de 5j8", UM, 'mil O .duzentos..réis...d•
':10 idem do 1'„ _um, .mil e , oitocentos r,04.... •••••, 	 ;. allf100

: 10 idem de .1 Ag", min . dous ,inil 0,,qbatrocculos) ,I" 	 •
.reis . . .. . . . • ..... ........).. v.....-..,..i 	 •	 '4403

'10 idem •de .1 .112", ym, :ires mil ,e; ciiiatrocentol
Tela	 .•	 . ...,•	 ....•, ..... ..:'...,•*,,t • • :..........•."' 

.• , • .40 catraeas .de,1.8",..tna, quarenta! e sela mil J'éiS	 '46$00Q,
2.0 metros de - correia. ba1ata•de .-6% ,tinetro,,tvinto-

e ,.quatro lati Lréis.„.. ...i.. ! •1. . 4.:4',,.,,,'.•1	 24$00Ci
:20 reetr.os .d e : e	 a,orrei _balata. de .1,Z';‘, . rnietros '. Se... , - : ---	 ,,,

teiii3a:xje •mil- o . qziinlientha 4,téls..;4, .,••.? • • •••• i ..'; •71:50‘4.

1 -2,0 metros ..dq¡,gorreik.balata -de -4", .metiro,'43".,

'.'2Õ InetrO s de .corr,cia:•babit,a.4,1p 3", metro, Onze„ i - i , --.	 •

:2-01 metzes de :cOrreia: •,...balala, de '.3	 .,raPPK°: í ,....4n11.0nort;',

-	 •	 ...in.il rItéjs .. ...	 . ... 	

zee..ej,s 4-0i vr.é'is. ..,1 ,.., s ..., 	 . .. .;-,-.-, • • ,i1A.S.0001

.42,a4e 11111 itéiS . 4;	 . • '.''.• à .,•:,...• -, 	 ,.,•:-,, y •.• :, j -,2, -1!+,,IIMum4i

	

_.-1- .,. n i:	 ,,, •	:3 chaves . r.le corrente:. parà encanamento.. lejn e4o. — "	 i
infÁ *. fl 'istilitidi'.-iléis ..,.."..' ..,........7":';,'¡•:di. .,.00l.

• 5 chaves de ''.i,nota, -pata' ,e.n4.4arteg,i,ÁgtrAN
trintzi -4 seiS , ,M11 réis!.,,:..;.,................',.'3.:.,•:.,:',.,., ... 	 $00C1 -

'500 kilo& de earlairretolle!nalcio,dulo,. mil-e.eeto-'" , ..• ' • •••	 1'
centos . réi s ,..',.. , ,,...,....,.. .. .. : . ;.,...,,..~	 1 $101..

10 ca irds,r18 dniamite Dutyéntioaixo, s tnseálósj- : •	 • -• . ,
• :e fle. mil réis .. ., ....... ..-..., .. , .. ..:. .,. ..., , 3 /0$00n i =,•-.

5 .000 detonadores n.rD, , tirn,:duzín:íos:eseletita réia ' ' 	 .' 12!7%
- - -

-20 curvas de ferro ,galvanizadas, de'',çlunitl,
dous ,inil e quinhentos -réis	 • .....	 2$50.1

go Curvas -de ferro galvanizadas. ,de
tres mile	

'

14), '20 curvas de ferro ,. galvanizadas, 00	 ,114", 1
• -seiscentos réis	 .	 •• 13$162al

unia, inatro	 e oitocentos réis	 4,4;813 n1
	curvas de -.ferro galvanizadas, .do ' 1 ,f)2".	 )•

ua, 'cinco mil •e .quinhentes • rdis.....,	 -5'$50t1
),	

re
 15 curvas cio ferro galvanizadas, ide 2", mina,

doze mil réis	 	 ,	 1240001
4 '15

xl /00

,ittfill);111J7



10 registros er f.,rre g,a1v. 1/2", um, oito mil
reis 	

6 reducroes de ferri. galv. 1", pa..a 1/2", unia,
mmil e qualroecnids réir

kilos de rebites de cobre uate emendar cor-
reia, de 5/8", kilo, dezeseis mii .-éls..

kilo' de rebite.: de coure pare emenda, cor-
leia, de 3/1",	 rLszeuis mil reis..

kiles .de -e.bites de cobre para emenda.- cor-
!leia, de 7/8", ktlü, tieze-eis mil reis...

15 se.as, urna, nove mil rei 	
10 kilos de solda para ferro fundido, kilo,

seaseeitios
10 kilos de solcia para levro baio, kilo,

tro niiie quinhentas reis 	

	

3 serrotes Je14'' a 20". um, quaturze mil réis 	

	

5 taxeatioi•es, nu, cincoenit, e cinco mil leis 	
100 latos ee tinta veri..c conrposte, kilo, mil e

:novecentos reis
100 kilos de tinia verde Pafis, kilo, ires mil o

duzentot reis
1t.0 kilos de tinta azul ultramar, kilo, queixo

mil réis
250 metros de tubos de ferro gaivanizado de 1",

Metro, cinco' mil e quinlientos reis 	
1,-;)0 metros de tubos de ferro galvanizado, de

3/4", metro, quatre mi1 e qoalrotientos
réis

50 Metros de -tubos de ler.-c) galvanizado, de
de 1/2", metro, tres mil o seiscentos Mis.

12 ciuzias	 targelas nickeladas, duzia, qua-
2enta e oito mii re,s 	

• 3 trenas de aço de 50 metros, uma,
rmi.	 .	 .... ...

15 tês de ferro galvanizado, cie 1/2".
e duzentos reis

15 tês de ferro galvanizado, de 3/4".
e .quatrocentoi: réu: 	

15 tês de ferro galvaniza-do, de 1". um mil
-e ditecentv reis

15 tê._ de i:e7-ro galvanizado, de 1 1/4", um dou.
mil e guiei-lento. rei:

tês de ferre' galva.nriado, de 1 1/2", um, 'ires'
mliii e quinlicidos reis 	

tês 'de ferra galvanizado. de 2", um, • cinco
mil e quinhentos reis 	

tês de ferro galvanizado, de 2 1/2*, um,
nove mil .1-eis 	

tês de ferro- galvanizado, de 3", uru, qua-
torze mil reis . 	

tês ele ferro galvanizado, de 4", um . trinta
e seie mil réis 	

24 tês de ferro galvanizado, de 1", com re-
i:Mc-0o, paira 3/4, clous mi! e , seiseen-
tos reis	 •	 , . 	

10 tês de ferro galvanizado, de 2 1/2", um,
duc,ção para 3/4", um, quatro mil reis.,

-10 uniões de ferro galvani .e.ado, de 3/4", uma,
• quatro mil e quinhentos reis 	
40 uniões de ferro galvaniz.acb, de 1", uma,
• cinc.o mil réis 	 ,	 -58000

	

6 uniões de ferro galvanizado de 1/2", uma, 	 -
tres -mil e quinhentos • reis • •	 • •	 33500

24 vidros indicadores, de 1/2", um, doas . mil
e quatrocentos réis . 	 	 2R400

24 idem. idem. de 3/4", um. ires mil eéis 	 	 38000
Os preços acima se entendem para entrega do material

em São Paulo:, fornecendo essa estrada requisições para o
transporte dahi em diante.

Os proponentes declaram acceitar todas as demais con-
dições do referido edital.

1923. - Fonseca, At-

Ingersoll-Rand tÁrupany, sociedade anonyMa americana
com sede en,--1\iew Jersey, Estados Unidos da America do Nui-te,
e succursal nesta capital, ó rua Theophilo Ottoni n. 35, auto-
azada a funcetonar na Iteriublica pelo decreto n: 8.7Q0, de 21
dç junho de 1911, 'de accêrdo Com o edital de.Coneurrencia de
5 de outubro` de 1923, publicado no Diarvo Ornejai, de 17 doi
mesmo mez, propõe-se a fornecer -á Estrada de Ferrd NorQesto

,	 •	 ;	 t

8$0011

13400

168000

1)381)00

163000.
98000

33t)00

1000

18900

38200

43000

58500

484:00

.38600

• ,4858000
tresentos

.....	 30-0$000
-um; mil

1$201
um. mil

18100

15

15

10

10

10

.1000

28500

3350o

53500

93000

148000

368000

2.8600

43000

148500

• Rio de Janeiro, 30 de outubro de
macia & Comp,
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OÜ Dares de dn..,-adiças i•im pricanas	 .., par,
r	 gil.;.,,i'x'oCetlio: e quarenta réis

350 pares de dobradiça:: americanas de 3", par,
setecentos e cincoenta reis 	

150 pares de ciobrtidka); americanas de 3 12",
Da_ mil e cem

!2.500 pés . de .ertopim, pé, oitenta reis
._ .260 kilos de estopa de '30r, kilo, mil e quatro-

centos ré,c,

	enxós da Ribeira, uma, quinze mil réis 	 ,,
kilds de elantio para solda. • kilo, quatorze

mil leis
i• 20 e-anular. uma. oito mi! e Presentes réis
,i0 eux-adões, um, sete mil réi: 	
! 25 iolees-cl=e Lço, urna, •l,res mil e ()docentes réis
;4.(10 kilo, de graxa patente, kli o, m i l reiscentoi, e

• cincoenta réi
45ldlos de gaxeta de 518", kilo, novo mil e du-

i

zentos 1,5is
15 kiins • de gaxel.r. de 112", kilo, nove mil e du-

zentos réis
h15 trilai, de gaxett-, de 314", kilo, nove-J.:H e du-

zentos ré:s •	 .	 ,
'15 Mios de gaxeta	 718", 	 ktlo, nove mil e (lu-.

zentos rilis
• 145 kiles de gaxeta cie . i", kilo, nove mil e du-

zenfos réis,
Çj•	 caias de grampos para. emendar correias,

• r 

caixa. quinz.), mil réis 	
Juvas dt ferro galvanizado, de 112', unia,

:quinhentos réis . 	
lus-9,S de ferro galvanizado, de 314", uma,

seiscentos JéJq

luvas de ferre galvanizado, da . 1", uma,
o acentos ré is	

-:.15 luvas -do ferro galvanizado de 1 114", uma,

r. 5
• mil réis 	

 liva3 -de forro galvanizado de 1 112", urna,
mil .e quairocentos

68000

12$900
. i.,-.40 luvas- de 'ferra' galVanizado :de 318", uma, --

I' '''''.''.•• ,'	 -- qUarorreicas réis	 8400
r. ,...15; hivas-ele redlicçáo de 314X1", uma, mil mil e du-' ''''•

	

'''' •-•; k	 ' 	 zenlxis•' •iréis ..' .	 ... . . . ...	 . • ..... . 	 1$21)0
- -1 '1,15 luvas de re-eu. teão, del..12"X314'',.uun r , mil 1:é-is :':-:: 18000.,	 i.

••	 -1,15 luvas- de redução.' de- 1"X112", uma, mil e ..
ç'cluzentos 1é, $).. -.	s 	 'i''''. 18200

'' '10 luvas- de••:educedo,-. de 4"X3" urna, quatorze

	

i -	 .	 .. ..	 ,	 148000

	

-.• , o ,è, ..	 mil- réis : -... --  -. . •	 • 
I- "r10 luvaS-.de.redueCão de 3"X2" urna, dez mil

	

._	 ,	 .	 .	 I

,	 - C	 ' réis	 i •-•. --.•	 ‘• -• .-	 .	 .	 -	 103000
` 5 marrões -de- Dile Mios, kilo, um vinte e qua-

rira .m1F-réia S. "'  -	 2433..10
macatds ele' cateaCa 'de 20 tons., um, quatro- .., 450000

,eentos' `e•Ciocciernta .mil reis 	

	

Li'"	 0 kilos • de.metal., patente, kilo, deus mit o

	

,dlizentes' . 'réta : • '. '	 • 	 	 . .
• •,,20 inangueiMa' kld'tórraeha de:1/2*', metrc 	

23,200
ei ifi:11.;

n 	 Ç'.''..1.„. i	 • i ,	 33300•tre,s iiiil n'tieseiitos' reis- • • 	 •• !	 -	 .	 .	 ,
)(.40 -mangueiras, .de borracha de 3/4", Metro,

icma;tro:mul e cinzentos ré	 •	 	 48200
..'1 (":, -'40 mangueiras ,,,dç,,ber'acila. de 3/8", metro, --,

	

-	 i-	 -,	 Js 

	

1:::.,?:i!, 	 .dbus.-rnil:•:e: oitocentos . rél.S. 	 	 ,;,- .23806
I'40_ mangitairas-xleeborracha -para exygenio; me-• .„-, .

	

1 : od-ert.,-.	 tro, •bito . mil: ,réis 	 	 --	 83000
„ .(d-,	 1	 ,...„5"0_litrog'-',da7áltp..d:5#., 1 it:,.0; . diovecentos:•réis.,.: ,-.	 MO

, •:;, '. -z•-- •1; 0 kiles ,- de pregos ceein • -cabeça , de chumbo,

	

..,.	 ,kiki,,kin.è..á tnil !ri, ' oitebentoe, réis .. :-, 	 , --i!". -33800
P--- ' - l ít0'kilo-s-310 porcas de (/4' kilo, oito Mil reis 	 ,	 88000

kilos: de Portas d. '3/8”; -kile,!:-IcincóInil e- •-';': -
1 ,	 ,	 'trUinitentos réis-, - 	 -,	 -	 . ,••

	

,	 58500
ki'at dá porcas do 5/8"; Ido,- (Oco mil-'rels. Jt'-'-'" 58000,K-

 •
	 , 	 . ..

!, 00 kilus
,44 porcas de 341,4", kilcquatire 'Mil e

'SVMentos réis . ' • :- -',,"2.....•.,'. ... .:..'.'.." 	 -, --'.0̀ , 148603
-	 O kilog: e:dá:porcas de :703",'-;kilo,;---quatrei Mil e

,r.-,,,:à.--,,	 .yícirlinentos i(élá- . . • „..::.:,,-- .',... • 	  .!." 4$500
._.lo iregi'stzi)" ide „fer

'

	

rp, •,,,,galvi3/4" '-- um ' cidi mil	 ...	 ,	 .
•
, .	 • réis `'. ." • - 	 	 , • 408000

0 registros .de ferro galv. 4", um, , quatorze
,

. mil . ras . .. . ..i' 	  .	 •• s . .,., 	 ..	 À4$000
r

$440

$750

1$100
$080

1$1,00
153000

14000
88:t00
78‘,0()
33800

•18650

- 9$200

98200

9$200

98200

• 98200

153000

-$500

8600

.3800

13000

1$400
•:;,16 luvas de ferro galván l zado, de. 2", uma, duos

mil e duzentos réis 	 	 23200_
luvas "de • ferro galvanizado, de 2 112' , unia,

1 . •	 `•.(1tratro mil e quinhentos réis 	 •	 -- 48500
00 luvas., de ferro . galvanizado, de 3", uma, seis

'mil
luvas de ferre galvanizado, de 4", uma, doze

C4-.•  réis. 	
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350 kilos de prata Ge E0X30, •ilo, dons 'mit 	 lo
quatrocentos á trinta réis 	 •••,,

.200 kilos de pregos de 24x 48, -kilo, deus flil
 2,431301

quatrocentos e trinta réis 	 1'	 2¡$43(11
45 kilos -de pregos de 22 x 2,4, kilo, dons iniU

'quatrocentos e trinta .réia , . , 	
RI( kilos tio pregos do 14 x1.5. , kilo, Ires mili•

e seiscentos réis 	 3 ,

2,,,n kilos de pregos de' ,1.x 33, 1Y0, dou ml ui
setecentos , réis • • . • o • . • • ,_ ....... • .i.,./

J.O kilos de ponta de Paris, de tl x 6, 33.11o,.$0.10
mil réis 	

288 laminas de serra, 14", uma, novecentos réis
100 kilos do tinta verde .Paris, .kilo, deus mil . et

setecentos réis 	 .	 .3

950 kilos de alvaiade do zinco, V. M.
' 

kilo, doug ..
mil .setocentos e cincoenta réis 	 ••

200 target:iss. u, 1. ,n , dous mil e _quinhentos réis...,
176 ferrolhos de 0,20, um,, mil 	e duzentod
r 

	 .	 ,
40 pacotes de papel hygienico, pacote, mil e no-

•ecentos réis

	

189•00

•

dO nraSit os seguintes materiaes necessarlos•á Quinta Divisão
;Provisoria:'

-Quantidade --. Designação - Unidade 	 Preço unitarin

.., 80 estampas acabadas de l'", typa Button Iread, nu-
mero 22, para -renitaclores pneumaticos Lit..

• tle David, estampa, vinte e - oito mil 13 ais-
centos reis .	 	 . 	 ?	 21$600.

campas acabadas, do mesmo typa Button Itead,
n. 14, para ren;iadores •automaticos de Little
David, estampa, eineoenta e deus mil reis.,	 528000

1 correias de couro vellacios oe 6m,30 de compri-
mento por Onal2 do largura, para compres.
sor Ingersoll Itantl, correia, cento o cincoent,a
e sete mil e odinhontos reis 	  a 157$50Q

e_dern, idem de 4,75x0,12, correia, cento e dezoito
mil e oitocentos reis 	 	 o	 118$80Q

alargadores couieos de 1", alargador, vinte e dom
mil róis	 • .	 .	 228000

50 brócas americanas de la.-, bróca, seis nul o seis-
cari ti,s reis	 : 68600

	

50 Inakos ameticana., de %", breca, nove mi Ireis. a	 : -98000

	

50 brdeas americanas de %", bróca, onze mil reis.. 	 11$000
50 brócias amóric,anas de Vs", brôca, quatorze' mit e

frescatas, reis	 .	 148300
20 hunhas conicas para icachina de furar, bucha,

tre.si mil e duzentia, reis 	  	 .	 138200
1 ,jogn de buchas ronicas para machina de furar

Little David, jogo, setenta e cinco mil reis 	 75$000
;20 brócas ame: • ie-aras ue 1', bróca, vinte.e-daus mil

reis . • .	 228000.
20 estampas de 1", a ar comprimido, estampa,

, vinte o oito mil e seiscentos réis 	 ,	 288600
-,0 estampas de 3/4'', a ar comprimido, estampa,

vinte e oito mil e seiscentas reis 	 	 288600
:si .,, taiiipas de 7/8", a ar comprimido, est:acme,

vinte e oito mil e seiscentas- reis 	 	 288600
2 , 1 estampa de 5/8''. a ar comprimido, estampa,'

vinte e oito iril e seiscentas reis 	 	 288600
21I estampas de 1", a ar comprimido,

vinte o Dito mil e seiscentos 'réis 	 	 288600

	

!3 molas para cylindro de compressor Class F 	
11. 1 n. 8.111 aragersoll Ranch>, inala,

' setenta mil trés . 	 ,	  	 708000

	

molas para cylindro de compressor Class E 	 ,-
R. 1 ri. 7.496 aStandar», mola, setenta
mil reis

Lb, mangueiras de liaeraeha do 1/2", metro,
dezeseis mil réis

'10 mangueiras de borracha de 3/4", metro,
dezenove mil reis 	

10 mangueiras de . borracha de .3/8", metro,
treze mil reis

12 pistons para maciii•na de furar n. -40.565 --k
Size 33S.C., sym1o1 35 S. C. 12, ,piston, no-
venta e um mil e oitocentos reis 	

3 pistons para maehina de furar 4e.Little David>i•-
n. 53.981. - Size 11 S E., pi•ston, cento o
nove mil e duzentos vás 	 , 1098.200

...,0 vrilvulas para distrIbuic5o de ar, de 1/2", val-
vula, vinte e seis mil réis ........ ...,....., 	 i	 268000,

1 CO idem, idem, de I", valvula, oitenta o um miJ
tresentos réis	 	 --,	 81$300

• 20 idem, idem, do 3/1", valvula, setenta e 1-res.
r-	 mil reis .. .	 	 •	 .13$000.

Declaramos submettor-nos a iodas as clausulas le edital.,
Rio de Janeiro ,26 de outubro de 1923. ••••,. Por Ingerso11.4

i liaud &. Comp., P„ . Pasker, gerente.,
anef,n1111.

DiaJ .Garcin Comi., negociante matriculado, ostabe.
leoidos nesta Capital á rua Visconde do /libai:ima ns . 23 e 25,
de accôrdo com o edital de 5 de outubro de 1023, publicada
no Diario Officiat, propõem fornecer á Estrada de Perro -Noa
roeste do Brasil, os materiaes abaixo mencionados:
e ,

Materiaes a serem:, adquiridos para a Quinta -MQ4M.A
Provisora	 .

Z.80 pare. do dobradiças de	 ;par, oltocentei • f-
1840.Ittarenta réis 	

• 21 pares .de dobradiças do 2" par, quinhentoj
. • 	 	 -$500.

30Ø cflos do pregos -de 20 x 33, kilo, .dous
goatroqutoa o trinta réis • • vvre:•	 e".r.	 t$430!

I	 -
"MOO

2$701U$000t
$90Q

•2$1701

28750
2$5001

-18.20Q

20

	  *3

	

„, 4	 ':11

12 barras de sabão de côco, uma, dons mil rei s
21 vassouras americanas, uma, -deus mil • e no-

vecentos réis 	 	 2:9
150 litros de agua-raz, litro, seis mil réis 	 , 3 . 6800Q

500 kiloá de alvaiade de zinco, kilo, dous mil se-
tecentos o cincoenta réis 	 .1	 287501,

I72 litros de alcool, litro, dous mil, o quinhe.ntod
reis 	 • 	 	 28500

--50 brochas - para oleo, n. 8, uma, tres mil ej
quinhentos réis 	  ...•	 3$50Q1

50 brochas para oleo, n. 10, uma,•quatro mil 15•.quinhentos réis 	 .	 • • • a
20 brochas para °leo. n. 12, uma, cinco mil et

• uinhentos réis 	  .1
20 brochas . para oleo, n. 14, urna, seis .mil ei

	

. 20 brochas para oleo, n. 16, uma; sete. mil 1'	 .0850°'
quinhentos reis 	

,
 quinhentos reis	 .
20 brochas para óleo, n. 18, uma, novo mil réi . 	 '7450N

	

, 	.

	

- 50 brochas para -caiação. uma, tres mil réis. w., 	 :3800
• 4 Manga How° para 500 kilos, uma, lresen•-

,tos e oitenta mil reis  .	 38080001'

	

25 baldes de . zinco, um ,seis mil o quinhentos	 -
réis	 - 	  .-: 	 	

... •

100 metros de cabo de aço de 7/8", metro; sel	 ,d

250 kilos do cabos do manilha. 3/4" e 7/8",•kil
. 	  quatro mil e oitocentos réis....

mil o oitocentos réis 	

a, 	
!. '48

.60:58001:

	

1 1	 00Q:10 cadeados, um, quatro mil réis 	

	

10 cavadeiras americanas uma pá, uma,. trinta el	 r	 - II
-cinco mil reis -	  ,	 .358000,

; 20 curvas de .ferro galvanizado, 1/2", uma, mil!

;
 o oitocentos reis 	 .
20 curvas de ferro galvanizado, 3/4",: uma, • doudT ' 123489

mil o cruinhentos reis • •	 ,	 . 28500

	

', 20 curvas de ferro galvanizado, ? 1", ,uma, tre 	 f./i . ., moa
mil e setecentos réis	 •••, ,.	 .• 	,

20 curvas do ferro galvanizado, :1 1/4", limo',
•

n
cinco mil o setecentos réis ..,..... . ,. ... , 	 - 587001

i2,0 curvas do ferro galvanizado, :1 1/2", • :minai
oito mil e duzentos reis. - .: 	 •	 •8$261..

. :15 curvas do ferro galvan iza-do.. 2", uma, ,,onzei
- mil e quinhentos réis • 	 . • • 	  .1i$50*

15 curvas do ferro galv,ap izado; :2 ., 1/2",- 1,1;na,.•
'vinte e tres mil _réis....‘• ..1. ••••,••.......,

'10 curvas de .ferro galvanizado, -3",-iuma,, trinta
-e •T1OVO Mil ..réiS .... :' '. ,i . ' " - • • .;•••• • •I

u	
*, - 1 3P $ e 0111

.40 cotovelos de 1 1/4", m, 'deus crail,,,e.- aete..
• centos réis T ...,..-- • . -.'•••••a..,:.:.:...,

.10 cotovelos, 1 1/2", um, qual" filai •rái,s........ .1
1.6	

-48001.•-	 r,10 catracas de ", -Infla.' sessenta e, quat	 iro anl,
réis•. : •••,• •••••• ,.....4 t., 4 • •,4 • ,44,1•1•.). • •-411	 :d,4$00a

30 Metros •do :correia laaltita. • ,6", cinco dob,NNI ,, a i_	 i
-	 metro, trinta .e .oito,;trni/ réts..........„...; ' '388-00TX

-30 melros de :correia- -balata, • Ires dobras,.,,TnO.,- ',,,-j,,...
tro, • dez anibréis••..1,a.........••••••.1- • . • o	 14800

10 metros -do- correia , .balata, .-3", . ,Qualro - £1,40N9/1 V.,1	 A

• wittat dezeseis ,,m1V-rtéks. ..........,.,....,	 ":10800N
10 metros 'do 'correia balata. •4"iaquatro 1O4r;affte, ' a ¡-' À,,snimii

metro, vinte 'mil réis . 	 .• ,••., N.W. • HO	 AU' W kM •

.2.,•s f.a mil réis „•	 a,	 0$

	

. ,......:...-.. • . ',g	 ,U'00
1..,,1

sesen
a

	

chaves do 'corrente •nara encanamento, 2,11114	 • r ---'

	500 kilo.s do carbureto de eal.Cio Rito, nail.,0 no.	 p
Àt, / 1$ált:YeCèn tos réis 	  	 -......,_,/,

'estampa;

708000

168000

138000,

13$00Q

918800

4$.50C!

5$50(/)

23$00Gi



Vaid3e.do 10 

LQ caixad2 kio liquidos de dyna-mite,
•£1131, baika, treseutus 'e ti-una-e. seis ma'
rtna

detcniatiores, n. 6, um, (Luzem:lis - e vime
reis . 	

4. 400 pares ue uon..auiças ainernatnas, 2", par,
qua,,rUeetiLua rens 	

-•(:„ 350 pares de uoor,..triças americanas, 3", par,
1,Uudi1ws e quarenta reis 	

150 pares cie uunrauit.as anierieanas, 3 1/2", par,
nu xreCeliGOb e QuaientS. reis 	

	

2_,500 pés co estwiiii,„ ale, cento e trinta réis 	
10 euxtis' (IA £tibea, unia, uezesete mil reis....
10 klioa de esuntao p ‘sra sthua, mio, deceseis

• 20 eluadas, unia, seis mu e quinnentos reis...,
50 euxauues, UOI, oii,o uni reis 	
25 loices ou aço, unia, yuaLro mil e novecentos

reis
/360 litros de kerozene, ouro, mil e novecentoa

i reis
Á. 20 luvas co ferro ,aivanizauo, 1/2", unia, se-

tocantes reis 	
,L 20 luvas na :erro 6aiValliZZ.tdO, 3/4", unia, oi-

Weentos reis 	
% 20 luvas oe lel rt)divaniLatio, 1", uma, mil e

duzentos e reis 	
.20 luvas de ferro gaivanizada, 1. 1/4", uma,

•: mil e qu:ate.,ntos reis 	
k_ 45 luvas de ferrii àtn,anizatio, i 1/2", uma, mil

O IlOveceLdoS rdiS , 	  • • 	
(. 20 luas do ferro galvanizado, 2", urna; Ires mil

reis
40 luvas de ferro galvanizado, 2 1/2", uma, eia-

ou mil e quiinientos réis 	
10 luvas de ferro gaivanaatio, 3", uma, sete

Mil réN 	
• 10 ltivis de ferro gaivan zado, 4", uma, nove

mil e (Ri j ai:entes re:S 	
, 45 luvas de ferro galvanizado, 3/8", uma, sete-

centos réis 	
-15 luvas de reduceão, 3/4" x 1", urna, mil e no-

vec.entos réis 	
15 luvas de reducção, 1/2" x 3/4", uma, mil e

-	 'quatrocentos • réis 	
45 luvas de reduceão, 1" x 1/2", uma, mil e

• setecentos réis 	
40 luvas do reducção, 3" x 2", uma, quatorze

mil réis 	 •
/. 5 marrões de oito kilos, um, vinte e quatro

mil réis 	
kilos de pregos de ,13x 15, kilo, quatro mil

réis . 	
kilns de pre.rms 'de 7 x7. kilo, seis mil réis
kilos de pregos de 15 x 15, kilo, quatro mil

• reis
,100 kilos de eal•sera de chumbo, kilo, tres mil e

quinhento • réis 	
110 regis t res -de ferro galvanizados, 3/4", um,

dezeseis .mil réis 	
• ) 10 registros de ferro galvanizados, 1", dezoito

réis 	
40 registros dP ferro galvanizado, 1/2", um,

onze mil réis 	
reduceée de f o-ro ga l vanizado. 1" para

1/", u rra mil e seiscentos réis
kilos de reb it es de eahre p a ra emendar cor-
- Mi	 5ig", 3/4" e N9", kilo, dezeno-

ve mil réis 	
seres. uma,' . nove Mil réis 	

3
serreies -de 14" a 20". um. dezenove mil réis

,5
 

traeadr ii e st ; um. , an a rer t a. Es oito m i l , róis 	
. 111,00 kilos de . 'fin fR VP" d e- composto, kilo, mil e

,	 • oitatien t ast• •••rAiti • 	
.1•/'400 kilos rl 1 inta vrIfy Paris, kilo, deus mil e

••	 setecentos réis 	
.t 20 kilers'de t int a azu l . ti l tramar, kilo,,--sete• mil (

e Quinhen t os 'latis
350	 ietro' de tubos de.` .ferrot. galvanizado. 1",--

•-_n-mtro. &nen mil	 novbr,ent.os,réis„	 „

a50 diãi‘ns de tub rie de,tfeirra giOl 'Alt infin. • R/	 (
s‘. melro, outdro mil- e CR.1qt.rneani os r&is

50 lucerna de tulars"dc, t ferra galvan i zado.. 1	 r,
met ro. t aea mil e' Crl'Ptre(‘P"fnS--

MpirOS r(V" f rIN P,' el-inibo de 1/2", metro,

50 metros de Ilibo de chumbo . de 1", metro, dez
mi1 réis 	 . 	 ,	 10$000

12 duzias de .targetas nickeladas, duzia, qua-
venta - e quatro mil réis 	 	 44$000

15 tês cio ferro galvanizado, 1/2", um, mil e
s.ciseenfos réis • 	 	 .,	 1-$600

45 tês de ferro galvanizado, 3/4", um, dous mil
MOOréis 	

45 tês de ferro galvanizado, i", uni, dous mil e

.	
quinhentos reis 	 . 	 	 2$500a

•45 tês de ferro -galvanizado, 1 1/4", um, tres
-mil réis 	  	 ,

45 tês de ferro galvanizado, 1 1/2", um, quatro	
3$000'

-mil réis 	  .	 4$000
-15 tês de ferro galvanizado, 2", um,-sete mil e

quinhentos réis 	 .	 7$500i. 
10 tês de ferro galvanizado, 2 1/2". um, doze

-mil ' réis 	 	 12$000
40 tês de ferro galvanizado, 3" um, Vinte e

lin] -mil réis 	 .	 21$000. 
-10 tês de ferro galvanizado de 4", um, trinta e

quatro mil réis 	 	 34$00(P
, 24 tês de ferro galvanizado, do 1", com re-

doerão para 3/4"„ um, dons mil e seis-
centos réis 	 	 2$600

10 tês de ferro galvanizado dê 1 1/2", com re-,- cluce	 Para 3/4", um,. quatro mil O
,-quinhentos réis 	 . 	 .	 i4$500

40 uniões de ferro galvanizado, 3/4", urna qua-
tro mil e quiphentns róis 	 	 '4$500t

10 uniões de ferro galvanizado, 1", uma, cincO
mil -e Quinhentos réis • 	 	 68500

s ' 6 uniões de ferro aa l vanizado, 1/2", urna. tres
-mit -e- quinhentos réis 	 	 3$50e

.
.12 apparelhos sanitar i os de ceramiea	 (com-

, pletos), um; cento e noventa e Ires mil
réis	 . 	 •	  -	 -193$000,

Os prannnentes declaram estar de accôrdo com as °Nu-,
sulas do refc.;f3,-; edital.

Pio de Jne i ro, -2,5 de outubro de 1923. -.. Por procura.
cão, M. T.- Oliveira.,

Walter Schmidt & ,Corrn., negoc i antes matriculadas e es-
t.ShPhaf i CinR rua dos orrctves si. 110. Rio de Janeiro. DTO-
pfi r rn fernocor de aCeArrin com o ed i tal de cOn nurrenr is q ii-
miniStrativa, de 5 do en- pnte e publicado no Diario Officiat
de -17 do corrente, o seguinte: .

1 ma.gneto typo K. C. Kontroll, n. 18.3a4,
,para motor a explosão da ,Gasmotoren
Fahrick Deutz, um 	

6 relengios de vir i a. um 	
5:80 pares de, dobradieas de 3", par 	
24 liares de dobradiras de 2", par 	

300 kilos de pregos da 20 x 33. kilo 	
350 kilos de pregos de 20 x 30. kilo 	
200 ki l os -de pregos de 24 x 4. kilo 	
45 kilns de pregos de 22 x 24. kilo 	
I40 kilos de pregos de 14 x 15. kilo 	
25 kilos de pregos de 19 x 33, kilo 	
10 kilns de ponta-par i s de 6 x 6. kilo 	

100 Mios de tinta :verde Pa riu. kilo 	
059 kilos de alvaiade de zinco V. M., kilo...-.
176 'ferrolhos de 0.20, um 	
'50 litros de agua-raz, litro 	

600 kilos de alvaiade de zinco, kilo 	
:1013 kilos de arruelas de 7/8", kilo 	
60 braahas para oleo n. R, urna 	
50 brochas para oleo n. 10. uma 	

• 20 brochas para oleo n. 12, uma 	
20 brochas para oleo n. 14. uma 	
20 brochas para oleo n. 16, uma 	
1 balança Howe para 500 kilos, uma 	

60 brocas americanas de 1/2", uma 	
60 brocas, americanas de 5 '8", uma 	
50 brocas .americanas, de 3/8", um-a 	
25 baldes de zinco, um. ‘. 	

3 bicos para maçaricos de. soldar a oxygenio
de 1/32", um. 	

3 bicos para maçaricos de soldar a oxygenio
de 1/16", um 	

lens de cortar cimas nu-
,

-3 bicos para maçar
mero 22, 12 ni/m. 10 Ohm., um  •

10 Cadeados,

3,3,6$000

-$220

$400

$840

_ $940
$1,0
zpuu0

16$000
6$,,u0
8$u00

4$900

4$900,

$700

$800

1$200

1$5,00

0900

3$000

6$500

7$000

9$5110

$700

1$90Q

1$400

1$700

14$000

24$000

4$^00
6$000

4$000

3$500

1E4000

18$000

11$000

1$600

wnoo
9griA0

1V""1"0
48$000

i$800

2$700

”500

6$9i00

'4$400

3$400

3$700

6

Lt

▪ Iva
-MS mil e setecentos reis 	

MARIO OPTIOIA	 Novembro de 1928 20082

420g000
310$000

$"95
,a450
3g'300
aaaoR
2aana
39aoo
4sinct.G
34 \OØ
saseo
por,no
2
452R00
4SQnO

-4nn()
38600
4g300
5P00
asitino

1-1g000
700$000

4r-00
5$500
7g500
7$500

22$000

22$000,
12$000

Q$clou



Os proponentes accertam as •condlches do edital acirrik,
`IW'ericlo • 	 P. p. -de. Walter • Sehmidt & Gomp, J Illachadd.!

Proposta que fazeni ' Moniz de .Araerto & • CoMp.,
emites matriculadas, brasileiros e ;estabelecidos nesta 'Ca4
pitai, á rua Theophilo Otton; n. 98, á Estrada . de Ferro No..
•cNeste do Brasil. -para fornecimento de materiaes para a 5,1
divisão provisoria:	 -4' -to 11

58.0 pares de dobradiças -de 3". par 	 noveceri." -' - --- e
.tos réis .. . . , .. . .......... 	 ee *".	 i3001.

	

2 correias de couro can	 , •.comprimento por Om.12 de largura pa. 	

1

canadas de 6m,30 dd - ../-	 ,
•ra compressor Ingersoll Rand, ruma,
quarenta _e nove mil réis 	 n r'ii- 4}071

2 idem, idem, de 4m,75 x Orn;12, uma, .qua-
renta o sete mil réis . 	 . A !47$00i

950 kilos de alvaiade de zinco • Xr ..M. kilo, dou

100 kilos de tinta verde •Paris, kilo, novecentos!
e eincoenta • róis 	  . 	

,, , 

14: 2:

0

70

50

01mil e setecentos réis 	 	 I
( 24 vassouras americanas, uma, um mil nove: 4 :mai

4	 centos e oitenta réis . 	
,

i '20 alargadores conicos de 1", um, .qua-
torze mil réis . -. . , . ..... 	 ..., -	 118001

- 500 kilos de alvaiade .de .zineo,'.kilo,•.dous mil eI . ^ 	 . •
setecentos réis -	 .. .. • e	 2370fli

• 5,0 broehes .para oleo n. 8, duzia, setena. O 	 '78$0.00ioito mil P	 ..

	

ris •.	 .	 .	 . 	 -. .
' 50 broc'has para oleo .n0 40, duzia cento ei

•dez mil réis ... .
' .20 brochas para oleo •n„12, .1 ....duzia. cento e vintd .

.	 ...... . . .. . ti1:000:0

i
	 mil	

00toi

m	 réis ,.. . .. . . .... ...„ . 	 1	
:i

 .20 brochas para óleo -n. 14, duzia	 cento - O "
'trinta e 'ires mil réis .. . 	 j !33$001

l .20 brochas para oleo n. 16: duzia, tento e se- 1. i75$001
..	 -tenta e cinco mil reis . 	

.3

t 1 balança Nowa para 500 kilos •uma, quatro..,.•	 • ceni,os e •dez Anil réis 	 110$00 (11

5380Q

83001)

$001)

•.15$000j

15800CE

• n
r...,1$80(11

„
(

•A	 •
• •`;"	 . 1( •
nool

•
' . .5D brocas americanas paralelas de 1/2", .urna,

 ..,

Ires mil e nevecentes réis . . 	 " 	 MON
50 brocas americanas parallelas de 518", uma,. 	 ,

seis 'mil e oitocentos réis . :, ...- .......1
.: 50 brocas americanas ,parallelas de .3/4", uma,

oito mil réis -. . ............ 	
•5•0 brocas americanas parallelas de ^ 7/8"., umas

onze mil reis 	 .	 • .. . •.....,
'20 buehas conicas - para rua-china dá 'furar, umas.

quinze mil réis • 	 .. . . . 	
20 brocas americanas de 1". •urna, 'Qu inze Iniiw	 •	 'réis 	 •	  •• :	 .• . • .• • • ... • ..„
3 bicos para -maçaricos de . soldar •a oxigénio;

"	 . 1/32% .um., quatorze mil e ,olLacentos

.

	

.	 , réis	 .	 ... 	 	 .	 •	 . -	 .	  '41
•-•Ii ' 3 bicos para maçaricos .de aoldar a xxxiiganió

• 1/16", um, quatorze mil ,-.43 i oitocentos;

''' i 3 bicos para maçaricos ,de . e.erlar .ebialaa..9..11/1e.

	

-	 réis... . - .... - . . ••• • •.•„,. . • .. or.,•,•,01

'	 .	 -ro 22...120 .rn/en, .10 . .allrue.., , une, .,'iált(i.•, é-mil róis .	 .. ••• .	 . .. ' .....•.....e........ ..,...d
100 kilos de abo de manilha : 4;3/P kilo. Ire'

. :mil e :novecentos .réis. -,.. .. _._• •.„:,,„ n
r",JCI kilos..de.cabo de manilha40'...V .. 2d

.."
B"	 tq; MO ^^g‘11' • ..,,....,'

-mil e novecentos réis 	 l r., .. ,,i..;..À.:409.,, --;.:u1J:

.1è

.5)t911.38 Sabbafio 10	 MARIO OFFICIAL	 .1\ioyembro de '4\„,

50 mettos, da tubos de ferro galvanizado deS7,1	 '1(
metro.. 	  • 1 	 r4$00N,

TA metros de • tubos de elion •lbo de 1/2 ", melro.) .;
50 metros 'de. tubos de chumbado V', metro. "	/1$1091
15 tês de Serro galvanizado de 'Mi', um. 	
45 de ferro g,aivanizado de :74."., um.. •	 • •••.e
15 tês de ferro galvanizado . de 1", um.	 e, e, in

_15 tês de ferro,elvanizatle de 1 14", uru.
15 tês 'de ferro galvanizado de 1 1/2", um.
15 tês de ferro galvanizado .de 2", um. .	 •
•10 tês tio ferro . galvanizado de '2 W. um.
10 tês tle ferro galvanizado de 3", um. • ,
10 tês de ferro galvanizado de 4", um. . 	 . .0
24 tês de ferro galvanizado do 1", com reducc'áO

-para '%'", um  .	 	
'21 tês de Torro galvanizado de 1 1/5", com re-

dureão .:para 'fr, um 	 • ar:•2

10 uniões de Torro galvanizado de 114", uma 	
10 uniões de ferro galvanizado de .1" urna. • se
G uniões -do ferro galvanizado de ,..5"..uma..,0

12 apparellies .sanitarios de ceramica, com-
pletos 'um 	  *•-• ••• 10••

100 ;tiles 'fie cabo 'dl Tfranilba
14,50 kilos de cabo de manillia de 7/8", kilo 	 ,
100 metros do cabo de aço de '7/8", metro 	

	

20 -;urvas de ferro galvanizado de 1/2%. uma 	 ,
20 curvas tie ferro galvanizado de 3/(4% uma 	 ,
20 curvas de ferro galvanizado do 1",euma 	 ,

	

20 :luvas de ferro galvanizado de 1 1/4", Urna 	 ;
• 20 curvas de. Tenro galvanizado de 1 1/2". urna,

15 turvas de ferro galvanizado de 2", urna..
15 curvas nelerro.galvanizado de .2 1/2", uma.,

' 10 curvas de ferre galvanizado de 3", uma;.,,
10 curvas de ferre .galvanizado de 4", uma..,,
10 curvas de ferre galvanizado de 3/8", uma 	 ,
30 metros correia	 llata de 6", _metro 	

metros correia ballata de 12", metro 	
30 metros correia ballata ,de 3 .1/2" metro 	 /
30 metros correia ballata de 3", metro 	
30 metros correia .ballata de Á". -metro. .....

J500 kiles de carbureto de cálcio.
10 caixas de dyntam•te Mupont, caixa 	

	

5.000 detonadores n. 6, um	 . - 	
100 pares .de dobradiças americanas de 2", pare
350 pares de dobradiças arnericanes de .3", par.,
150 pares de dobradiças americanas de .3 .1./2"

par	 14	 ,•••, n••••=..,• ••• 	 !7

pés de estupirn, pé.
kilos de estopa, kilo• , • „...• ••,• • ,*1•• n• .. •,•1•3
enxós da. Ribeira, um. ..	 . .... ,..„ ee.
kilos de estanho para .solda, kilo 	
enxadae, uma. ,.	

• carxa• •.	 •	 • .•	 - -o,	 ,•••	 , • 4. •, !I

‘ 360' litros de kerozene, litro.. • . . 	 .	 .„„ ei
20 /uvas ferra galvanizado de ih". uma.,
20 luvas ferro galvanizado.de %", uma. .
.20 luvas Perro galvanizado de 1", uma, . 	 f•1
15 luvas ferro 'galvanizado de 1 1/1", uma.:
15 luvas ferra galvanizado , de.! 1/2",urna , „,
do luvas ferro igalvanizado de 2", Ilma. -.	 -•1
10 luvas ferro galvanizado de.2142%-unla,
10 luvas ferro galvanizado de 3". uma.
40 luvas ferro galvanizado de Ã", .uma.
40 luvas Serro galvaalizado ,de	 uma.

mamais de catracas, de 20 toneladas,' nm.
.8 molas para .cyLindro motor cDentze, nume-

ro 107.,C15.	 .	 .	 • <,	 •••• •
10 mangueiras -cie berraeha de Ve", Inna•
10 maeg.ueiras 'ele borracha de 3/4", *unia. • •
40 aw.trns mangueiras de borracha .para • oxYge-

	

metro.. .... .. • •. • • •	 •,
• .100 manilhas ,de..harro de 3", uma.	 •	 	

	

1 magnete •motar eOtto .Deutz n. 18.3611, 'um 	
• 500 /ifios	 :deo .ear, litro. . . .	 :•1 ••

50 fines de pregos de 13 x15, kilo.„	 ^
46 Mios .de pregos , de '7 x 7,	 . .	 .
50 kiles de pre,gor-lle 	 x 15, kilo..	 •. •7

„100 iihs 113 feee4-4.es . com cabeça de thunibo, .kile.
20 kilo.:	 00foOt—de 14",	 .. g, .*	 #1.•

30 kiloe	 i.lofCap3 de '4g1 ,:k-ile,	 •	 .3
30 kiles 41e	 .-%", kilo. „	 g, e

400 kiles	 i-o.reae..(le	 •
-50 kl/os de porcas de %", Pálo 	

• pias de louça , eyara lavatario, uma.	 . .
10 registras de Perro galvanizado •do Ve", um,
10 regestivs de ferro 'galvanizado de 1", um. .

	

regislseR., de -ferra galvanizado de	 um 	
pr41-1 1 ,;;Cw.s de ferro galvanizado . de 1", para

• .	 •	 .......	 •	 jor /ai	 .• • • •J
10	 . 	 •• .
3 servo-les -de li" .a'20", um. . 	 . .	 21 roi.5 1 -ca..r.êores,	 ...... , . . • •ri	 dr/	 .7

109 kitos de linfa -verde composto, kilo. 	 •,
00 trilos	 inta verde Paris, kilo..., . 	 e.

90 J- tios de tinte azul ultramar, kilo. .
350 . meiváS 'de. tubos de ferro ImIvanizado de i",

.inetro 	 	 	  • • .

	

350 metros tubesde. ,ferro ,gafivanizado 	 de 3/4,1

2.500
- 200

10
10
20
50
25

200

' 15
• 15

15
' 15

enxadões, am. • .	 f• • •• ..... -• • •fler •• n•,• • • t'al
foice, de aço,	 ,
kilos de graxa Patent, kilo. ..•••••••- 	
khos de gaseia de ,5/2", kilo 	
kilos de .eaxe.ta de 172", kilo 	
kilos de gaxela de 374",,
kilee de gaxéta de 7/8" . -kilo 	
kiles de gaxetas de 4".., 	 	

2 caixas tlé grampos para emendai. correias

metro, •r,r,•1/!

'5'850i1
5$500
6$500
.2$000
3$000
4$000.
6$003
8$000

12$000
20$000
32$000
64$000
2%00

28$000
90$000
15$000
11$000
168000

1$800
'290$000

$2-10
,$450
$72.5

,.$980
• $100
• 1.$P00
20$000
20$009
'18$000
7$000

11$000
1$700

148000
14$000
14$000
14$000
1118000

25$,N110.
1$000,
$600
$000

•1$29.0
1$700
2$200
,3$200
4$4001
6$600

-0$900
$000

650$000

22$000
48000'
:5$500

12.3000
4$200

.120$000
1$150
4000
"7$000
38800
n500
.43500
48500
:4$500
á$500
.4$500

'005000
•';.1 $000
1f0$000

0$0091

11400
:!78500

1/POOG
'509000

03$000
9800

113000

53500

'.'4$30U

2$2001
:zsgateg'
'4820Q

"-13800(r
f, 985000

15$6001
•32$000j

2$20N.

••'.1$20O1
J48410a,
15$00(14
.3à$000,1,

1
120$0911
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7$800

42$000

2$080

28600

3$900

5$850

9$100

132300

238500

38$000

78$000

• 1$300

2$200
368000

75$000

22$500

$600

$000

1$n50
$n84

18$000

14$000
(19R•NO
;7$500

7$200
7$200

13$000

12$000

$650

$820

11000

1$560

1111950

2$600

5$200

7$200

13$000

.8-520

1$050

1$200

1$5OO

19$500

•08500

28$)60

452$00.0

j00 metros de cabo de aço de 7/8", metro, sete
mil e oitOcentos réis 	 .. 

S AO cavadeiras ameeicanas, uma, quarenta á
• dous mil réis

1:;. 0 curvas de ferro galvanizada de 1/2", uma,
dous mil e oitenta réis

<20 curvas de ferro galvanizado de 3/4", urna,
deus mil e seiscentos réis . 	

r; 20 curvas de ferro galvanizado de 1", uma,
tres mil e novecentos réis 	 	

20 curvas de ferro galvanzado de 1. 1/1",
urna, cinco mil oitocentos e cincoenta
réis...	

20 curvas de ferro galvanizado de 1. 1/2",
•n 	 urna, nove mil e cem réis
' 20 curvas de ferro galvanizado de 2", urna,

treze mil réis 	 ..	 .
. 20 curvas de ferro galvanizado de 2. 1/2",

uma, vinte e tres mil e quinhentos
réis 	 ..	

. 10 curvas de ferro galvanizado de 3"
'
 uma,

trinta e oito mil e novecentos réis
40 curvas de ferro galvanizado de 4", unia,

sate.rta e oito mil ráis . . . . .......
'510 curvas de ferro gal vanizado de 3/8", uma,

um mil e trezentos ,réts
20 cotovellos de 3/4"," um, dons mil e duzen-

tos .ráis	  .
10 catracas de 16", urna, trinta e seis mil réis
3 chaves de. enrrente. para encanamento, uma,

• setenta P OinCo mil réis
5.000 detenadores n A m i lhe i ro, vinte e deus

m i l e ou i rd- e n tos réis
100 dobrediess americanas de 2", par, seiseen-

• t;Is ra-j
250 dobredicas americenas de 350", pai, nove-

centos réts 	
100 dobrad l ess arre-' l e e nas de 3. 1/2", par, um

reil e e ineee ntft rd'q
2.500 pés de. eeto eim, pé, °devia e Quatro réis

10 enxós da Ribe i ra n. 1, u rr a. dezoito mil r4ie
10 kilos de estanhe para solda, Mia, quatorze

mil réis
20 enxadas, urna, nove mil e seiscentos réis.
50 enxadões, um. sm-é mil e miinuentos reis.
3 esquaeleos nera ^enteiros, um sete mil e

dtizentns réis 	
foicrN de nPn . urra. sete mil a diizentos réis
Oaxela atbestes de 5 1 8" 1!2", 3;4". 7:8" e

I"; 15 kil oR d o ceda uma dimensão,
kilo, treze mil réis 	

CniXaS do gramons Tiara emendar correias,
Ca ille (line m il e é i s	 .	 .......

luves -do. ferro welvan 4 zadn de 1/2", uma,
seiseentos e 'c ir a nee ts réi t.	 . . .....

20 luvn de ferra gal ynn : do de 3/4", uma,
oitocentos e vinte réis

20 luvas d a -'eeen g,P ivueizado de 1", urna, mil
.	 e tree en tos ris

.; '15 luvas dá fe rra Stall/We i7nde de 1.114", 1.1ma,
mil (minhenf n,,	 réis 

',15 luvas de fe reo galvan i ze rin ria 1.1/2", unia;
mil nnyp o o”tog e rinonenta réis 	

rio luvas de ferro ga l van i zado de 2", uma, dous
mil e seisceados réis 

:10 luvas de fe rro galvanizado de 2.1/2", unia,
etneo mil a duzeetos réis 	

i l0 luvas de ferro galvanizado le 3", urna, sete
mil e duzentos Féis 	

-00 luvas de forro galvanizado de 4", uma, trese
rni.1 réis 	

00 luvas de ferro galvanizado de 3/8", urna,
qurnhen tos e vinte réis 	

45 luvas de reclocção de 3/4" X 1", uma, mil
e oincoenta réis 	

015 luvas de rednee'ão de 1/2" x 3/4", uma, mil
e duzentea réis 	

3.̀115 luvas de reducção le 1" x 1/2", uma, mil
• quintentoa• e sessenta réis 	
,t10 luvas de rednec'áo de 4" x 3", uma, dezeno-

-i
ve mil e quinhentos réis 	

.110 luvas de rechiceão de 3" x 2", uma, dez mil
e quinhentos réis 	

6 marrões de oito kilos, um, vinte e oito mil
• •	 -réis

4 macacos do catraaa. de 2-0 "(meladas. um,
-,quat.reeenot09,e ehrceata e deus pil réis

30 kilos de metal patente Lenita, kilo, doze mil
réis... 	

,t0 registros de ferro galvanizado de 3/4", um,
trese mil réis 	

10 registros de ferro galvanizado de 1" um,
dezeseis mil réis 	

10 registros de ferro galvanizado de 1/2", um,
dez mil réis 	

6 reducções de ferro galvanizado de 1" para
1/2", uma, mil quinhentos e sessenta réis	 \,[1$560

2 kilos de rebites de cobre para emendar ,cor-
reia de 5/8", 2 idem, de 3/4". 2 idem,
de 7/8" kilo, dezeseis mil réis. 	 	 16(.000

10 kilos de solda para ferro fundido, kilo, cinco
mil e oitocentos réis 	 	 5$800•

10 kilos de solda para ferro batido, kilo. tres
mil e quinhentos réis 	 	 2$500

3 serrotes de 14" e 20" um, doze mil réis 	 -	 12$000

	

. 5 traçadores, um, trinta' e seis mil réis 	 	 .36400
100 kilos de tinta verde composto, kilo, dous

mil e cem réis 	 	 2$106
100 kilos de tinta verde Paris, kilo, oito mil e

quatrocentos réis 	 	 6$10f
20 kilos de tinta azul ultramar, kilo, doze mil

reis	 12.$000'
350 kilos ie tubos de ferro galvanizado de 1",

kilo, dons mil e cem réis 	 	 2$100
350 kilos de tubos de ferro galvanizado de 3/4",

kilo, dons mil e cem réis 	 	 28100
50 kilos de tubos de ferro galvanizado de 1/2",

kilo, dous mil e quatrocentos róis..	 2$401
15 Tês de ferro galvanizado de 1/2", um, mil

duzentos e noventa réis 	 	 19206
15 Tês de ferro galvanizado de 3/4", um, mil e

oitocentos. réis 	 	 1$800
15 Tês de ferro galvanizado de 1", um, deus mil

e treselitos réis	  	 2$300
15 Tês de ferro galvanizado de 1.1/4", um,

tres mil e cem reis 	 	 38100
15 Tês de ferro galvanizado de 1.1/2", um,

.quatro mil e quinhentos réis	  	 4-$500
15 Tês de ferro galvanizado de 2", um, seis

mil -e quatrocentos réis 	 •%MO
10 Tês de ferro galvanizado de 2.1/2", um, dez

mil reis 	 	 10$000
10 Tês de ferro galvanizado de 3", um, dezeno-

Ve mil reis 	 	 19$000
;10 Tês de ferro galvanizado de 4". um, trinta

e oito mil e quinhentos réis.	 .	 38$500
24 Tês de ferro galvanizado de 1" com reducção

3/3", um, tres mil oitocentos e cincoen-
ta réis 	

24 Tês de ferro galvanizado de 1.1/2" com re-
ducção para 3/4", um, cinco mil qui-
nhentos e oitenta réis 	

10 uniões de ferro galvanizado de 3/4", uma,
quatro mil réis 	

10 uniões de ferro galvanizada de 1", urna, cin-
co mil e cem rék 	

6 uniões de ferro galvanizado de 1/2", urna,
ires mil e tresentos réis 	

2C valvulas para distribuição de ar de 1/2".
uma, oito mil réis 	

20 vaivulas para distribuição de ar de 1", uma,
dezoito mil réis 	

20 valvulas para distribuição de ar de 3/4",
uma. Quatorze mil reis 	

24 vidros indicadores de 1/2", pollegada, cento
e eincoenta réis 	

24 idem, idem, de 3/4" pollegada, duzentos e
quarenta réis 	

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as clausulas,
do edital de ?.onsurrencia publicado no Diario

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1923. - Moniz de Ara.
gão & Comp.,

....nn•••nR

Proposta que faz a Companhia Paulista de Papeis é Ai'-.
tes Graphicas, com eéde em São Paulo, á rua José Bonifacio
a. 2,5„0. Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para o forne-
cimento dos materiaes abaixo discriminados, e constartes' do
edital de coneurrencia administrativa. de 5 de outubro ' de
1902: •

•!51:1 blocos de 400/100 iolhas, modelo 17,,a
mil g novecentá	 '	 05i00k)

,i2a000'

113$1000‘

46$000

10$000

:3$850

5$580

4$000

5$100

3$300

8$000

18$000

14$004

$150

• Cío



s• 310 blocos do -100 'folhas, -nrode/o 155, -a -mil e
oiteceirtas - réis 	 •

30 blocos fie 100 Telhas, -modelo .4t8, a dous
mil -e duzentos réis 	

.24 copos de Vidro commum, tres mil -e qua-
-troeentes -réis .

6 caixas de elips -n. i, Standard», ;a dons mil
reis 	

Y.000 envelonpes, modelo -Ti. 1'712, a trinta • e cinco
Téis 	 	 . , 	  	  •

24 fitas para machina -*Underwoodo, a sete mil
Téis 	

24 vidros -n. 1, de gomma -arabica -*Sardinha»,
-a dous mil 'e 'oitocentos reis 	

500 impressos 'avulsos, modelo n. "208, a • cento
-e vinte reis 	

1.200 impressos .(em 3 'resmas), modelo -n. 220,
a cento e setenta réis 	

250 impressos .avulsos, modelo n. '396, a cento
e oitenta reiés 	

250 impressos avulsos, modelo n. 401, a cento
e .oitenta reis 	

500 impressos avulsos, modelo .n. 459, a setenta
e cinco reis 	

500 impressos -avulsos, medeio n. 462, a cento e
oitenta reis 	

-1 livro de 250 folhas, modelo n. 171, noventa
e dous mil reis 	  	 •

36 talões de 100/100 folhas, modelo n.

• 

145, á
ires mil e quinhentos reis 	

50 cadernos (formato .almasso) de papel qua-
•riculado, a cinco mil reis

36 folhas -de papel impermeavel, para copiado-
res, de 25 x 35 centimetros, R setecen-
tos reis 	

G caixas de papel carbono, formato n/masso,
a quinze mil reis.. 	

10 pacotes de papel hygienico, a dons mil e
duzentos reis 	

3 caixas de pennas «Manai» n.

• 

10, a sete mil
réis 	 	 . .

3 caixas de p•ennas *Leonardt» n. "515, dou-
radas, a doze mil reis 	

3 caixas de pennas tr,conardt» n. "516, aço, a
onze mil reis 	

21 vassouras americanas, a quatro mil e

•

 qui-
nhentos reis 	  	 .
Senão teelinica:

5 caixas de percevejos, n. 3, do metal, a dous
mil reis

1 caixa de pennas *Gilot» n. 170. dez mil reis
t. rolo de 1 x 20ints., de papel Cansou n. 451,

de Cari, Schleicher & Schull, sessenta
mil reis 	

2 rolos de papel vegetal, de 1 .x .20 mis,,
'O. F. F., a trinta e dou -mil reis 	

relogios de vigia, com 6 chaves cada um,
tresentos e vinte mil reis 	

Pastas cie papelão reforçado, de 1,20 x 0,80
centimetros, com abas, para desenhos,
a noventa e cinco mil róis 	

C

	

10 OFF	 ,	 Nove lià nSià KfL6,,

.30 metros -dita -idem, '3-1/2", metro, nuatorzo

	1108000	 	  .1 4.' k80M0 0.,

	9118000	 mil T	 .. 	4is ....	 • 	
30 metros, dita idem de 3", metro, doz.e paii

.30 metros, dita idem de 4", metro, Virde e .umI

	

818000	 mil -róis 	  . 	  	 •••• o	 21$00q
10 caixas de dynamite Nohel, 75 % nitro-

358000 0.1)00 detonadores (espoletas) n. 6, denta, vinte C85800
'61

	

12$000	 giycerina, caixa, duzentos e oitenta ó
cinco -mil réis ...., 	 . * 	

C tres :mil réis........ ...... .... 	  .,	 238000',Ü
1688000 2;5,00 pés estopim, cada rolo de 24 pés, rcilo, mil ..

e . sei sente	 réis .,..... ..............

	

57$200,	 - 10 kilos estanho para solda, .em verguinhas, n;'
s	 .,	 '11690.0(.:

.marca -*Carneiro», kilo, trese mil e ,no- 	 -	 o,

	

60800a	 ,--	 • vecentos reis	 ..	

,	 ,3:

:15 kilos sgaxeta de 5/8",, kilo, suatorze mi/
reis ..,.. .....

	

2048000	 	 :

	

1.3 kilos dita de 1/2", kilo, quatorze mil réis 	 ,

	

45;000	 .15 kilos dita de 3/4", kilo, quatorze mil Féis 	 ?

	

15 ilos, 7/8" de 7/8", kilo, quatorze mil ,rélés 	 1!

	

438030	 15 kilos dita de 1", kilo, quatorze mil reis. .-7‘
4 macacos para 20 toneladas, com catraca, .

	

378500	 c/um, seiscentos e vinte mil reis 	 ,. 520$00Q,
-GO kilos metal patente: • 	 -,,

	

908000	 *, Ralway Withe Bronze Stone *C», kilo, de-
zeseis mil reis 	  	 •	 '1.6800(Á'

	

9128000, -	 Railway White Bronze Stone «A», kilo, tresa ,
. . .	 1.3$00014„ I	'	 mil reis ... 	

	

1208000'	 •	 'Cruz de Malta n. 3, Stone, kilo, oito mil 4 , , 8$501»
e quinhentos reis 	 7

	

250$000.	500 kilos, oleo Car.., litro, oitocentos li trinta
reis ....	 .	 	  . 	 -,, , 0 moi

350 metros, tubo ferro galvanizado, de 1", me- .1	 '
tro, quatro mil e oitocentos reis 	 , 1	 484300,

350 metros dito idem, idem, 3/4", metro, treS 1
mil e quatrocentos reis

60$000

mooa

1:a2n000

..	 • )
,Proposta que -faz Irenio Moraes, 'proptielarici dá zrylid's,

granida Commercial,.desta 'cidade, para fornecer á Estrada dell
..Ferro Noroeste do Brasil, crs materiaes abaixo mencionales cl'
accôrdo com o edital de concurrencia -admini,Strativa para.,
,acquisição de materiaes -necessarios V Divigio Proveis-orla
datado de 5-cio outubro do corrente anuo e publicado no Dfatiql
Official de 17 do mesmo mez.

30 blocics modelo 11 a mil e seis 	 !t. 181300?
'50 blocks • modelo .165 a -mil . e-tresentos réis..1	1830
50 blocks modelo 418 a mil e duzentos reis.	 1820

1,000 enveloppes modelo .172 a vinte e oito -;di g	$02%
.24 fitas ;para madhina 4Underwood) a oito mil •

880004
•

14$000;
148000
14$0-00
1a00C-
;148000,1

M. Almeida & Comp.. brasileiros, estabelecidos em Sild
Paulo, á rna da .130a Vista n. 26, prop5ern-se fornecer a essa
estrada os nrtigos abaixo mencionados:

950 kilos, alvaiade de zinco, Vieille 'Montagne,
kilo, does mil e oitocentos reis

500 kilos. 'alvaiade de zinco, Vieille Montagne, 	
.28800

kilo, dons mil e oitocentos reis 	 	 28300
balanc,:it •Ponley, para '500 ".kilos, unia, um

conto novecentos e cincoenta mil reis 1:13508000
-'400 kilos cabo Manilha, 3/.4», kilo, cinco mil o

quinhentos reis	 .	 	 5$500
1 150 kilos, dito idem; 7/8", kilo, cinco . mil e qui-

nhenins réis
100' metros, cabo -aço, 718', metro, sete mil e	

5$500,

quinhentos reis 	 	 , "78300
30 -metros correia balata, Bell Rock, 6", metro,

trinta e quatro mil reis 	 	 3.1$000
.20 metros dita idem de '12", .metro, ditenta

-	 **** ** 	 858004

São Paulo, 27 de outubro de 1923. — Pela Companhia
Paulista de :Papeis e Artes Orephicas,-.7. Martins.:

258200

908000

888000

C18000

368000

338000

1088000

, '' 3$40Q3
50 metros _ditos idem idem. 1/2", metros, deus 1

mil -e oitocentos réis 	 , '	 2880de
, 3 trenas de aço de 50 metros, c/uma, .centa' 1-

	

'1	
.,	 'e trinta mil réis 	
"450 litros de oleo de linhaça . genuino, fervido'', - 13°""

kilo, quatro mil e quinhentos réis......,	 '48300,

	

1100 kilos aço chato, 2" . X 3/8", kilo, mil e no-	 .
vecentos reis 	  	 7ç 'MO

- 150 kilos, aço diamante, marca Novo, 1" x 1/2",
kilo, dezoito mil reis 	 •	 •....	 18$00.1

80 kilos, dito idem idem, 1-1/4" x 5/8", kilci,
dezoito mil reis 	 	  ., 1.. 1131$00C1+1

	

108000	 '100 kilos dito idem idem, 1-1/4" X 3/4", kild,

	

108000	 dezoito mil réis 	 ..	  .. -	 11310005'
'100 kilos, dito idem quadrado, •de 1", kilo, de-

, 60 kilos, dito idem idem de 1-1/2", kilo, de-1. \ .18"
zoilo mil reis

zoilo mil réis	 . 	

3 mangueiras de sola engraxada. 4m.00 X g":  112::,)
cada uma, cento e vinte mil reis 	 	

,0

3 ditas, idem idem, de 4m.00 x 7", cada loicao.01.
uma, cem mil reis 	 	 1

100 kilos prussiato de potassa, kilo, vinte e uni

	

190-il000	 mil reis .	 218000
2.000 litros de oleo mineral de petroleo bruto;

sem o vasilhame, que deverá ser do-:''''Fkl"*."
volvido. ,litro. tresentos e vinte reis. 	 ,

' Os proponentes declaram aue se .sujeitarn As nodiçõle .
'ao edital pliblicado no Wario Official da União do dia .27 d
-outubro corrente.

conSii..p.o Paulo, 29 de outubro de ,1923. , —.31., iiihnki
'(t'

-réN 1	 1	 •	 .. .

n•nn:n-.1¡

n1 n



$800

1$900
168,000

2$300

146000
98000

12$000,

98000

28200
1$800

3n,of)
28000

28500

1$500
1150•

1$500
($500

28$G00
46000

426,000

do	
4

pre-
--

.450 litros de oleo de linhaça, fervido, germino,
litro, quatro mil e quatrocentos réis,., 	 18400'

30 kilos de Filling Up, kilo, dous mil oitocen-
tos e oitenta réis 	 • 	  a	 : MO

	50 kilos de ferro batido para soldar, de 3/16",	 ),
kilo, dous mil quatrocentos e oitenta

kilo, dous mil duzentos e cincoenta'réis 	 22:2458:

réis . 	 	  .

	

50 kilos de ferro batido para soldar, de 1/4", 	
•

150 kilos de ferro quadrado de 1", kilo„,
mil tresentos e setenta réis 	 1$370

150 kilos de ferro quadrado, do 11/4",
mil tresentos e setenta réis 	 	 ,1$370

	

150 kilos de ferro quadrado, de 11/2", kilo, 	 s
,

mil tresentos e setenta réis 	 ii r1$370
150 kilos de ferro quadrado de 2", kilo,

100 kilos de ferro quadrado, de 2 %", kilo,
mil tresentos e setenta réis	  ,

mil tresentos e setenta réis 	 : r::3377°0

mil tresentos e setenta reis 	
150 kilos de ferro quadrado, de 2 1/4", kilo;

	

1	 .41' ,3474G0.1
. 75 kilos de ferro redondo, de 3/8", kilo, mil

quatrocentos e quarenta réis 	 .	 ::
200 kilos de ferro redondo, de SS", kilo, mil

tresentos e noventa réis 	 •	 s1$390,.
500 kilos de ferro redonda, de 5/8", kilo, mil

e tresentos réis 	

	

.
150 kilos de ferro redondo de 21/4", kilo, mil	

:18300

e tresentos réis 	 	 $300.
180 kilos de ferro redondo, de 7/8", kilo, mil

O tresentos réis 	 	 ;18300
100 kilos de ferro redondo de 1", kilo, mil

duzentos e sessenta réis 	 	 t',16260,
550 kilos de forro redondo, de 11/8", kilo, mil

duzentos e sessenta réis 	 	 1$260
f100 kilos de ferro redondo, de 11/4", kilo, mil

duzentos e sessenta réis 	 	 ,,̀1$200.ri 180 kilos de ferro redondo, de 13/8", Mio, mil
duzentos e sessenta réis 	  11$266,100 kilos de - ferro redondo, de 11/2", kilo, mll
duzentos e sessenta réis 	 	 ti11$260.'

	

100 kilos de ferro redondo, de 15/5", kilo, mil 	 '.

150 kilos de ferro redondo, de 17/8", kilo, mil

100 kilos de ferro redondo, de f3/4", kilo, mil

duzentos e sessenta réis 	

duzentos e sessenta réis 	 	 .1.1'‘1:1$$$2226660:1

duzentos e sessenta réis 	

370 kilos de ferro redondo, de 2", kilo, mil
,	 duzentos e sessenta réis 	
:150 kilos de ferro redondo de 21/4", Mio, mil

• tresentos e noventa réis ... 	 .1.8390;

	

, 150 kilos de ferro redondo, de 21/2", kilo, mii	 .
tresentos e noventa réis 	 	 ,1$390,

	

150 kilos de ferro redondo, de 23/4", kilo, mil 	 l	 i' •
&emitas e noventa réis 	 	 ;1$39(1

	

100 kilos de ferro redondo, de 3", kilo, mil 	 I
treserdtos le noventa róis 	 	 3 18390'

150 kilos de ferro redondo, de 3 2/2 ", kilo, mi,

• ,	

1;139(;

tresentos e noventa réis 	  ., 	
RO kilos de arame de açe de 1/32", kilo, dez mil

e tresentos réis 	 •	 1107:
' 4 Mios o de arame de aço de 1/16", kilo, dez mil

e tresentos réis , 	 :10$300.
Z kilos de arame de aço endurecido para mo.

	las, n. 17, kilo,vinte e dons mil réis.	 22$000.
A kilos de arame de aço endurecido para mo.

lo, Nikkile, vinte Q dons mil réis .f _ R2J.QQ1.1ã

kilo,

Sabbado 10
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Novembro de 1923 ,'/.2999Tze

24 vidros de gomma arabica a mil e quintien-

4
) 3

brindo todas as folhas. Uma via das propostas 0-'42aspia da
1$500 presente acta, serão publicadas no Diario Official. Nada'

mais havendo a tratar foi encerrada a reunião e lavrada a•
presente acta, que lida e achada conforme, vae assignadag
pela commissão e por mim, Francisco de Paula Figueira, ter,-
oeiro escripturario, membro da commissão, servindo de s,s-
cretario. que a escrevi. - Jose Maria Nogueira. - Frav,-
cisca de Paula Figueira. - Oscar Telles.

Confere com o original, em 7 de novembro de 1923.
Francisco Figueira, 3° escrrpturario. - Visto, em 7 de nu-
vembro de 1923. - José Maria Nogueira, ajudante chefe da
Contabilidade, interino,

tos Sis
resmas impressas, modelo 220 a trinta e cin-

	

co mil réis 	
500 impressos modelo 208 a eincoenta réis
500 impressos modelo 334 a trinta e oito réis..,

4500 impressos modelo 335 a trinta e oito réis..)
500 impressos modelo 336 a trinta e oito réis. .1
500 impressos modelo 337 a 'trinta e oito réis..,
250 impressos modelo 396 a cento e quarenta reis
250 impressos modelo 401 a cento e quarenta réis
'500 impressos modelo 459 a trinta e oito réis.
500 impressos modelo 462 a trinta e oito réis..-

1 livro protocollo modelo 171, oitenta mil réis
50 cadernos de papel quadriculado a oitocentos

réis . . 	
36 fohas de papel impermeavel para copiar, á

mil e novecentos réis 	
' 6 caixas de papel carbono a dezeseis mil réis
'40 pacotes de papel hygienico a dons mil e tre-

sentos réis . . 	
3 caixas de punas Telephone a quatorze mil

réis .	 . 	
caixas de pennas Mallat, 10, a nove mil róis
caixas Sie pennas Leonardt n. 516, douradas,

a doze mil réis 	
• 3 caixas de pennas Leonardt (E. F. (krey) á

dez mil réis 	
'6 caixas de pennas do aço para cópia a nove

mil réis	 . 	
( 12 barras de sabão de coco a dous mil e du-

zentos réis . 	
36 talões modelo 145 a mil e oitocentos réis:
24 vassouras americanas a tres mil e tresentos'

reis	 .	 	
24 borrachas Ruby 112 a deus mil réis
.24 borrachas Mengel a dous mil e qubahentos

reis . 	

	

lapis Castell (A. W. Faber) 	 H - a mil
e quinhentos réis 	

12 lnpis Castell, H. B. a mil e quinhentos réis
12 lapis Mengel Rerberhald a mil e quinhentos

réis , . . 	
Japis Vandyck a mil e quinhentos réis

2 rolos de papel vegetal para cópia (bom) á
vinte e oito mil séis 	

2 kilos de papel manilha a quatro mil réis
2 pastas de •papelão, reforçadas para desenho,

de 4m,20X0m,080,ssem impressão a qua-
renta e deus mil réis 	 -

.	 O proponente declara acceitar todas as clausulas
'Sente edital.

Baurd, 30 do outubro de 1923,- Pealo Moraes,
•••••nnnn4

Estrada de 'Ferro Noroeste do Brasil'

3
• 3

358000
8050
$038
$038
$038
$038
$140
$140
$038
8038

808000 Marques Couto & Comp., estabelecidos á rua Theophilci
Ottoni . 17, esquina da rua Primeiro de Março, telephone
Norte 6.440, propõem-se a fornecer para a Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil OS artigos abaixo especificados. cantor-
mc ediral publicado:

Teima DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA A aceuistçÃo DE
DIVERSOS MATERIAÈS NECESSARIOS A'S DIVISÕES DO QUADRO
DA ESTRADA.

s Aos seis dias do inez de novembro do anno de mil nove-
Centos e vinte o tres, ás quinze horas, no escriptorio da Con-
tabilidade da Estrada do Ferro Noroeste do Brasil, em Bau-

0, Estado de São Paulo. reuniu-se a commissão composta doo
senhores doutor José Maria Nogueira, Francisco do Paula
Figueira e Oscar Telles, respectivamente, ajudante, interino,
'do chefe da Contabilidade, 3° e 4° escripturarios, designada
pelo -senhor director, para promover todo o expediente refe-
rente á concurrencia administrativa para a acquisição dei
diversos materiaes, necessarios ás divisões do quadro da es-
trada, cujo edital do 5 de outubro foi publicado no Diarid.
Dfficial da União, numero duzentos e quarenta, de dezeseto
do mesmo mez. Foi apresentado á commissão o processa
alumes° oito mil oitocentos e trinta e sete (8.837), relativo
no pedido de inseripção das seguintes firmas: Marques Couto
aSS Comp., Castro d'Almeida & Comp., Fonseca, Almeida 64
Comp., Dias Garcia & Comp., Walter Schmidt & Comp., Mo-
tniz de Aragão & Comp. e Mayrink Veiga & Comp., todas coni
téde no Rio de Janeiro. No referido processo estava reco.
phecida a idoneidade dos coneurrentes citados e o senhor dl..

ector, por despacho de 5 do corrente, havia ordenado á
riscripção das firmas supracitadas. Em seguida passou ai .

Conimilsols . a - abrir as propostas apresentada,s, havendss tj
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5 kilos ds arame de aco endurecido para rno-
las n. 25. kilo, vinte e nove mil e tresea-
tos reis . . .

2 kilos de arame de aço endurecido para mo-
las n. 30, kilo, vinte nove mil e tresen-
tos reis

20 kilos de cobre em chapa de 1/32" 4'a<B"
kilo, nove mil e quinhentos réis 	

20 kilos de cobre de chapa de 1/16" 4' xB', kilo,
nove mil F. quinhentos reis. 	

10 kilos de cobre em chapa de 3/32" 4'xB', kilo,
nove nnl e quinhentos réis. 	

15 kiloe de cobre em vergalhões de 5/8", kilo,

50 kilos de cobre em vergalhões de 3/4", kilo,
sete mil e quinhentos reis

50 kilos	 cebee em oergalhões de 7/8", kilo,
sete mil e quinhentos réis

50 kilos ,de cobre em vergalhões de 1", kilo,
sete mil e quinhenios reis 	

100 kilos de cobre em vergalhões de 11/8", kilo,,
sete mil e quinhentos réis . 	

100 kiloe de cobre em vergalhões de 11/4", kilo,
sete p	 n iniento re 	

4:00 kilos de cobre em verga.lhões de 11/2", kilo,
sete I	 P	 t•(5,

100 kilos de cobre eneu vergalhões de 17/8", kilo,
sete mil, e quinhentos reis 	

.150 kitos de cobre em verealtiões de 21/2", kilo,
sete mil e quinhentos réis

20 kilos de cobre em vergalhões do 1/4", kilo,
oi l n IP ! I P .31 1 iflí p nfrv= ris	 	

8 cotovellos de ferro galvanizado de 1/2", una
mil o eni,l)	 ()len t a res-

3 curvas de ferro galvanisado de 1/4", uma
mil e oitenta réis 	

8 curvas de ferro galvanis ado de 2", uma,
doze mil e qu i nhentos réis.

4 curvas de tenro gelvanisa.do de 2 1/2", urna,
vinte dous mil quatrocentos réis 	

'4 curvas de ferro galvanisade do 3", uma , trin-
ta e oito mil e novecentos réis 	

3 registros de ferro ga'vanisa,n; de 2", um,
trinta e sete mil e on n nhentos réis.

2 kilos de latku em vare:ali-ião redondo de
3/8", kilo. seis mil novecentos e noven-
ta ré's

kilois de latão em vergalhão redondo de
5/16", kilo . sete mil e eninluenes : reis,

.30 kilos de latlo em arg.idhão redondo de 1/2",
kilo . seus mil nov eceetos e noventa rui.

60 kilos ce latão PM vergalião redondo de yr,
kiio, • se i s. mi l novecentos e noven t a réis.

100 kilos de latão em vergalha. ° redondo de
1", kilo, seis mil novecentos° oiteita
réis. 	

100 kilos de lat ão em vergalhão redondo de
1 1/2", kilo, seis mil novecentos e oitenta
réis

150 . kilos . de . latão em vergalhão redondo de
2" kilo. seis mil novecentos- e ciumenta

100 kilos de latfin em ver gallião redondo de
1 3/4". kilo, seis mil e novecentos réis.

150 kilos delalAn em vergalhão redondo de
2 1/2", kilo, sete mil e tresentos réis .

100 kilos de !atilo em vergalhão redondo de.
1 1/4". kilo, seis mil novecentos e oi-
tenta réis

100 kilos de latão em vergallião redondo de
3", kilo, sete mil e tresentos réis 	

10 metros de mangueira Sterling de 1 1/2",
me t ro, quat orze mil e seiscentos réis.

8 mar- .	••	 --
•Í	

niclio de arame de 1/2", metro, quatro
ri. ‘ á e	 eLS .

8 metros de man gueira de borracha com guar-
nição de arame de 3/4", metro, cinco- mil
e seiscentos réis

e0 metros de mangneira de borracha com guar-
Pição de arame de 1", metro, seis mil
e oitocentos ruis 

:19 metros de mangueira de borracha Com guar-
nição de arame de 2", metro, trinta 0
'tiatro mil e quinhentos reis,

1.0 mangueiras de borracha para freio autoina-
tico, 20"x 1 1/4", urna, vinte e dous mil

298300	 e	 réis . 	
'AO mangueiras de borracha para freio automa-

tico, de 22"x1 1/4", uma, vinte e Ires
298300	 mil réis 	

15 metros de mangueira de borracha Sterling,
98500	 A	 de 3/4", metro, cinco mil e seiscentos

réis
; 3 mangueiras de sola engraxada de 4m,00x9",

uma, cento e setenta e seis mil reis 	
.` :4 mangueiras de sola engraxada de 4m,0ox 7",

uma, cento e quarenta e quatro mil réis
( 4 registro de ferro g,-alva,nisado de 1 1/2", um,

.	 vinte e seis mil e novecentos réis
3 chapas de ferro preto de 1/32 x 4"ee8",

kilo, mil e quinhentos e oitenta réis
3 chapas de ferro preto de 1/16"x4"e,e8",

kilo, mil e quinhentos e oitenta réis
1.000 kilos de ferro em barra de 2 1/2"5<1/2",

, kilo, mil e tresento.s e noventa réis 	 ,
1.000 kilos de ferro em barra de 4" x1", kilo,

mil e quinhentos e dez reis 	 .
6 chapas de ferro de 4"x8" ee1/32", kilo, mil

e quinhentos e oitenta réis 	
400 kilos de folhas de flender XXX (20"x 28"),

kilo, mil e novecentos e vinte réis
200 Hos de corrente de ferro de 1/2", kilo, tres

mil e novecentos réis 	
A50 metros de tudo de ferro galvanisado de 1",

metro, seis mil reis
4 tes de ferro galvanieado de 1", um, dons mil

e quatrocentos e oitenta réis . 	
• 3 curvas de ferro galvanisado d.e 1", uma, Les

mil e seiscentos e oitenta réis 	
120 manilhas de barro vidrado de 4", uma, deus

mil e novecentos réis . 	
.5 curvas de barro vidrado- de 4", uma, seis

mil réis .	 ,6$000
Materiaes diversos: •

200 tijolos de arejar metaes, um, oitocentos e
oitentaréis	 $880

100 kilos de prussiato de pntassio, kilo, quatorse3389001	 mil o oitocentos réis 	 148800
100 kilos de plombagina, kilo, tres mil e cem
réis 

2.000 litros de oleo bruto mineral de petroleo,
kilo, oitocentos e trinta réis

.100 vidros duplos de 2G"x25", um, nove mil e
oitocentos réis •	 98800

5 kilos de taxas americanas n. 9, kilo, cinco
• mil e oitocentos réis ...... 	 	 5$800.

- 100 kilos de chapas de latão de 21/2"x5'
1/16", kilo, nove mil e cinzentos réis.	 98200

150 kilos de chapa de latão de 2 1/2"y5" de
3/32", kilo, nove mil e duzentos réis 	 98200

	

1 privada de loura, por cento e Vinte mil réis. 	 1208000
68980	 Declaramos sugeitar ás condições exaradas no edital.

• Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1923. - Marques Couta
it Comp.

Castro d'Almeida & Companhia, negociantes brasileiros,
estabelecidos nesta praça á rua Buenos Aires n. 86, sujeitando-
se a todas as clausulas constantes do edital de concurrencia de
ei do corrente, propõem o fornecimento dos seguintes materiaes:

30 kilos de Filling UR kilo, oito mil réis 	 	 88000
50 kilos de ferro batido para soldar de 3/15", tres

mil e quinhentos reis 	  .	 e	 38500.
50 kilos de ferro batido para soldar de 1/4", kilo, 	

38500ires mil e quinhentos réis 	  ...
15 kilos de cobre em vergalhões de 5/8"„ kilo, -

sete mil réis . . 	  	 ,	 178000

sete mil réis • 	 ,	 17$000
50 kilos de „cobre em vergalhões de 3/4", kilo,

nO kilos de cobre em vergalhões, do 7/8", kilo,
-	 seio mil 'réis . 	 	 7800%

50 kilos de cobre • em vergalliões de V, kilo,
sete mil réis ' .- . 	 7$0110

.58600 100 kilos de cobre em vergai/15es, de 1:1/8" -kilo,

(moa 100 kitos do. cobre em verzalhões de 13/4", kiio: - ".:: :78000
sete mil réis . 	

.	 sete mil réis .• 	 •	 •	 .	 .,- e r ,7$000
10 Mios de c(bre em vezgalhões de 1-1/Z".% .kilo,

ei.0

98500

98500

7850,

785001

78500

78500

78500

785001

7$500+

785001

78500

88500

18180

18080

128500

228400

228000

238000

58600

1768000

1448000

268900

18580

18580

18390

M/ O

18580

18920

38900

68000

28480

38680

28900

378500

68990

78500

68990

68990

38100

$830

68930

68950

68900

78300

68980

78300

'148600

48400

4$500 mil réis	 (jat	 as$000
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450 litros de 'oleo do linhaça germino, fervido,
kilo, troo mil -novecentos e oitenta réis

.30 kilos de Filling	 :kilo, dons mil o qui-
nhentos reis .

. LOO kiIos -de aço chato do 2" x .3/8", Mio, mil
,e setecentas • réis	 •

SO kilosde ao diamante de 	 x 55", Mio, de-
-zoilo mil réis • .

iost . Nlos idem, idem. de .3 W' -X1 %"_,
Pai/ kéla • •-• • •fts....,,,sfis• p'	 a • •iami

100 kilos de cobre em vergalb •See de 1.5/8", kilo.,
sete mil réis	 .

' 150 kilos de cobre em-vers./Ui/5es de 2.1/2",
sete mil réis

100 kilos do cobre em vergalhões . de 1.3/4", kilo,
sete mil reis

150 kilos de cobre e mvergalhões de 2.1/4",

	

sete mil réis, 	
20 . ki/os d ecohre 'em vergalhões de 1/4", Mio,

sete mil réis 	
3 curvas de ferro galvanizado de 2", uma, doze

mil réis . . 	
3 curvas de ferro -galvanizado de 2.1/2", uma,

vinte e um mil réis
•4 curvas •de ferro galvanizado de 3", -uma, vinte

e oito mil réis 	
3 registro de ferro galvarLizudo de 2", um, trinta

e deus mil réis 	
2 kilos de latilo em . -vergalhão redondo de 3/8",

kilo, cinco mil tresentos, e oitt.enta réis.....
20 kilos de dito, idem, idem do 5/16", kilo, cinca

mil tresentos e oitenta réis 	
20 kilos de dito, idem, idem, .de 1/2", Mio, cineO

mil tresentos e oitenta réis
50 kilos de dito, idem, idem, de 3/4", trio, cinco

mil tresentos e oitenta réis 	
60 kilos de dito, idem, idem, de 7/8", kilo, cinco

mil tresentos e oitenta réis 	 -
100 kilos de dito, idem, idem, de 1", 'kilo, cinco

mil tresentos e oitenta réis 	
100 kilos de dito, idem, idem, de 1.1/2", 'kilo, cinco

mil tresentos e oitenta réis 	
150 kilos de dito, idem, idem, de 2", kilo, cinco

mil tresentos e oitenta réis 	
100 kilos de dito, idem, idem, de 1..3/4", kilo, cinco

mil tresentos o oitenta réis 	
150 kilos de dito, idem, idem, de 2.1/2", kilo, cinco

mil tresentos e oitenta réis 	 3

100 kilos de dito, idem, idem, de1.1/4", Mio, cinco

	

tresentes e oitenta -réis 	 .......
150 kilos de dito, idem, idem, de 3", :kilo, cinco

mil tresento.s e oitenta réis 	
10 'metros de mangueira de borracha •Sterling, do

1.1/2", metro, doze •mil réis.
metros de mangueira de borracha com guarni-

ção de 'arame, 41%1/2". .inetro, seis mil róis
13 metros de dita. idein, idem, de 3/4", metro,

oito mil réis
20 metros , de dita, -idem, idem, do 1", metro, dez

mil róis 	
18 metros de dita, idem, idem, de 2", metro, vin-

te mil réis	 .
10 mangueiras de borracha pura freio automatieo.

de 20" x 1.1/4", mangueira, oito mil e .due
zentos réis . .	 	

	

.10 ditas, idem, idem, 'idem, de 22" X 1 	 1/4", man-
gueira, oito mil e-oitocentos réis. 	

metros de mangueira do borracha -Sterling,
de 2/4" metro, cinco mil réis.. 	

400 kilos dg folhas de Fluedres XXX, Mio, Ires Mil'
e duzenof3 réis

200 kilos de correntes de ferro de 1/2", kilo, tres

	

. mil e treíentos réis 	
100 kilos de Prussiate de potassa, kilo, -onze mil réis
50 tampadas de 250 velas 1/2 watt. 32 volts, para,

pharól Pyle de locomotiva, uma, doze mil no-
vecenos réis . • 	 •	 • • • •

Mo 'de Janefro, 20 de outubro de 1923, - Por prtcuração,
do Castro d'Áirneida & Comp., Osivaltio fl. Rosado.

'Fonseca, 'Almeida A`k Comp., megociantes matriculados
,entabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de Março tas. 75 e
77, propõem fornecer a •essa estrada, de •accôrdo com o edital . *
de 5 do corrente, o material abaixo especificado:

80 ki/os idem, idem,' de 1 1/4" x 5/8", kilo, de.

	

90	 zoito mil eéis 	
11,0 kilos idem, ideio, de 1 1/4" 5e, 3/4", kilo,.

	

7.:000.	dezoito mil féis 	  e	 ,18$000
100 kilos de aço diamante quadrado, de 1", kilo,

	

7,000	 dezoito mil réis ' 	 .. 	 ,48 000

60 kiles idem, idem, idem, de 1 34.", Mio, de-
	2,8000	 zoilo mil róis	 . 	 	 e

,	 8"00

	

73000,	
150 kilos de ferro -em barras, de 2 %" :X 1/4"•	 1--.3 

Mio, mil e tresentos réis 	  
"30°

	

128000	
50 kilos idem, b	 ",atido para soldar, de 3/16,) 

Mio, quatro mil e quinhentos réis 	 ,	 38509

	

218000	
'50 kilos idem, idem, idem, de .1/4.," kilo„ quatrd'

mil o quinhentos réis........••••••••, 	 .3$500
75 kilos de ferro quadrado de 5116", kilo, mil

	

288000	 e setecentos réis	 .. 	 .	 	 r	 '18700

	

75 Mios idem, idem. do 3/8", .kilo, mi/ e ,qu.a 	

	

328000	 trocemos /eis . 	 	 .	  ..

	

58380	 tresenlos réis	 	 .. 	 ;	

33400
200 kilos idem, idem, idem	 3, de 5", kilo, .nill (3.

SOO kilos, idem, idem, de 5/8", kilo, mil e flu.
583801 zeutos réis . 	  	 .v	 '::230000..

	350 kilos idem, idem, de 3/4", kilo, mil e du-	 i

	

58390	 zentos réis . 	  .	  ....•...	 '18200
.130 kilos idem, idem, de 7 /8", -Mio, mil e -da.

. 5$386

	

58380	

100 kilos idem, idem, de 1", kilo, mil e duzen-

550 kilos em, ideai, de 1 118", Mio, mil o da-
zentes réis . 	

tos réis . 	 .., ..

	  .1	

i18200

idem,	
..:11;220000,

	

58380	 zentos réis . 	 li

5838	 1.00 Mios idem, idem, de 1 1/4", Mio, mil e du- 	 i	 I01

	

180 kilos idem, idém, do 1 3/8", kilo, mil e da. 	
i$20zentos réis . 	 .

	

58380	 sentes rélP, 	 •q	 :1820Ql

	

100 kilos idem. Mem, de 1 'á", kilo, mil e du- 	 i	 !	583801	 sentes réis . 	 ,1	 "18,200

	

58380	
;

:100 kilos idem, idem, de 1 5%8", Mio, mil e du-
• z.entos ráis . 	 4	 ,11120Q

	58380*	 100 kilos idem, idem, dei 3/4", kilo, mil e da-'
sentes réis 	 9,	 48200

	

5$380	 450 kil .os idem, idem, de 1 7/8", kilo, mil e da,.

	

68000	 150 kilos idem, idem, de 2 1/4% kilo, mil e qui..
nhentes Téi3	 	 ..

	 .7	 ..'3:ss$2520o6.(191

modos réis . 	

	

1280001	 370 kilosri(sdiseire. idem, de .2", 'kilo, mil e duzentos

	

88000	 150 kilos idem,- idem, de 2 %", Mio, mil e quis
rlheutos -réis . 	 •	 al	 mo'.	108000	 150 Mios idern,-idern, de 2 8/4", kilo, mil e qui.‘
nhentos 'féis . .. 	 ..,	 ile50().

	208000,	 100 kilos idem,- idem, de 3", -Mio, mil e qui4,•
nhentos réis . 	  	 .1	 48500.

	

8$2001	
150 kilos idem, idem, de 3 lá", fedo, mil e qui-

nhentos réis . 	
. .

1$500-:

	

88800	
'20 kilos de arame de aço de 1/32", kilo, navd

!	 mil e novecentos réis 	  ab,	 D$9.aa:
1 kilas idem, idem, de 1/16", kilo, nove mi!I 	 -

	

5$000

38200	 Mio, seis mil e quinhentos. réis 	
 . ,.,	 I :0500f0) .•réis .	 .	 .. ....... • •• ..)

1,5 kilos de cobre • em vergalhões de 5"

	

38300	
0.5	 ;kilos Adem, idem, 0 3/4", kiio, seis mil d1,quinhentos réis . 	 e	 13$500

	

118000	 50 kilos ideÉn, idem, de 7/8", kilo, Mais mil c.i.	 ., r.	 .	 .	 .

quinhentos réis . -....,... 	 ..	 138500

	

12$900	 50 Mas idem, idem, de 1", kilo, seis aiiil O
•quinhentos réis . 	  	 • • ,	 '`6.$50‘7

100 Ii/es idem, idem, de 1 1/8", kilo„ seis mi!
•e rquinhelitás réis , 	 •	 ...

; 100 kilos idem. idem, de 1 1/4", • kilo, seis mil d; •
-quinhentos -réis 	 -. 	 •i	 DS5C01:

3 cotovellos de ferro galvanizado •de %", um; .
mil ris,. 	  .. ..... .... 	  ...

3 curvas de ferra galvanizado do 1/4", uma,'

' 3 idem, idem, de 2", uma, doze mil reis-	 	 12188°0°)0f°
mil réis - - 	 .

! a idem, idem, de 2 IS", 11.12aa, vinte e quatre
3$980 -• . 1	 .	 mil i'éis	 .-	 -.	 -•

	

.,..••••• ......... .. ....... 	 r4•1$000

'
idem, idem, de 3",, UMA, trinta	 .o -cinco ,m1

M	
4

	

OO	 l'éls • . ,, •• • ..	 35$000„	 ,.	 '	 - • • •• 41,•2 registros de laxo galvanizado, de 2", um, .
10.00 .: •	 trinta e cinco mil 'reis 	 - ;••,',2	.,:p$000

'2 kilos de latão em vergalhão redondo,de a/894 • -C
188000 ••',	 kilo, seis mil o :gniatientes réis..•,......Á. 	 W500.

20 kilos idem,, .idem, de %", .kilo, seis . 104 ,• "
'18$00 ) .	'-- -- - quinhentos réls --..	 .tugi , • ," 0302 '.!

•
!	 .	 •
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idehe i dem= • oe'3/-4.---kilde 'seis ! -mil' e
Quinhentos reis . 	 .

• ,60 kilOS 10.5111	 ueii, (se '7/8". kilo, seis mil e
quinhentos reis 	

41 100 ki/os -',.eue Lacta ao 1". kilo, seis mil e.
ceu.iihentos reis .

•; •100 kilos idem, men, de i 1/2" kilo, seis mil e
quinhentos reis . 	

150 kilos idem, ¡ciem de 2", kilo, seis mil e
• tinir-mentos reis . .
100 kiloe idem, idem de 1 1/4". kilo, seis mil e:

'4 •	 quinhentos reis 	 ....	 .	 §3500
\ 8 mangueiras de botracha . com guarnição de

aeame de 1/2", metro quatro mil e	 4
. ‘1	 quinnenhos reis	 • 	 	 4500

8 idem, *m idem de 3/4", metro. cinco mit 

'
 e quinhentos reis
20 idem, idem. idem de 1", metro. geie . 	 "500

• 	

quinbeetos reis	 73500
, 10 idem,' • idem para freio automatico cie

20"Xl 1/4", urna, quatorze mil réis	 i4000
10 idem, idene de 22 X1 1/4, uma dezeseis

mil reis,	 	 •	 .e6$000
; 1 registro de ferro galvanizado de 1 1/2". por,
l •	vinte e ddus mil reis 	 	 22$000

.10 tubos de ferro preto de 3/4", metro, quatro
mil e quatrocentos réis 	 ,

20 idem, idem, idem de 1 1/4", metro. sete mi!
e setecentos reis , 	 	 '7$700

18 tubos de ferro para vapor, de 3/4". metro,
quatro mil e oitocentos réis.,....._ 	 ,	 0800

liS idem, idem. idem de 2" metro, onze mil
reis.	 118000

15 idem 'idem, icem de 1", metro, cinco mil e
quinhentos reis • , 58500

Aço para moita, ferro em barra e enapa 

1.000 kilos de ao 9alfour, para moitas, ie 3"X3/8,
kilo, me o.tocentos e cincoerita réis..

I. 000 kilos-idem. icem de 3 1/2"X7/16", kilo, mil
oitocentos e cincoenta reis 	

;1 2.000 kilos . de aço redondo, para molas Balfoute
de 1". kilo, mil e oitocentos reis.- e.,

1.000 kilos, idem. idem. de 7/8", kilo, mil e oito-
centos réis

50 kilos idem, idem de 5/16", kilo, dous mil
reis .	 . . 	

500 kilos idem. idem de 1 1/8" kilo mil e oito-
Centos re:s

200 kilos ao correntes de ferro de 1/2". kilo,
dous mil e novecentos reis 	

, 150 metros de tubo de ferro galvanizado, de
'metro, cinco mil e quinhentos reis.

, 4 tês de ferro galvanizado de 1.' • um mil e oi-
tocentos reis

3 curvas de ferro galvanizado. de

• 

O', uma,
tres mil	 quinhentos eeie

IVIateriaes diversos,

200 tijolos de arear metaes„ um, oitocentos reis
4100 kilos de prussiato de potassa, kilo, tiese mil

• ?eis
100 kilos de •loinbagina. kilo. mil c seiscentos

reis . 	
10 latas de Car Primer (cinco kilos cada lata),

laia. quarenta e oito mii reis 	
Os preços acella se entendem para entrega do

r• 'em S. Paulo, fornecento essa Estrada requisições
treneporte,dahi em diante.

Os proponentes declaram acceicar todas as demais condis
ções do referido edital.

Rio de Janeiro. 30 de outubro de 1923, - Fonseca Almei-
da & Comp:

Dias Garcia & Companhia, negociantes matriculados, es-
tabelecidos neg a capeie •.1 rua Viscuade dL 'Inhaúma e. 23
e 25, de moi:eira com o edital de 5 de eutubro de; 19e3. nibli-

eendo no	 ereeõreM forneeee á . Estrada'cle' Fer-
Noroeále do Brasee t re ernateriaes abaixo. efiencionadoe:

5	 55

Aoquisiçào e".'e'elVer'sce.".crietOraee: 	 .
•e 450 litros de ore° de linheça-eentiine: fervidoe':-

• •tro cesuro mils •crumbe,nthe 'reis  •	 Se5OG•

chato de •"x112" ate 30 sieis, kilo. teci
( pait e dMzenos réis, . "%JÁ ax£

-Aço- enato de Vez_	 a": 400 
dons 'mil e cem reis...,

• Ferro- em berras, 2,1/2" x1/ . 4,d, et:. 150 kilos,
kilo, mi": e cem rele.... .... • • • • • • • e

• 1.1.rre eir berres. 3"x1er, ate 100 kilos. kilo,
mi l e cem reis....	 ....•

• ,Feire ent berras, se1/2"xe/2", até 100 kilose
_tilo. mil. „mato 6 eincoenta reis.... ..

• Fe. :0 quearaeu ae , 1,118". 1' • 1,1/4' 1,112",
2" e e 114" a •,,e á, quantidades pedidas no
eaital. (engionacio', kilo mil e cem reis

ferro eutioracto 3", ete 150 knos, kilo, mil e
ki•eseatos e einceeues reis.... 	 . . ..e

Ferro quedado 2,1/2 e, ai,' 100 kilce, kilo,
mil e duzentos reis 	  . e

Feno quadrado 3,1/2'e até 150 kilos, kilo,
•mil a tresentos e cineoenta réis.... ..„

tieFerro reaonao ue 4/4',	 ,	 112', 518"/
.	 314"	 718- ,	 r	 1,118-, 1,115,

:1;318", 1,112-, 1,
'

518" 1•314", 1,718" 2' e
2,114", até quantidades pedidas no
edital. kilo, (englobado) mil cento e cia-
toenta réis.......................

Cerro reaondo. 2,112", até 150 kilos,
mil e duzentos reis.. 	 • • • • .;

Ferro redondo, 2,334r , até 150 kilos. kilo.
mil e duzentos reis....

Ferro •_edoncle 3", eté 100 kilos, kilo, mil
e teesentos

Ferro redondo 3.12" até 150 kilos, kilo,
mU tresentos	 3"inci0e,ita reis.... ....

Cobre em vergalhões ao j8", 314", 718" 1",
1,118", 1,114' , ,,112" até as quantidades
pedidas no edital kilo, 	 tete mil e qui-

-:

nhentos reis, k eugiobacio)....	 --	 j$500
Cobre	 vergaihões de 114". até 20 kilos.

kilo. oito mi reis ....• ....... 83000
cotovelos de ferro galvanieacio 112", 8, um

mil quatrocentos reis..., .... 	 1$400;
Curvas de ferro galvanisado, 2" 8, uma,

onze mil e quinhentos reis..,	 413500
Curvas de ferro galvanisado. 2,112". uma.

vinte e tres mil reis....	 233000
Curvas 'de ferro galeanisado. 3", uma. trin-

ta e nove mil reis.... 	 ........ .	 39$000. •
Registros de ferro gaivanisado. 2", um, trin-

ta e seis mil reis (3) ......	 ... e • 36$00.r,

55500
Tubos de ferro para vapor, 2", até 45 me- •

tros, metro, desesseis mil reis... ..., 	 163000
Tubos de ferro para vapor, 1". até 15 me-

tros, metro, eete mie e qu inhentos 'eis.:	 74.350C:.
Aço • Beirem pare moitas, 3"x3;8",

3.112"x7116" e redondo para rnollas, 1",
718" 5116". 1,118" 3116". ate kilos nas
quantidades pedidas no edital, dous
reis (englobado) ....	 ...... ..•

Ferro em barras. 3"x3/4". até 1.300 kilote
kilo. mil cento e cincoenta reis.... 

ferro em barras, 3"x 1 ". até 3.800 kilos
mil cento e eincoenta reis.... 	 'Mn

Chapas de ferro preto, 1132"x e"X8". chapas
-3, urna, desenove mil 	 „	 198000

Chapas 'de ferro ereto, 1116"x4"x8", chapas
3, orna, trine.. e oito mil reis....	 ...,	 38$000

Ferro em barras, 2,114"x112' até 1.000 ki-
lo., kilo, mil cento e cincoenta reis.. er, 	 e$1.50

Ferro em barras. 2,112' . x112". ate: 1.000 ki-
los, kilo. mil cento e eincoenee reis.. , 	 , le$150

Ferro em barras
'
 2,314"x112". até 1 ..000 ti-

los, kilo, mil cento e, eincoentA reisee eme,. 'mu!'
• -

8$500

68500

0500

0$50c,

0400

1$850

'43850

14800

18800

2$000.

1$800

2$900

:5$500;

1$800

3000

;$800

• •3$000

1$600

483000
material
para o

e$200

eswo

• ao

(1(3100

e$150

IMMO

e•$350

avo()

4,-44350.

4$150.

11$200.,

45200

;usou,

i$350

Latão em vergalhão redondo de 112" 1 314",
718", 1", 1,112", 2", 1:014". 2,112'''
1.114". e 3', até á., quantidades pedidas
ne edital, kilo, cinco mil e tresentoe
réis (englobado) ... ....

Registros de ferro gaivanisado, .:1 ,112".1, um,
... .... 	,	 63300

vinte e nove mil reis.... .. ...... 	 ,	 293000
Tubos de ferro preto, 3; e" 10 metses, me-

tro, quatro mil e hovecentos rei 	 ,	 4e900
Tul,os de ferro preto, 1,114"	 20 metros,

nove mil e quinhen t os reis....	 e..9$500.
Tubos ae ferro pa3.a.vapor, 31", até 18

rnetroe, metro cinco mil e quinhentos
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	Perro quadrado de 3 1/2" até 150 kilos, ki/O,	 13400

de	 .00Ferro redondo	 1/2" até 200 kilos, kilo., 	 f$'10(1 .

Ferro redondo dal	

30

/4" até 50 kilos, kilo....

	

Ferro redondo de 5/16" até 75 kilos, kilo., 	
$0

e

	

Ferro redondo de 3/8" até 75 kilos, kilo..... 	 '-'3060C

	

Ferro redondo de 5/8" até 500 kilos, kilo..., 	 '113500 •

	

Ferro redondo de 314" até 250 'tilos, kilo..., 	 13400 1

s	 de 1", kilo 	 . . ..:.-100 kilu de ferro redondo 	 .,'	 Ir* .180 kilos de ferro redondo de 7/8", kilo 	

550 kilos de ferro 'redondo de 1 1/8", kilo 	 ,„	 13400: •

	

100 kilos de ferro redondo de 1 1/4", kilo...... 	 1$400,

	

180 kilos do ferro redondo de 1 3/8", kilo....,	 13400' •
100 Mios de ferro redondo de 1 1/2", kilo 	 .14

	Ferro redondo de 2" até 370 kilos, kilo...•., 	

113$4400:
100 kilos de ferro redondo de 1 5/8", kilo 	 .,
100 kilos de ferro redondo de 1 3/4", kilo 	  1,1	

13400

1$350	 Ferro redondo de 1 7/8" até 150 kilosc, kilo,

	

Ferro redondo de 2 1/2" até 150 kilos, kild	

11$334440001(1): ,

1$840	 Ferro redundo de 2 1/4" até 150 kilos, kilo...

3$600	 Ferro redondo de 2 3/4" até 150 kilos, kilo.,	
13400

• 1$

	

Ferro redondo de 3" até 100 kilos, kilo..., 	 135(1500ui
Ferro redondo de 3 1/2" até 150 kilos, ki10 	 )	 • 138005'3900

25 kilos de arame de aço de 1/32", kilo 	 I
2$500	 4 kilos de arame de aço de 1/16", kilo 	 	

.,,,02$300010t(1

Arame de aço endurecido para .molas nu-
43000	 223000mero 17, até 5 kilos, kilo 	 1

Arame de aço endurecido para molas nu-
mero 19, até 5 kilos, kilo 	 ,	 22$0014

Arame de aço endurecido para molas nu-
mero 25, até 5 kdos, kilo 	  	 .3	 283000;

Arame de aço endurecido para rnola, nu-
mero 30, até 2 kilos, kilo 	

'Arame para contra-pinos de 1/4" até quatro
kilos, kilo	 i • e-

á ,
p-

-	 3

Ferro em barras, 3"x314", até 1.200 kl-
los, kilo, mil cento e cincoenta rA4R..

Ferro em barras. • 4" x1", até 1.0Q4) kilos,
kilo, .mil e .duzentos réis 

Ferro em barras, 3"x1", até 2.000 kilos ki-
lo, mil centa.0 cincoenta réis..	 13150

Ferro em 'barras, 3"x112", 'até .1 .500 kilos,
.kilo, mil cento e cinecienta . réis 	 	 13459

Ferro em barras 5"x314)", até 1.500 kilos,

	

kilo, mil e duzentos réis.... .......	 1$200
o chapas de ferro preto, 10'x5'x112", S18"

314", .1.14 ."„ 3116", 1116", e 4"x8"x1132"
518", e 1116", até kilos nas quantidades
pedidas no edital (englobado), kilo,
mil tresentos e cimenta réis 	 •

t'4011 kilos cio folhas da Flandres XXX, kilo, mil
oitocentos e quarenta réis....

;200 kilos de correntes de ferro, 112", kilo, Ires,
mil o seiscentos réis.... 	 	 ;

150 metros de tubo de ferro galvanizado, 1",
metro, cinco mil e novecentos reis 	

. 4 Lês de ferro galvanizado, 1", um, dous
mil e quinhentos réis....

3 curvas do ferro galvanizado, 1", uma,
•quatro mil reis....	 „....

Materiaes diversos.:
200 tijolos de arear metaes, um, mil e trescntoã

13300
100 kilos de prossiato de potassa, kilo, qua-

torze mil e novecentos réis.... 	 '143900
100 kilos 'de plombagina, kilo, mil e novecentoá

13900
100 vidros duplos, 26" x 25", vidro, dez mil

setecentos e cincoenta réis.... 	 ...„,	 1037'50
4 privada de louça, uma, noventa o trbs mil

réis....	 ...... ,......	 93$000.

A declaração englobada, indica que. não podeMos ex-
tluir artigo algum pelo preço dado para total.

Os proponentes declaram estar da accérdo com as clau-,
Sulas do referido-edital.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1923., •- Por procu-
ração, M. Ferreira do Oliveira.

tValter Schmidt c% Comp., negociantes Matriculados e eg.
tabelecidos á, rua dos Ourives n. 119, Rio de Janeiro, propõem
• ornecerem de accdrdo com o edital de concurrencia adminis-
trativa, de 5 do corrente e publicado no Diarlo Official de 17,
do corrente, o seguinte:

450 litros de oleo de , linhaça genuino, fervidci,
litro	 ! 4$400,

30 kilos de Filling 13p, 'kilo 	
10 gallões Best Wearing Body Varnish Docker,

gallão •	 	 !	 .....

	

8 gallices Best lIard Drying Body Docker, gallão	 -
Aço chato de 1" x 1/2" até 50 kilos, kilo 	 ,	 33800
Aço chato de 2" x 3/8", 'até 100 kilos, kilo 	 ,	 23901."!
Aço diamante 1" x 1/2", até 50 kilos, kilo 	 ,	 22u00
Aço diamante 3 1/2" X 1 1/2", até 100 kilos,

kilo	 223000

	

'Aço diamante .1 1/4" x 5/8" até 80 kilos, kilo	 24000.
Aço diamante 1 1/4" x .3/4" até 100.kilos,

kilo
AO diamante quadrado do 1", até 100 kilos,

kilo
Aço diamante quadrado de 1 1/2" até Go kilos,

kilo	 	 •	 22$00Q
Ferro •em barras de 2 1/2 x IR" até 150.

kilos, kilo . 	 	 1$400
Ferro em barras calçado de aço de-3" x 1/2"

até 100 kilos, kilo 	 ,	 ...1
,	 Ferro em barras calçado de aço de 3 1/2" X?

x 1/2", até 100 kilos, kilo 	 .
Ferro batido para soldar cle 3/16" até 50 ki- .
	 'los, kilo	 - 23800

Ferro batido para soldar de 1/4" até 50 kilos,
kilo	 	 ,	 23800

Ferro quadrado de 1" x 1/8" até 150 ki/os, •
kilo 	 , 	 .	 13400

Ferro quadrado de 1" até 150 kilos, kilo 	 •	 13400

	

Ferro quadrado de 1 1/4" até 150 kilos, kilO 	 13400

	

Ferro quadradnde 1 1/2" até 150 kilos, kilo 	 1$400
Ferro quadrado de ....."" até 100 kilos, 'kilo, 	 •	 1$400

	

Ferro quadrado de 2 1/4" até 150 kilos, -kilo 	 13400

	

Ferro quadrado de 3" até 150 kilos, kilo-- 	 1$400
Fervo quadrado de 2 = 1/2" até 100 kilos, kila • . 1$500!

Arame para contra-pinos de 5/16" até qua-
tro kilos, kilo 	 	 1

	

Arame para contra-pinos de 3/8" até quatro	 s.,• r
kilos, kilo 	 1	 i-u

20 kilog de cobre em chapas de 1/32" 4' x 8'	 .v• n a
kilo	 	 /	 I . 0•••

't 20 kilos de cobre em chapas de 1/16" 4' X 8',
kilo	

.t..• r

Cobre em chapas de 3/32" x 4' X 8' até 10
-kilos, kilo . • 	 1	 0.•••

	to kilos de cobre em chapas de 1/8", 4' x 8',	 .
kilo	 	 1	 ......

	

' 37 kilos de cobre em chapas de 5/16", 4' x 8',	 .-..:;-'4,..
kilo . 	 	 )	 e•Nk

30 kilos de cobre em chapas de 5/8",' 4' X Q'w
. kilo 	 ...	 . )

Cobrkeileo .m verga/hões de 5/8" até 15 kilos,'

	

( 50 kilos de cobre em vergalhões de 3/4', kilo:.,
	

0322

	

50 kilos de cobre em vergalhões de 7/8", kilo,.	 93000

	

50 kilos de cobre em vergalhões de 1"
'
 kilo-,	 9$000

	

100 kilos de cobre em vergalhões de 1 1/8", kilo	 03000
100 kilos de cobre em vergalhões de 1 '1/4" kilo' 	 apnot

	

100 kilos dc cobre em verg,alhões do 1 1/2", kilo	 93000

	

100 kilos de cobre em vergalhões de 1 5/8", kilo	 •••nn••

150 kilos de cobre em vergalhões de 2 1/2", kilb • 	 -

	

100 kilos de cobre em vergalhões de 1 3/4", kilo 	 23000

	

150 kilos de cobre em vergalhões de 2 1/4"; kilo 	 03000
20 kilos de cobrnom vergalhões de 1/4",..kilo 	 	 • -
8 cotovellos dc ferro galvanizado de 1/2", cada

483 curvas de ferro galvanizado.de. 1/4", cada 	 ,	 132100(01
8 curvas de ferro galvanizado de 2", cada 	 :	 '113500

	

4 curvas de ferro galvanizado de 2 1/2., cada 	 203000
4 curvas de ferro galvanizado de 3", cada..: 	 ,	 303000
3 registros de ferro galvanizado de 2", cada 	 ,	 383000
2 kilos de latão em vergalhão redondo de 3/8",.

Latão em vergalho, redondo de 5/16", até 2Q- • • . :7°00
kilo

kilos, kilo'	 '• ' •	 •	 •	 '	 : '' i i 	 	 •	 7$000

	

Latão em vergalhão redondo de '1/2", até '30	 .
,• , Idos, -kilo,: ..' 	  ., ........ .r..,...........	 ,,73000
Latão em vergalhão redondo de 3/4", até 50

kilos, kilo	 . 73000 .
Latão em vergalho redondo de 7/8", até 430

.: ,. •Acilos, kilo73003. -	 ;	 .,...••n•	 , • .•¡•• 	 .' W •

látão -em yergalhão redondo de 1.."; até 	 .,	 .,	 ..,	 . 

.., 	 ki os,	 i o . .. ........ 	 • l' • • •••\.• • :....',•;,:.li 	 :.,•/73"000:1

ki/os, kilo 	 • 1f • • e •	 n . • rs ! , t...1...
- 'Latãnem vergalha,o redendO de 1 1/2", ata 10M,

150 -kilOs de latão em vergalhões de '2'",''kilo:.,,"•.,'	 73000

	

100 kilos de latão em vergalbões de 1 3/4", kilo.. 	 gs000.,
Latão em vergalhão redondo de - 2 1/2'; até'. •

• 150.-kflos, kflo '. 	 ' •- •	 130%.•
'100 kilos de /alto 'em . -vergalho redondo 'do

• 1 1/4" kilo	 7.30QIN

	

Latão ;em •rergalhão redondo de. : 3" até .150	 .	 ‘,
-	 kijos, kilo ..- „.. ..., •

1$150

1$200
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tO metros de mangueiras de borracha Sterling
• de 1 1/2", metro 	

8 metros de manguegra de borracha Sterling
com guarnição de arame de 1/2", metro

8 metros de mangueira de borracha Sterling
com guarnição de arame de 3'1", metro

20 metros de mangueira do borracha Sterling
com guarnição de arame 'de 1", melro

motros de mangueira de borracha Sterling
com guarnição de arame de 2", metro

10 mangueiras de borracha para freio auto-
mije° de 20", por 1 Já", cada 	

10 mangueiras. de borracha para frio autornati-
co de 22" x 1 14", cada 	

15 metros de mairweiras de borracha Sterling •
- de %", melue.

2 mangueiras de borracha completas para freio •
.i.utomatico Perlees, de 18" X Yi" .X'

= ' X	 cada	 	
8 mangueiras de borracha completas para

.	 automatico de 1 .8" X 1" •X 271%
'cada

3 mangueiras de sola engraxada, de 4m,00x9",
Cada

1 registro de ferro galvanizado, de 1 ih",
10 metros do tubos de ferro pretõ, de

-metro
. 20 metros de tubos de ferro preto. de 1 1/4",

'metro . 	
a mangueiras de sela engraxada, de 4m,00 x

• X 7"
'
 cada 	

18 Metrôs de tubos de fárró para vapor, de TI",
. rnetrb .

45 metros cie tubos de ferro para valor, de 2",
metro	 	

35 metros de tubos de ferro para vapor, 'de
2" x %", metro 	

15 metro s de tubos de ferro para vapor de 1",
- metro ••• 	

-4.000 kilOs ue aço Balfour para moitas de . 3" 'X'
• %",

/ .,1.000 k.ilea de aço Ba/fo.ur. para. mollas . de 3 1/2"
x 7/16", kilo 	

2 ,000 101„os.. de açu redondo para monas Balfour
de 1", kilo

Á .000 kilog, de aço . redondo para moitas •alfour
. de %", kilo. 	

.50 kilos- de aço:redondo para moitas Balfour de
.	 5/1-6", •kilo 	

.1.500 kilbs de aço .. redondo para moitas Balfour de
• 1 %".,, kilo
50 kilos do aço redondo para mollas Balfour do

3/16", kild • 	 ..„
1.300 lios de aço redondo para mollas Balfour, do

3" X %", kilo 	
3,800 kiloS.de aço .Balfour redondo.lpára mollas, de

3" x 1", kilo 	
3 Chapas do ferro preto, de, 1t32" x 4' x 8',

• um total de 37,5 IrilOgrammas, kilo
3 chapas de ferro -preto, de 1/16" x 4' x $'

em Um* total 'de 73,8 •ilogrammas, kilo
500 kilosde ferro em barra, dó 5" 'x 2 1/2", kilo

1.000 kilo.s dá ferro em barra, de , 3 1/2" X 2", kilo
1.000 kilos, de:, ferro em, barra., , cle )4" x li2", kilo
1.000 kilos de ferro em, barra, do;2 Y2" , X 1/2", kilo
1.000 kilos de ferro em barra,..de 2 x 1,5", kilo
1,200 kiles . decferro embarra, de..3" =- •X %", kilo
1 000 kilos de ferro ' em barra,. 	 x i, ki/o
2.000 kilok de ferro -erti..barra» dá V' . x 1", kilo
1.500 kilós do • •ferrd ! érn bará : cl•e--S"-'x	 ", kilo
1.500 kilos • de ferro , em-bár•ra, ,de 3" x 31/2", kilo

•1.000 kir% cle 1 fprçO: 'pr.) • bari•a, -"de 6"	 kilo
. .1 000 Hos dê ferre'redondei 'âirliárra, deS"X1t ",

-=',	 ..... . .....
1 '01:irápa de'tei•rti;.".5'X„ 10 X 1/2", kilOs 454,

kilo	 ...................	 -•1 ch-kia	 ,5'AXg.„.10' X % kilos .567,
kilo •,	 . 	.	

•	
,	 Y11.	 •

chapa. dei ferro,...
, kilo .	 .	 ....... .	 .,gt 	

.= 1 chapa de ferro, 5' x 10' x- . %"-kilos 227,
kilo . 	  •

2 chapas de forro,	 :3/1.6, kilos 340;
;.:.	 kil	 '	 •	 •O • 1.!•' t•	 ••1•~4•-•	 • .3

cada
19(4000

5$000

130$000.

9$500

2$000

2$000

28400

2$400

3$600

3$000

78000

18$000.

58000

7$000

128000

23$000.

1$600

1$600'

•
1$600

($600
48500
48500
1$300
1$300
0300
18300'
18300
($300
$ -

4$400'

2$406,

t

2 chapkaisiode ferro, 5' x 10' x 1/16", kilos 110,-

6 chapkasnode ferro, 4' ,x 8' x 1/32" kilos 136,

500 kiloskiiode . ferro em barra, 14" X %"t.

2 chapas de ferro preto 'galvanizado, de.
5 ' X 10' X '4", com peso total kilosi
454, kilo . 	

4 chapas do ferro preto galvanizado, do:
4 ' X 8' x %", com peso total, kilos
1.453, kilo . 	

IO chapas de ferro preto galvanizado de
4' 'X 8' x 1/16", com peso total do
kilos 360; kilo 	 1

4 barras de ferro de 5" x 5" x 5/s", kilos 300,-
kilo .

25 Arathas para abat-jours,. cada

braços 'para installações. externas com ara.-
abt-jours esmaltados, cada 	  l 

t
g

isnhas e abat-jours, cada 	 3 !

20 kilos de cabo flexivel, trança vermelha, do 1
7/18", kilo .	 	 .,'	 -$

45 kilos . de cabo- flexivel, trança preta, do
 7/18", kilo
5 kilos de cabo flexivel, trança preta, de 3/22"4'

•'	 i o . 	 	 $
5 kilos de cabo flexivel, trança vermelha, de

• 3/22", kilo	 	 i?	 .$• ,

	

4 vergalhes de aço para eixos de locomcrti-	 ...-•	 ,

	

= • vas, de 6" x 5`' x 52", kilos 896, kilci, 	 `--%4017À
t!

.	 . • 	 ,,i	 .$ ,i
50 metros de tela de aço para peneiras de loco-g

motivas, metro	 .	 %.	 :$
3 chapas do ferro preto galvanizado, de

• 8' x 4' x 3/16", kilos 327, kilo 	 ,	
-	 iy1$5004

)100 kilos de . folhas do. Flandres 'XXX, kilo 	 •	 3$600,1
200 kilos .de .correntes. d,e ferro de 1,-5", kilo 	 .	 $

' 150 metros de tubos de ferro galvanizado, de 1",
metro . . 	 ,	 5$40();

4 Tês de ferro galvanizado de 1", cada 	 1	 2$0001
3 curvas de ferro galvanizado de 1", cada 	 ,	 '4$000t.

120 manilhas de barro vidrado de 4", -cada 	 ,	 6$00a
5 curvas de barro vidrado de 4", cada 	 •	 9800Q)

200 tijolos de arear metam, ca,da	 •	 t 4, $

100 kilos de prussiato de potassa, kilo	 	 y	 !$,
100 kilos de plombagina, kilo . 	 ;	 -1$'

2.000 litros de oleo bruto mineral de petroleo,;

	

5 galões de verniz Bláck Japan Docker, galão]	: 8
100 vidros duplos de 26" x .25, cada 	 ,;	 $ ''s

5- kilos de taxas americanas, n. 9, kilo 	 ! j..1$00C4
8 chapas de latão, de 2' x 5' x 1/16", ki- ) ''

los 100, kilo '	 ,
8 chapas de latão de 2' x 5' :x 3/32", kl 	 ,

los 150, kilo	 IS\
120 metros cubicos de oxygenio, M3 	 !	 i

20 galões de verniz Carriage Dockers, galão 	 i	 ; $}

	

10 latas de Car Primar. (cinco kitos, com . a	
I

lata), cada	 $
1 privada de louça, por .. 	 ... :,120$00N

30 socketes de %" para lampadas Tonum, do
. 16 volts, cada 	 ,	 ,$,'

	

12 rolos ' de fita isolante, preta (Holandtito , 	 i.o.Tape n. 8), rolo	 . 	 ,,	 i'. 500 carvões para ORM! de locomotiva, 32 voltz»
typo Pyle, carvao . 	 .

?50 socketes de 32 volts para lampadas de /oco-
Motiva, gerador Pvle, cada 	 :

20 socketes sem interrirptores, cada
.20 socketes com intePruptores, cada ..
'20 rosetas com sockete, cada

25
,10

; 4 vergalhões de aço para eixos de •locomoti-:

	

de 7 4" x . 52", kilos 1.312, kilo?:	$40.:14
'3 vergalhões .de aço para eixos de locomoti-,

• vas do 7 . ;(2" X 52", kilos., 912, • kilo. 	 0$400,
O yergalhões de aço. para: eixos, de ;locomoti-

vas, de . 7" x 52", kilos ,1.584, kilo..;: ! ' • $4(10.

Os proponentes acceitam as condições , do edital ttcimá'
referido.,

Ogpio_q_09ãO. e .WgIter, &hei* A OoOjp,,y; •4„j: jAcchoftãt
,

1%,
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	Proposta que rait>tn 7`loniz . 4"e araerta a-, canin a nego-	 50
ianI	 aa tsileiros, mai raleados e estahateci•dos n íasta capi-

	

nl. ii rea Tbeophile Ottoni n. 08, á Estrada de Ferro iN •Oa	 50
:• oeste do Brasil.

t.
50

	314" "kilo, seis mil e se-	 •	  • •
	718", kilo, sais mil se-	 -N-1.

1", -lis., seis mil e se.-5

118", kilo, seis rni/ e se-;
• '	 ,q

111",kilo, seis mil e se- r•
	 	 •

112",kile, seis mil e se-.

Materio,es a serem, adquiridos para as divisiics

8 cursas de ferro galvanizado de 2", unia, doze
mil e novecentos reis' • 

4 curvas de ferro galvanizado de 2 112", uma,
vinte e tires mil reis.

4 cimas ile ferro galvanizado de 3", uma,
trinai e oito mil e oitocentos reis 	 	 -3888001

2 kilos de vergalha° de latão redondo, de 318",
kilo, sete mil e 'duzentos reis 	 	 78200

20 kilos de ;argalha° de latão redoudo de 5116",
kilo, sete mil e duzentos réis. . . .. . .•	 7$200i

50 kilos de vergalhão de latão redondo de 314", -
kilo, cinco mil e novecentos réis, • . • . .,,	 .58000"

CO kilos de verg-allião de latão redondo de 718".,e .
kilo, cinco mil e novecentos réis. . . . a. 	 58900

	

00 kilos de -vergalhão de latão redondo de 1",	 -
kilo, cinco mil e novecentos réis. . . . a	 5$900

00 kilos de vergalha° de latão redondo de 1 112",
kilo, seis mil réis. 	  '	 	 6$000.

50 'Mios -de vergaihrio de latão redondo de 2",
.kilo, seis mil e quinhentos réis. . . . a' 	 68500

00 kilos de wergalliO'o de latão de 1 314",
kilo, seis mil o quinhentos réis. . . . 	 ,	 68505

50 'alies de vergathão de • latão de 2 112", kilo,
sete mil ras.	 78000

CO -kilos de vergarnão .de latão redondo, (1 0 1 114"
e 100 kilos de 3", 'kilo. 	 :•	 88000

3 mangueiras de sola engraxada da 4re,00; x 9"
urna, cento e trinta e seis mil róis. . . .-	 136$000

3 mangueiras de sola engraxada do 4m,00 x 7",
urna, cento e dezenove mil reis.. . - 1.198000

00 Mios de corrente de ferro de 112", 'kilo, mil
novecentos e •cincoenta reis. 	 ..	 1$950

4 tès de ferro galvanizado de 1"; um, dou s mil
e trezentos réis	 2$300;

3 amrvas de ferro galvanizado de 4", uma tres
mil oitocentos e cincoenta reis. .. . . . a; 	 38850

00 tijolos de arear nieta•es, um, mil cento e cin-
eoenta réis. 	 	 18150

	

00 kilos de prussiato de potassa, kilo, dons mil	 .
trezentos o quarenta . e cinco reis. .. .. . .:	 2:13345

00 kilos de plombagina, .kilo, tres mil e novecen-
tos reis 	 .	 38900

20 metro cubicos de oxy,genio. metro 3, quatro
mil e oitocentos réis, enviando garrafas	 48800

.	 .
Os araponenles declaram sujeitar-se a tádas as • ciou-

alas do edital de concurrencia publicado no Diario Offieial.,
'aio de Janeiro, 27 de outubro de 1923.. - Muni.: Aragacv,

,
Mayririk Veiga .if Comp.. negociantes matriculados, :es-

ibelecidos nesta praça, proptiem-se a fornecer o Seguinte::

rateriaes a serem adquiridos para as dives, em coneurren-
4-da administrativa pçrmanente (art.. 738, par.:, 2, •Coda
(Jontabiliagle)

SO litros do oJeo de linhaça, genuino, Servidci,.
• litro. tres mil novecentos e eincoenta: reis 	 ' 38950

10 gall5es de Best 'Wearing Body Varnish Docker, : 	 ..
elloyal». gallão, trinta e zinco mil reis. e 	 3580001

	

8 gall5es de Best Hard Drying Body Docker 	 .
crina-ala, .gallão. trinta e cinco mil réis 	 358000

i0 kilos de ferro batido para soldar de 3110", kilo, • -:
'tres -mil e quinhentos réis 	 	 38500

ie kilos, .idem. idem, de 114", kilo, tres mil e qui,- , •
túmulos réis 	 . 1	 38500

20 kilos de arame de aço de 1132" kilo, quatore,. , 1.1$066
ze mil réis. 	 ,	 . 

A Mios de arame de •aço de 1116", kilo, quator-
ze mil réis. . 	 r .. 1

5 kilos de: arame de aço endurecido para melas
'ti. 47, kilo..dez mil réis.• .	 .

5 kilos, idem, idem, idem, n. 19, kiló; doze mil
aeis 

5 kiles, idem,- idem. idem, n. 1 :25; kilo; quatorze :.

lidos, idem. idem de
tecentos

kilos, idem, idem de
tecentoS 'reis.

;tilo, idem, idem de
teeento réis.

100 kilos, ideia, ideni de 1
tecenios réis

100

100

150 kilos, ideia, idem ale 2 112", kilo.
tece.ntos reis.

100 kilns, idem, idem de 1 314", kilo,
tecentos réis. .	 .

150 kilos. idem, idem de 2 114", kilo,
teceetos reis 	

- 90 kilos, alern, idem de 114", kilo, seis mil e EF3..
tecentos réis 	

curvas da ferro 'galvanizado, de 2", un'te. . c1.44:
mil reis

4 ditas idem, idem, de 2 1/2", unia, vinte o eined,
mil reis

4 ditas idem, idem, de 3", uma, trinta e ,eiacci,
-mil réis

3 registros de ferro galvanizado, ale 2", urn,
cincoenta e cinco mil réis.... ...........1	 gi5$000;

2 kilos de latão em vergai:hão redondo de $/8",d
kilo, seis • mil e duzentos reis 	 .41 X, 0$20Q:

20 kilos delata° em vergalhai) redondo, de 5 /16", •
kilo, seis mil e duzentos reis 	 	 -1-0$20.02/

O kilos idem, idem, ideia, de 1/2", kilo, seis mil' •
réis . . . ..	 	 11	X$000

.50 ki•los idem, idein, idem, de 3/4", kilo, seis mik	 a '"

60 kilos ideai, idem, idem, de 7/8", kilo, seis
. alas

reis
100 .kilo aleire, idem, idem, de 1", kilo, seis • mil

reis .	 .	 •	 ........... - ..
P 100 kilos idem, idem, idem, de 1 4/2", kilo, ',seis 3310,1	 .

.	 reis	 	  • • ... 	

150 kilos idem. idem, idem, de 2 if2", kilo, seis, ..n•Ii
reis 	

i».1 :::..	 •

150 kilos idem. idem, idem, de 2", kilo, ;seis znis • •	 1
réis . . . .. ................ :."....•. Z.• • ...4 ,	 YP$0:3

100 kilos ideio, idem, idem, de 1 3/4", kilo, seie-nlil '
reis	 .	

, • "15
• : ''	 .1	 cfgO a. .. .

100 kilos idem, idem, idem, de 1 1/4% kilo, seis -xaili, •
reis

150 kilos idem, Idem, idem, de 3", kilo, SeiS .pili .
reis	 	 • 	••-• • . '4'

8 metros de mangueira de borracha com ..guar.-
ração de arame, de 1/2", metro, trese miir

. reis .	 .	 ,. 	 .	 ., • • .3
3 metros idem, idem, idem, de 3/4", metro, adia-

zeseis mil reis .

....	 6o$poo

12890a

23$000

ailos, idem, idem de 1
tecentos réis.

kilos. idem, idem de 1
tecentos réis. 	 1,3 e

seis mil e se-
	as I
seis mil o se-1-
	 r1
seis mil e se-

,• • • •1

-0$7.00

t$'700

?4. 0$7•00,

1Q"687001	 a
6$700,

,6$702

1280n

graM0_1

35$0011

6430004i •
4-$000.

id

'	 ‘ .	 •	 1	 146$00
10 idem, idemaidem„ de 22"Xl 4/4", mangueira,

-
dezeseiS mil réiS 	 ‘'	 •• .-	 4680001

	3 mangeeiras de Ola. 'engraxada, de 41'14000W	 :
• Triallfr,ilefra, duzentos e eincoenta -mil Ééit3,	 ' 250$000i.

1 registro xle, e'erro galvanizado,. ale .:1-1/2", tun, , i. •
vinte' ,e,. . einem '• mil reis a: . . . :a. a. 	 ...ala, , . -258000

3 mangueiras . de 'Sela . engraxada, da,Ana00X/",j
al	

• .	 .

mangueira, .uz.entos mil: réis • ...a.',...:i s. a : R.008000.
.50 metroa • deatéla., de. aço- emalha :;;Iiiaa);,a Pará: aa ;•

penewas..de lopermitivas, .fina,,trietro, qual
vent a , e•- 6iM'0' mil Sia,. aa, ara,as.„.a.aa • : '",458.000.

	

50 nietros • de .. tela • de 'aço Xiiiallia:,larga),: i palça,,pee .,"̀`a .	 4.

	

. • ' neires a de loctematiy:a4, p-Apf'0,. 4104 :311/	 - 7	 -•
, 	 •	 ,• • •.‘1 a000

150 metres de tubo de.ferfo . galvanizadp; ;•tiw 47,, ..,..
•• • 'ffietre. cinco mil tr4erito3 1 - t" êtnenenta, '''dk,	 • ''l

-	 •	 11$000	 ,réis' 	 .. 	 . ... : . :......,,....(21....2	 4350
'4 ',és -de ferro 'galvanizado;ede•el"Titirki, Mus, 3i111 ••

10$000 •
3 cui1Vas de ferro galvanizado," de, 1"; mnaartrea

,• n duzentos réis 	 .. , . .	 ...ÇL .'	 • 1	 'W400,

12800
-

mil o .guinlientos réis • 	 •.- o •... -t. e 'oe e:1,. %a..

Materiaes diversos •  ,	 • I	 , 	 ' 	 1	 It	 i;

mil reis 	 	 , 148000 a .6 :pilões de V eruiz Bleck J.apart etRoyela,,aanriefa 	 . 4.;
	5- lidos •de , cobre.. em. . ,vergalho .„(1a. -518", . kilea ,	 :. . quarenta :eeinco • mil , réis 	 :- ,

„4, i,i , Trdi : sejeeentos -réis;•.;.' .;..-.'..:,...;..;,::...:.,..,...-'.	 6$700,.;•..;a00 vidros deplos de 26"X25" vidro doze' rnil .réi,..	 .

	 . N,40$000
20 metros idem, idem, idem, -de 1"„ redre,: vinte a •	 ";.;

mil reis . . ........	 '	 •	 2OA000;
10 mangueiras de borracha para freio automatl-

: .00, de 20"X1'.1/4", mangueira, -,dezeseia
mil reis
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20. galliles de verniz Carriage alloyala, gallão,
• trinta, e cinco mil reis 	

socketes de 5/8", para limpadas Tonum, de 16
-volts, um, quatro mil réis,, 	

12 rolos • de fita isolante 'preta (Boldtite Tape
n. 8), rolo, quatro mil e oitocentos reis

60 lampaclas de 250 velas, 1/2 watt, 32 volts,
,para pharol Pyle,. de . locomotiva, uma,
.vinte mil reis 	

50 idem, idem de 32 velas, 32 volts, para cabine
_de locomotiva, uma, quatro mil réis 	 ,

60 lampadas de 1/2 watt, 24 velas, 24 volts, uma,
seis mil tj,¡a 	

500 carvões para pbarol de locomotivas, :3'.. volts,

	

5$000	 typo Pyle, um, mil e duzentos réis 	 1	 1$20N
50 socketes de 32 volts para larnw.r:n.s 'cie 1~-

	

0000	 motiva, gerador Pyle, um, quatro mil rés. 	 .4$00t1

	

20 sockete,s sem interruptores, um, Ires . mil rés.	 3$t'OC1

	

, 20 sockeles com interruptores, um, seis mil réis. 	 68900
25 abat-jours esmaltados, um, Ires mil e oitocen.

tos réis . . 	 ,	 .3$300
' 10 braços para installações externas com ara- •

	

208000	 nitas - e abat-lotirs, um. doze mil réis	 	 1128000
15 kilos de cabo flexivel, trança preta, de 7/18",

	

0000	 :kilo; dez mil réis 	 10$000
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1923. -- Mayrinek Vai.

68000 'ge & Comp.
_-,

0800

Repartição de Agnas e Obras
Publicas

..
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpri das pelos oro.
prietarios dos predios I, baixo menc:onados
as intimaçõe s oue lhes exoediu esta repar-
tição, renovo as de ordem do Sr. Dr. di-
recior cera), inte . ino, as referidas intima-
ções que deverão ser obedecidas dentro de
13 dns a contar de bote, sob crena de appli•
cação de multas regulamentares:

Nua Fabio Luz n. I ii, propriedade de
Manoel Guimaraes, concertar o deposito de.
agua.

Rua Frederico Mever n. 8, propriedade
de Pcancisco Gonçal ves Braga, concertar a
1-guelra da casinha, a do tanque e a bola
da caixa automatica.

Rua Frederico Meyer n. 10, procrie.
dade de 'Francisco Gonçalves B raga con-
certar as torneiras da cosinba e do
tanque.

Travessa Hermengarda n. 17, propriedade
de João Alfonso de Souza Ferreira, concer-
far

.
 o denosito de agua.	 . .
Rua isolina n. 17, propriedade de José

Joaquim Alves, concertar as torneiras do
tanque.

Rua Isolina . n. 41, propriedade de Alvaro
li,opes Ferraz, concertar o deposito de agua
O bgar drama' existente.

Rua Mar n* Rego n. 86, propriedade de
Silvio de Ma rtas, concertar o deposto de
agua e o ramal interno.

Rua Iguabsti n. 83, Empreza de Melhora-
mentos do Brasil, collocar deposito de
agua.

Estrada Marechal Rangel c. 24, proprle.
dade de losé Francisco Pinto da Silva, col.
locar ueposito de agua.

Rua Ouro Preto n. 81, propriedade de
Eduardo Looes da Silva, concertar o cepo-
sito de agua.

Rua Paiva n. 17, propriedade de Rosa
$cotte Fernandes, coPocar deposito de
agua e concerto. a torneira.

Mia Padre Nubrega n. 24, propriedade de
Antonio A. da Cunha Machado, collocar de-
posito de agua.

Rua Podre Nobrega n. 225, propriedade
de Atina Quinta() de Oliveira, collucar dr>
posito de agua.

Rua Padre Nobrega n. 247, propriedade
de Maria Aquino, concertar o deposito de
agua.	 .	 .

Rua Senador Euzebio ti. 2394, propriedade
do Monte Soccorro D. Pedro V, collo.
car hydrornetro.

Rue Coa ie de Bomfim n. 2z8, propriedaa
de João ..lfictonno Pareto Ju dor, con-
certar o . deposito de agua e a torneira
de 'bofa.

Rua dos Andradas n. 157, propriedade
de Vicente Carlos da França Carvalho, col.
locar hydrurnatro.

" Secção de expedidente da - Repa rtição de
uas e Ob	 n.as Publicas, 7 de 	 vembro de

p3. — Casuntro 8. Vascongelas, chefe

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA:
&INDUSTRIA E COM/titã-na°

Directoria do Jardim Botanico

Faço publico que esta directoria recelieri
no da 10 do corr,..rte me-, propostas em
tres vias para o for"ecirn"wo doa artig s
ab rea ionados de -.-onfo micade c m a
le tra A de §. • oo a r t. 7-8e as re ras est be-
lecidaa pelos ads. 757 (o, imeira na vte) e
76 1 do r-ou1men o do Codign di Contandi-
dade Publi a e a inda de acciireo com a au-
tirazação do Sr. min stro da Agricultura,
ludustna e Comine cio.

Relação dos artigos:
(2) dans reb"los de pedra natural grana

li 4 de 0,8nJ de diametro por 0,10 de gros.
sus. urna;

(2) doui rebolos de vera natural grana
med a de 0,40 de diametro por 0,10 d gros•
surr Uma;

( ) ch a oedraa dP estne'll parda gran.
média de O 3) de diametro por 0,01 de gros.
sura. uma;

( ) cl a pedras de esmeril marca e'"arbo.
runo » g ammídia de 0.45 de diarnetro
per O 0	 de grossura, uma;

(2 ) vinte e q o tro eeor-s cla r as para a/-
tuge. feitio charuto, urra

tn) doze pedras nata bfi.r marca &Carbo•
rund., P n. 18, irr a •,

(/) duas ca xas de folhas de F l andres duas
cruzes (ciixa com -6 folhas), catx

)	 re. *a metr s de tonta de cobre de
0m,40	 ,00:/2, kilo ;

(1) •- • u tr-n a meros de foltia de cbbre de
0m,40xum ,0 1, Mo; .

( Oi cin_oenta met'o' de cha pa de ferro
g Ivaa R2 ri o cie 01',.0x01',001,5 (aro de re-
ga or), kilo ;

( o) ou reota charas de ferro g lvanisado
n. 1 m r a cAo ,lo, de 2",00x i m ,00	 ;

(4) ouatro chapa de f. tr ga v.01 sa o
n.20 r' arca e Np	 de 2,00x ,00 k.so;

(S) ia o bar as de ferro co 5 °,00 x 1 1/2"X
X1/2", kila ;

(-) Ires ba ras ee erro de 5m,00x1 1/2"x
x314" kik ;	 - •

(3) res ',arras de ferro de 5m,00x2 1/2"X
X3/1", ki l o •,

(1) um aro de ferro fundido c m 0 35 ex-
terno por 0%2, interno, por 00,30 de largura,

Se reta ia do jarr irn Botanico, 5 d no-
vembro de .9i.3.—Pacheco Ledo, director

Escola Superior de 'Agricultura
e Medicina Veterinaria

De ordem do Sr. minis t ro, faço publico,,
par- coela curte . to dos Interessados .qtle no
dia 14 do corrente, ás 12 hor.s, se rão rece-
bidas, nesta dite toda, p opostas par for-
necim-r to do mater ai abaixo, devendo ás
firmas que desejarem, concorrer sujett, r-se
ás dispasitAes aos artagos •5 e eguintes
do Codigo de Contaoilldade da União.

'a	 -
Relação do atafulai

baldes.
1 caoo de aço de 5/8-15 motros.
1 ch e ingl za, 91 . poi legadas. • •

?O mtros de o da de 3/4 de pollenda;
50 metros de otcla conforme a bostra:

(1.)	 Clovis).
I destaca -or tyio Hansencl wer n. 2.
6 ei adas (jacaré» de 3/2 eiras.
1 pac :re de pa afusos de 1/2 pollegada,

comprilos.
1 paco-e d parafusos de 5/8 polleg

co • pddos.
tarrazha de 1/2 pollegada com per-
tences.

See"eta . ia da E-cola Sane ior de Agricul-
tura e aledretna Vete ir: is, Nic h e roy. 9 de
o rubro cl .-. 1923. —Paulo Parreiras Hoi ta, dl..
tector,

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

De ordem do Sr. min stro, faço publica,
para conhecimento dos int •ressad s qee no
dia 12 do c, rreate, ás 12 horas, serão rece-
bi nesta directo-ia. p opostas p ra for-
necime tos co a criai a alui, dev cdo as
fir as 'me dei: juein cole° r r stle a - e
ás isposiçr e dos r s. 757 e egtain es dce
Code° de Conta iliciade Publica.

!Mação do te tfrial
1.000 grnmma de a n u oxy ,enadi Merck.

1 appa elho e ectrico pa a resp raça°
titi ia'.

12 aven a• S rara laN ato , i's	 •
6 cartas d ai. n .tes sortidos; para

sectos.
1 lic o de agea da Coloni

E0 lat s de ai coto para neiccs.
1.0 r, gramm s deac do phenico.

2 ag • nas de plati a (Dr. Violant'110).:1
4 oureta z aC.iets1 r» de 2 cCi
2 ,a,a;e Jona, s • 00 ce.
2 bal es Jong 2Occ.
2 t.a ões io ge 2. : cc.
2 t alões jongeiti cc.
2 b 1 esJ nges 5`l cc .
2 o 1 05C` jo -ges 1.) -110,
2 b 10 s jo ges 5 .55.
2 1 ir s de otnz	 d
6 bocaes d • vici o de 2 .x8.
6 t ocaes de vi t e 25x7.
6 ^ocaes de v d o de ux8.
6 tap e e de v dro cif 15 xo.''
ti b caes d vid o de 1 x6,
4 boc es,pa a n oaraeões anatomieall.

nequenos (Zoolo ia Agricobs
4 dit s erandes (Z , olo,$ )a Agricold).

brochas pequeaas.
6 c di hos d. orceltana de 35 m/m.
6 c psu as de porcellana ft.u.do chatel

•_ rom 6 cent. de ai metro.
2 c os Beeke 183.
2 copos Be ker 50.

10 c mas ai-a 'ore a ações microscopi.
ca.- em forni. de IÁV o.

6 a cintos-el'dnes.
2, cadinhos &..iooc.., 30 Ce&- secção, interino.
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2 cadinhos para cara do aGoocits de 3.
1 c me ra sMistr..cherrk para a peie.

q iza de obeso/toro (semelhante
tia Poli-la do District° Federai).

LODO grammas de ch orato o poeassa.
•1 charriot indu‘çâo Bois Raymond

Trapier.
1 copo graduado para 500 granintala

50 kilos de cère bruta.
1 .-opJ graduado de 100 cc..
3 litros de ether ecetico.
2 estojos cara taxidermia.

25 frascos com rolha de esmeril, bramai
de 251 cc.

1 .1 d i tos amarellos, do 250 cc.
15 brancos de 103 cc.
10 ditos amarellos, de 100 ce:

9.t0 i grs. de formol em pastrinzes.
1 tec lo conforme modelo (Zoologia flys.

tematica).
2 funis de vidro pequenos.
2 funis de vidro grandes (Zoologia art.

cola)
6 tubos de gae carbonico liquido.

1.e00 laminas para rnicroscoplos.
2.009 laminteas

11 mparina de al cool (Entomologia).
3 kilos de naphtaima em bolas.
2 pipetas de - .lois traços I cc.
2 tioetas de dois trem 2 c,.
2 pioetas de dois traços 5 cc.
2 r ipelas de dois tmços 10 cc.:
2 pioetas de dois traços 20 cc.'
2 pipetas de chis traços ' r!c.
5 duzias de panos para lan..aa5.'
2 pilhas Brulite.
6 Lincnometros.

24 pinças com ponta de marfim. (Zoo-
logia systematica).

4 duzia4 de panos para labiratorios.
2 s; uzias de panos pequenos para ml.

cronopios.
1 kilo de papel de filtro. (Zoologia sys•,,

teniatica).
2 provetes para 200 cc.
5 pr-c-s de cortiça, giandes.
2 pipetas.
1 supp .rte de ferro com base de opa.`.

• ii, a para 2 buretas.
1.000 grs d- s Ifureto de fe-ro.

200 grs. de ri, [ti o de Setliv anhydrico.
2 seringas de 2 cc.,

	

1 ser'nga de lo cc	 •
3 trlangulos de porcePana para cadi.

n os de 35 mim.
1 trompa d'agua para vacuo, (tamanho

médio) -orn torneira.
7 'tesoura recta, conf ,rrne modelo.

(Z olol sys•ernatica).
4e toalha pra abor4to io.
5 litros de tere entina (ssencit).

300 tubos de vitro oe 3 ta uanhos, eottw
to-me amo tra existente no labora»
torto de Entorno' .gia. com lampa
de aluminio (100 de cada tama:ho).

kilos de lata esmalte branca para ia.
boratorio.

1 bateria de tubos de ensaio.

	

30 vd s de bocca	 d 10 cc.
12 vidros de reactivos de .00 a 20 cc.

12 vidros de boca iarge de 250 cc cJin
. rolha de cort ça.

Secretaria da e scola Superior de Agricul.
fura e Medicina Veterinaria Nicteroy, 6
de novembro de 1923. — Pau.o Parreaus
!torta, director.

Gele.me.

Escola Superior de Agriculturá
e Medicina Veterinaria

Devidamente auto r isado pelo xmo. Sr.
minisom da AgriJultura, faço imblico, para
connecirn.! to dos interessaios, Lide no dia
13 do eorrent mu, ás 1.: horas -nesta di-
recto' ia, serão recebidas as propostas para

fornecimento das forragens abaixo descri-
ptas, devendo as firmas que de .ejarem co
correr sujeitar-sesujeirar-se as d spodções dos moi..
gos 757 e seguintes do Codigo de Contable
lidade da União.

Relação da forragem:
Milho Cattete (preço de kilo).
Alfafa Rio Grande (preço cie. kilo).
Pa, elo de milho (peço de kilo).
Sal grosso (preço de kilo).
Nictheroy, 7 de novembro de 1923. —Paulo

earreirat Hera, director.
fiermat

rgee_ola de Mine's de Ouro Pnto

Berra N. 121

De ordem do Exato. Sr. Dr. director da/
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, a partir desta data, atei
31 de dezembro do corrente atino, em todos
os dias. ateis, das 11 ás 16 horas, estará
aberta nesta secretaria a inscripçáo dos cair.
didatos ao provimento effectivo do togar de
lente substituto da 1 a secção desta mesma
escola. A primeira sução comprehende as
seguintes cadeiras: 1' cadeira, algebra su.
perlor (geometria analytica); 5 cadeira (ma.
lyse infinitesimal. Calculo das variações)
de accôrdo com o regulamento que baixou
com o decreto n. 14.488, de 22 de novem-
bro de 1920. Os candidatos deverão satis-
fazer as exigenclas dos artigos de numeres
53 a 59 do citado regulamenta.

•
Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Prelo, 31 de agosto de 1923.— Como secre.
tolo, layme de Aragao Goteira, 1# escri.
pturario.	 e

MINISTERIO DA MARINILV

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. vice-almirante director
geral do Arsenal de Marinha, f -ço publico
que o recebimento de propostas para a som.
pra no casco do ex-navio mbeiro C.
O mep, com as machi..as e caleiras que
ainda existirem a bordo, no es iado em que
se acham, fica trans,erido para o dia 12 do
corrente mez, ás mesmas horas.

Secretaria do Anenal de Marinha do Rio
de Janeiro, 8 de novembro de 1923. —
M. Pessoa de Mello, secretario,

Superintendeneia . de Nevegaciiii
MACHINISTA MARIANNO JACINTH0 MARQUES

De ordem do Sr. contra-almirante, super-
intendente, deverá o machiaste Marianno
'ui mo Marques comparecer a esta super-
intendencia no pi azo de 8 dias, sob pena de
ser cohsiaerado ausente.

Em 7 de novembro de 1923. — Joaquim
de Maya Monteiro, capitão-tenente assis-
tente.	 t•

_
Inspeetoria de Machines

De ordem do Sr. almirante graduado, re-
formado, engenheiro machinista," inspector,
acham-se abertas nesta iuspectoria, durante
o prazo de trinta dias, as inscripções de
candidatos ao concarso para preenchimento
das vagas existentes no quadro dos mecani-
cos navaes de segunda classe, nas espectali-
dades de ajustadores, caieeireiros de ware,
caldeireiros ae ferro, toodeladotes, so'cla-
dores, fundidores, ajustaderes-conductores

de motores a exolosão e ajustadores-conde
ctores de motores de combustão interna,
devendo os coucurrentes habilitar-se de coa
formidade com o art. 26 do regulamento de
Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes,
de que trata o decreto n. 7.009, de 9 de
Julho de 1908 e instrucções approvadas pelos
avisos as. 3.982. de 27 de agosto de 1908 e
3.727, de 27 de outubro de 1913.

O tempo minlmo de serviço será de seis
antros, tendo preferencia entre os habilita.
tios os que se obrigarem a servir por maior
prazo.

Os demais esclarecimentos serão dados
nesta lespectort nos dias uteis das 11 ás 1d
horas.

Inspeetoria de Machina, 19 de outubro
de 1923.—Manoel Antonio Neves Ferreira,
1* tenente engenheiro machinista, assis•
tente.

--"" l7Congelho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presi.
dente deste conselho, faço publico, para
conhecimento dos interessados que, de
accórdo om o que determina o art. 4° da
regulamento deste conselho, se acha aberta
durante quinze (15) dias, a contar de 10 a 21
do corrente mez de novembro, a inseri ção
para 'concurrencia do fornecimento geral
necessario ao serviço e consumo da armada
no anuo proximo vindouro, referentes aos
grupos: L m, açougue; dous, padaria; tres,
mantimentos; quatro, dietas, aves, ovos,
condimentas e fructas e leite fresco de
vacca; cinco, fazendas, alfaiataria e avia.
mentos; seis, passamanarla, budeiras e
aviamentos; sete, calçados; oito, cotr
pelles, correames e equipamentos de praças
e nove, roupas para hospitaes e enfer-
marias.

No acto da inscripção, os concurrente:
provarão que fizeram na Pagadoria da Ma.
rinha a caução de trinta contos de réu.
(30:0005000) liara os grupos: um, açougue;
dous padaria; tres, mantimentos; cinco,
fazendas, alfaiataria e aviamentos; set%
calçados. Grupo 4, dietas, aves, ovos, condi.
mentos e fructas,Tres contos de reis (3:00051
e para leite fresco de vacca, do mesing
grupo 4, dietas, a caução de quinhentos ml
réis (5005000); grupo seis, passamanaria
bandeiras e aviamentos, a caução de tref
contos de réis (3:0005000). Grupo oito
couros, peites e correamks e equipamenté
das p aças, a caução de cinco contos dl
réis (5:0005000), e grupo nove, roupas pari
hospitaes e enfermarias, a caução de uri
conto de réis (1 : 0005M).

O concurre ite preferido fará a caução de
cinco por cento (5%) sobre o valor total de
fornecimento, para garantir a execução de
contracto.

As cauções poderão ser em moeda cor.
rente ou -m titulos publicos e de cotação ni
praça. Esses depositos serão feitos na Paga
dona da Marinha, mediante um requerii
mento ao director geral de Contabilidade
Marinha, a quem compete temam as respt
ctivas restitAções pelo mesmo processo,
tendo em vista a informação da autoridadi
competente.

Os concurrentes deverão / satisfazer st
exizencias estabel cidas ns arts. 20 a
do capito!) III, do regulamento annexo a
decreto ri. 6.665, de 3 de outubro de 19(77
sujeitar-se-hão a todas as eL igencias ni
mesmo regu.amento do C aselho d • Coai
pras e Coligo de Contabilidade da União

Os on-Jurrentes deverão provar que SI
acham qu i tes de todos os innostos federaei
e munieipaes e que são negociantes matri
culaco3.
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Qualquer informação ou esciarecimento
relaivo .1 esta concurrencia, será fornecido
aos interessados na secreta ria deste con-
selho, no Deposito 'aval do Rio de janeiro,
todr s os dias uteis, da s treze ás quinze
horas, com o Sr. secretario do mesmo con-
selho.

Se retalia do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de ja-
neiro, em 9 de novembro de 1923. - Os cre-
tarlo Adherbal de Oliwira Maciel, ceei ao de
corveta graduado commi asario reformado.

(•

Escola de Grumetes
CUNCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-

li,IPMO DOS ARTIGOS DOS GRUPOS: MAN-.
TIMENTOS, AÇOUGUE, PADARIA, DIETAS E
COMDUSTIVEL DURANTE O ANNO DE 1924
Do ordem cic Sr. capitão de fragata

commandante da Escola de Grumetes, na
-enseada Almirante Baptista, das Neves,
no Estado do Rio de Janeiro, faço pu-
blico, ;para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 16 de novembro pro-
samo futuro, ás quatorze horas, serão
recebidas na sala do commando desta
escola, propostas para o fornecimento
,dos artigos dos grupos: mantimentos
açougue, padaria, dietas e combustivel
(lenha), durante 0 anuo de l924e

As passeias que pretenderem concorrer
a estes fornecimentos deverão inscre-
ver-se mediante requerimento dirigido
ao capitão do fragata commandante des-
ta escola, presidente da concurrencia,
até ás 15 horas do dia 14 de novembro
vindouro, fazendo acompanhar este -re-
querimento dos respectivos documentos
de idoneidade a que se refere a clausu-
la 3' deste edital.

if
As propostas deverão ser feitas em

uma ou mais folhas de papel, formato
almasso, que não excedam de 0.3310,22,
escriptas sem razuras, entrelinhas,
emendas ou qualquer outro vicio de es-
cripta, em quatro vias, contendo além
do sello na primeira via, data e assi-
gnaturas, quantidade, 'qualidade, nome,
preços por extenso e em algarismos e a
declaração de sujeitar-se a todas as con-
diçõee exigidas no presente edital, tudo
de accordo com os modelos existentes na
secretaria desta escola.

verá compareber 6ti fazer-Se repreSen-
tar legalmente na °ocasião da abertura e
leitura das propostas e da assignatura
do respectivo contracto, devendo as pro-
postas serem assinadas e rubricadas em
todas as paginas pelo proponente.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneoe não seM
abertas.

V,
Os documentos de idoneidade serãci,

apresentados em envoiucro fechado, jun-
tamente com o requerimento de In-
scripção e restituidos depois da abertunt
das propostas.

O proponente que se recusar e asst-
gear o contracto respectivo, dentro do
prazo de tres dias, a contar da data da
publicação do convite feito no Diario
°frit-tal, perderá em favor dos cofres
publicos a caução de que testa a clau-
su ta acima.

Vil
Os coneurrentes para garantia de seus

contractos, serão obrigados a caucionar
a quantia correspondente a 5 % do va-
lor total do fornecimento contraotado,
em dinheiro ou em apontem da divida
publica federal, devendo este deposito
ser effectuado no cofre da escola.

VII/
No caso de duas ou mais propostas

perfeitamente iguaes, será preferida a
do que propuzer, por escripto e secreta-
mente, maior abatimento, e ainda, no
caso de igualdade, a do que já estiver,
fornecendo, procedendo-se á tapete ei este
-não tiver concorrido.

/X
Não serão acedias condições não pre-

vistas neste edita/ nem admittida a of-
ferta prévia de abatimento sobre os pre-
ços das propostas mais baratas apresen-
tadas na concurrencia.

X
A's suas propostas deverão os propo-

nentes juntar as amostras respectivas,
convenientemente acondicionadas, ti -
cando estabelecido que todos os artigos
a fornecer serão de primeira qualidade
e ficarão sujeitos a exame por perito
idoneo no acto do recebimento do for-
necimento.

XI
Os fornecimentos serão entregues na

ponte da escola, correndo as despezae de
entrega por conta do fornecedor.

XII
Os proponentes sujeitar-se-hão a tee-

das as disposições que regem as concur-
rencias publicas, de accerdo com o Re-
gulamento do Codieo de Contabilidade
lPubl'ea, approvado pelo decreto numero
15.783, de 8 de novembro de 1922.

XIII
A concurrencia versará sobre os ar-

tigos abaixo discriminados, com os pre-
ços relativos á unidade indicada, caben-
do a preferencia ao autor da proposta
mais barata, por. sninima que seja a dif-
leiença:

Grupo — Mantimentos;
Arroz, kilo; assuar, kilo; azeite doce,

litro; Bacalháo, kilo;• batatas, kilo; café
em • grão, kilo; carne em conserva, kilo;
carne se,coa, kilo; cebola, unidade; fari-
nha de mandioca, kilo; feijão preto, kilo;
SoiabadO. kil0; ijogo.fa áOço9, kilo ; 1,0.-

bo de porco salgado, kilo; manteiga, kl.
lo; rnatte, kilo; queijo de Minas, kilo:
sal, kilo; toucinho, ki/o; vinagre, litro.,

Grupo — Açougue:
Carne verde, kilo; carne de pareci;

kilo.
. Grupo — Padaria;
Bolacha, Mio; farinha de trigk

pão de farinha de trigo, kilo..
Grupo — Dietas:

Aletria, kilo; araruta, kilo; arrõz, ki-
lo; assucar refinado, kilo; aveia, kilo;
batatas inglezas, kilo; biscoutos, kilo;
bolachinhas, kilo; café em grão, kilo;
carne verde. kilo; centeio, kilo; cevada,
kilo; cevadinha, kilo; chá preto, kilo;
chocolate, kilo; ervilhas secou. kilo; fa-
rinha de aveia, kilo; favas, kilo; feeule
de batata, kilo: feijão branco. kilo; gal-
linhas, unidade; goiabada, kilo; lenti-
lhas, kilo: leite fresco, litro; maizena,
kilo; manteiga fresca, kilo; massa para
soves, kilo; malte em folha, kilo;
milho branco, kilo; marmelada, kilo;
ovos, duzia; pão de farinha de trigo,
kilo; não de Loth, kilo; tapioca, kilo; tri-
go, ]cibo; sag& kilo.

Grupo — Conshustivel "(lenha):
Lenha em achas, metro cubico '000

por metro cubicoï.,

XIV
Nenhurile reclamação poderão os pr-ci.

ponentes fazer dem* das horas prefi-
xadas para recebimento de requerimen-
to de inscripeão e das propostas.

Escola do Grumetes, em Baptista dal
Neves, 27 de outubro de 1923. — Cesad
'Alves, capitão-tenente commissarios

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Intendencial
de Guerra

ESTABELECIMENTO C PNTR A L DE PARDAMENa
TO E EQUIPAMENTO

OffIcina de Correeiros e Selleiros
De ordem do coronel Oda, deste esta.

belectmento, prevnie .se aos. irteressedos
que esta oficina recebe ins sripçõ s para
mat icula de operarics e (dilata, afim de
confeccionar peças de equipamento e ara
retam_nto mediante as seguintes condi.
ções :

Para operasios : a hurrinção será :cita
mediante requerimente acompsnhado de
atest,dos das casas elo que tivesse traba-
lhado, bem ermo de casta de fiança asa.
gipcla fficial effectivo das classes ar.
'nadas ou Laudos:ar o publico fede a', ga-
untado' o pagamento da m teria prima re-
celfd , no caso cl s extravio ou estrago.

Para offisin: s : Requerimento assignado
pelos prop rietar os, acompenhado de talões
de in postos Trunicipaes e federaes provan-
ds a ex - srencia da offimni e decia ação
dos intersssados de que fa-Ao um dep alto
em dinheiro ou apol:ces federaes se porta-
dor, para p arai-Air a micra prima distri.
beide no caso de extras ic ou estrago.

O prazo da inscrieaão será Ide 30 dias a
contar da data do presente ed tal. O preço
de confecção de cada pe;.a será o constante
de tabella organizada por esta oficina.

O prazo de ening será fix a do de acc6r.-:
do cora as quantidades distribu ,das.	 •

Cfficina de Correeiros e Selleleest. em a
de novembro de 423. —Ar4;.r.o csol
piau.

Os concorrentes deverão apresentar
ON seguintes documentos comprobatorios
de sua idoneidade:

a) documentos das estações fiscaes
que provem ter pago o ultimo semestre
vencido do imposto de indústrias e pro-
fissões e hem assim a licença da Muni-
cipalidade relativa ao ramo de negocio
cujos generos se propõem a fornecer;

b) documentos provando terem side
aferidos os pesos e medidas no exercicio
em que se verificar a conourrencia;

e) cópia do contracto commercial, de-
vidamente registrado, quando não fôr
indivinual a firma;

4) recibo provando ter caucionado na;
cofre desta escola a importancia de qui-
nhentos mil réis, em dinheiro ou em
apolices da divida publica federal para
garantir a aesignatura do contractp.

lv
As propostas serão apresentadas eni

cevo/coro fechado, com a declaração ex-
Jerior _do nome do proponente, gue de*
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Directoria de Sattde da Guerra
CONCURSO PARA MED1COS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general 1)r. director de
Saúde da Guerra, faça publico que estará

•aberta nesta directoria durante 20 dias,
a contar da data desta publicação, a in-
scripção para o concurso de medicas do
Exercito.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1923.
— Dr. Carlos Eugenio Guimarães, major
Medico, chefe interino do gabinete.,

com cabo de madeira, uma; pregos de di-
versos tamanhos, kilo; sapata°, um; po-
tassa, kilo; taxas de diversos tamanhos,
pacote; tijolo para arear, um; tijolina,
pacote; lixa, numeras diversos, folha;
oleo para lubrificação de. armamento, li-
tro; antioxido, lata; Kool, litro; creolina,
lata; tinta para pintura, kilo; gomma lac-
ca ,kilo; oleo de linhaça, kilo; alvaiade,
kilo; agua-raz, kilo; cadeado de diversos
tamanhos, um; cimento, barrica; bri-
lhantina para limpeza de metaes, lata;
pomada para calçado, lata. Artigos di-
versos: Meios de sola, um; novena de fio
patente, um; cera virgem, kilo; papel de
agulha numero dous, um; barbeias de
metaes, uma; lampadas eleetricas, uma?
fitas de isolantes, uma; aranhas, urna;
supportes com chaves allemães, um; to-
madas de porcellana com pinos, uma;
condini e flexivel, metro; fusivels (car-
tucho), um; fusiveis de rolha, uru; fio
flexivel, metro; idem, para tempo, kilo;
fios de chumbo, metro; colchõe.s de ca-
pim, um; travesseiros de capim, - um;
colchas brancas, uma; lençóes de cretoae,
um; lençóes de algodão, um; fronhas de
cretone, uma; fronhas de algodão, uma.
Deixam de ser prefixadas as quantida-
des dos artigos em concurrencia pela im-
possibilidade de ser 'precisado o numero
de animaes e dos que são necessarios
para o serviço do regimento durante o
anno de 1924. A inscripção para a pre-
sente concurrencia seriá feita mediante
requerimento com a firma reconhecida

• por notario publico e dirigido ao presi-
dente do Conselho Administrativo, in-
struido com documentos abonadores da
idoneidade do concurrente e encerrar-
se-ha no dia 29 de novembro vindouro,
ás 12 horas. De accerdo com o artigo 748
da secção III do Codigo de Contabilidade
da União, as propostas apresentadas
pelos concorrentes serão pelos mesmos'
assignadas e rubricadas em todas as pa-
ginas e deverão ser entregues; lacradas,
á autoridade que presidir a concurencia,
sendo em tres vias, datadas, e a primeira
via competentemente saltada e o respe-
ctivo salto inutilizado na fórma regula-
mentar. Os concurrentes deverão apre-
sentar documentos que provem: a) ha-
ver pago como negociante especialista do
genero de que faz objecto a concurrencia
impostos federaes e municipaes da casa
commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido; b) ser negociante matriculado,
bastando para as' firmas commerciaes a
apresentação do respectivo contracto so-
cial. extrahido por oertidão dos livros do
registro da Junta Commercial, ou estar
constituida legalmente nos termos do de-
creto numero 434, de 4 de julho de
1891, quando fór uma sociedade anony-
ma; e) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste com o devem), no
caso de já ter sido fornecedor; d) ter
caucionado na repartição competente a
importancia que for estabelecida para
garantir a assignatura do contracto. Se-
rá exigida dos proponentes a declaração
de se sujeitarem por occasião da assi-
gnatura do respectivo termo, para ga-
rantir a sua execução ao deposito na ra-
zão de 10 % até o valor de 50:000000
e de 5 % sobre qualquer excesso da mes-
ma importanda calculada sobre o for-
necimento provavel durante o anno. Para
garantia da assignatura do contracto, os
proponentes depositarão no cofre do
Conselho Administrativo a quantia de
quinhentos mil réis (5008000), em moe-
da corrente, perdendo direito á mesma,
em favor do Conselho Administrativo,
aquelle que sabendo se preferida., não
comparecer na data fixada para a cole-

bração do contracto.0 prazo minimo da
entrega dos artigos constantes da prosou-
te concurrancia sertã de. 48 horas ácon-

• lar 'da hora da entrega do pedido feito
pelo regimento. Os artigos devem ser
entregues pelos fornecedores, no quartel
ou onde se achar O regimento. No caso
de igualdade de preços entre duas ou
mais propostas, será' preferida a do lici-

- tante. que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento, sendo que,
verificado novo empate, terá preferencia
o licitante que já tiver fornecido, pro-
cedendo-se. a sorte, se este não tiver con-
corrido. Não são tomadas em conside-
ração quaesquer offertas com vantagens
não previstas neste edital, nem propos-
tas que contiverem apenas offere.cimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. No caso de não comparecimento
de qualquer proponente ou seu represen-
tante legal, a apuração da proposta cor-
rerá a sua revelia. Serão considerados
não icioneos pelo prazo de tres annos
(aviso numero '505, de 30 de agasto de
1920), todos os concurrentes que tenham
recusado a assignatura de contractos a
qüe tiverem direito em face de concur-
rencia publica a que se submetteram. O
proponente deve outrosim declarar que

, se sujeita a que o Governo fique com o
direito de annullar qualquer concurren-
cia, por despacho motivada, se houver
justa causa (art. 740 do Cod i go de Con-
tabilidade da União). Os proponentes
sujeitar-se-hão a todas demais instru-
cções approvadas 'por aviso de 24 de de-
zembro de 1917. A referida concurren-
eia obedecerá ao que preceitua a secção
li das  oonaurrencf as publicas do Codigo
de Contabilidade da União. Na Contadoria
deste regimento, serão prestadas infor-
mações, nos dias uteis das 9 horas áá ti
horas do dia. Quartel em Juiz de Feira,
8 de novembro de 1923. — Henrique do
Nascimento Gonçalves, capitão contador,
aecretariO.

Decimo Primeiro Regimento
•de Infantaria

CONCURRENC1A PARA FORNECIMENTO DE RA.•

OES PREPARADAS

De ordem do Sr. capitão presidente da
commissão de rancho desta unidade com
eutorisação do Sr. coronel commandante
na forma do art. 4° uh :ma pa te e ar go
80 lettfa F do regulamento do ranclio de tro-
pa, faço publico que essa commissão re-
ceberá no dia 20 de novembro corrente

.pronos as para o 'ornecimenio de rações
preearadas para os ( fficiaes e p aças des e
regimento, a vigorar durante o proxim0
anno de 1924.

Normas geraes

As propostas deverão ser apresentadas
em ires vias, sendo a prime i ra via seu l de
se emen as ou rAsuras com os preços
menciona los pc, r extenso e por algarismos,
devendo se enviadas em i vo ucro fechado,
com endereço ao Sr. presidente da commisa
são do rancho.	 .

II

Os concurrentes deverão apresentar Wh
presid ate, até o dia 10 de novembro, para
prévio estudo os documentos necessarloa
qee co provem a idoneidade dos mesmos
concurtentes, a saber:

a) Ser negocianve matriculado bas'a/do
para a firmas ^ornmerelaes aprisentação do
respectivo contra' to social, extrahid ror
certidão da junta Commercial, o., cata

Decimo Regimento de Infantaria
gDITA1, DE CONCURRENCIA

' De ordem do senhor tenente coronel
presidente do Conselho de Administração
desta unidade faço publico, a quem in-
teressar possa, que, no dia 30 de novem-
bro corrente; ás 13 horas, serão recebidas
propostas para olornechnenio durante o
proximo anno de 1924, dos artigos se-
guintes: Forragem: Alfafa, kilo; capim,
k'lo; farelo, kilo; milho, kilo. Artigos de
expediente: Barbante fino, novena, um;
barbante grosso, novena, um; . brochuras
de 100 folhas, numeradas, uma; bloks
gnemorandum sem timbre, um; blocks
memorandom timbrados, um; canetas de
madeira, duzia; cadernetas communs de
118 de 50 folhas, uma; colchetes de per-
furar, caixa, idem; Gen, caixa, idem;
Niaga, caixa, idem; Ok, caixa; envelop-
pes pequenos para officios, milheiro; en-
veloppes timbrados, cento; e.nveloppes
140 . x 50, cento; enveloppes 40 x 15,
cento; fita bi-color para machina de es-
crever, 'urna; fita de urna cor para ma-
china de escrever, uma; gomma arabica,
nacional, vidro; gomma arabica nacional,
9m pó, kilo; giz branco e de cores, cai-
xa; livro em branco de 100 folhas,
23 x 22, um; livro em branco de 200 fo-
lhas, um; lapis preto eFaber», duzia; la-
pis bi-color, eFaber», •duzia; lapis de
borracha, (luzia; 'nafta borrão, folha; pa-
pel para cartas com enveloppes, caixa;
papel almasso, (7 kilos), resma; papel
almasso (6 kilos), resma; papel pardo
para embrulho, caderno; papel almasso
liso (6 kilos), resma; papel carbono, cai-
xa; papel fino para machina, caixa; pa-
pel encorpado para machina, caixa; papel
Hollanda, caderno; pennas Mallat ns. 10
e 12, caixa; pernoites, milheiro; raspa-
deiras com cabo de madeira, uma; raspa-
deiras com cabo de osso, uma; regua da
madeira, uma; regua de borracha, uma;
tinta para•earimbo, vidro; tinta preta
nacional, litro; tinta carmim, vidro; tin-
•eiro de vidro, um; tinteiro americano de
vidro, duplo, um; vales para rações, mi-
lheiro; cesta de vime para papeis, uma;
folhas de alterações, - cento; folhas para
vencimentos, cento; caderno indica, um;
caderno pautado para calligraphia, um;
caderno papel sem numero, um; folha

, para consignaçõe.s de officiaes, cento;
meias folihas de papel impresso para - of-

J eidos, milheiro; guia de recolhimento a
i	 diversas repartições, cento; livros em
. 1 branco, um; lapia para lousa, duzia;

anappas impressos, cento; molhador de
vidro com esponja, um; taboacla de Tra-

1

	

	
jano, uma; furadores, um; borracha para
papel de machinaïuffia; pastas para pa.

- pais, uma; caixa de papelão para do-
cumentos, uma.. Ferragens, artigos de
iimpeza e lubrificação: Ferraduras para
muares, uma; ferraduras para caVallos,
dma; cravos marca tCoroas, milheiro;
fechaduras para gavetas, uma; fechadu-
ras para gavetas, uma; fechaduras para
•portas, uma; fechaduras para bureau,

. uma; escovas de raiz, uma; raspadeiras.,	 •
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galmente constitnida nos ter ems do decreto
n. 434, de 4 de eine° de 1891, quando se
tratar de uma sociedede an

b) Haver paeo como nevociante especia-
lista do genero de nue fez oojecto a e 011..
currencia impostos federaes e murecipaes
da ca a com ereta!, reiadvcs ao ultimo se-
mestre v mcido;

c) Que cum priu filmente o ultime conto:-
cto ou ajuste ceteb : a io com o Governu, no
caso e Á ter sido tom ceeor ;

d) Ter caucto : ado no cofre do corne ho
almin et:Tett, o eeete reeimento a quaeia de
quinhentos mil réis (500$) para garrular a
'assignatura ao contrac o.

111

Os proponentes sujeitaeee ão ror ocdPS'iãO
da assigerat :ra eo centract, para gera tir a
sua execução. ae e e ostro na azão de IV%
até o valor de 53:0 0$ e de 51 sotve renal-
quer excesso da mesa im ontancia, cal-
culada sobre o torne emento prova rei du-
rante o anno estpulan o-se a ceueão mi.
alma que deve ser admireda.

IV
As- propostas não previstes no edital de

corretor nela, nem as propo-tas quu conti-
verem apenas o offerecimeeto de uma re ciu-
cq o sobre a prorosta mais barata não serão
tomauas em considerVo.

Ao Governo &a reservado O direito de
annull ar a concierencia, caso os preços pe-
didos sejam sup eriores aos da base, que
serão lidos an es de abertas as propostas.

Quartel em S. João d' e l Rey, 5 de novem-
bro de 1923. —Awonio Henr que Ao Cunha
capitão contador-secretario. 	 e•

1?."

Deeirmi Quarto Regimento de Cã-
vallaria Independente

EDITAL DE CONCURRENCIA DE GENEROS
MENTIC r OS E ESPECIE E RAÇOES PREPA-
RADAS PARA PRAÇAS

De ordem do Sr. tenente-coronel com-
mandante, presidente co conse ho admin-s-

tiv r, teço publico que no dia 28 de no-
vembro vindeur., ás 11 heras, receberá na
secre arta deste corpo pr..no -tas dos ee-
;acros acima, durante o 1° semestre do anno
de 1924.

Para h g bPitação a esta concurrencia, cada
proponeate deverá apre,entar ao presidente
do coriselno, até ás 1 horas oa ver-pera
daquele dia, re nerimento de inscreeçao,
juntando documeetos que provem:

a) haver p go como neg o ciate especia-
lista no generu que faz objecto desta c n-
currencia, impost .s feleraes e inun i c paes
da casa comme.cial, reativos ao ult.mo se-
mestre vencido ;

b) ser negoc:ante m r tricutado e ter casa
imo atadora bastando ás firmas coma er-
ciaes a apresentação da certidão de con-
trecto social extnhida dos livros de re is-
tros da Junta Commercial ou est r co 56-
tuida legalmente nos termos do decreto
a 434. de 4 de julno de 1891, quando tor
uma secir da& anonyma ;

c) estar cumprindo ou haver cumprida
o uaimo cont acto celeorado com o Go-
verno AO Case de ser ou já ter safo torne-
eedor ;

d) ter caucionado no cofre do conselho a
limportancia de para garantir a asse.,
gnatura do contraeo.

Decl-ra-se ainda:
o) que os proponentes ficarão sujeitos cor

°ceaste° da assignatur dor esnectivo termo,
para garantir a sua metal°, ao deposito
ela razão. de 10 % até o valor de e de
5 % sobre q alquer ii0CeSs0 da mesma, 1 ri-
porteaste calc‘dadak sola° G btaccancntak

erovevel durante o semestre, não rodeede
es e deposto ser ia:mio; a um coto de
réi ;

e) que o denosi t o será feito no cofre do
conselhe. deven o o respect i vo dccu e ento
se- exhibido no acto da assignataa ds coa-
bodo ;

c) que no caso de igtia ldede de e-e os
ente duae ou mais prop s ae, ser me e-
ride a d licitante oue premie:e, pie es-r•nto
e secret mente, maior aberimeeto se do
que verificado novo emrat e , t r efer reda
a do negocia .te que já es'iver fo eeeende,
p-ocedendo-se a sorte si este não tiver con-
corndo ;

en que não serão tomadas em coneide-
ração eneescerer offerta r de vent r eens não
pre- i-tls neste e retas,- ne n propostis (pie
c e nriv rem aoenas o off reeimeeto de urna
rednc .. ão sobre a propos a -eis barata ;

e) que o G verno se rese : ve o direito de
annullar a cone rie ncia, ca ,ms os ereeos
pedlios sejam supero-es ao d. base abaixo,
que serão lidoe antes de abert s as pro-
po tas ;

1) . aue os proponentes preta idos ficarão
sireitos a entrar. no rrazo maximo
24 horas, a contar do dia e hora do res te-
pectivo pedido, co:n os artigos que lhe forem
solicit ,cles;

e) que a recusa á a simatura do con-
tra to por pes r oa cpre a ele t mha dre po
em fa e da roncurrencia p beca a e t, - Se
sub ettee a torna não ido rr ea para futuras
conce r rencias, rei-' razo de tres annes.

Por este coremando serão fornecidas em
tres vias, reoções dos artieos a co ae ar,
de modo q e os coucer ente ,: só terão de
menci onar ror extenso e ai arismos, se n
emenda, nem rasuras, os 'e r reedivos -Te-
ço-, datando es e a sigeando as, sendo a
pri r, eira via com sta p leas federaes no
valor de 6 O téis por meia folha ee rane e
inet hz idas na Ware do respectivo regu-
leme Go.

As amostras e :modelos dos artigos a con-
tra tar po lerão ser desde já em qualuer
eia, examina tas pelos licitantes na e re-
ta-ia ,ies le Cer Po.

A qoeste o de idon-idade dos propmentes
será examinada e jelgada antes de aeertas
as propostas.

Ess a se ão apresentadas em enveltenes
fechado, tendo a de a ação exteeo do
no e do pro relentes e lidas na presença
de tidos os plopone ees oe seus rep r: sen.
tan s legalm consitu:dos. Nicae de
não coo In , ec-menro de (malquer empo-
nente ote seu renresentan e le at oe a ee.
rae:, o da pra-esta cot erá á sea reve'ia.
Por se no noder ee-ele já meinr o o rna.
su , ro durante o s rale tre acima retarde,
decia . a se que as qualti ledes ser -o s que
se fizerem necessarias para o mesmo ee-

Os artigos para a prerente cencurene a
são os que constam das relações que se
Seguem:

Generos — Quantidade — Preço
ketrar de 1', kilo.
Ar oz de 1', kilo.
Fei ão preto esre:O1 kilsk
Ben a esnec ai, kilo.
B -cal lan de 1', kLo.
13a, mal, kilo
Farinha d- mandioca, know
Aze te doce, litro,
Vin gre especial, litro.
Tou i ho, k lo.
tela-sa na a sopa, kilo.
Malterge de '3 , k lo.
Cafe eia pd espe ial, klow,
Carne sec a, kilo.
QeeiJo mineiro, kilo.
Queleo Borbol a, kifo.
Gviabada Pc quer a. Lio.,

Peixe fres-o, kilo.
Vinho v rge . n, 1-troe
Mate. kilo
SI fui	 kilo.
Sai grosse , Mo.
(;-j 	 k lo.
Alhos, kir°.

EDrrAL r'E CONCIJR'E' retA ru (m-ROS
ALIM . NTICI -),; E RAÇõES PREPNEADAg

De o-dern do t= r. tenen e corone ores],
derte do cousel'io admieietrative faço
b co que no dia 15 d n verme o vin . uro
ás II horas re e ,e á Ti seceeraria deste ee
aimento prono tas dos geueros a ima, du
rente o 1° sem , stre do entro vindouro.

Rações preparadas — Preço
Fações d e almoço para ofriciaes..
Case com leee e 	 pão 	
Ril eõe = comp'etas pa a praças...

	

Extraoreina ine	 	
Aos i teres-ad s se Ao pre tados os de-

mal ,sclareei nent s que ne essit em na
s e'et ria deste .egirne to. (14' R/C/1) das
12 á- 14 Me s des dias uteis.

Quartel n a Fazenda de To'-te Belo, lula
de 'ó-a, 7 de ri vem ro de 1923.
Vidra Mu.41, ieneree c,irtadur seer .tario.

(-
Lemewommed

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CO7V.URRENCIA PIrrIT.,TrIA PARA FORNWrIj.

1VLEW r) DE GEN ER•0 R ALIMT4NTICTng,
eonaeones, FERRArIENS E LUBRIFICAM..
TE, DURAArE O ANNo DE 1924.
De ordem do Sr. general director d

presidente do Conselho de Administra-
ção do Colleein Militar do Pin de Ja-
neiro, faço publico que o referido cen-
selem receberá propostas no dia 16 de

novembro proe i me virei atro, ás 1 .R ho-
ras, para n formecimento, durente
armo de 1924. dos arti gos de generns,
forrarem, ferragem, etc., abaixo discri-
minados:

Ameixas pretas. frenrezee.
— Arroz de Ternpa. de 1' queliderine

Arroz trilhado, de 1' Qualidade.
Aseecar de 1" qualidade.
Aseurar de 2' enal;drole.
Asenrar de 3' qualidade.
nez.eite refinado. perr i rernez, Aneorae
Azeitonas pretas:, Ftrnndão Gomes.,
Paereháo da Noruega.
Bananas.
Penha refinada de l' crunlidade.
Relatas naciermes de 1" eualidedeo
Riecoutas nerionaes (lata erande)
Café e merão (typo 7 velho) .
Cama rão fresco.
Carne de vacca (213 de trazeiro e IP

de deanteiro) .
Carne de porco.
Cerne serra do Rio (Irando do Sul,
Ciencolate em ne
Chá Preto clelelrosea.
Cevadinha.
('ern da Bebia.
Ervilhas serena, partirias.
Fe einha de: Porto Alegre, da te outi":

Farinha de rosca,
no-e% de trio, cie 1' onalidadde
Feijão preto de 1' qualidade.
Fe ' i ão mulatinho, de l' atialidadear
Feijão, enxofre, de I" qualidade. o.,
Fe i ião branco de ta qualidade.,
Fe9ãO manteiga de 1 cmaldadee.
Fubá mimoso da I' qualidade.)
Feango.
'levedo de nen,
iGallmka gorda.
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Goiabada fina (Colombo»,
Laranja.
Laranjada (Colombo,.
Lieguiça mineira de 1 qualidade.;
Ling-liça de Petrepolis.
Lombo de Minas, de 1' qualidade.
Legumes: (vagens, balata doce, couve

flor, xuxil. uabos, cenouras, aboborae.
etc.)

Leitão.
Leite de vacca..
Massa de tomate.
Massa branca para sopa.-
Manteiga nacionel, com sal.
Manteiga nacional, sem sal.
Marmellada (Colombo,.
Matte em folha (Sublimara
Mocotó de vacca.
Ovos frescos.
Paes de 80 grammas,
Pães de 150 grammas.
Pecegada fina (Columbo».
Peixe fresco de 1 s qualidadee
Peixe fresco de r qualidade.
PRj0 CGOSta ék Irmãos»,
Perú.
Queijo parmeson.
Queijo de Minas
Queijo Palmara, em lata.
Sal fino, em sacco de 2 kilos (nacio-

nal).
Temperos: cebolas, alhos, cebolinha,

tomates, louro, hortelã, cheiro. etc..
Toucinho.	 ss„	 t
Verduras:
Alface, couve, • bertaltia, oelge.e. enlata

Vinagre branco, nacional.
Tripa de vseca.
Rins de vacai.
'Rabada de vacai,
Linana fresca.
Lingua do •Rio Grande.:
Queijo de Petropolise

Forragem::
aveia.
alfafa.
Capim maduro..
Capim verde.
(Milho.
Sal commum,

Ferragem:
Cravos para ferraduras..
Ferraduras para cavalloti
Ferreduras para muares,i
' Combustivel,
Carvão cCardiffs.
Carvão cSmal Coal'.
Lenha. secca, em achas de um metro,
Lenha secca, em tócos de 0,50.
Alceei a 40.
Palitos cialarquezinhose, de 1' quali-

Pal

▪

 itos cMarquezinhosae
Sabão especial.

4 Sapolio nacional, cRadiuree.
Tijolo de arear (estrangeiro)..
As pessoas que pretenderem concor-

rer a esse fornecimento, deverão insere-
ver-se mediante requerimento dirigido
ao general director do Collegio Militar
desta Ca pital, até ás 15 horas do dia 14
de novembro proximo vindouro, fazendo
acom panhar esse requerimento dos re-
spectivos documentos de idoneidade a
Que se refere a clausula 3' deste edital.;

concurrencia obedecerá as seguin-
tes conclicões:

Primeira — As propostas devem ser
feitas em uma ou mais folhas de papel
Que não excedam de 0,33 x 0,22, escrie
ptas sem remiras, entrellehas ou emen-
das em tres vias, contendo além do salte
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(na 1.• via) data e assignaturas, quan-
tidade, quaildade, nome e preços. por,
extenso e em algarismos1 nos impressos
existentes na thesouraria do Collegio,
prazo de entrega e referencia de sujei-
tar-se a todas as condições exigidas no
presente edital.

Segunda — As propostas serão apre-
sentadas em sebre-carta fechada, com a
declaração exterior do nome do propo-
nente, que deverá comparecer ou fazer..
se representar legalmente na (remia° da
abertura e da apuração das propostas e
assignatura do respectivo contracto.;
Em outra sobre-carta serão feohados
os documentos do idoneidade a que se
refere a clausula 3a d,rte edital, os
quaes serão apresentados juntamente
com o requerimento de inscripçãa e
restituidos depois da abertura das pro-
postas.

Terceira — Os concorrentes deverão
apresentar os documentos que provem:.

a), haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia impostos federaes e mu-
nicipaes da casa cornmercial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

h), ser negociante matriculado .e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo centrado social, passado, por,
certidão extrah ida dos livros de registro
da Junta Commercial, ou estar constia-
tuida legalmente, nos termos do decreto
n. 343, de 4 de julho de 1891, quando fôr
uma sociedade anonyma.;

c), que, fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com .o
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;

d), ter caucionado no cofre do Consé-
lho de Administração do Collegio Mili-
tar do Rio de Janeiro a importancia de
quinhentos mil réis (5008000), para
garantir a assignatura do contracto.

Quarta — O proponente que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
o que deve ser feito dentro do prazo de
troe dias, a contar da data da publi-
ção do convite feito pelo Diario Offi-
cial, perderá em favor dos cofres publi-
chs a caução de que trata a clausula
immediatarnente anterior, tornando-se
inidoneo para futeras concurrencias,
pelo prazo de troe annos.

Quinta — Os concurreutes ficam su-
jeitos ao deposito na razão de 10 %, até
o valor de cincoenta contos de réis
'(50:000$000), e de 5 % sobre qualquer
excesso, não sendo admittide cancã°
Inferior a 500%00, e o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da as..
signatura do contracto, Esse deposito,
destinado a garantir a execução desse
centrado, será , feito no cofre do Conse-
lho de Administração do Colle.gio Mili-
tar desta Capital.

Sexta — No caso de duas ou mais
propostas inteiramente iguaes, será
preferida a do proponente ' brasileiro,
si, porém todos forem brasileiros ou
todos estrangeiros, caberá a preferencia
ao licitante que propuzer, por escripto
e secretamente, maior abatimento; ve-
rificado novo empate, a preferencia
será do negociante que já estiver for-
necendo, procedendo-se á sorte, si está
não tiver concorrido.

Setima — Não serão tornadas Orei
consideração quaesq'uer offertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Oitava O prazo maximo para-a en-
trega doe artigos, _ de pedidegt_ diariota,
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será de 12 borakso dos não diarios, dei
2 horas, tudo a contar da hora em que
fair entregue o respectivo pedido nai
casa fornecedora pela repartição com-
petente, sendo que os artigos pedidoe
para uma quinzena deverão entrar nO
prazo de 48 horas, contadas pelo modq
acima mencionado.

Nona — No almoxarifado do Collegij
Militar desta Capital, onde são entre-
gues todos os artigos, poderão os inter-
essados procurar, nos dias uteis. da*
11 ás 15 horas, informações a respeite,
da presente conourrencia, e na thesou.
raria do citado collegio, as listas discri-
minativas para melhor estudo, beni
como outras informações, tudo nas ho-
ras acima Indicadas.	 1

Decima — Não serão acceitas
Postas dos artigos cujos preços excedam
aos do limite—base estabele.cido e or-
ganizado de accnrdo com o art. 755 do
Regulamento do Codigo de. Contabili-
dade Publica, o qual sere', /ido em pre-
sença de todos os•coneurrentes, antes da
abertura das propostas.

Decima primeira — Á questão dá
Idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura dag
propostas, que serão lidas em presença
dos concurrentes.

Decima segunda — No caso do taõ
comparecimento do proponente ou sou
representante legal, a apuração das
propostas correrá á sua revelia.

Decima terceira— Não serão acceitog
requerimentos , para inscripção depois
da citada hora do dia 14 de novembro
proxirno vindouro.

Decima quarta — Os requerimentos
'de inscripção, bem como os documentos
de idoneidade a que se refere o presen-
te edital, serão entregues ao secretario
do conselho na thesouraria do Collegio
Militar desta Capital.

Decima quinta — O contracto social
passado pela Junta Commercial, de que
trata a letra b da clausula 3' deste edi-
tal, seguirá junto' ao processo da pre-
sente concurrencia para o Tribunal de
Contas, bastando para as firmas
que já teem contracto com o Governo,
feito dentro do corrente armo, provarem
que o Icem e darem as indicações no-
cessarias, afim de ser feita menção no
citado processo.

Decima sexta — A classificação doe
artigos constantes do presente edital,
queé a mesma das listas de proposta do
que trata a clausula 9', não poderá sei
alterada pelos concurrentes,, 'bem come
a unidade constante das referidas listas.'
sob pena de não ser acceita a proposta,.
em desbarmonia.

Decima setima — Realizando-se há
ãnesma data a concurrnecia para ali-
mentação preparada, será a de generog
prejudicada, si os preços • das raaties
completas daquella forem mais baratos,
ficando os empateis sujeitos ás regras
estabelecidas nae leis e regulamentoa
que regem o assumpto. '

Declina oitava - Os proponentes -Sai-
jeitar-se-hão a todas as disposições que
regem as concurrencias publicas, de ao-
côrdo com o Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, approvado pelo
decreto n. 15.781a, de 8 de novembro dé
1922.	 é

Capital Federal, 20 de Outubro tle
— O scretario do Conselho,

Augusto Aosé. dff Soggy tenente gen-
Odore _
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Collegio Militar do Rio do Janeiro
PROPOSTAS

A firma Moreira, Macedo & Comp., estabelecida á rua
da Quitanda n. 89, propõe-se a fornecer ao collegio duranto
o anno de 1924 os artigos seguintes, de accOrdo com da typos
existentes, sujeitando-se a todas as condições do edital publi-
cado no Diario 0fficio1 da 7 de novembro de 1923 o ás demaia
Ordens em vigor..
Classificação	 :Unidade aa Preços por, extenso saa fainas eiri

algarismos
Alfinete para papel, caixa, deus mil e cem réis. .:i
Avisos circulares para respansavel por aluamos,

	

, milheiro, quarenta e oito mil réis 	
Borracha coln escova para ma,china de escrever,
. uma, mil e quinhentos reis	 . . ... ,.......

Borracha em tablettes (lauta,» n. 212, uma, dousi
mil réis .	 	  ..

Barbante fino, novello, mil e duzentos Téle

Barbante grosso, novello, mil e oitocentos réis. ..0
Bloak em oitavos com pauta modello n., 1, um

seiscentos réis . . 	  ••ajli
Block para carta "ciava um, quatro mil

quinhentos réis r. .	 	  .	 • 111:.•]

Blook de papel timbrado com 100 folhas, uma
quatro mil réis .

Block para memarandum com 100 folhas, Ujil
deus mil e oitocentos réis 	  .....

Blook de papel liso com 100 folhas, um tres mil réia
Boletim de applicação n. 2, cento, doze mil réisa
Boletim de applicação n., 3, cento, doze mil réisa
Boletim de faltas modela n. 51, cento, doze mil róis,.
Canetas superiores, uma, quinhentos méis 	 	 $500
Caneta ordinaria, duzia, mil e quinhentos réis 	 a, ! 1$500
Caixa de papelão para archivo, uma, dez mil réis 	 .1	 408000
Colchete n. 4 para prender papel, caixa, dous mia

e quinhentos réis . 	  	  .....	 2$500

	

Colchete O. K. n. 2, caixa, tres mil e oitocentos réis 	 4800
Colchete n. A para prender papel, caixa, tres

	

.....a	 , 38000réis	 . .
Caderno em branco com 350 folhas capa de pana -

no 32x22, um, vinte e cinco mil réis 	 a	 25$000
Caderno em branco com 50 folhas capa de pannO

22X33, um, oito mil róis. a .... - 	  -	 I	 8$000
Caderno em . branco cana 50 folhas 16x22, uni,

dons mil réis ,.. 	 •	 .
Cartões n. 11, milheiro, quarenta e cinco mil réis.•145$000
'Carimbo de borracha com cabo de madeira, um,

oito mil réis , 	 -.a.; )•	 88000
Cesta de vime para papeis, uma, seis mil a qui-

nhentos réis .	 	 .-.,..,. . 68500
Denartype Rendi papel mimiographo n, 860,

caixa, cincoenta mil réis , 	 - - I? .... . •Load .	 50000
Envelappe para papel •n. 6, cento, seis mil róis..., , , 6$000
Enveloppe para papel n.7, cento, oito mil réis. ..-a, 	 8$000

	

Enveloppe para papel n. 26, cento, dezoito mil réis 	 	 18$000
Esponjas, kilo, quarenta e cinco mil réis 	 	 0$000
Erveloppe para circulares, milheiro, quarenta

Mil réis . . ... .. 	  .. .-.-. ai) t	 ;40$000
Fita para ,maohina de escrever cContinentala, uma,

oito' mil e quinhentos réis ,	 -; , 88500
fita bicolor para machina alloyala, uma, oito mil •*

quinhentos réis a . 	--, -	 8$500
Fita papa maahina de escrever aUnderwood», uma,

dito mil e quinhentos réis 	 a• •;	 8$500
Fita ancarnada e preta sem cópia para rnachina de

'a escrevei dloyala, uma, oito mil e quinhento's
réis .	 .	 .	 88500.. 	

	

a ,n 	  ,
:Fita  euoarnada e preta sem chia para - maahina

(Underwooda, uma, oito mil e quinhentos Mis. ,	 8$500
Falhas de Vencimento, conto, cento e sea.senta mil-

	

.„:„.. ala,. 4.1'	 1 5080a1réis a a • a. • .- . 	
Fie-01as grossas, cento, vinte mil réis ,a..a.aaasaa a% 208000
ciontraa arabica liquida em vidro' pequeno, vidro.

,	 mil e seiscentos réis a- .. . 	 aa .... .! . 48600
Porama arabica liquida em vidro grande, vidro, trem

	"grampo de metal branco para papel, caixa,r.'d.ou.a.i	
í,38000mil réis . , -a.- 	 --

mil e quinhentos réis .... a. 	 	 28500
Domma arabica liquida aSardinha» em vidro pe.: .

guano, vidro, mil e seiscentos Mia ...., .... .	 1$600
Pamma arabica liquida mSardinhaa em vidrd

	

a' grande, vidro, tres mil e quinhentos réis...,a-, 	 3$500
Cii branco em caixa caixa quatro mil réia 	 - r , '0000

Novembro de ig.23 

Livro com 150 folhas para registro de recebimento!

	

Livro em branco com 100 folhas, um, doze mil réis. 	 12000

Livro de faltas de alumia° com 100 folhas, um,

Livro alphabetico com 200 folhas capa de panno

Lacre vermelho, caixa, dez mil réis ...... •• . .„,,,,

Lapis Tinta roxa, .duzia, quatorze mil réis to...o. .. *I

Lapis aCrayana, duzia, dez mil réis .......m_.::n.•-•A

Linha urso para coser autos, novello, quatra mil,

de 22x33, um vinte mil réis 	 ,	 20$000

réis . . . . 	

cinca mil réis . 	  	 ta	 -58000

	

n • ..... _a •.,•1•1111
	 168000

408000
408000

14$000,

,4$000

e pagamento de dinheiro, um duzentos e vin-
te mil réis . • • • ••• • • •r. • • • • ,.3 ....... ,• •,.. • .:.3	 2208000

	

Livro conta corrente, um, dezeseis mil réis.... " .	 168000
Livro caixa, um, dezeseis mil réis 	 a	 10000

Livro alphabetico com 50 folhas tendo 32x22, um,

	

doze mil réis .. .. ..... a.„. -a.a. .. ..... .....2 	 * 42800
Livro em branco, capa de panno com 50 - folhas,

	

um, oito mil réis. . . ........... ....... . • • .., 	 8$000.
Nankim liquido Mourin em vidro grande, vidro,

ires mil réis 	 . .....	 , ..... .	 .,"	 . 38000

	

Officio impresso modelo n. 3, cento, oito mil réis. 	 i 88000.
-Papel matta-borrão, cento e vinte libras, branco,

folho, oitocentos réis. 	 	 .. $800
Papel almasso sete kilos, bom, resma, vinte e oito

mil réis. 	 )	 * 288000 -

	

Papel alrnasso para aulas, resma, dezeseis m il réis,	 10000
Papel almasso seis kilos, bom, resma, vinte e qua-

tro mil réis. . . ...,.• 	 7	 248000
Papel de linho superior em meias folhas, resma, .

dezoito mil réis. . , 	 •	 -48$00Q
Papel liso fino superior em meias folhas para

cópia, resma, dezeseis mil réis' 	 	 1-6$000,

	

papel carbono superior preto feitio officio, caixa 	
dezeseis mil réia• .„ . • . ...... /,•1.•_..• • • ••• n• •,• 	 ffil

	 468000
Papel cartão, folha, seiscentos réis 	 	 1 8600
Papel Hollanda com 62 linhas, caderno, quatro mil

réis• • • a. • •-• • •Co• 	  ,a • • ..)	 .48000,
Papel Hollanda pauta estreita com trinta o nove

centimetros por vinte e cinco centimetros, fo-

	

lhas inteiras, caderno, dous mil e quinhentas 	 ,S"
réis , 	 .	 • 28500

Papel absorvente para mimiographo feitio officio,
caixa, dezoito mil réis. 	 	 188000

Papel pardo para embrulho, mão com 25 folhas
1,20 X 80, mão, sete mil e quinhentos réis 	 ,	 , 7$500.

Pasta cPerrya com lombada de aço tendo 40 x 37,
uma, trinta Mil réis. . . . 	 k	 .308000

Penna *Manai» ,n. 10, caixa, sete mil réis 	 ,	 -7$000,
Penna aMallata n. 12, caixa, sete mil e quinhentos.i

réis. . • • . 	 	 1$500

	

--	 .
Penna 4», caixa, seis mil e quinhentos réis......,à a 6$500
Penna de cAluminio), caixa, seis mil réis 	 ,	 ; :0000
(Percevejos de metal, caixa, ires mil réis. 	 	 1 38000
Papel impreaso para medias n„ 8, resma, oitenta

mil réis 	 ... o • n j. 	 .	 80$000-
Papel para carta da secretaria, n., 9, resma, qua-

renta mil réis. 	 ,	 ,	 46$000
Papel para carta e enveloppes timbrados, caixa, 1

doze mil réis 	 	 . a 	 	 1280-00
Papel Ilollanda pauta estreita, caderno, dous mil

e quinhentos réis. . • . , 	 	 ,.' 2$500
Papel amarello ordinario, folha, cem réis 	 	 • 8100

	

Papel para carta em folhas, cento, doze. mil  réis' 	 	 128000
Papel azul ordinario, folha, cem réis 	  	 , (	 $100 •
Papel encarnado ordinario, folha, cem réis 	 ,....,	 $100

	

Papel branco ordinário, folha, cem réis. ..... ,.. 	 •'' $100

	

Papel carbono roxo, caixa,. dezeseis mil réis....,	 168000
Papel encorpado para machina de escrever, resma,

trinta mil réis. „, a 	
'	

308000
Papel timbrado igual a amostra, caixa; doze mil

• réis• . .. • • • e • • • • re 	
_	 .	 :	 128000

	

Papel carbono azul, caixa, dezeseis mil réis.......• 	 161000,
Papel liso para machina de escrever, resma, vinte

e cinco mil réis. . . e. . 	 	 25$000,
papel pauta estreita cõm 52 linhas, caderno, dousj

anil e quinhentos róis, . , . 	 - a -5 2$500

24100

428000

1$500

28000
1$200
18800

k $600

4$500

0000

28800
3$000

428000
12$000
128000
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Codets jogo, jogo, dezesseis mi/ réis 	  r t'011.- .3	 168000.
Impresso para valia modelo n. 58, talão, dezoitd

mil réis . 	  -.,	 i8$000
Lapis preto d'aber» n. 2, grosa, oinodenta e cin-

co mil réis . . 	  .. • A	 55$000

	

Lapis de borracha sFabera, duzia, dezesseis mil réis. 	 a68000

	

Lapis bicolor eFabera, (luzia. quatorze mil réis.., 	 110000
Lapis Kao-Noor para desenho, duzia, dezesseia

mil réis . 	   



Sabbado 10	 DIAMO OFFICIAL Novembro de 4923 29105
•n•~••n•••n•11rn••••n••••••nnn•n

Papel para carta officiae,s e enveloppes, caixa,
quartoze mil réis. .	 . 	

Pasta de oleado, uma, dote mil réis
Papel Milan" caderno, dous mil e quinhentos
réis  ... ........ ,

iRegua de borracha com 0,m50, uma, cinco mil réis.
Regua do madeira com 1 metro, uma, trinta mil

réis. •• • • • .• • I • • • • •4 .................. .

Raspadeira cila:igen., uma, doze mil réis 	
Regua de madeira com 0,m50, uma, tres mil réis.,
Tinta preta aSardinha» meio litro, um, Ires mil e

oitocentos réis. . . .
Tinta preta aSardinha» litro, um, sete mil réis.
Talõew com 200 folhas, sem fixas e sem picotadas,

dez mil .réis. 	
Talões com 200 folhas para pedido, um, dez mil'

réis 	 .... 	
Talões para recebimento de pensões, um, dez mil

róis	 . 	 ..... 	
Talões para recebimento de dinheiro, um, dez mil

réis 	 ...... 
Tinta carmin em vidro grande, vidro, tres mil -e

quinhentos róis 	 ........
Tinta carmin era vidro pequeno, vidro, mil e oito-

centos reis. . . . •....• 	  • 	
Tinta roxa oleosa para carimbo, vidro, tres mil réis
Tinta gomma gutta, bisnaga, cinco mil réis...aa
Tinta carmin, bisnaga, sete mil réis 	
Tinta azul aPrussia», bisnaga, cinco mil réis 	
Tinteiro de vidro, duplo, um, vinte. e seis mil réis 	

Capital Federal, 8 de novembro de 1923. — Moreira, Ala-
Odo Comp.

A firma J. G. Pereira az Conm., estabelecida á rua da
Quitanda a. 105, propõe-se a fornecer ao Collegio, durante o
anno de 1924, os artigos seguintes, de accardo com- os typos
existentes, sujeitando-se a todas as condivieã do edital publi-
cado no Diario Official de 12 de outubro de 1923 e ás demais
prdeas em vigor.

	

Classificação -- Unidade	 Preços
'Alfinete para papel, caixa, Ires mil réis 	
Avisos circulares para responsavel por alumnos,

milheiro, quarenta e dous mil réis 	
Borracha com escova para machina de escrever,

uma, mil e euzentos réis 	
Borracha em tablettes íRuby ri. 12, uma, mil e

seiscentos réis . . 	
Barbante fina, novello, novecentos réis
Barbante grosso. novena, mil réis 	
Block em oitavos com pauta, modelle n. 1, uma no-

vecentos reis . . .
Block para cartas officiaes, um, dous mil . e qui..

nhentos réis . 	
Bloca de papel timbrado oom 100 folhas, um, Ires

mil e quinhentos réis 	
131,ock para mernorandum com 100 folhas, um, dons

mil e quinhentos réis 	  • • •,
Block de papel liso com 100 folhas, um, dou-V-acil

réis . . . .... 	
Boletim de applicação, n. 2, cento, Ires mil e qui-

nhentos réis . . 	
Boletim de applicação n. 3, cento, Ires mil e qui::

nhentos réis . 	
Boletim de faltas modelo n. 51, cento. dons mil e

oitocentos réis . . . 	
Canetas superiores, uma, quinhentos
Caneta ordinaria, duzia, tres mil réis
faixa de papelão pura arcbio, uma, oito mil a qui-

nhentos réis 	
Colchete n. 4. para prenler papel, caixa, mil e seis-

centos réis . 	
Colchete O. K. n. 2, caixa. ires mil réis 	
Colchete n. 5, para prender papel, caixa, dons mil

e duzentos réis . 	
Caderno em branco com 250 folhas, capa de pati-

no 32X22. um, vinte e quatro mil réis 	
caderno em branco com 50 folhas, capa de patine

22X33, um, nove mil réis 	
Caderno em branco tom 50 folhas, 16X22, um. mil

e oitocentos réis . 	
Cartões n. 11. milheiro, quarenta mil réis ....
Carimbo de borracha com cabo de madeira, um,

. doze mil réis . 	
Cega de vime para papeis, uma,-quatro mil e qui 	

nhentos réis 0,1	 131.•-• 4A,, •	 .1,1* !AI Mel"ngtSt.ar

oa,
Denartype Stencil papel mimiographo ia 860, cai-

xa, trinta mil réis 	 a
Enveloppe para papel n. 6, cento, cinco mil e qui. 	

po5::

nhentos réis . 	
Enveloppe para papel a. 1, cento, sete mil ais... s	 -7$0u0

'
Eneloppe para papei n. 26. cento, quatro mil e oi-

tocentos réis . 	 	 ' 48800a
Envelope para circulares, milheiro, quarenta €a

44$000quatro mil réis • 	 ,
Fita para machina de escrever tContinentala uma,

seis mil e oitocentos réis 	 	 0$800
Fita nicolor para machina alloyal», uma, sete mil

réis . 	
Fita para raunaraachina de a 	 tUnderwoods, uma,-

seis, mil e oitocentos réis 	 	 76:800000
Fita encarnada e preta sem cópia para machina de

escrever cRoyala, uma, sete mil réis 	
Fita' encarnada e preta sem cópia para MaCiii113.	

. 78000

aUnderwoods, uma, sete mil réis 	  ...

	

Folhas do vencimento, cento, noventa e cinco mil 	
' 78000

958ae0
Gonu-ire aratica liquida em vidro pequeno, vidro,

mil o seiscentos réis 	 1	 18000
Gomma arabica liquida em vidro grande, vidro,

dons mil e duzentos róis 	 	 ' 28200
Grampo de metal branco para papel, paixa, dous

mil e duzentos réis	  ' 82
Goma arabiea liquida «Sardinha» em vidro pe-

queno, vidro. ira e seiscentos réis 	 	

218600
rn	

:

Gomma arabica liquida «Sardinha» em vidro gran-
de, vidro, dons mil e tresentos réis 	 	 28300

Giz branco em caixa, caixa, dous mil o setecentos
réis'

828$701100Godets jogo, jogo, oito mil réis 	
Impresso para valia modello n. 58, talão, cinco mil

e quinhentos réis • .. 	 	 5$500
Lapis preto sFabera n. 2, grosa, eincoenta mil e

quatrocentos réis

	

Lapis de borracha 4FabPr». aduzia, dezoito mil réis 	 litgf :: 904‘1(01))0g
Lapis bicolor aFaber», duzia. doze mil réis•	
Lapis Koo-Noor para desenho, chuça, dezoito mil

réis 1sanan
Lapis tinta roxa. (luzia. nove mil réis	

	

Lapis aCrayon». cluzia, oito mil e quatrocentas réis 	 Ramas

	

Lacre vermelho, caixa, dois mil e quinhentos réis 	 2a500
Linha urso para coser autos, novello, dous mil e

quinhentos réis	 .. 	 1	 2$500
Livro de faltas de alanum com 100 folhas, um,

oitenta c cinco mil réis 	 .	 • 5a000

	

Livro em branco com -100 folhas, um, oito mil róis	 88000

	

Livro alphabetico com 200 folhas, capa de panno 	

8

de 22X3.3. um. vinte e cinco mil réis
Livro cem 150 folhas para registro de recebimanta

e pagamento do dinheiro, um, cento c vinte e 	

258000

cinco mil réis . 	
Livro conta corrente. um, dezoito mil réis 	
Livro caixa um, vinte e slous mil réis 	
Livro alphabetieo com •50 f , lhas tendo 32X22, um, -i°n:ri:,novo mil réis . ......  . 000

	Livro em branco capa de.panno com 50. folhas, um,	
Qa

nove mil réis .	 9$000
Nankim liquido alourin em. vidro grande, vidro,

quatro mil réis . 	 	 ...... ... ...	 48000
Officio impresso modello n. 3, cento. iras mil e no-

vecentos réis	 .	 . . 	 ...	 n8900.
Papel Mata-Borrão, cento e vinte libras, branco, fo-

lha seiscentos P cincoenta réis 	  ..	 a550
Papel almasso sete kilos. bom, resma. , vinte e um

mi réis - .	 .218000
Papei almasso para aulas, resma, dez mil e qui-

nheitos réis	 10$500

	

Papel almasso seis Silos, bom, resma, dezoito mil reis 	 -18$000
Papel de linho superior em meias folhas, resma,

oito mil réis	 	 i	 88000
Papel liso superior em meia s folti ti s para cópia,

resma, seta mi/ e quatrneenloa réis	  ,	 18400
°Papel carbono superior preto feitio officio, caixa,

doze mil réis 	 . s	 12$000
Papel cartão, folha, quatro mil réis 	 48000
Papel Hollanda com 62 linhas, caderno, dous mil

e quinhentos réis	 • il I 24s580000
Papel Hollanda nauta estreita com trinta e nove cen-

trimetroa por vinte e cinco ceutimetroa, folhas
' inteiras, caderno, oitocentos réis . 	

Papel absorvente para mimiogra p ho feitio officio,
Caixa, seta mil e oitocentoa réis... ........ , , 	 	 1§.803

Papel pardo para ombrullie .- .mão cem n miai

148000
12$000

2$500
158000

30$000
128000

3$000

3$800
15000

108000

10$000

108000

10$000

3$500

1$800
3$000
5$000
743000
5$000

26$000

3$400

42$000

1$200

1 $600
$900

1$000

8900

2$500

3$500

28500

28000

38500

38500

28800
8500

3$000

8$b00

1$600
38000

28200

24$000

98000

1$800
ZO$000

128000

'48500



1,20 x 80, mão, seis mil novecentos •e cincoen-
ta róis . 	  	 1,n 	

Pasta cPerry» com lombada de aço tendo 40 por 37,
unia, dezoito mil reis 	 - IC• •

Penna tMallat» n. 10, caixa, seis mil réis 	
Penna tiklaltat» n. 12, caixa, seis mil e tresentos reja
Penna 4», caixa, seis mil e quinhentos 	
Penna de tAlluminio», caixa, sete mil réis 	
Percevejos de metal, caixa,

n 

quatro mil e quinhentos
réis

Papel impresso para medias n. 8 1,'	ci 	 resma, vinte e
quatro mil réis • ******** • 	 ••• .......	 •tol

Papel para carta da secretaria n. 9, resma, vinte e
quatro mil réis . 	

Papel para carta e enveloppes timbrados, caixa, oito
mil o oitocentos reis 	 . .

Papel Hollanda pauta estreita, caderno, um mil reis
Papel amarello ordinario, folha, duzentos reis
Papel para carta em folhas, cento, sete mil e qui-

nhentos réis . 	 N •-• • • '• •^* •3 ri- • haaj

Papel azul ordinario, folha, duzentos
Papel encarnado ordinario, folha, duzentos reis..
Papel branco ordinario, folha, cem réis....
Papel carbono roxo, caixa, dez mil réis 	 	 108000
Papel encorpado para machina de escrever, resma;

oito mil e novecentos reis 	 	 88900
Papel timbrado igual á amostra, caixá, quinze mil

reis . 	. '.	 k:".1	 Zr •

Papel carbono azul, caixa, doze mil
Papel liso para machina de escrever, resma, vinte

mil réis . 	 •o) • •	 • • • ........ • • • •

Papel pauta estreita co-in 52 linhas, caderno, um mil
e oitocentos reés . ... . .

Papel para cartas officiaes e enveloppes, caixa, nove
mil e quinhentos réis .	 .. . ..... , .

Pasta de oleado, uma, doze mil réis 	
Papel Hollanda, caderno, dous mil e duzentos
Regue de borracha com 0,m 50, uma, tres mil e qua-

trocentos réis . . .-• • • •- ..... ••• • • • • " 	 .63
;Regua de madeira com 1 metro, uma, oito mil réis 	 -0,
'Raspadeira «Rodger», uma, nove mil e quatrocentos

réis . .	 .....

68950
Barbante fino, novello, oitocentos réis 	
Barbante grosso, nOVello; 'setecentos reis 	 .
Block em oitavos com pauta modelo n. 1, um, qui-

188000	 nhentos reis .. 	
68000 Block para cartas officiaes, um, deus mil tresentoS

* 68360	 reis . .
68500 Block de papel timbrado com 100 folhas, um,. dou.
7$000	 mil quatrocentos e cincoenta reis 	

Block para Énemorandum com 100 folhas, um, ires;
4$500	 mil cento e cincoenta reis 	 • •.,

Block de papel liso com 100 folhas, um, deus mil s-
248000	 reis 	  	 i .

Boletim de applicação n 2, cento, nove mil reis...".
248000 Boletim de applicação n. 3, cento, nove mil reis 	 , ..

Boletim de fatias modelo n. 51, cento, mil quatro-
88800	 centos e noventa reis .. 	  •,.•) • '1.8000 Canetas superiores, uma, seiscentos reis .
8200 Canetas ordinarias, duzia, dous mil e seiscentos mia

Caixa de papelão para archivo, uma, nove mil e78500	 novecentos reis . . . 	 ,
8200 Colchete n. 4 para prender papel, caixa, mil e oito-
$200	 centos reis . 	

Colchete O. K. n. 2, caixa, dons mil setecentos e
cincoenta reis • 	 •

Colchete n. 5, para prender papel, caixa, mil e oito-
centos reis . . . 	

Caderno em branco com 350 folhas capa de pannd
158000	 32X22, um, dezoito mil reis 	
128000 Caderno em branco com 50 folhas capa de panno

22X33, um, seis mil reis 	
208000 Caderno em branco com 50 folhas de 16X22, um,

ires mil réis 	
18800 Cartões n. 11, milheiro, vinte e quatro mil réis 	

Carimbo de borracha com cabo de madeira, um,
98500	 sete mil reis 	 .	 LIO

128000 Cesta de vime para papeis, uma, tres mil e qui-
28200	 nhentos reis • 	

Denartype Stencil papel mimiographo n. 860, cai-
38400	 xa, quarenta mi/ reis 	
88000 Enveloppe para papel n. 6, cento, quatro mil tre-

sentos reis . . 	
98400 Enveloppe para papel o. 7, cento, oito mil tresentos

reis . . 	 •
'48200 Enveloppie para papel n. 26, cento, quatro mil reis

Esponjas, kilo, sessenta mil reis 	
28800 Enveloppe para circulares, milheiro, quarenta mil

reis . 	  , .....	 • •• • •01
'48200 Fita para machina de es-crever «Continental», uma,

sete mil reis . •• 	
.228000 Fita bicolor para machina clloyal», uma, sete mil

reis	 • 	 •	 •
358000 Fita para machina de escrever aUnderwood», uma

sete mil reis .. 	
Fita encarnada e preta sem cópia para machina

de' escrever elloyal», uma, sete mil reis 	
Fita encarnada e preta sem cópia para machina

tUnderwood», uma, sete mil reis 	 t. •pj.
Folhas de vencimentos, cento, setenta mil reis
Flechas grossas, cento, oito mil reis 	 R.•••••)
Gomma arabica liquida em vidre pequeno, vidro,

mil e setecentos reis 	
Gomma arabioa liquida em vidro grande, vidro,

dous mil reis . 	
Grampo de metal branco para papel, caixa, mil

o seiscentos reis . 	
Gomma arabica liquida (Sardinha» em vidro pe-

queno, vidro, mil e novecentos reis 	
Gomma arabica liquida tSardinha», em vidro

grande, vidro, dous mil quinhentos reis 	
Giz branco em caixa, dous mil novecentos
Godets jogo, jogo, dez mil . reis 	
Impresso para vale modelo n. 58, talão, tres mil

e duzentos reis 	 r•-• ..	 • ••
Lapis. preto cFaber», n. 2, grosa, cincoenta e deus

mil reis . 	
Lapis de borracha tFaber», duzia, dezoito mil reis
Lapis bicolor Caber», duzia, dez mil reis 	
Lapis Koo-Noor para desenho, duzia, vinte mil

reis . • . 	 -	 •L•t• • •.• •L• • • • •1

Lapis tinta roxa. duziá, oito mil reis 	 „, 
Lapis «Crayon», • duzia, oito mil reis 	
Lacre vermelho, caixa, dezeseis mil reis 	
Linha urso pardá coser autos, novello, tres mil nco.

vecentos -reis . 	
Livro de faltas de alumno ÇP111 100 telhas, um, vin-

te e oito mil reis -•  	 . . elor• • o_. • • ..o,jeJL110

128000

tg$00o
28000

18500

18500
28000
38000

Ni No • •N)
Regua de madeira com 0,rn 50, um, quatro mil e du-'

zentos réis	 t f
Tinta preta «Sardinha» meio litro, um, dous Mil e

oitocentos reis . .	 , . ...	 i	 1
Tinta preta «Sardinha» litro, um, quatro mil e du-

zentos réis	 ..	 	 ti	  .1	- . -n

Talões com 200 folhas cem fixas e cem picotadas, uni;
vinte e dous mil reis 	  . 	 . In

Talões com 200 folhas para pedido, um, trinta e
cinco mil réis . . ... 	 -

;Talões para recebimento de pensões, um, doze mil
réis . . . ...... , . ••• • NN . . . ...... II 	 -41

Talões para recebimento de dinheiro, um, doze mil
réis. 	

Tinta carmin em vidro grande, vidro, dons mil réis
_

Tintkcormin em vidro pequeno, vidro, mil e qui-
nhentos réis . 	 	 ,

'Pinta roxa - oleosa para cari 	 , vidro, mil e qui:,
nhentos reis 	 	 •,- cq • Ir-. -, loe-4,

' Viga gomma guita, bisng., dous mil réis.....:-...7.:.:„.,
,Tinta oarmin, bisng., tres mil réis 	
:Tinta atui (Prussia», bisng., doas mil e quinhentos
,	 réis • . • • • • . ....... -.,-• • •••••• • • .., ...... :, . .. .... , 	 28500
(finteiro de vidro, duplo, um, vinte mil réis • ,..,_., ..• 208006

Capital Federal, 9 de novembro de 1923. ~. 7. Q.: Pej.eir_ii
It. ComP.,

8800
8700

$500.

2830(1

28450

38150

28000"
98000
98000

18490
8600

28600

98900

18800,

28750

18800:

I.8$0,00

68000

38000
248000

78000,

38500

A08000 •

48390,

88300
4$000

608000

408000

78000.

• 78000

78000

78000

78000
- !MOO
• 8$000-

. 1$70q

28000

.1$600

1$900!

28500
28900

10000..

38200,

528000,
.188000
108000,

24000,
88000
88000

168000.

38900

2f3500.(1.

.	 ,)., ‘k .4)¡,	 •/...
L j).,/

A firma II. Dias, estabeelcida á rua Sete de Seteinbro liu-•
ro 205, propõe-se a fornecer ao Co/legio durante o anuo dó

1924 os artigos seguintes, de accôrdo com os typos existentes,
sujeitando-se a todas as condições do edital publicado no
Diario Officiai de .... de 	 • de 1923, e ás de-
inale ordens em vigor.
Classificaçãci	 Unidade -- Preços em algarismos 	 PreçoS

por extenso
tinfinetii para papel, caixa, dous mil e quatrocentos

reis .	 28400
kivisop circulares para responsavel por alumnos,
_ milheiro, trinta e tres mil reis 	 	 338000
!por:no/ia com escova para machina de escrever,

uma,mil e quinhentos reis 	 •	 118500
iaoracha em tablettes (Rubyz a. 212, uma, don

I1	 Ç:ona reis e	 •,• •-• • a.	 cr_e:8_41, juott

P5111,111)11...id;'-ud, ; v
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Livro em branco com 100 folhak um, sete mil O
quinhentos reis . . 	

Livro alphabetico com 200 folhas capa de pu ctno d ,
22X33, um, trese mil reis 	  .3 '': ;84;85000:

Livro com 150 folhas para registro de recebimento, .!
o pagamento de dinheiro, um, duzentos e qua- '•

' 6 renta e cinco mil reis 	 .., 2458000..	 ,. 

	

Livro conta corrente, um, doze mil reis ...assaiss	 128000
Livro caixa, um, dez mil reis 	 08000

	

.	 3

	Livro alphabetico com 50 folhas, tendo 32X22, um,	
4 

oito mil reis 	 . 88000.	 s
Livro em branco, capa de panno com 50 folhas,

um, seis mil réis 	 .. , , .... 	 0000
Nankim liquido, Mourin em vidro grande, vidro,

cinco mil réis . . ... . ". . 	 •	 .1	 5MX:i0
Officio impresso modelo n.3, cento, tres mil e

duzentos réis . . .. c., . 	 	 38200
Papei matta-borrão, cento e vinte libra, branco,

:70000folha, setecentos réis . . . ... .s, ..... 	
Papel almasso sete Mios, bom, resma, vinte mil.

réis 	 . . 	 	

1200

Papel almasso para aulas, resma, doze mil e qui:
'nhentos réis . . . . ,. . .....-...... 	 , 	

.1 	 128500
Papel almasso, seis kilos, bom, resma, dezesete

. mil réis • . . .. .- ts 	 	 178500
Papel do linho superior em meias folhas, -resma;

treze mil réis	 . 	:	 13$000
Papel de linho superior em .melas folhas para eé-,

pia, resma, onze mil réis . . . . ..... --a	 •118000
Papel carbono superior, preto, feitio officio., cai-

xa, quinze mil réis 	 :..-.••••, 	 e
Papel cartão, tolha, um mil réis , . . .... .... ,	 -a , 18000
Papel Ilollanda com 62 linhas, caderno, Ires mil ei

quinhentos réis 	  . . 	 . 	 38500
Papel Hollanda, Pauta estreita com trinta e nove

centimetros por vinte e cinco centimetros, fo-
lhas inteiras, caderno, um mil réis 	 	 18000

Papel absorvente • para mirniographo, feitio offi-
cio, caixa, dezesete mil reis W.. . • 	 s,	 178000

Papel pude para embrulho, mão com 25 folhas
1,20 x 80, mão, novo . mil réis .- 	 . • ,	 '98000

Pasta ePerry» com lombada de aço, tendo 40

	

.por 37, urna, vinte mil .réis 	 . . - ..... — .s.,	 2Ognn43

	

Perna sMallats n. 10, caixa, sete. mil réis .resie	 78000
Penne sMallats n. 12, caixa, sete mil réis
Penna 01», caixa, sete mil e quinhentos réis s 	 ,,,	 ' 7500

	

Penne de cAluminio», caixa, oito mil réis •-•,..,	 ' 88000

	

Percevejos de metal, caixa, dous mil réis -. . ,-.- 	 • 28000
Papel impreSSO paia médias u. 8, resma, trinta e

quatro mil róis	 248000
Papel para carta da secretaria n. 9, resma, doze

mil réis . . . .	 ,12$000
Papel para carta e enveloppea timbrados, eaixa,.

dez mil réis 	 .. 	 108000
Papel . Hollanda, pauta eátreitr, caderno, ires mil

o trem-dos réis 	 ' 3S3r0........
Papel amarello ordinarin, folha, çincoenta róis-1 - - $0A
Papel para Carta em folhas, gentó. ires mil réis.; ''' 3$000

	

Papel azul ordinario. folha, cinMenta réis . s ..,-, 	 8e50
Panei encarnado ordinario. 'folha. ,cincoenta lréis 	 $050

	Psuel br eco ordinario, -folha, quarenta réis . s..	 C010
Pape/ carbono roxo, caixa, quatorze mil cento e

148150cincoenta réis 	 .... 7
Papel eneo snado para machina de escrever, res-
.„ me, dezeseis mil réis 	 168000

Panei timbrado igual a amostra, caixa,. doze. m. I!
IMO()róis

Papel carbono azul, caixa, quatorze mil cento e
cir e oen ta réis	 •	 . - 1.48150

Pariel liso para machina de escrever, resma, quin-
ze mil réis 	 158000

Papel pauta' estria com 52imitas, caderno, trea
mil e quinhentos réis	 .	 	 ,	 3$500

Papel para cartas officiaes e em/01~es, caixa,
dez mil réis 	 ..	 10Ro00

Pasta de oleado, urna, quinze mil réis 	 	 158000
Papel Itellanda, caderno, ires' mil e quinhentos

38500réis
Resma de borracha cann 0,m50, urna, cinto mil

réis	 58000
Regue do madeira com 1 meirts, . urna, vini e - mil -,

réis 	 	 sosooa
Rasou? 'ta «Rodrrer, uma, doze mil réis • 	 	 12$000
1/coma de majeica cem O rr, 50, uma, deus mil e du 	

y.e: , f ,r, e cincocnta réis 	
2"5°

	

!finfa -rfa orSn.rclirlba» meio litro, um, Ires mil e.	 . 
mitd yn c	 3S100tes réis 	

Tinta preta aecardinhas, litro, um, ainco ntl

Talões com 200 folhas cem fixas e cem prootatlas,

Talões com 200 folhas para pedido, um, trinta

- quinhentos réis . . . . .

um, nove mil e quinhentos reis .

mil réis . . . .. 	
Talões para recebimento. de pensões, um, oito mit

réis • • s,	 . • • te • • • r 	  ..	 • • o'

Talões para recebimento de dinheiro, um, Sete mil
e quinhentos réis	 . . . . ..... .

Tinta carmin em vidro grande, vidro, Ires mil no-
vecentos réis. . .	 . 	

Tinta carmin cm vidro pequeno, vidro, dons Mil o
setecentos réis .	 . . . ,	 -

Tinta roxa oleosa para carimbo, vidro, sete mil:
réis . 	 - - • .,-.,

Tinto gomma gutta, bisnaga, dous mil e qui-
nhentos réis	 .	 . . .

Tinta carmin, bisnaga, tres mil e quinhentos réis
Tinta azul sPrussias, bisnaga, tres mil reis
Tinteiro de vidro, duplo, um, minto e deus mil

réis' •	 •	 ,••	 .•	 • te	 •-• '•- n5.• • • • •-• •	 . • 714

Capital Federai, 9 de novembro de 1923, 	 11.. Dias,
I' tenente contado,

•

A firma Almeida Marques & Comp., estabelecida á rots
da Quitanda n. 58,. , propõe-se a fornecer ao Collegio, durante
o anno de 1924, os artigos seguintes, de accôrdo com os typos
existentes. sujeitando-se a ttodas as condições do edital publis!
cacto no Diarzo Official de 12 de outubro de 1923, e ás demai:is
ordens em vigor.

Classificação ..-, Unidade 	 Preços por extenso	 Preços ein:
algarismos

Alfinete pára Papel, caixa, deus mil e seiscentos
réis
	 28600

Aviso circulares para responsavel por alumnos, mi-
lheiro, trinta e seis mil réis 	 -;	 368000

	

Borracha com escova para mschina do escrever	 	
18200uma, mil e duzentos réis 	

Borracha em tablettes cRuby» n. 212, uma, mil e .
oitocentos róis 	 ,s ,	 18800

	

Barbante fino, novello, mil e seiscentos reis ........,	 , 1$S00

	

Barbante grosso, novello, mil e quatrocentos réis.n 	 • 18400
Block em oitavos com pauta, modelo n. 1, um, qui-

nhentos e cincoenta réis 	 '	 . 	 $559

	

Blosk .tara cartas officiaes, um, sete-mil e oitocerr- 	 Y
tos réis 	  .	 ' 78800

Block de papel timbrado com 100 folhas, um, dowl
mil e quatrocentos róis 	 .	 ,	 28400

Block para mernorandum com 100 folhas, um, trea
mil e oitocentos réis 	 ....... ,.•.••....,	 38800

Bleck de papel liso com 100 folhas, um, deus mil o ''•
seiscentos réis 	 	 T 2$800

Boletim de applicação n. 2, cento, trinta e seis miç
reis . 	 s •• 	 .1	 368000

Boletim de applicação n. 3, cento, trinta e seis mil
rgis	 	 ,	 368000

Boletim de faltas modelo n. 51, cento, dezoito mil
reis	 i8$000

Canetas superiores, uma, seiscentos réis 	 ,	 8600

	

Caneta ordinaria, duzia, quatro mil e tresentos réis 	 483,00
Caixa de papelão para arnivo, uma, nove mil O

,	 ,	 .:tresentos réis	 _ 	 0300
Colche!e rt. 4 para prender papel, caixa, mil o

seiscentos réis .	 18600

	

Colchete O. K. n. 2, caixa, Ires mil e duzentos réis	 i 38200
Colchete n, .5 para prender papel, caixa, mil'e seis-

centos. réis,	 18600
Caderno em branco com 350 folhas, capa de pannO,

a3 x 22, um, dezoito mil réis 	 ...1	 •88000
Caderno em branco com 50 fonas, capa de panai),

.f.:2 x 33, um, cinco mil e quinhentos Dóis 	 d	 58500
Caderno em branco com 50 folhas, 10 x 22, um,

• deus mil e oitocentos réis 	  • j•	 ' 28800

	

Caril-yes n. 11, milheiro, Vinte e nove mil réis ..... 	 09$000

Carimbo de borracha com cabo de madeira, um,
sete mil e quinhentos réis 	 	 78599

C:e:da de vime para papeis uma, seiS mil e qui-
,oh-nius réi s ,-).-	 ç	 050.0..,	 	

.	 n 	 .	 .

5$õ00

98500

308000

88000

78500

s 38900

2$700

78000

2$500
3$500
38000

228000
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.43434~1~1414404343.	

DenartypelStencil papel minnographo n. 860, cai-
xa, cincoenta 'e quatro mil réis 	

JInveloppe para papel n. 6, cento, trinta e ires Mil
réis

Enveloppe para papel n. 7, cento, quatorze mil réis
Enveloppe para papel n.1 a6. cento, quatro mil e

Quinhentos réis 	
esponjas, kilo, sessenta e cinco mil réis.
Enveloppe para circulares, milheiro, sessenta e cin-

co mil réis 	
Fita pare machina de escrever ,Continental», uma,
.	 nove mil réis 	
Fita bicolor para maohina ailoyabs, uma. nove mil

réis . 	
Fita para macbina de escrever atanderwood». uma•

nove mil réis 	
Fita encarnada e preta sem cópia para machina

alloyal», urna, nove mil vais . 	
Fita encarnada e preta sem cópia para rnachina

atInderwoodo, uma, nove mil réis 	
(Folhas de vencimento, cento, sessenta a tree mil

réis . 	
Flechas grossas, cento, dezoito mil réis
Gomma arabica liquida em vidro pequeno, vidro,

dous mil e quatrocentos réis 	
Gomma arabica liquida em vidro grande, vidro,

seis mil e quinhentos réis 	  	  .•••••„,
Grampo do metal branco para papel. caixa, deus

mil e quatrocentos réis 	
Gomma arabica liquida «Sardinha em vidro pe-

queno, vidro, dous mil e quinhentos réis....,
Gomma arabica liquida «Sardinha» em vidro gran-

de, vidro, quatro mil e quinhentos réis
Giz branco em caixa, caixa, ares mil e quinhentos

réis 	
trddets jogo, jogo, quatro mil réis 	
Impressos para vale modelo n. 58, talão, vinte e

quatro mil rêis 	
Lapis preto Vaber» n. 2, grosa, sessenta e cinco

mil réis 	
Lapis de borracha, J'abers, duzia, vinte mil réis 	 :
Lapis bicolor aFaber», duzia, dezoito mil
Lapis Koo-Noor para desenho, duzia, vinte e qua-

tro mil réis 	
Lapi g tinta roxa, duzia, quatorze mil réis 	
Lanis serayon», duzia, dezoito mil réis 	
Lacre vermelho, caixa, dezoito mil reis ... • • a. a
Linha urso para coser autos, novello, tres mil e oi-

tocentas réis 	
Liarei de faltas de alumno, com 100 folhas, um,

trinta e cinco mil réis 	
Livro em branco com CO folhas, um, oito mil néis
Livro alphabeticaa com 200 folhas, capa de panno

de 122 x 33, um, dezoito mil réis 	
Livro com 150 folhas para registro do recebimen-

to e pagamento de dinheiro, um, cento e oi-
tenta e cinco mil réis 	

Livro conta corrente, um, dezenove mil réis
Livro caixa, um, dezoito mil réis 	 .  •
Livro alphabetico com 50 folhas, tendo 32 x 22,

um. love mi réis 	
Livro em branco capa de panno com 50 folhas,

um, seis mil reis 	
siankim liquido a/ puxiri em vidro grande, vidro,

sete mil réis 	  	  ..
Officio impresso modelo n. 3, cento, vinte e ires

mil réis	 	 3

Papel matta-borvão, cento e vinte libras, branco,
Telha, setecentos réis .

Papel almasso sete kilos, bom, resma, vinte e oitO
mil réis 	  .. • . 	

Papel almasso para aulas, resma, quinze mil réis.,
Papel almasso seis kilos, bom, mama, vinte e cinco

mil réis
Papel de linho superior em meias folhas, resma,

dezoito Mil réis . 	 . 	
Papel liso fino superior em meias folhal liara

copia, resma, quatorze mil réis 	 a.a. • • • a
Papel carbonc superior preto feitio officio, caixa,

vinte e quatro mil réis 	 ... , .
Papel cartão, folha, mil e oitocentoe réis 	

• pope4 HollTanda • com 62 linhas, caderno, quatro mil
-

• -

Papel laoilanda pauta estreita com trinta, e 'lova
aentimetros por vinte e . cinco centimetros,
folhas inteiras, caderno, deus mil e quatro-
centos réis . 	 1

Papel absorvente para mimiographo feitio officio,
caixa, vinte e quatro mil réis 	

Papel pardo para embrulho mão com 25 Solhas,
1,20 X 80, mão, doze mil réis 	

4Pasta aPerryz corá lombada de aço tendo 40 por 37,
uma, vinte e dous mit reis 	 • 	 .

Palma afanais> n. 10, caixa, oito mil réis 	 •
Penna afanai," n. 12, caixa, oito mil e quinhentos réis
Penne aba caixa, oito mil réis 	 '4

Penna de •Aluminioa, caixa, sete mil réis 	
Percevejos de metal, caixa, .,ete mit e oitocentos réis
Papel impresso para médias a. 8, resma, quarenta

e (moiro mil réis 	 ,	 )
Papel para carta da secretaria a. 9, resma, quarenta

e deus mil réis .. 	 •

'Papel para carta e enveloppest timbradas, caixa,.
quatorze mil e quinhentos réis 	  1

Papel Hollanda pauta estreita, caderno, ires mil
e oitocentos réis . 	

Papel amarello ordinario, folha, cento e vinte --ei
cinco réis . 	 	 ,	 A

Pape/ para carta em folhas, cento, cinco mil Et Dito..
. _ .

centos' réis .	 	 3

Papel azul ordinario, folha, cento e vinte e cinca
réis . -. . 	 a.

Papel encarnado ordinario, folha, cento e vinte 0"
cinco réis . . 	 "4

Papel branco ordinario, folha, cento e vinte a
cinco réis . 	 , ¥t

Papel carbono roxo, caixa, vinte •e dous mil réis 	 a .

nua)

288000
15$000

2580GQ

188000
68500

24$000

24000	 Declarámos que nos sujeitamos á todas as disposiaries d0
18800 edital e das leis que regem as concuarencias publicas.

Rio de Janeiro, 9 de a0VeMbro de 1923, ...a Almeida
.0000 gata' C0711120.31Mai	 _

54000

338'000
14$000

• 400
658000

65$00()

9$006

9$000

9£000

0000

98000

63$000
188000

2$400

6$500

28400

2$500

48500

38500
48000

248000

65$000
208000
18$000

24$000
148000
1845000
188000

3$800

35$000
88000

188000

185$000
198000
188000

98000

68000

78000

quinhentos réis
Tinta carmin em vidro pequeno, vidro, tres mil e

quinhentos réi.s .	 	 .4

Tinta roxa oleosa para carimbo, vidro, dous mil q
quatrocentos réis . 	 .1

Tinta gomma guita, bisng., quatro mil réis 	
Tinta carmin, bisn,g., nove mil e quinhentos réis.,
Tinta azul aPrussiaa, bisng., seis mil e quinhentos

réis . a 	 •
148000 Tinteiro de vidro, duplo, um, vinte e quatro mil réfa

Papel encorpado para machina de escrever, resma,
dezesete mil réia

Papel timbrado igual a amostra, caixa, quinze mit'
e quinhentos réis 	

Papel carbono azul, caixa, vinte mil réis 	
Papel liso para machina de escrever, resma, vinte

e dona- mil réis 	  33 3
Papel pauta estreita com 52 linhas, caderno, treg

mil e oitocentos réis 	 	 .
Papel para cartas officiaes e enveloppas, caixa, dez

mil réis•. 	  	 •

Pasta de oleado, uma, dezoito mil reis 	
Papel Hollanda, caderno, quatro mil e quatrocen-

tos réis
Régua de borracha com 0m,50, uma, seis mil O

quinhentos réis	 .. .
Régua de madeira com 1 metro, uma, vinte mil réis
Raspadeira cliodger», uma, dezeseis mil réis 	
Régua de madeira com Orn,50, uma, quatro mil rãs 	
Tinta preta aSardinha»; meio litro, um, tres mil

oitocentos e cincoenta réis 	
Tinta preta «Sardinha», litro, um, cinco mil e qui-

nhentoa réis . . 	
Talões com 200 folhas, cem fixas e Um picotadas,

um, dezoito mil réis 	
(Talões cola 200 folhas para pedido, um, vinte ci

quatro mil réis 	
Talões para recebimento de pensões, um, nove mii

réis .
Talões para recebimento de dinheiro, um, nove mil

réis	 	 .
8700— .Tinta carmim em vidro grande, vidro,quatro mil si

,

2$14.0

24000

428000,

228000
88000
•8500
8$000
78000 .
7a800

448000

'42$000

448500

38800

0125

:58800

$125

8123

8123
428000

17800

15$500
208000

228000

38800

/08000
188000

48400

6$500
20$000
168000

48900

38850

5$500

.188000

z4$000.

28000

98000

.48500

38500

2$400
48000
98500



Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1023. — índustrias RO.*
Unidas «Albu, S. A. — Pedro Americo Werneck, directoravh.

'ceapresidente. (Sobre ama estampilha federal do valor dg
S600)
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SOCIERDES ANONYMAS-(
INDUSTRIAS REUNIDAS "ALBA', 8. A.

k-̀
Aos vinte e seis dias do mez de outubro do anuo de mil

flevecentos e vinte e tres ás doze horas, na séde social, á rua
General Camara numero vinte, segundo andar, presnetes todos
Os accionistas da Industrias Reunidas calibra. S. A., represen-
tando a totalidade do capital social, assumiu a prosidenca da
assembléa n Sr. Alumie° Werneek Junior que declarou aberta
• sessão, lendo em seguida os annuncios de convocação da
presente assernbléa geral extraordinaria publicados no Jorrai
do Commercio e Correio da Manha de vinte e quatro de outu-
bro corrente. Em seguida propoz para presidir a assembiéa
o Sr. Americo Werneck. sendo esta proposta approvada por!
unanimidade. Este assumindo a presidencia convidou para se-
cretarios os Srs. Pedro Americo Werneck e Frederico Sons-
burg Vieira de Lemos, os quaes tomaram assento. O Sr. pre-
sidente declara, então, que de conformidade com o teôr da
convocação que acabava de ser lida, tinha a presente reunião
por fim resolver sobre o aumento do capital social e conse-
quente reforma dos estatutos na secção referente ao capital
da companhia. e que seria concedida. a palavra a qualquer 4dos
Senhores accionistas que desejasse apresentar suggestões so-
bre o assumpto. O Sr. Amorico Werneek Junior, tomando a
palavra declarou que em virtude do grande desenvolvimento
que teem tido ultimamente as installações e os interesses com-
rnerciaes da companhia, e ainda mais as obrigações que serão
impostas -dentro em breve pelos negocios soeiaes, propunha
que o capital da sociedade fosse augrnentado de 500;0400000
1(quinhentos contos de reis) para 800;0008000 (oitocentos con-
to sde réis). Os Srs. Pedro Arrierico Werneck e Frederico
Bensburg Vieira de Lemos, usaram em seguida da palavra
para apoiar a proposta acima. Submettida a votos a referida
proposta foi a mesma approvada por unanimidade. O Sr.
presidente declara que em virtude da approvação que acaba
de ser concedida, está aberta a subserinção para o augmento
do capital social. O Sr. Frederico Sensburg Vieira do Lemos,
propoz, então, que fosso convocada uma nova assernbléa geral
extraordinaria, na qual deveria ser apresentada a lista dos
subscriptores de acções e adoptada a nova redacção do art. 5'
f,(quinto) dos estatutos que se refere á tonstituição do capital
da companhia. Posta em discussão essa proposta e, ninguem
usando da palavra, passou-se á votação, tendo a mesma sido
approvada por unanimidade. O Sr. presidente, aprís unanime
deliberação da assembléa, declara que a nova assembléa geral
extraordinaria deverá se realizar no proximo dia oito de no-
vembro vindouro, á mesma hora .8 no mesmo local, convocan-
do, portanto, desde já a mesma assernbléa. Nada mais haven-
do a se tratar o Sr. presidente suspende a sessão por trinta
minutos, afim de ser lavrada a acta dos trabalhos. Reaberta
a sessão, o primeiro secretario procedeu á leitura da acta, que
foi approvada por todos os accionistas presentes, sem ,deba-
tes. E eu, Pedro Amerioc Werneck, primeiro secretario, la-
vrei a presente Line assigno com os membros da casa.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1923. — Pedro Ameried,
fWerneek (sobre uma estampillaa' federal do valor de 8600)a
e— Frederico Sensburg Vieira cré Lemos. — Richard P. Mon-
ken. — Cid Cabral de Meilo — Antonio da S. Couto Junior.,
•— José S. Campos. — Americo Americo Wet-
beek Jurtior,i— C1148. N. Skallg.

Atm pA ASEEMBLa GERAL BrraA0IIDINARI-A REALIZADA NO In.
DE NOVEMBRO DE 1923

MS 'oito dias do mei de novembro do anuo de mil noarea
bentos e vinte e tres, ás doze horas, na séde social, á rua Ge-
neral Camara numero vinte, segundo andar, presentes todos
Os accionistas da Industrias Reunidas (Alba», S. A., coma
consta da inscripção de seus nomes no livro de registro, o Sr.
Americo Werneck Junior, na qualidade de director-presidente
da companhia, declarou aberta a sessão, em virtude da deli-
beração unanime tomada pelos senhores accionistas na assem-
bléa geral extraordinaria anterior realizada no dia vinte e seig
de outubro proximo passado, convidando em seguida os se-
nhores accionistas a elegerem um dentre elles para presidir os
trabalhos da assembléa. O Sr. Frederico Sensbtirg Vieira de
Lemos propõe para presidir a assembléa o Sr. Americo Wer-
peck, sendo esta proposta unanimemente approvada. Este . as-

--*

sumindo a presidencia convidmr para secretarios os Srs. P.
dro Amorico Werneck e Cid Càbratmle Mello, os quaes toma.
nirt assento. Pelo Sr. presidente foi dito que se achava N.
bre a mesa a lista dos subscriptores das acções relativas ao alba
gmento do capital social autorizado pela assembléa geral sx..
tranrdinaria realizada em vinte e seis de outubro proxime
findo. O Sr. primeiro secretario procedeu á leitura da lista
dos subscriptores de acções, que se achava assim constiluidal)
Amorico Werneck, mil e vinte e cinco acções; Amorico Wera
neek Junior, cento e quarenta acções; Pedro Amorico Wer-
neek. cento e quarenta acções; Frederico Sensburg Vieira delLemos, cento e quarenta anões; Charles Nne Skalla, cincoen.
ta acções: Richard P. Momsen, cinco Reações. Os accioniatag
Amorico Werneck, Pedro Americo Werneck, Amorico Werrieck
Junier, Frederico Sensburg Vieira de Lemos, Charles N. Skal-
la e Bichar(' P. Momsen, nesta ordem, usando cia palavra de-
clararam integralizar neste acto as importancias correspon-
dentes ás acções que haviam sub serinto para o augmento de
capital social. Em seguida o Sr. presidenfe declarou que sus-
penderia a SCSRãO por trinta minutos afim de ser feito nd
Banco do Rio de Janeiro o deposito da decima parte do au-
mento de capital já referido. Reaberta a sessão, foi pelo pri-
meiro secretario lado o recibo passado pelo Banco do Rio do
Janeiro, concebido nos seguinte: lermos: Banco do Rio de
Janeiro. Rs. 30:0008000. Recebemos da Indeatrias Ileunidaa
cAlbaa, S. A., a quantia de trinta contos de reis, corresponden-
te a 10 % de seu augmento de ca pital em dinheiro nos ter-
mos do art. 67, da lei 434, importancia que nos obrigamos al
restituir mediante a apresentação deste. Rio cie Janeiro. 8 de
novembro de 1923. Pelo Banco. do Rio de Janeiro, C. Porinnal
Neves, thesnureiro. Estava coitada unia estam pilha federa l de
valor de $300 «devidamente inutilizada). Pelo Sra Char-
les N. Skalla foi proposto que a assembléa autorizasse o Sr.
Pedro Areerico Werneck. vice-presidente da companh ia, a
cumprir todas as formalidades legaes relativas . ao augmente
de capital já realizado, assim como receber do Banco do Rio
de Tanéiro o deposito da decima parte do capital augmeesado,
parando, si necessario fôr, o respectivo recibo. Suhrnettida
votação foi essa proposta ap provada por unanimidade,. senj
debates. Em senguida, o Sr. Ricbard P. Momsen propoz que se
désse nove redaccão ao artigo quinto dos estatutos, sendo nor
unanimidade adoptada a seguinle redacção: «Art. 5, 0 O coní-
tal social será, desta data em deante, de 800:000$ (oitocentos
contos de réis) dividido em 4.000 (quatro mil) acções dn va-
lor nominal de 2008 (duzentos mil reis), cada uma. ieade
integralizado». Nada mais havendo a se tratar, o Sr. presidente
sueoende a sessão, afim de ser lavrada a acta dos trabalhos.
Reaberta a sessão meia hora após. foi pelo primeiro secretarie
lida a acta, que foi por todos os accionistas apprnvada sem de-
bates. E eu. Pedro Amerinn Werneck. primeiro secretaria
lavrei a presente, que assigno com todos os membros dan
casa.

Rio de Janeiro, 8 de nbvembro de 1923. aas Pedro Americei
Werneck (sobre uma eatampillia federal do valor de uno).

Frederico Sensburg Vieira de Lemos..— 71. P. AfoMsen.—R
Cid Cabral de Mello. — Antonio da S.. Couto Junior. — José
S. Campos. — America Werneck. - Anmrien Werneck Ju-
nior. — Chas. N. Skalla, -

!Ata nominativa dor guliserrip7O-res- Itã (feería ffeldtivas lb
¡mento de capital social autorizado pelas assembléas pe.
raies artraordinarias realizadas CM 26 de outubro e 8 d4
novembro de 1923

Nomes, endereeos, profissUs
giMerico	 Werneek,	 engenheira

rua Marquez de Abrantes nu-

2Ib "tice5U Valor

mero 218 	  	 a 1.025 205 :01008000
Wznerico Werneek	 Junior, enge-

nheiro, rua Grajaina n. 151	 . 140 9.80000OG
Pedro Americo	 Werneck, advo-

gado,	 rua General	 Gamara
n.	 20, 2° andar .	 	 140 Q8:000soon

Frederico Sensburg Vieira de Le-
mos,	 industrial	 rua Santo
Cbristo	 n.	 167	 	 140 28:000$001

Charles Noe Skalla, ehimico, rua
General Camara n. 20 . 50 0:000$000,1

Richard P.	 Momsen,	 advoga-
do, rua General Camara n. 20 ,1 :0002000

ROTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, REALMADA NO DIA 25
DE OUTUBRO DO ANNO DE 1923
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Banco 131.-nsileiro do D4-sposítos o Descontos

BALANCETE EM 31 DE OUTUBr1/40 DE 1923

Activo
	

Passivo

63:285$900
40:745$520	 104:011$420

149:022$015

1. Capita, a realizar. 	
2. 1.( tras descontadas 	
3. Letias e elícitos a receber: interior 	
4. Letra; e cffeitos a receber: exterior 	
5. Empustimos em c/corrente:

C/eo rentes ca.,cionaias. 	 133:644800
Co.respondelt.es: interior	 73 033$933

6. Valor s caucionados:
Levas em caução 	 	 131:655$620
A ções em caução.. 	 	 40- u0,,000

.	 Valores caucLnados 	 	 31:000$000

7. Valores depositados:
Valo, es depositados 	  1.403	 s;090
Valores em adminiArat.ão 	 20.3:03O0O0

8. Caixa Ma!rlz 	
9. Agencias e filiaes 	

10. Correspondentes no extrangeiro 	
11. Titulos e fit Jos pertencentes ao Banco 	
12. Hypoth,ecas' 	
13. Caixa

Em moeda corrente
Bancos 	

14. Diversas contas 	

1. Cauda'., 	
2. Fundn de re-erva 	
5 Dep . ) tos e tri c/correntes com juros 	
4. Der}0:ilajg e n ii c/correntes sem ;tiros 	
5. Depo m os a prazo lixo 	
6 Titulos e vWores em caução e em deposito 	
7. ("lixa matriz 	
$.
9. Vè , .)res 11,,lotaecarios 	

10. Lel , as a P. gar 	
11. Lucros e Nrdas 	
12. Diversos 	

37:200$000
2C-712$300

93:64 )4.10,À

205:733$730

202:635620

1.613:270;000

1:010i000

232:600$-105

176:49 $ 4f
53:3203.1Xt
07:436,5.3,1;

1.97-1:571$97n

32:338$J75

2.676:258185
	 2 676258518?

Rio de Janeiro, 7 :1,?. novembro de 1923.- )irector-president, Mi.rtclo dc Aledeiros.- Director gereat,2-, O. L. Favre.
(6.8ãe

BA.Ner) Do mo DE JANEIRO

SE3E E SUAS FILIAES DE MIRACEMA, PORZIUNCULA E PARAHYBA DO SUL

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1923

Activo
	

Passivo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Emprestimos em conta corrente 	
Letras e eleitos a receber por conta propria do

interior.. 	
Letras e effeitos a receber em cobrança dó interior
Valores em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes do interior 	
Cot esponoentes no inte iõr 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Caixa: em moeda corrente 	 	 52 ::35'3$551
Caixa: em outras especies 	 	 7:030109

Diversas contas

7.442.509°000
4.223:017;173

87C:829$939

43,3:242$300
/.941:0'50$315

15 9:671$10(3
149:6 )G;000

6.44:312.228
1.C88: 754;480

25: ,-172 21
180:299;300

529:556$661

3.293:465$131

Capital 	
Fundo dc reserva 	
Provisões 	

Depositos:
Em conta corrente á ordem 	
Em conta corrente de aviso 	
Em conta corrente limitada 	
Em conta corrente sem juros- 	
A prazo fixo e lett-as a premio 	

Titulos em caução e em deposito...
Credores r letras em cobraina 	
Correspondentes do interior 	
Agencias e filiaes no interior 	
Letr • ; a pagar 	
Diversas contas. 	

10.600:W03030
164:495508'
100:8063685	 265:3023769

1:207:175n43
1.147:835$806

44f:9052,9
14:0.93180

519:82/$700 3.331:861$18a

6.6'33: 912$223
1 941:05 f‘,81'

4:1 Is.-42fi,
2.29? :9$173

190:000 ;000
3.17i:680$55`.

26.829:902$148
	

26.829:902$14.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1923.

Pelo Banca do Rio de Janeiro, o presidente Jaytne C. L. de Vasco:aios. - A. Sttrek, contador.
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iF3aneo Flypotheoario do /3rasil

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1923

Skini n i v II,

Activo

Capital a realizar 	
Letras desconu.das 	

	 	 3.053:820$608
697:4175000

Letras e effeitos a receber por conta propria do
Interior 	  	 8:8305000

Letras e &feitos a receber em cobrança do in-
terior 	 86 98255310

Emprestimos em conta corrente 	 156:6385705
Valores caucionados, penhores 	 8:028$746
Valores depositados 	 527:182.:7.800
Correspondentes do interior 	 8.091 :985844
Titnios e fundos pertencentes ao banco 	 6.661:2308000
Hypothecas — C. Hypothecariz 	
Caixa em moeda corrente no banco 	

	 	 3.053: 53:5516
123-455093

Caixa em outros bancos 	 539:4755710
Diversas contee 	
immoveis 	  

2.691:5065647
1.621:7515300

Lucros e perdas 	 168:208$734

Total do activo 	   27.762:2565653
••••••••••••••n

Passivo

Capital	  16.000:0005000
Fundo de reserva 	 	 383:7515719
Deposito em c/c com juros 	 	 769:226$956
Deposites em c/c na Caixa Economica 	 • • •	 82:9595550
Tituios em caução e em deposito 	 	 527:1825800
Correspondentes do exterior 	 	 420:7095247
Correspondentes do interior 	 .. 7.165:2285914
Valores hypothecarlos — C. Hypothecaria 	  1.459:4625810

Diversas contas 	 	 402:4515303

Reserva extraordInaria 	 	 229:658$982
Boulficaçã.o de letras hypothecarias 	 	 321:6245372,

Total da passivo
	

27.762:25656531

O director-presidente, Victcrino de Paula RGI1WS.-0 chefe da contabilidade, Jacques Portzet. 	 (6.878)-

The. "rokohnin a Speolo Bank, /.41initted.
Estabelecido em 1880

CASA ;MATRIZ YOKOHAMA — JAPÃO

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1923
Activo

1..etras descontadas 	
Letras e efeitos a receber:

Letras do exterior 	
	

890:0455450
Letras do Interior 	  1.2.2:5475660

tmprestimos em conta corrente 	
fatores caucionados 	
Valores depositados 	
;alui matriz 	

Agencias e filiaes 	
Correspondentes no Brasil 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Diversas contas 	
Caixa :

Deposito em outros bancos 	
Deposito no Banco do Brasil
Em moeda corrente.. 	
Em outras especies 	

•n•n•n•••n•••n

Passivo
Capital 	
Depositos:

Em conta corrente com juros 	
Para letras a liquidar.. 	
A prazo fixo 	

Mulas em caução e em deposito 	
Caixa :matriz 	
Age-irias e filiaes 	
Valores bypotnecartos 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	
DepoÃio cm conta de cobrança.... 	

7.449:0415835

Janeiro. 9 de noven.bra de 1923.—K. Kojima, gerente.—T. Arai, contador.
(6.834)

Companhia..Aureal3raalleira

4Secção Bancaria»

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1923

Activo

Moveis e utensilios 	 	 1:7875500
Títulos em cobrança 	 	 5:0705000
Titulas em liquidação 	 	 5:1445200
Despesas geraes 	 	 8:2595350
Títulos descontados 	 	 71:4765000
Penhor mercantil 	  114:3581200
Secção de penhores 	 	 45:5455510
Contas correntes 	 	 82:5035300

Caixa:

Em moeda corrente e em di-
versos bancos da praça.... 292:6435732

626:7975792

Passivo

Capital... 	
 
	 .• 100:00400C

Fundo de liquidação 	
	

5:090504
Letras a pagar 	

	
18:3605003,

Credores por Muitos em co 	
brança 	

	
5:0708000

Juros e descontos 	
	

13:4385900
Commiss5es 	

	
2495906

Contas correntes limitadas 	
	

13:774590@
Contas correntes 	  470:8145052

•••

626:7978792,

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1923.
Augusto .Cesar de Oliveira Roxo Filho,

presidente. — Alberto Mattos, contador.
(6.881)

Capital 	
Capitai enlizado 	

,;-reas

Yen 100.000.000,00
100.000.000,00
73.000.000,00

147:4315100

Letris	 el t^ V"" r " 1 n

•• •

1 • 	

720:4808552
14:29011940

873:9838090

5:0795240
547:7495951
129:6445650

14:3595550

2.092:5945110

330:8 75540
986:3358500

148:3463067
2.056:4635562

93:2295170
45:500$000

620:2875493

696:8335501

225:5155710

7.449:0415355

1 .000:0005000

1.608:7558382

936:3355500
190:6118326

2.221:3845-37
502:0005000
610:0405100
104:3465200
225:5185710

Rio de
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.1monor

Cooperativa de "Responsabii idade LÃ mi tad a
o C•nco 'Popular do Urarsil

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO De jANE110 Em 31 ...):: ou FUER° DE 1923
Activo	 1 assuo

Sociedade

Capital a rea/izar	
Letras de effeitos a receber
7.mprestimos em conta

corrente 	
Valores caucionadcs
Valores depositados 	
Tituios e fundos perten-

centes ao banco 	
Bypothecas. 	

Caixa:

Em moeda corrente 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos.. 	
Diversas contas 	 ##
Moveis & utensilios 	
Banco Germanico - conta

caução 	

97:628100
3.274:443;414

110:976;933
20:000;000

28):800;0J0

-56:890;000
96:372;834

31:361;754
211;150

11:646;600
846:419;607
21:662;400

168;673•40

Capital 	
Fundo de reserva 	
Depositas em conta correia	

te chilros 	
Depositas em c/corrente li-

mitada 	
Depositas em conta corrente

a prazo fixo 	
Titulos em cauto
Letras a pagar 	
Diversas contas 	
Lucros suspensos. 	
Redescontes 	

Titulas caucionadas 	

•• •

• • •

••

eu O. —. Ria de janeiro, 9 de novembro de 1923.— O presidente em exercicco,
Medeiros.— O guarda-livros, Agenor Fausto de Souza.	 (6 885)

S. E.
Blanor de

5.017:086;034

PATENTES DE INVENÇÃO
N. - 13.q2.5	 Meinorial descriptito da

invenctio de "aperfeiçoainentos
systemas telephonicoss,, para que pre-
tende privilegio a Automatic Telepho-
ne Manufacturing Company Lintited,
'estabelecido eu Liverpool, Inglaterra,
cessionaria de Bernard nandu
Talbot Grani Martin e Edward Arthur
Mellinger, domiciliados em Chicago,
Estado de 'Monis, Estados Unidos da
America.

Refere-se esta invenção a systemas te-
lephonicos que comprehendem tanto ap-
parelhos manuaes corno aPparelhos au-
tomaticos. O apparelho automatico te-.
•resentado aqui é do tYP o denominado
de (dopa fios», isto é, do typo em que os
commutadores da estação central são
operados pelos dous lados do uma linha
em serie, como distincto dos systemas
denominados de atras fios», em que o ap-
parelho da estação central é operado por
!Impulsos distinctos em cada lado da

. Esta invenção tem por objecto copo,
anutadores connectores, para serem em-
'pregados pelos operadores, para com-
pletar a connexão entre linhas manuaes
que chamam, e linhas autornaticas cha-
madas, sendo os ditos conneetores ade-
quados a dar urna connexão continua
efficaz do circuito de cordão do opera-
dor para .6 telephonio chamado, pela
igual o assignante chamado Ode ser a-vi-
! Lado e os signaes de fiscalização do
cordão operados pelo telephonio auto-
inatico chamado, pelo mesmo modo que
quando - é chamada urna linha manual.
O emprego de um connector desta natu-
reza possibilita o emprego no cordão;
quando é chamada uma linha automa-
fica, dos mesmos circuitos do finaliza-
cão empregados quando é chamada uma -
linha manual.

Em estemas telephonicos, em que
!um operador pôde ligar linhas de com-
mutacao manual com linhas de commu-

tação automatica, é muitas vezes con-
veniente que o operador possa chamar
por uma linha automatica °ocupada,
para que o assignante automatico possa
saber que um assignante da permuta
manual deseja fallar-lhe, sem que este
tenha de esperar que seja desligada a
connexão automatica. Um dos abjectos
da invenção é uru commutador con-
nadar capaz de ser operado para obter
uma connexão de conversação com uma
linha automatica operada, mas que de-
pois do obtida essa ~mearia impede
que qualquer dos outros connectores
obtenha connexão com a mesma linha
simultaneamente.

Nos desenhos: A fig. 1 representa os
apparelhos da estação distribuidora e da
estação central de uma das linhas ma-
nuaes de assignantes. A fig. 2 repre-
senta um circuito de cordão adaptado a
ser usado por um operador para ligar,
uma linha manual a Urna linha automa-
tica. A fig. 3 representa um connector
adaptado a ser usado por um operador.
para completar a ligação com uma linha
automatiea. A fig. 4 representa um
eonnector adaptado a ser usado por um
operador para completar a ligação com
uma linha autornatica já em serviço.

A estação de distribuição T . (fig. 4);
é uma estação manual ordinaria, cujos
conductores da linha estão ligados na
estação central a um ou mais jacks mut-
tiplos .P, um jack de resposta J 5, retais
do linha 48 e retais interruptor 49. O
circuito de cordão representado na fi-
gura 2 é adaptado a ligar uma á outra
a3 duas estações manuaes taes como 7‘,.
ou a ligar uma estação manual a urna
linha autornatica. Como o circuito de
cordão tem de ser empregado em con-

exão com as linhas automaticas, leva
um dispositivo de chamar automatica
tal como por exemplo está descripto nas
patentes inglezas ns. 29.854, de 1.010, a
21.815, de 1911. O dispositivo de cha-
mar na fig.2 está representado em dia-
gramma por um par de molas de im-
pulso 50.

Para ligar telephonios manuaestaes
como T, a linhas autorn fiticas, ha linhas

.4e Uonco quP ligam ig_cka e a con-

flectores Icli e 112. que toem accesso a.
cada grupo de linhas. O commutador •
connector II' (fig. 3). é do lypo geral
de commutadores conneclores descripto
na patente n 815.176, dos E,itados Uni-'
dos da America, porem modificado para ,.
operar com um systeina, de dous fios.14
Além disto não tem . enrionsadores in-',
tercalados no circuito Incutorio nem!
retais de chamada para chamar o assi-• '
g-nante pedido.	 if,

O'  connector 112 (fig. 4) é muito se- [
melliante ao commutadoc connector do,
typo geral préviamento referido, exceptoj
o serem omittidos os meios para impe-
dir ligação com uma linha occupada.	 1

Si um dos assignantes manuaeb T1
chamar outro assignante no mesmd
quadro, o funccionamento é como se se-
gue: Quando o receptor é tirado cISI,
gancho commutador (fi e . 1) completa-
se um circuito para o rolai sde linha 48,..i
que, energizando-se, fecha um circuito t
pela tampada 167 de linha, pelo modo(
usual. O operador responde inserindo
uma cravelha PI no jack .1 2 . Com istd
completa-se um circuito pelo relais in-I
ferruptor 49 da linha chamada, em se-
Fie com o rolais 168 do circuito de cor-.1
dão. O retais 49, energizando-se, desli-
ga o retais de linha da linha, e o retaia;
168, energizando-se liga a terra Gin;

ponta de contacto 109 do retais 170e{
O posto que chama fica munido de umdj
corrente Imitaria pelo rolais 170 e pela?
carretel inductor 171 no circuito de.,
cordão, pelo modo usual. Energizando-J.
se o retais 170 impede o fechamento doi
circuito da tampada 172. Sabendo o nu-;
mero da linha desejada, o operador in-;
sere a cravelha de chamada P' em uni'
jack multiplo .1' da linha chamada. re-',
char-sa-lia assim um circuito pelo re..;
tais interruptor 49 da linha chamadtr,
em serie com os relai g 173 e 174 do cor- •
dão (fig. 1). Energizando-se, o relaiaj
174 fecha o circuito da tampada 135, ai
o relais 173 opéra Para desligar a terrdf
G" do carretel de inducção 176 e para'
ligar, em vez desta, o borne sem terral
da bateria. Quando o assignante cha-
mado responde, o seu posto fica muni-1
do de corrente locutoria pelo retais 1711
•t; pelo carretel de inducçã'o 170. Ener-
gizando-se ,o ralais 177 cárta o circuitd!
da lamapda 175, pelo que o operador
fica sabendo caie o assignante chamada',
respondeu. Terminada, a conversação, I
quando os assignanteá penduram oa
seus receptores, os retais 171 e 170 des.
energi, am-se e fecham o circuito dasi
tampadas de fiscalização 175 e 172. o,
operador remove então as cravelhas P I e,
Pa da linha que chamou e da linha cha- n
pada.	 14

Si O operadar no quadro manual de..-
seja ligar uma linha automatiea, insere'
a cravelha P" no jack J" de uni tronca
de linha que conduza a UM commuta-,1
dor connector III com access() ao grupol
particular de linhas que comprehendal
a linha chamada. Com a inserção da
cravelha 1311 no. jack J.` completa-se uni/
circuito pelo rolais 179 em serie com 081,
retais. 173 e 174 dos circuitos de cordão.
Os . relais 179 operam para ligar a terra»
G'S á mola 180 do retais 181.' O opera-,1
dor opêra então a tecla SI no corda
para desligar os retais fiscalizadores, a'
ligar o apparelho de chamar ao oon.;;
nector 11 1 . Fica então fechado um cir-
cuito desde a terra G" polo carretel 484
c ynductores de chamada do jack J' 01
cravelha Ps, aPparelho de chamar 50:1
eonductores de extremo da crave/ha lit,
e do jack .1', a retais 183, á bateria. a
raiais 183, energizando-se, feclaq sai

844:950000
119:171050

585:320;890

1.151:156;631

714:739290
300:F1)0000
126:472;000
823:905201

431;072
121:466;660
168:673;240

5.017:086034


